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MERCADOS DIVERSOS 
CAMBIO — Liundrej 30 4/t., 7 l/ÍI; a/T., 7 l/S"; 

Pt,- . Í23J a Si; d/\.. ÍJSu; No»-»- To-H, ÍO 4/v.. 
Pon-^ra tJíí; Itaila, ISSí. 9r>rrr 

- ■ rj --0. I. iir^-|>ipel, SáSUOu. Dcüar. a/v.. ISU-O; 
90 ."liso Vai« ouro. Í»»«S. MERCADO DE IJRO 
Dl'1, •■>>' -- Café: Itio : toro 7, 0S|I0«. Nova Torl», alta í r~ ::j rt 4S rojiti*- Algodão: mercado íírmc. Cota.^Jea: 

I o Ti;o: 10 kKu.-. 3$J00O. Sãt0«9. ít$000 e SOSOOC. l'er- 
í i.iintj ■ o. ca! ■,■. Nova Vork f litverpool, respaotivãmente, 
i « U. <se < o <ie 1 a 4 pontos. A ia acar.- mercado 
J trouxo. Cotai-ú.i : :.o Rio: branco cryatal, 44J500 a IvJ: 

abe.'41í#®9; mascavo, 3 iJOüO. 
L: 
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MERCADO MUNICIPAL 
PREçOS CORRENTES — Galanhas. :$''100 a 10|v00; 

Crangoe. a f»5 : ovos. dUZ ' 2$ -00 a 2$400. Peixco; pa- 
roupa. kllo vJOOu; badejo, kilo 5$000 ; linguado, kiio &»• 
pascadiiiha. LUo 4$; tal^Ua, kilo -$U0o. .u k.íO 
a 9$ <? 1U| k 12|; corvina, kllo 2$ã00. Carnes ; labeila dos 
inaroiiantes; bovien. Uüo L^iuo; tabeiia do Frigorífico An. 
Ifio: líoviuo. klio JÇ /00; tabelia tlo«s açouguee: bovino, kilo 
UTOO. 1 $S00 e iÇsüu; vitello, kilo 3$u0U a 5$000; porco, 
küu 4Í00-' a 4Çbüa ; carneiro, kilo 4ÇÜÜ0. Frutas: laranjas, 
dúzia 3ÇD0Ô a 54000; uvas (estrangeiras), kUo ''JOOO a 
Ll$o00; magàâ, tíuaia 64000 a 124UOO ; mamão, cada um de 
14000 a 3$00ü ; peras, duaia >4üu0 a 10$0U0. Feijão preto, 
kilo |80J a 1|100. Arroz, kiio 4SÜÜ a 1$100. 

Pela Verdade 

Froseguindo na resposta á critica que o sr. Sampaio Vidal emittiu sobre o ^eu bvio í ela Veidade , 

0 senador Epitacio Pessoa, antigo presidente da Republica, cm artigo especialmente escripto 

para 0 jORNAL, considera de pé os assertos que iez e reafflrma; Adeantamentos a prote- 

gidos, commissões e gratificações de favor, licenças particulares, viagens á Em opa á custa do 

1 hesouro, dispensas de contribuições legaes, suspensão de medidas geraes para íavoiccei 

amigos ou clientes, e outras concessões irregulares e onerosas, — tudo isto 

foi banido da minha administração 
Epitacio PESSOA 

■ (Antigo presidente da Republica,, senador federai pelo 
Estado da Parahyba e juiz da Suprema Corte de íustiça 

Internacional 

EA 

Em revide á contestação opposta pelo general Clodoaldo da Fonseca ao Juizo, 

que emittiu sobre Deodoro e a Republica, o sr. Oliveira Vianna, em ar- ' 

ligo para 0 JORNAL, declara que nenhum de seus argumentos foi 

destruído pelo seu contradictor 

aiveira VIANNA 

| Lugrinius de crocodilo 
w" 

Na cctrevísta preliminar qua dej 
a uma folha desta cidade, alludiu o 
ar. Sampaio Vida!, como crimes do m-u 
governo, aos "sastoB fantaellcos, de 
mais de 400 mil contos daa ooras do 
norddste, aos gaalos nunca vistos de 
nis-s do cinco milhões do contos (no 
seu primeiro artigo elie corrigiu para 
eets milhões) em trea annos e meio 
de governo", e "A qu&da das taxas 
cambiaos de 1S a 7 dinheiros". 

Quanto fie ob.-aB do nordesbe, pro- 
vei no 'Pa Verdade", com do- 
cumentos offlciaes, que ps numerosos, 
variados o ;mi»o ".antUsinios trabalhos 
ai «N"» alados durante o meu gover- 
no cu.-.taram 304 mil contos, inclusive 
o i/m* rioi, (jd- ft''wci, na importância 
de 1S7.770 cu: os. O sr. Sampaio Vi- 
da i eu o a demonstrarão e, portanto, 
cie, a.ido a niaís tíc *100 ntU CG/lios os 
gasto.-, o nordeste, tt m pcrleita c«p- 
«ciencia : estar faitando á veruade. 

Mm não £* L para patentear essa ía»- 
etdado quo drstattuci da entrevista a 
accusarão. O qtio cu quero taücatar 
0 a hypoiicrisia do accusadoc. quando, 
piaubado em lagrimas do c. ocodillo, la- 
menta quo "aquella Info-iz região, qu- 
bem niei*ecia outra sorte, ostente hoje 
fcõiuvutc o esptctacuio írlsto de machl- 
naa o matcrtacs a ws estragarem ao 
celento r «Iradas de rodagem a se 
deafakcitgn oco a iirvernia inetamen- 

1 

S-(L 

üíííü aü contrariedaies c vexamets 
por que passou ccin a» nogaçae do seu 
coltesa. Essaü negaçaa acarretaram ao ! 
Tlnesou-ro prejuízos av uíiaàisslmcs. Sus 
pensos a pauis de Jacto os serviços 
obras quo o governo idWoMrera adiar» 
o pessoal, não podendo ser pngo para 
ser despedido, porque o ministro da 
Fazenda recusava caprichosamente os 
fundos nec.searios, continuou a pesar 
no orçamento impro 'dctlvãmente em 
cifra que passou de 25 ou 30 mil con- 
tos, eraquanto o material preoíoslsai- 
mo, abandonado c dispeivo, era presa, 
daü Intempéries, dos extravies c dos 
furtos! 

B é esse indivíduo que tem o des- 

na applicação de uma 

O balanço de meu ijua- 
tricnnio financeiro 

Ora, a receita foi esta, durante todo 
o qmdrt&nnk» do 1919 a 1922, reduzido t 
o ouro a pape1.: 
Renda orçantenta- 

ria arrecc/dada. . 
BmpreuKtmo «; 30 

milhões lie doüa- 
  

Em/vostimo'do 25 
rr.i.iiõea   

Navio» allemâes. . 
Divija de S. Rauio 
Apólices  
ObtigacOcs do Thc- 

aouro  

3.36!).a7;:000í000 

352.»49:000$000 

formidável deapesa e ainda augmontar 
c« havorea da nagão com todas as 
obras, serviços o valores que enume- 
rei no meu livro. Digam ainda se ha 
Ujda do tetranhkvel, que cu gastaaso 
quatro nvilhões equatrocevitos mil con- 
tos vo pagamento da despesas muito 
mperiwes a cinco milhões. 

4i*nda trazendo para o calculo a ag- 
Continú» na 4.' pagina 

169.398:000$!)00 
29.932:0005000 

174. !ti7:P00500c ! 
286.000:000f00fl 

79.000:0005000 

Total. 4.400.943:0005000 
t>c:o de vir. iamuviento e ger.v bundo, i , . pejo u« , . I e nao tiío-s de c.nco ou stis riuliocs, 
lastimar em publico a suspensão das 
obras do nordeste c accusar-uto por 

como falsauvento affirma o sr. Sampaio 

t«l-as iniciado 1 
Vida!. 

A despesa, não 'lc Ires annos c meio, 
——   , . i como ainda perridamente dia o sr. 
| Oò* yanloS r O augiiienlo UU I • .tampaio Vidal, mas de lodo o qua- 
| nquczn nubliea \ (il.imnlo_ foi ^ yus se ^gu<j: 

3.691.194:0005000 Gas 

j O sr. Sampaio Vidal e o 
f X urde stc  

, t ; 'alo'") Io»! t o • "KVc3p>. 
t'.3pcij -G . . 1 .jor essxj t-isto <SBp -ta- 
c .lo que finge lamentar. Quando ao 
í iciou o novo governo, eile fez tudo 

ao jvo ao sou alcanoe para ooter 
a suspensão üumediata de todas as 
obras do nordeütc. O presidente da 
Republica, preiso a inequívocas decla- 
rações anteriores, rão cedeu; annuiu 
apena - a reduzil-as. O sr. Sampaio Vi- 
dal não so satisfez, e, despeitado e 
odieiito, começou a mover guerra sur- 
da, desleal e mesquinha a tudo quen- 
:o pudesse contribuir para a proee- 
cução dos trabalhe*!. As despesas mais 
1 nsig .oiítoanteà, os creditt» mais mo- 
d a . «. o pagamento de fornecedo- 
res que, por falta de recursos, amea- 
çavam euspender os fornecimentos, 
tji di i <das dc honra, como a das tídean- 
fusíci^ow feitos petas firmas oonstru- 
atoras. — para tudo elie negava ou re- 
rardav i os recursos, a pretexto dc falta 
do uumorarlo. que, entretanto, não e«- 
ca:»eava <,ai reõição a dispendios ou- 
t-os. adUvoh e até exearados, o que 
•Ai d*, ia mesmo cscaabear a quem 

ei mais do circo ou «ciai milhões Orçamentaria. . . 
dc contos cm tres annos « meto d,* *o- L;4'\"nào "ÍTcu^ta- 
verao, diz «He. tiva)  7&7.233;0004CGO 

Podia ter gasto dez milhões, sem Wem. obras de e=- trudan du forro . 1S1.021.0005000 merecer por isto aa censuras ou re- i   
crlminações dos meus compatriotas. O Total .... 4.629.448:0005000 
crime não est- em gastar, maé c;u Jã aqui temos um excesso do   
desperdiçar ou, ao menos, em gastar 168.303 coutos da d apeaa icgaí, oiri 
cc.n augmento IncomiKjrtaMel das r s- 'Talo,-1 p? imrrjsciudivcl, sobre a r.eei- 
ponsabiüdades da nação. Ora, ca jã m total. 

I mostrei, com dados matcriaLB o iwülu- AJ-Jiclogcm-ae agora os di-pínulos 
j Jiieis, que o meu governo augm•• .tou . r a/izaios com as ob<*j3 vlo l 

UM DIA DEPOIS 

DE OUTRO 

cr. rül cs eo.-f.tòarttv-ív» 
nauisnai, c só cm proporções co trpa 
rativamente modK-us aggravou a nossa 
dltida. 

lias o embuste do sr. Sampaio Vidal 
presta-teo a outras apreciacõjos. 

Polo qur elie escrevo, parece que eu 
despendi cinco ou seis milhões da con- 
tos como bem quiz, dticrccionarlamen- 
te, em coieaâ das minhas prelç; - ncias 
e não por força de lei e cm proveito 
da nação. Ora, todos os meus gastos ío- 

: dlv * i.-;u2 çp» art. 9.'. ièt.a a .;o 
creto icgisia.ivo n. 3.365, d £5 do vK- 
r.mbro de 1919 <£Ó ah; estão 200 mil 
contos), alg avis despesas extraordi- 
nárias djs miuk.crias da Cuena e da 
Marinha, destinadas ao apparelharueu- 
to da defesa nacional, e as reclamadas 
pv lo melhor aproveitamento das nossas 
•iqüczas e outras serviços dc utilida- 

de publica (pois não era pcfcsivel pa- 
alySi'.- a vida da. nação)- nenhum» das 

, urues entrou, no oalcuío aciina exposto; 

ram feitos por expressa dBtcrmennaqá» , - o-ee em corta que recebi o governo, 
Jegai e nunca os dinheiros publicas • cm d9I9, cum a responsabilidade de 
tiveram maic rigorosa appiicação aos ul.SOO cr...os ão antecipação da ro- 
aervlços públicos do que no nveu tempo, oeita; 217. JO, con'os de oredtcs extra- 
Adeantamentoe a protegidos commis- i orçam-.-ntarios no exercido; uma divi- 
sões o gratificações de favor, llcinças ! áa flactuauto de 392 mil contos o de- 
parlicuiares, viagens ã Europa à custa 
do Thesouro, dispensas de contribuiçõ-s 
legaes, suspensão do medidas geraea 
para favorecer amigo» ou clientes, e 
outra» conoessões irrcgulare.i o o tc- 
rosas — tudo isto foi banido da m.iiha 
administração. 

Por outro lado. o qoo o «r. Sampaio 
Vidal devia fazer, imra não confuiídii- 
«m com um m&ldizentc vulgar, ora tv:- ilvls a Jarla ■-«o do ter abarrotado o 

0 governo militar hespanhol nas 

vesperas de cair 

i VIAJANTES HESPANHOES CHEGADOS A PARIS 
DIZEM QUE A SITUAÇÃO POLÍTICA NA HES 
PANHA E' GRAVÍSSIMA. O GENERAL PRIMO 
DE RI VER A, CHAMADO COM URGÊNCIA 
PELO VICE-PRESIDENTE DO DIRECTORIO, 
ESTARIA , DISPOSTO, ATTENDENDO A UM 

CONSELHO DO REI AFFONSO, A ABAN- , 
DONAR O GOVERNO 

f Do correspondente especial d'0 JORNAL ) 

PARIS, 24. — O governo hespanhol chefiado pelo general 
frin o de Itivera não durará mais do^um mez. Essa a impres- 
são de viajante» procedentes de Madrid e communicada aos jor- 
naes de a capital. A situação política provocada pelas decla- 
raçõe-s do marquez dc Estella de que a luta em Marrocos vae 
p-oc .puir c as noticias de quo a posição dos peninsulares em 
Aihucema- é precarissima causaram enorme mal estar em todo 
o paiz. Concomitantemento continuam as prisões dc conspira- 
deree / a capital' e em Barcelona, tudo indicando quo o exer- 
c-ito o povo cc;ão agora decididos a sacudir o jugo do Diroctorio 
Militar. 

O sr. Perer Nobrega, grande negociante madrileno, declarou 
ao "'Lo Temps" que "será impossível ao general Primo de Rivera 
manter-se por mais trinta dias no poder. As manifestações cen- 
tra elie avolumam-se em todo o reino e a sua persistência em 
ficar no governo causará, talvez, a ruína da raonarchia. Sabc-so 
que nas fronteiras com a França e com Portugal ha movimentos 
índii ativos de quo se prepara uma revolução, a qual desta vez 
contará com o apoio de grande maioria do exercito descontenta 
com a orientação dada por Primo do Rivera á campanha da 
Marrocos." 

A vinda súbita do chefe do Directorlo, da África para a 
península, foi provocada por um chamado urgente do almiranto 
Magaz. Alia o proprio general Rivera reconhece a ânsia do 
povo por um governo civil «: declarou-o numa entrevista conoe- 
■lidj ha vários dias a um grupo dc jornalistas ingK/.es que o 
procuraram, baut-se também era Uadrid que o rei Affonso XXII 
etti disposto a aconselhar a Primo de Rivera quo passe o poder 
aos elementos da União Patriótica, o quo provavelmente se dará 
ainda nesta quiuzeua. 

ficits accicmulados no valor de. 
1.435.000 contos; considere-ao final- 
mente quo oito mexes e meio do qua- 
dricnnlo não pertencem á minha admi- 
nistraçio; c digam oe espiritos ira- 
parciaes se, inesmo dísplda dos seu» 
exageros o íaasidade», tem vkoe d; 
prooecencia a Incrvjjução do sr. Sani- 
pa t> 'Vvla', OJ pelo contrario, não 

Ha tres semanas atrás o cambio 
vinha, aceclerado, a rufo do tam- 
bor, caminho para a alta. 

— Ello não chegou ainda a- S, 
dizia-me um amigo Influente no 
governo, —• simplesmente porque 
agok-a o Banco do Brasil o está 
represando. 

Era caso dc parabéns pelo 
'acerto das medidas adopta- 
das. Eis, porém, que dc alguns 
dias a essa parle o mercado cam- 
bial entra a afrouxar, as letras 
de cobertura cscasseando de tal 
modo, que já hontem tlvemol-o. 
momentaneamente, bem abaixo 
do 7. 

Vela manhã o mercado cambial 
afrouxou; e so pôde sustentar- 
se mais tarde foi devido ao Banco 
do Brasil ter offoreoido cambiaes 
o porque em São Paulo um dos 
bancos nacionaes dali vendeu 50 
mil libras, as qua.es contribuíram 
para o fortalecimento quo depois 
se verificou das taxas. 

O /.ial estar da praça, está mos- 
">')>io a razão que assistiu a 

OltN.VC quac»/ he.Aiófa incz.-.s 
•jeaeihava o ijarico do Bra. ii 

i a "iitrar no mercado dc cambio, 
adquirindo as letras disponivela, 
que levaram o mil-réis, a saltos 
dc cabrito, da casa dos 5 além 
da do 7. 

Quo teria succeüido, so o Ban- 
co, mesmo emlttfndo, comprasse, 
na hera das vaccas gordas, as 
coberturas que abundavam para, 
no rapmento das vaccas magras, 
cntregal-as ao commercio e á in- 
dustria para as suas necessidades 
legitimas? 

A crise de agora não aconte- 
ceria. Estamos numa verdadeira 
montanha russa, sobro o dorso 
da qual nada é permittido prever. 
O mesmo Ímpeto quo nos sacudiu 
para cima está nos levando agora 
para baixo. 

O Banco do Brasil infelizmente 
falhou á sua missão de regulador 
do meio circulante, do cambio, 
não agindo opportunamente no 
sentido de evitar crises de movi- 
mento tão curtas, oseillações tão 
forte», como as que estamos expe- 
rimentando, com graves prejui- 
::òs para a estabilidade dos negó- 
cios e a producção nacional. 

Nada como um dia depoia do 
outro. 

Assis CHATEAVBRIAPTD 

Unia thf.se delicada | 

Começarei agradecendo ao lllustre 
general Clodoaldo da Fonseca a con- 
tribuição que me trouxe para um co- 
nhecimenio mais exacto c seguro do 
papel de Deodoro no movimento re- 
publicano de 15 do Novembro. Pen- 
sa s. ex. que o meu juizo sobre o seu 
lllustre antepassado foi erroneo o, no 
intuito d j me esclarecer, s. ex. dá o 
seu depoimento pessoal. Neste ponto, 
reconheço no sr. general Clodoaldo 
da Fonseca uma autoridade maior 
do quo a minha, já quo s.es. põle 
ter o quo ou não podia ter — a ven- 
tura dc pertencer áquella época e 
ser testemunha presencial dos acon- 
tecimentos. 

De mim posso assegurar a s. ex. 
quo fiz o que pude para apoderar- 
me de toda a verdade histórica, de 
modo a poder julgar com perfeito 
conhecimento do assumpto. Na série 
dc monographias que o Instituto His- 
tórico organizou para commemorar 
o centenário do nascimento do d. Po- 
dre H, coube a mim Justamente o 
ponto mais delicado — porque rela- 
tivo ao movimento republicano e á 
quéda do Irnperlo. Dentro os colla- 
boradoros da obra planejada pelo 
Instituto, eu era precisamente o me- 
nos autorizado para tratal-o: mas. 
distrlbuindo-o a mim, levou a com- 
missão organizadora em considera- 
ção o facto do ter «ido esia these 
designada ao sr. Aurelino Leal o ter 
sido eu quem o succedeu no quadro 
dos socios effactivos. Não era isto 
razão bastante; mas. a illustrada 

( Para O JORNAL ) 

commlssão assim o entendeu, e eu 
tive que aceitar a Incumbência. Com- 
prehendi a delicadeza o a responsa- 
bilidade que havia no encargo de 
historiar uma época e julgar aconte- 
cimentos, em quo muitos dos que 
participaram deites "ainda estão vi- 
vos, conservando ainda os seus ve- 
lhos preceitos e, mesmo, as sua» ve- 
lhas paixões. 

O apoio idoneo de hislo- j 
riadores | 

Não sendo testemunha daquelles 
acontecimentos, n/em pertencendo 
áquella época, tive que apoiar-me nas 
affirmações dos que já haviam his- 
toriado aquella época e nos testemu- 
nhos conhecidos. B fil-o com o maior 
escrúpulo: tudo quanto foi possível 
ler,, eu o li, para poder formar um 
juizo justo e honesto dos pontos de- 
licados ou controversos de que mo 
iam suscitando. O meu julgamento 
do papel de Deodoro foi assim for- 
mulado, tendo diante de mim do- 
cumentos e testemunhas autorizadas. 

O meu lllustre contradictor acha, 
entretanto, que o meu juizo não cor- 
responde á verdade estrlcta dos £a- 
ctos — e aponta-mo novos factos ee- 
clarecedoios. entre os quaes o seu pró- 
prio depoimento pessoal e os dos srs. 
Menna Barreto. Sebastião Bandeira, 
Lauro Muller, Silveira Lobo, Medei- 
ros o Albuquerque e outros. 

Confesso que não conheço o de- 
poimento d» nenhum desses teste- 
munhos. Já foram acaso prestados? 
Neste caso, cu pediria ao illustre sr. ! 

(Do Instituto Histórico) 

general Clodoaldo me IndlcasB© ond® 
poderia cncontral-os. ou me facili- 
tasse os meios de conheoel-os. Posso 
assegurar-lhe que iria lel-os com o 
interesse que já agora me move o de- 
sejo da esclarecer definitivamente 
este ponto. E seria apenas para mos- 
trar a lealdade o a imparcialidade 
com que estou ^agindo, porque para 
mim este ponto ê sooundario. Que 
Deodoro vaspillasse ou não, o que 
é certo é que sem elie a Republica 
não teria sido proclamada — e é isto 
que importa para a historia daquell® 
acontecimento. 

| Nem vencido, nem conven- 
| cido 

LI com a devida attenção o que 
disse, no seu artigo, o meu lllustre 
contradictor; mas, sinto dizer que, 
apesar do tudo, s. ex. não me con- 
venceu de que o meu juizo sobre o 
papel de Deodoro está errado — e 
isto porque s. ex. não destruiu nm 
só dos testemunhos que eu invoquei 
para formai-o. 

Eu havia me apoiado em tres fon- 
tes: a) o depoimento do visconde de 
Ouro Prem; b) o depoimento do co- 
ronel Jayme Benevolo; c) o depoi- 
mento do proprio Deodoro. colhido 
pelo dn Ismael de Albuquerque. O 
testemunho do visconde de Ouro 
Preto está no Advento da Dlctadura 
Militar, e os outros dois eu os encon- 
trei na Historia administrativa, do 
sr. Max Fleiuss. 

Continua na 4.' pagina 

\ ESÜSSEZ DE IMO £ AS INDOSUÍS 

Lembrem-se os nossos financistas, adverte Clovis a. Mascarenhas, em artigo 

para 0 JORNAL, tratando do momento financeiro — que a actual crise, 

na sua voracidade envolverá em seus tentáculos os propnos interesses do 

Ihesouro» A diminuição das arrecadações fiscaes, trará forçasamente, in- 

fallivelmente o desequilíbrio orçamentário 

Clovis G. MASCARENHAS 
o CorumerciaJ de Juiz de Fõr»"» 

JUIZ DK FORA, Novei . ro. 

( O deflacionismo e a crise 
j dc numerário 

Graçaa á altitude deílacionista. in- 
transigentemente mantida pelo Ban- 
co do Brasil, continua cada vez mai» 
violenta a crise do numerário. 

De um período de grande prospe- 
ridade geral, no qual as industrias 
nacionaes se sentiam impotentes pa- 
ra attender com promptldão ás innu- 
meras encommendas que lhes eram 
dirigidas; onde os agricultores, na 
ancia beneíica do mais produzir, es- 
tendiam por terrenos, até então in- 
cultos. as suas variadas lavouras; c o 
commercio, como distribuidor das ri- 
quezas, enviava aos mal» longínquos 
recantos seus agentes-vendedores no 
progressista afan da permuta de va- 
lores, saltando bruscamente para 
uma paralysação completa, 'calmos 
nesta apathia perigosa. Irritante, ap- 
prehensiva o sem exemplo na vida 
economiça do paiz. 

O commercio, mesmo o mais solido, 
está cm latente, se não franca mora- 
tória; aa fabricas abarrotadas do pro- 
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duetos nianufaoturados, ameaçam 
diminuir ou suspender seus trabalhos, 
por carência absoluta dc trausacções; 
e os agricultores, desanimados, nem 
sequer cogitam de formar novas la- 
vouras — prenuncio terrível e agou- 
rento de próxima arestia da vida. O 
commercio se exalta e grita; a indus- 
tria se revolta e reclama; e a lavou- 
ra se unifica e protesta, Ma», os nos- 
sos financistas de gabinete — que do 
coisas praticas nada percebam — 
continuam alhelados aos reclamos 
insistentes das classes conservadoras, 
como so estas assim procedessem tão 
sómento pelo prazer de reclamar*'. 

Entretanto, firmemente apoiado» 
por alguns jornaes, esses mesmos fi- 
nancistas sustentam, affirmam e ga- 
rantem que o Brasil entrou numa 
promissora phase de progresso! A 
esto côro unisono veia aggregar-so 
também a imprensa européa que, lá 
de longe, "num «ustenuto crescendo, 
ma non troppo" vem cantando pela 
mesmo partitura., sob a re aheia da 
mesma batuta. Pudera! so os pobres 
agricultores nacionaes, acossados 
pela tremenda escassez de dinheiro, 
entregam aos espertos europeus o 

suor do seu labor em troca de alguné 
miseráveis nickeis! 
| Os themas preferidos \ 

Em todas as quadras difflcels o 
situações angustiosas. surgem facto» 
interessantes, episódios galhtrfciro» 
que vêm, de certa fôrma, amenizar o 
ambiente. Na tremenda crise que 
atravessamos, tomaram conta da par- 
te cômica alguns orgãos da impren- 
sa —- felizmente poucos — uzelros « 
vezelros em campanhas bombásticas, 
mas inteiramente innocuas, que avo- 
caram a ei o papel burlesco de ata- 
car as classes produetoras. Esta guer- 
ra interessante está sendo gostosa- 
mente apreciada até pelas própria» 
vlctimas. Nestas campanhas quixo- 
tescas, os commerclantes são apon- 
tados com exploradores sem entra- 
nhas: os lavradores, acoimados de 
boçae» e gananciosos. Agora estão 
na berlinda os industrlaes. Felizmen- 
te ninguém mais leva a sério tae» 
gritarU» porque o intuito que us ani- 
ma nunca foi o de defender o» inte- 
resses do povo e das classes mer.o» 
favorecidas... J 

Continua na 2." pagina i 
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As ultimas regatas — 

Exercícios de educação 

physica — Jogos infantis 

— Lindas vistas do Rio, 
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A TABELLA LYRA 

Ti MA COMMTSSAO UE FUNCCIO- 
>'AKIOS PüBIJCOS NA FAZENDA 

Esteve, hojitem, 5, tarde, no Minis- 
tério da Fazenda uma commissão de 
composta de innumeros funociona- 
rlos públicos, que foi solicitar do dr. 
Annlbal 'Freire, a devolução ao Se- 
nado Federal do projecto de incorpo- 
ração da tabella Lyra aos vencimen- 
103 do funccionallsmo publico. 

Não se achando presente naquelia 
occaslâo, o ministro da Fazenda, a 
referida commissão entendeu-se com 
o dr. Angeio Beviláqua, secretario 
do dr. Annlbal Freire, pedindo-lhe 
fossem marcados dia e hora para 
ser recebida em audiência especial 
pio alludido titular, afim de dar cum- 
primento à missão de que íôra en- 
carregada. 

Para combalar o impaludismo e a 

grippc no Acre 
O director da Despesa Publica 

concedeu á delegacia fiscal no Ama- 
zonas o credito de Í00;000$000, para 
attender ás despesas dos serviços de 
combate aos surüos epidomioos de 
impaludismo e grippe no Território 
do Acre, a cargo da Commissão de 
Saneamento Rural no mesmo Esta- 
do. 

O NOVO QUADRO DA RÊDE SUL 

«RA 
Attcndondo ao que requereu o go- 

verno do Estado de Minas Geraes, ar- 
rendatário da Rêde de Viação Sul Mi- 
neira. o sr. Francisco Sá, ministro da 
VlaçSo, resolveu approvar o quadro 
do pessoa! da referida estrada e a 
respectiva tabella de vêncimentos. 

Além de um director, com o ven- 
cimento mensal máximo de 3:000T000 
a Sul Mineira terá um advogado com 
1;500$000; um secretario, 950$0fl0; um 
chefe de contabilidade. 1:300$000: um 
ontador, 1:000$000; um chefe de Es- 

tatística. S00$000: um chefe de officl- 
nas typographicas, 400$no0: um almo- 
\arife. TOOÍOOO; um chefe de Trafego, 
1;500S000; um inspector do Movimen- 
to, TOOSOOO; um inspector de telegra- 
pho e lllumlnação, TOOSOOO; um chefe 
da locomoção, 1 :400$000; um fiscal de 
tracçáo, BOOTOOO e outros funcciona- 
rlos de categorias e vencimentos in- 
feriores. 

DOCUMENTOS ENCONTRADOS 
Trouxeram à gerencia d'O JORNAIj 

vnrios documentos fornecidos pela 4» 
delegacia auxiliar da Policia do DIs- 
t.ricto Federal, em favor de Alberto 
Pereira Pinto, e encontrados, boatCBL 
na rua. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos: 
A ODONTOLOGIA — E o nu- 

mero XVII dessa utilissima publi- 
cação, que acabamos de receber. Ór- 
gão independente da odontologia na- 
cional, dirigido pelo dr. Argemiro 
Pinto, essa revista scientifica acolhe 
artigos doutrinários, escriptos com 
rara competência e trás farto noti- 
ciário referente ao ramo a que se de- 
dica. 

NICK-CARTER — A Empresa de 
Publicações Modernas enviou-nos o 
n. 32 da serie de aventuras de Nick- 
Carter. Esse episodio tem por ti- 
tulo "O complot dos Stantons". 

CULTURA NACIONAL — E' uma 
publicação nova. O numero 1, que 
acabamos de receber, trás o seu pro- 
gramma: ella se destina á defesa e 
propaganda da instrucção e educa- 
ção civica. 

BRASIL ECONOMICO — Está 
circulando o n. XII, correspondente 
aos mezes de maio e junho últimos. 

MONITOR MERCANTIL — Nu- 
mero 518, dessa publicação semanal 
de economia e finança, 

D. QUIXOTE — E^-tá esfuslante 
de graça o nume, <3o popular se- 
manário "0. Quixr hoje exposto 
í. venda. 

WOJ 

REUNIÕES 
Da Associação Commercial, ás 

.14 12 horas no palacio do Couimor- 
oio na Exposição. 

MÁXIMAS 

BUDDHISTAS 

(Extraídas do romance — "Om", de 
Tallot ifunílj/) 

Quem qulzer reformar o mun- 
do, comece reformando a si pro- 
prlo. A tarefa, honestamente 
cumprida, occupal-o-á por fôrma 
tal, que lhe não sobrará tempo 
para criticar seu vizinho. Este 
entretanto, beneficiará com o 
exemplo, assim como um homem 
no escuro se sente allumiado por 
luz alheia. 

O sábio tem cuidado em não 
parecer virtuoso em demasia, pois 
poderiam aqueiles que desamam a 
virtude desenvolver energia cres- 
cente em demonstrar que é mais 
vil do que elles próprios. A ver- 
dadeira virtude soffro com a os- 
tentação . 

Este pouco, eu sei: fácil é of- 
fender, fácil agradar; mas difü- 
cil ignorar todos os sentimentos 
excepto a justiça e mais diffi- 
cil ainda julgar justameme a 
quem, ignorando tanto offensa 
como agrado, deixa a apreciação 
de seus actos á Lei Mais Alta. 
Portanto, julga somente a ti- 
mesmo, o que é difficuldade bas- 
tante, certo do que a Lei Mais 
Alta te julgará também. 

Cêdo ou tarde, possuiremos 
toda a sabedoria. Forçoso, pois, 
é começar. E, para isto, talvez 
seja um inicio o seguinte: "ho- 
mens soffredores ou Irados des- 
viam-se de ambos os sentimentos 
ouvindo uma canção, o mais 
promptamente do que parece. 

O segredo do encanto do lotus 
está em ser impossível afflrmar 
em que sua beileza consiste: uns 
dizem isto, outros aqulilo, mas 
todos assentem em que é belio. 

Assim, egualmente, as mulhe- 
res. Seu influxo é mysterloso; 
seu poder, occuito. 

Pois os homens despresam o 
que. certo ou errado, descobri- 
ram e explicaram. Mas ao que 
discernem, apesar de cégos seus 
olhos á essência intima, admiram 
e reverenciam. 

Se um homem frivolo vos qul- 
zer avaliar a virtude, tende cul- 
pado. Elie a roubará em nome 
de Deus, e venderá vossa repu- 
tação na praça publica. 

ASSiSTENCIA A' ÍNFANCIA 

O PROXIMO CONCURSO DE RO- 
BUSTEZ 

Por iniciativa da directoria do In- 
stituto de Protecção e Assistência á 
Infancia do Rio de Janeiro, arão 
realizados stes as festas de Natal, 
Anno Bom e Reis das creanças po- 
bres amparadas por aqueile insti- 
tuto. 

De hoje em deante serão distribuí- 
das litas para colher donativos des- 
tinados aos festivaes. 

As damas da Assistência á Infân- 
cia cooperarão para o bom êxito do 
certamen. 

Continuam abertas na séde da In- 
stituição as inseripções para o ST" 
Concurso de Robustez a realizar-se 
proximamente e destinado ás crean- 
cinhas até o máximo da edado de 
um anno e hajam sido alimentadas 
exclusivamente ao selo materno pe- 
lo menos até o 6® mez. 

Recommendações aos agentes fis- 

caes no Rio Granoe do Norte 
Tendo em vista o que expoz o in- 

spector fiscal no Rio Grande do Nor- 
t, em seu relatório do trimestre de 
Julho a Setembro últimos, o director 
da Recita Publica solicitou pílovl- 
dencias ao delegado fiscal naqueile 
Esfado, no sentido de ser pelo mes- 
mo recommendado aos respectivos 
agentes fiscaes a máxima dedicação 
zelo actividade no desempenho de 
taes serviços, notadamente no rela- 
tivo ás vendas mercantis. 

Que inferno)1 

ütero Doente 

Que Sofrimentos Horríveis l 

Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no 
Coração, Falta de Ar, Sufocações, Sensação de 
Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno, 
Falta de Apetite, Incommodos do Estomago, 
Arrotos Freqüentes, Azia, Bocca Amarga, Ven- 
tosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e 
Quentura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pontadas 
e Dôres de Cabeça, Dôres no Peito, Dôres nas 
Costas, Dôres nas Cadeiras, Pontadas e Dôres 
no Ventre. Tonturas, Tremuras, Excitações 
Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, 
Zumbidos nos Ouvidos, Vertigens, Ataques 
Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Sú- 
bitos, Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores 
Frios ou Abundantes, Arrepios, Dormencias, 
Sensação de Calor em Diferentes Partes do 
Corpo, Vontade de Chorar sem ter Motivos, 
Enfraquecimento da Memória, Moleza de Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, 
Frio nos Pés e nas Mãos, Manchas na pele, 
Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de 
Hemorroidas, etc. etc. Tudo isto pode ser causado 
pela inflamação do Utero! 

A's vezes a pobre doente pensa que está 
soffrendo de muitas Moléstias, sem saber aue 
tudo isto vem do Utero Doente. 

O Utero é assim: quando elie está Doente todos 
os outros Órgãos sentem também. 

Trate-se! ^Trate-se l 

Use Regulador Gesteira 

Regulador GESTEIRA ê o Remedio 

de Confiança para tratar inflamação do Utero, o 
Catarro do Utero causado pela inflamação, 
Anemia, Palidez, Amarelidão e Desarranjos 
Nervosos causados pelas Moléstias do Utero, a 
Pouca Menstruação, Dores e Colicas do Utero e 
Ovarios, as Hemorragias do Utero, as Menstru- 
ações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dôres da Menstruação, as Amea- 
ças de Aborto e as Hemorroidas causadas pelo 
Peso do Utero inflamado' 

Comece hoíe mesmo 

a usar Regulador Gesteira 

A ESCASSEZ DE NUMERÁRIO E AS 

INDUSTRIAS 

Continúa na 4.* pagina 
O assumpto prediiecto de hoje para 

a referida imprensa, que se arvora 
ds sabuaadamento em "defensora" 
doa desprotegidos da fortuna, é a 
crise das industrias o a conseqüente 
ameaça da diminuição, das horas de 
trabalho. "Os industriaes ganharam 
multo dinheiro", esbravejoru os taes 
jornaes. E' verdade. Toaos gantia- 
ram dinheiro, mas o facto do terem 
alcançado uma recompensa não Im- 
plica a obrigação do perderem o que 
auferiram .O lucro apurado nos an- 
nos passados é o fruto de grande 
somma de trabalho e preocoupações; 
é o resultado honesto. Justo e mere- 
cido do enorme capital empatado o 
Inteiligentemeníe trabalhado neste ou 
naqueile ramo industrial. Além disso, 
notem bem, os resultados não foram 
sô para os Industriaes. 

| Os lucros e os beneficiados J 

O primeiro beneficiado foi o 
fisco; este não emprega capital 
não corre o risco das oscila- 
ções mercantis e nem das de- 
flações uniiateraes; não trabalha, 
mas recebe fatalmente, Impreteriveí- 
mente, haja ou não lucros, o seu gor- 
do dividendo garantido por lei, lei 
esta elaborada com tanto capricho 
que a sua approvação quasi sempre 
?e verifica ás ultimas horas da noite 
da 31 do dezembro... Com a prospe- 
ridade dos fabricantes. lucraram os 
intermediários, os produetores de ma- 
téria prima, as estradas de ferro e 
companhias de navegação. Foram 
também beneficiados os operários 
que tiveram, com os ordenados fixos, 
seu sustento garantido no decorrer 
dos alludidos annos, sem contar os 
auxílios indirectos como donativos 
aos hospltaes, as caixas beneficentes, 
as maternidades, as vllias operárias, 
as cooperativas, etc., etc. Aliás, todos 
sabem que é praxe antiga dos Indus- 
triaes patrícios repartirem com seus 
dignos auxiliares os jjroventos doeseu 
esforço, Intelligcnte o capital. Con- 
vém frizar. entretanto,, que fazem 
isto espontaneamente e a custa pró- 
pria . 

Já é um facto perfeitamente cons- 
tatado que todas as vezes que os In- 
dustriaes conseguem apurar algum 
resultado mais compensador, certos 
jornaes se julgam com o direito In- 
conteste á participação nos lucros; 
mas. em havendo prejuízo, todos ca- 
lam e nenhum delles se lembra de 
soccorrel-os o amparai-os. Não se 
comprehende qual a faculdade que 
assiste a esses pseudo-jornaltstas do 
se metterem nos negocios particula- 
res desta ou daquelia empresa. Por- 
ventura, concorreram elles com algu- 
ma coisa para o desenvolvimento, 
progresso e lucro de algum indus- 
triai ? Arcarão elles com parte das 
perdas que os fabricantes esperam no 
semestre que corre? O fisco abrirá 
por acaso, mão das suas exaggeradas 
tributações? Não, absolutamente não. 
Que os industriaes, pois, se precave- 
nham contra os vultosos riscos que 
os aguardam. E' uma defesa que não 
s lhe pode negar. Ninguém é obriga- 
do a trabalhar para perder. O em- 
pate de capital e o esforço dispendl- 
do exigem uma ecompensa; se assim 
não fosse, preferiríamos comprar 
apólices e viver a custa do governo, 
como fazem as viuvas, menores e ri- 
caços preguiçosos, mandando o tra- 
balho, progresso, operário e fisco, ás 
ortlgas. 

| A obra da intriga 

O papel da Imprensa. lastlmavel- 
meftte, nestas questões, ainda não es- 
tá bem comprehendido. embora haja 
"oastanlss excepções honrosas e d'- 
gnas d 3 applausos. No nosso Brasil 
existem Innumeros jornaes que sa- 
bem orientar e esclarecer a opinião 
publica sobre os diversos assumptos 
de interesse geral; que aconselham os 
menos precavidos e procuram harmo- 
nizar, tanto quanto possível, as di- 
versas classes eoclaes que por sua 
natureza são antagônicas, e nunca 
estimulam odios, fomentam barulhos 
e espalham calumnias e Infamias. A 
laboriosa classe proletária não deve 
seguir os conselhos dos pamphletarlos 
perversos que só admittem o bem es- 
tar de uma classe com a destruição 
e ruína de outra. O maior prazer des- 
ses Indivíduos é atirarem os operá- 
rios contra os patrões. Provocam as 
grêves e, na hora das conseqüências, 
mettem-se nos seus bordeis, deixando 
os industriaes com os prejuízos e os 
trabalhadores sem emprego e. não 
raras vezes, ás voltas com a policia. 
Este, tem sido invariavelmente, o 
epílogo de todos os distúrbios provo- 
cados pelos pretensos advogados das 
massas proletárias. Essa imprensa 
perniciosa é que deveria softrer, por 
parte da policia, uma rigorosa... 
"deflação ". 

| Velha aneedota | 

Os industriaes não se abaiançariam 
a fechar suas offlclnas se não tives- 
sem fortes razões para tanto. Todos 
eaíão vendo que as fabricas atraves- 
sam uma época de completa paraly- 
sação de negocios, e para essa des- 
organização em nada contribuíram o 
commercio, a Industria o a lavoura. 
Estas entidades não podem ser res- 
ponsabilizadas Rela inflação prati- 
cada pelo Banco do Brasil, ex-Banco 
Emissor, de saudosa memória... 

Cada vez que me lembro do nosso 
Banco Emissor, me occorre â mente 
a aneedota da... "vacca do compa- 
dre". 

Dois compadres resolveram fazer 
sociedade na acqulsição de uma vacca 
leiteira. Feita as combinações pré- 
vias, fecharam o negocio da rumi- 
nante, e lá foram os dois socios satis- 
feitos com o optlmo negocio realiza- 
do. Na manhã seguinte, bem cedo, 
furam ambos ordenhar o bicho. Um 
dos socios — o mais esperto — avan- 
çou firme no bojudo ubere da vacca 
e com uma pericla invejável em pou- 
cos minutos saccou os 3 ou G litros de 
leite que lá estavam. O outro socio. 
o mais crédulo — num canto, apre- 
ciava com enthusiasmo a habilidade 
do companheiro e antegozava o sa- 
boroso e ítadio liquido que. dentro 
em pouco lhe seria dado. Mas, qual 
não foi o seu espanto, ao ver o com- 
panheiro mui natural e calmamen- 
te apossar-se do todo o produeío v 
tomar firme o rumo de casa. 

"Oh, compadre; passa pr'a cá a 
metade disso que me pertence! 

"Seu, uma fava; responde convicto 
o outro. Nós compramos a vacca de 
sociedade: a metade trazeira é minha 
e a dianteira é sua. Logo, o leite o 
as crias pertencem-me. Compete a 
vooé comprar o milho, alfafa, sal e 
capim para alimentar o bicho, do 
contrario elie morre". 

| Applicando "el cuenío'7^] 

Appliquemos "el cuento". 
Em 1923 o governo federal, at- 

tendendo ás suggestões das classes 
conservadoras, resolveu^ instituir o 

Banco Emissor e Carteira de Redes- 
contos. como o melhor meio de solu- 
cionar, ampla e definitivamente, o 
problema economico brasileiro. Era 
o amparo e estimulo das energias 
««•Hcniaa, industriais e commerclaes 

da nação; era — penstvamos Inge- 
nuamente naquelia tno. . .— o melo 
de evitar tanto quanto possível as 
crises periódicas que perturbavam o 
abalavam o organismo nacional. Tal 
deliberação dos nosso>s ri ntes 
causou, como era natural, .ntensa sa- 
tisfação no selo das cias • u ! iu- 
doras, que aliás, sempre ..ana- 
ram pela creação do ui. Instituto 
dessa natureza, convictas de que a 
maior ou menor facilidade obten- 
ção de recursos, nos mon pro- 
pícios, é um dos melhor» ía 'orea 
do desenvolvimento da nr» »úo o 
das permutas, sendo conco . tante- 
mente um dos correctivos i c.buso 
do credito — principal gc. cr das 
grandes alterações no gy com- 
mercial. 

A regularização do credí amplo 
ou restricto, de accordo com as clr- 
«umstancias, não podia ser ■■ ilicada 
pelas emissões do Thesour f ;itas 
sem lastro e sempre limita r. Cabia 
a um instituto emissor, sor » .Imita- 
ções pre-estabeleeidas, com elastici- 
dade variável de accordo co . á épo- 
ca. com o meio e com o fim pai , que 
se fizessem as emmissõcs. e 'om a 
extraordinária vantagem der rs ee- 
fem lastreadas com effeito» cor.imer- 
ciaes, o que eqüivale a diz» . com 
ouro, porquanto ouro é o .c ruro 
vale. 

Eeto papel importantissi re- 
guiarizador da» transaçõe.- :an- 
tis do paiz e cerceador da„ i ;5eg 
abusivas e perniciosas, até ent" fei- 
tas pelo Thosouro, coube, não . um 
banco particular, a um estx: !ec; 
mento responsável e livre •! 
manhas políticas que tanto li a infe- 
licitam; foi. porém, entrega» uo Ban- 
co do Brasil e já nasceu cor. liuado 
pelo violento virus do ofílclali' , o. 
Foi o grande erro, a grarde tan-t.; 
E as conseqüências dessa dei eden- 
cla dlrecta com o governo a ora sur- 
gem com fragor, levando o d» sanImo 
a todas as classes acttvas do paiz, des- 
ordenando o movimento commarctai 
da nação. A ingerência oftlcial no 
Banco Emlfisor, que não deterla 
passar dos estreitos limites de uma 
rigorosa fiscalização, alongou demais 
a sua actuaçâo o transformou a nova 
instituição numa méra succursal do 
Thesouro Nacional. Os resultados da 
adulteração do Banco Emlseor, qus 
tinha por escopo melhorar c estabili- 
zar a situação do paiz c dos seus ele- 
mentos de trabalho, ahi estão paten- 
tes. 

f Um socio experto | 

O Banco do Brasil' esqueceu-se 
de que nesta parte da America do 
Sul existe commercio, agricultura e 
industria; olvidou os outros estabele- 
cimentos bancários que têm direito a 
redescontos a taxas módicas, para 
reforçarem seus encaixes e attende- 
rem á sua clientela. Jogou de parte 
os titulos commerciaes, representati- 
vos do transacções legitimas e repro- 
duetivas, dando preferencia sómente 
ás letras do Thesouro. simples pape- 
iuchos, vasios de quahquer significa- 
ção. Não se recordou de que os ban- 
cos, os verdadeiros estabelecimentos 
de credito, representam o centro da 
convergência da potencialidade pro- 
ductlva de um paiz, e que taes esta- 
belecimentos não podem trabalhar 
nesta atmosphera de pânico que 
elie, Banco do Brasil, com a sua al- 
titude defiacclonista, veiu crear. 
Pomposamente rotulado de Banco 
Emissor e de Redesconto, no curto 
espaço de anno e meio, de resvalo em 
resvalo, converteu-se pura e sim- 
plesmente... ns acca do corr ■ • 
dre". O Thesouro socio espert^ — 
ficou com a parto irazeira e deii ao 
commercio — socio crédulo — a pj 
te deanteh-a. Sugou sotfregamente at 
polpudas têtas da alimárla, deixando 
ás classes trabalhadoras a triste in- 
cumbência de sustentar o animal com 
taxas do 12 "j®, commissões de refor- 
mas c outras coisas mais. O resulta- 
do não se fez esperar. A enorme 
quantidade de leito sugado provocou 
a inflação, ou melhor ainda, a "In- 
dlgestão"; mas quem está tomando o 
especifico contra o consequentfe des- 
arranjo é o commercio. Como este 
nada tem que digerir, porque mui 
pouco lhe coube, está supportando 
mal com os effeltos do drástico, que 
violentamente lhe impingiram, caiu 
em profunda anemia, em alarmante 
abatimento, representados pelas fai- 
lencias, concordatas, moratórias, 
apontamentos e protestos de títulos, 
diariamente verificados!... 

Eis em que deu a actuaçâo do es- 
perançoso Banco Emissor. Por sua 
culpa chegámos ao tristíssimo estado 
que todoe presenciam. Mas lembrem- 
se os nossos financistas que a actual 
crise, na sua voracidada, envolverá 
também em seus tentáculos os pró- 
prios interesses do Thesouro. A di- 
minuição das arrecadações fiscaes 
trará, forçosamente, intalllvelmente 
o 'desequilíbrio orçamentário. 

DEODORO E A RE- 

PUBUCA 

O prolongamento da E. F. C. B. até Santos — A dis- 

ponibilidade de funcclonarios diplomáticos e 

consulares — Um ramal ferreo para o Paraná 

e um projecto sobre immoveis e semoventes 

da União 
A' hora regimental o sr. Arnolpho 

deputfdu3briU 4 sessâ0' Presentes 66 
1 oram lidos a acta e o expediente. 

Este constava de um telegramma do 
sr. Pereira e Oliveira, communl- 
cando que havia passado o governo 

e banta Catharina ao seu substitu- 
to legai, sr. Buicão Vianna, e de 
outro deste, communicando haver as- 
sumido o dito governo. 

Em officio, o Tribunial de Con- 
tos communícou haver registrado 
sob protesto, o credito de 300$000, 
para pagamento ao escripturario 
ítalo Peterle. 

| Prolongamento da Central j 
I até Santos | 

O ministro da \ iaçãó encaminhou 
uma mensagem em que o ,'Presidente 
Ja Republica lembra ao Congresso a 
necessidade urgente de ser dada au- 
torização para que sejam iniciados 
os estudos definitivos do prolonga- 
mento da E. F. Central do Brasil 
ate o porto de Cantos, devendo o ru- 
mal de ligação partir da estação de 
bun o Angeio ou de outro ponto 
per ■ .-a mais conveniente, 

Para justificar a presente neces- 
dade disse prolongamento, a men- 

-»»igein cita os dados estatísticos se- 
. Lii,.tes sobre a producçâo exporta- 
dít^pelo.» ade porto paulista: 

i'-:Í1 as estradas de ferro 
'ara aqueile porto «.3o9.913 to,, iadas; em 

8.187,139 loi,liadas, num augmento 
médio de 12 ao anno. O numero 
de passageiros era, êm 1900. de 
5.515.226, c era 1920, de 17.867.019, 
o que registra uma média annual de 
augmento de 20 o|.. A extoiisão das 
linhas nesse período, cresceu de 5 V 
attlnglndo hoje a G.Glti kilon tros. 
A toBelagem, no porto, accusa ama 
progressão de 18 attlngindo a 
6.739.289 toneladas em 1924. ; 
o valor do commercio Internacional, 
exportado por aqueile porto, houve 
um accrescimo de 17 ®]® em rué-iU 
annual, nesse mesmo periodo. 

De resto, diz a mensagem. San- 
tos é o escoadouro não só do E.ita- 
tio de S. Paulo, mas lambem do Pa- 
raná, Matto Grosso, Minas e Ooyaz." 

A seguir, o documento em ques.ão 
estuda as condições e possibilidades 
de desenvolvimento da S. Paulo Ra; - way, para concluir que esta eslrad- 
está prestes a esgotar a sua capa- 
cidade de transportar, o que Impõ 
o dever immediato de se encontrar 
uma solução que não permitia o es- 
tagno do escoamento da producçâo 
de regiões a que serve o jjorto de 
Santos. 

Conclue, indicando, como solução 
melhor o prolongamento da E. F. 
Central do Brasil. 

O único orador do expediente foi 
o sr. Fonseca Hermes que respon- 
deu a discursos pronunciados pelo 
sr. Epitaclo Pessoa, no Senado. 

der fiqae interdlct* aos governos a 
taculdade dc alijar da "carriére". 
Pela disponibilidade, aqueiles que, 
por qualquer motivos, estão para el- 
la inaptos. 

E da aptidão do funccionario di- 
plomático ou consular accrescenta o 
orador, só o governo pôde e deve 
ser arbitro, perque só o governo tem 
conhecimento detalhado e nítido das 
conveniências da política exterior e 
da vantagem ou desvantagem que 
pôde resultar para essa política da 
actuaçâo deste ou daquelie agente. 

O sr. Gilberto falou sempre sob 
uma chuva de apartes. 

Terminado o discurso do relator, 
foi encerrada a discussão única do 
projecto. 
( Discussões encerradas | 

Foram encerradas também todas 
as seguintes discussões, que consta- 
vam do Avulso: 

3® discussão do projecto n. 292, 
de 1923, autorizando a abrir, pelo 
Ministério da Viação. o credito es- 
pecial de réis 26:33G$l3C, para paga- 
mento a funccionario» da Reparti- 
ção de Águas e Obras Publicas: 

3a discussão do projecto n. 257 A, 
de 1925, autorizando o Governo a 
reformar o Regulamento da Estrada 
de Ferro Oeste de Minas; com pa- 
recer favorável da Comrnissão do Fi- 
nanças; 

3® discussão do projecto n. 109 C, 
de 1925, dispondo sobre a Insta ila- 
ção da AUandega de Belio Horl- 
zonte.  

Designação | 
O sr. Arnolpho Azevedo designou 

o sr. Solano da Cunha, para substi- 
tuir na Commissão do Marinha e 
Guerra o sr. Joaquim Bandeira, que 
viajou para Pernambuco, 
paq 

Dois projectos de lei j 
O er. Martins Franco, represen- 

tante do Paraná, deixou sobre a 
Mesa os seguintes projectos; 

"O Congresso Nacional resolve: 
Art. único — Fica o governo au- 

torizado a mandar vender em hasta 
publica os bens, hnnaoveis e semo- 
ventes que a União possue nos nú- 
cleos coloniaes federaes já emanci- 
pados. julgados desnecessários ao 

I serviço publico, revogadas as dispo- 
sições em contrario." 

I Ordem do dia 

O sr. Leopoldino de Oliveira fa- 
lou, encaminhando a votação do pro- 

' jecto n. 162, de 1925, autorizando a 
| appücar á rede íerro-vlaria dos Es- 

a'-»* de Alagóas, Pernambuco. Pa- 
iuj a e fito « ande do Norte, ar- 
it itlaJa á 'Stt . Western, o regi» 
ir. *ri ístabe.eci» pelo decreto a. 
16.842 de 19Í5; tendo parecer da 
Commissão de Finanças, aceitando 
a emenda n. 1 e de ns. 2 o 3, cora 
sub-omendas da Commissão (2a dis- 
cussão). 

Requerida verificação pelo sr. 
Adolpho Bergaminl, foi o projecto 
approvado, votando 167 deputados a 
fevor. 

A disponibilidade no 
| Itamaratg  

A EXPOSiÇÃO DE PHILADELPHIA 

O CONCURSO DO \NTK-PROJE- 
CTO DO PAVILHÃO NACIONAL 

Ao presidente d.o Instituto Cen- 
tral de Archtecto foi dirigido, hon- 
tem, pelo sr. Raphacl Gaivão, o 
seguinte oíflcio: 

"Rio de Janeiro, 24 de Novembro 
de 1925 — Exmo. sr. presidente do 
Instituto Central de Architect > — 
Com muito constrangimento, fu ri- 
gado a levar ao Exmo. sr. m • fro 
da Agricultura, Industria e Cop.-n .r- 
cio, o meu protesto contra o i!- 
tado do concurso de ante-pr» icfos 
para o pavilhão do Bnasii na o- 
sição do Phlladelphia, ultlmani nte 
realizado sob os auspícios des In- 
stituto. 

Não quero de fôrma alguma depre- 
ciar os tabalhos dos meus ii .istes 
collegas. que merecem da commis- 
são julgadora a recompensa global 
dos premios estatuídos pois, qua'- 
quer dos tres archltectos premiados 
merece a nossa maior attenção pelo 
seu valor inconteste, considerando- 
os capazes de se salientaram brilhan- 
temente num certamen desfia natu- 
reza. 

Todavia, entendendo que a obser- 
vância das cláusulas estabelecidas 
para um concurso daquelia natureza, 
deveria ser condição primordial pa- 
ra o exlto desejável e estimulo para 
os nossos trabalhos, não pude dei- 
xar de formular o referido protesto. 

Junto, portanto, a este uma copia 
do mosmo, pedindo a v. ex. se digne 
leval-o ao conhecimento do Instituto 
, para que o mesmo se manifeste co- 
mo julgar de justiça. 

Sem mais approvelto o ensejo para 
apresentar a v. ex. os protstos da 
eminha mais levada estima e alta 
consideração. — Deus guarde a v. ex.' 

UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL 
Uma commissão da dlrectórla da 

Polycllnlca Hospitalar dos Servido- 
res do Estado, esteve hontem, no 
Federal afim de lhe agradecer a 
gabinete do prefeito do Dlstxlcto 
saneção da lei que considera de uti- 
lidade publica municipal aquella in- 
stituição. 

A requerimento de urgência do sr. 
Augusto de Lima, entrou em imme- 
dlata discussão o projecto n. 44 A, 
de 1925, 'provendo a situação dos 
funcclonarios diplomáticos e consu- 
lares, em disponibilidade: tendo pa- 
recer da Commissão de Finanças, com 
outro substitutivo ao projecto ini- 
ciai d ás emendas em 2a discussão. 

O substitutivo da Commissão de 
Finanças reza, no artigo 1*.: 

"Os funcclonarios dos Corpos Di- 
plomático e Consulares, assim como 
os inspectores de consulados e addi- 
dos commerclaes, podem ser postos 
em disponibilidade: 

a) Por suppressão dos respectivos 
cargos, desde que contem mais de 
dez annos de serviço; 

b) quando a sua remoção ou pro- 
moção não for approvada pelo Se- 
nado Federal; 

c) quando o Governo o julgar con- 
veniente aos interesses superiores do 
paiz; 

d) como medida disciplinar, até o 
prazo de dous annos, para o funccio- 
nario que depois de cinco annos de 
serviço, a contar da primeira nomea- 
ção, haja commettido falta de or- 
dem a aconselhar essa medida; 

e) a pedido dos mesmos funcclo- 
narios. 

§ 1°, A disponibilidade será remu- 
nerada nos tres primeiros casos e 
não remunerada nos dois últimos. 

§ 2®. Não ipodem ser postos simul- 
taneamente em disponibilidade mais 
de cinco funcclonarios da cada cate- 
goria." 

B, no artigo 3®, regulando os ven- 
cimentos; 

"Emquanto durar a disponibilida- 
de, os funcclonarios postos em dis- 
ponibilidade remunerada receberão 
os seguintes vencimentos annuaes, 
em moeda papel nacional: 
Embaixadores  42:0001000 
Ministros plenlpoten- 

ciarios .     36;0ü0$000 
Ministros iresideAtos. 

cônsules geraes, in- 
spectores de consu- 
lados 30:00008000 

Addidos commerciaes 24:0008000 
Primeiros secretários, 

cônsules de primeira 
classe .    18:0008000 

Segundos secretários, 
cônsules de segunda 
classe  15:0008000 
O sr. Bergaminl combateu vigo- 

rosamente o projecto, que diz, s. s.. 
vem abrir margem ipara a preferen- 
cia dos governos, que não se cansa- 
rão de decretar disponibilidades iiue 
originem vagas para os protegidos. 
Dahi, accrescentou o orador o surgi- 
mento inevitável de uma diploma- 
cia eífectiva e de outra em disponi- 
bilidade, com aggravaçãb para os 
interesses do Thesouro publico. 

Constantemente apoiado pelos srs. 
Sá Filho, Azevedo Lima e Collares 
Moreira, o sr. Bergaminl demorou- 
se em considerações na tribuna, com- 
batendo a elevação de vencimentos 
para os funcclonarios em disponibi- 
lidade, que o projecto consagra no 
artigo terceiro acima transcrtpto. 

Em defesa do projecto falou o sr. 
Gilberto Amado, relator, que res- 
pondeu á critica do deputado pelo 
Distrlcto, dizendo não se comprehen- 

"O Congresso Nacional resolve:. 
Artigo 1® — Fica o Pesâer Executi- 

vo autorizado a mandar proceder os 
estudos e construcção de um ramal 
'erreo, na Estrada de Ferro do Pa- 
raná, — actuaimente arrendada á 

1 Companhia de Estrada de Ferro S. 
Paulo-Rio Grande — que, partindo 
lo ponto mais conveniente do trecho 
romprehendido entre as cidades da 

| Palmeira e Lapa, se dirija á cidade 
de S. Matheus e vá terminar na Villa 
de Marechal Mallet, ambas no Esta- 
do do Paraná. 

Artigo 2® — Para occorrer âa des- 
pesas com a execução desses servi- 
ços, fica o Poder Executivo autori- 
zado a applicar o regímen estabele- 
cido pelo decreto n. 16.842, de 24 
de março de 1925. 

Artigo S* — O produeto 4a taxa 
{ eddjccional a que se refi:- o artigo 
13® do decreto n. 16.Í42, cl do, ar- 
recadado pela Companhia arrendatá- 
ria. será escripturado em conta espe- 
cial, remettida semestralmente ao 
Ministcrio da Fazenda para servir de 
base á emiesão das obrigações respe- 
ctivas. 

Artigo 4® — A renda arrecadada 
pela Companhia no primeiro semes- 
tre do exercício vigente de 1926, ser- 
virá de base para o calculo da recei- 
ta que deve produzir a taxa addicio- 
nai e determinação do capital a em- 
pregar. 

Paragrapho unlco — Essa taxa 
será appllcada 30 dias apôs a san- 
eção da presente lei. 

Artigo õ" — Os estudos do ramal 
ferreo de que trata a presente lei, se- 
rão iniciados simultaneamente com a 
uppiicação da taxa addiclonal e a 
construcção terá inicio 30 dias apôs 
a apprevação pelo Ministério da 
Viação e Obras Publicas, dos respe- 
ctivos estudos. 

Artigo C® — Para o calculo da 
emissão dos títulos ferroviários dos 
exercícios subsequentes, o governo 
tomará por base a renda arrecadada 
no exercício anterior. 

Artigo 7® — O saldo verificado no 
fim de cada anno, será levado a con- 
ta da quota de juros o amortização 
do anno subsequente e reduzida pro- 
porcionalmente a taxa addiclonal a 
vigorar nesse anno. 

Art. 8® — Cessará a cobrança da 
taxa addiclonal appllcada á Estrada 
de Ferro do Paraná, com o paga- 
mento da ultima quota de juros o 
amortização das obrlgaçõta ferroviá- 
rias, especialmente emittldas para o 
fim de que trata a presente lei. 

Artigo 9® — Revogam-«e as dispo- 
sições cm contrario." 

Oliveira Vianna colla- 

borador permanente 

d'0 JORNAL 

Oliveira Vianna inicia hoje a 
sua collaboração eífectiva para 
O JORNAL. De Oliveira Vianna 
pôde dizer-se que S o primeiro 
sociologo que ainda nasceu para 
o estudo da realidade brasileira. 
Euclydes da Cunha vira com lan- 
ces de genio certos momentos e 
aspectos do nosso meio social, c 
por isso a nua obra é como quer 
que seja fragmentaria. Oliveira 
Vianna vem estudando e obser- 
vando, com a penetração e os 
recursos sclentiflcos do um De 
Greef ou de um Gumplowlez, o 
complexo panorama da nacionali- 
dade; e como é um espirito de 
rara perseverança, — da sua ta- 
refa será possível affirmar-se que 
está era começo, tão robusto é 
o Ímpeto dessa rumorosa tor- 
rente, longe, muito longe ainda 
da sua foz. 

Sonclosão da 1.* pagina 
O depoimento do visconde de Ouro 

Preto foi contestado — e eu o ponho 
de parte. Mas. os outro» dois? O sr. 
general Clodoaldo nada disse sobre 
elles. Não cs qulz julgar? Porque? 

Pelo depotniento do dr. Ismael de 
Albuquerque vé-se que Deodoro ine 
havia confessado que só se resolvera 
pela Republica, no dia 13 depois que 
soube da chamada de Silveira Mar- 
tins para organizar o novo gabinete. 

\ acilação, relutância e. 
j decisão 

Pelo depoimento de Jayme Bcne- 
volo. vê-se que sõments com relu- 
tância Deodoro assignou o decreto 
da proclamação, tendo dito que "o 
ministcrio já não existia e que ia fa- 
lar no dia seguinte ao Imperpdor". 

Ora, se são verdadeiros estes dois 
depoimentos, e se por outro lado. é 
facto que, a 11, Deodoro havia as- 
sentido na Republica, está fõra de 
duvida que Deodoro vascíllou. O que 
o general Clodoaldo devia ter feito 
era pois, contestar estes dois t-.-ste- 
munhos. Não o quiz fazer, deixou-os 
em silencio, um e outro. Ora. em- 
quanto não o fizer, eu não tenho mo- 
tivo nenhum para modificar o meu 
julgamento. Mas. se o fizer, de una 
modo preciso e convincente, dlgo-ihe 
daqui que terei o prazer de corrigir 
este meu Júizo, formado, aliás, com 
inteira boa fé, com perfeita isenção 
deante dos vários documentos quo 
defrontei. Não tenho outro Intuito 
senão encontrar a verdade — e pou- 
co st me dá encontral-a nesta ou 
naquelia direcção. Não tenho também 
nenhuma prevenção ou antipathia 
contra o grande «oldado. Não direi 
também que lhe tenha sympathla. 
Como historiador, consegui eliminar 
estes dois sentimentos no meu jul- 
gamento dos homens e dos factos — 
e, estudando os acontecimentos, fa- 
ço-o com a mesma itnpcrsonaUí! - 
de e a objectivldade de um natura- 
lista observando os costumes de uma 
colonla de caatõres, ou de um pby- 
slologista acompanhando a marcha 
avassalladora de uma Intoxicação. 

Devo observar que. no seu artigo, 
o general Clodoaldo confessa que 
Deodoro vascillou. Eis aqui as suas 
palavra»: — "O general Deodoro se 
vaciilou no resolver dar feição re- 
publicana ao movimento militar, jus- 
tificou, porém, de modo honroso para 
si e para a nacionalidade a sua in- 
decisão (sic) com o facto de achar- 
se d. Pedito gravemente doente e 
tambem por temer que a prematura 
mudança do regimen desse logar ao 
desmembramento das províncias". 

E', pois. o proprlo sr. general Clo- 
doaldo quem confessa que Deodoro 
esteve indeciso, que Deodoro vascil- 
lou ... Não é este justamente o meu 
pensamento?! 

Eu comprehendo porém os moti- 
vos da contradicta: o sr. general Clo- 
doaldo da Fonseca presume que na 
minha expressão ha um pensamento 
de accusaçâo — a accusação de fclo- 
nia ou traição de Deodoro ao com- 
promisso assumido com os conspira- 
dores. Não, eu não quero dize isto; 
não é eete o meu pensamento. Eu es- 
tou convencido que Deodoro acabaria 
honrando a sua palavra, não deixan- 
do mal os companheiros, que con- 
fiaram nelle. 

.4 habliitade de Benjamin 
Constant 

O que eu queria dizer ê que Deo- 
doro não caminhou para Republica 
com a franqueza, a decisão, o Ímpeto, 
o entliusiasmo de um convenci lo. 
Lutou penosamente entre a letilrialj 
da sua palavra da»' tol ccaspirado- 
res e cs sentU"*rto» itsence-.trooos 
que o saltearam ern re.ação aos seus 
deveres de lealismo u á gravidade 
do golpe que Iria desfechar contra 
as Instituições. De mim cornmigo, es- 
tou crente de que, se não fosse a 
acçáo hábil de Benjamin e doa outros 
revolucionários. Deodoro não procla- 
maria a Republica no dia 13. Com 
esta tendência a protelar, própria da 
pessoa em crise de consciência, elie 
iria adiando o golpe, delxando-o para 
o dia seguinte, para o dia 16 ou tal- 
vez 17 — e, quando conseguisse ven- 
cer a sua indecisão e se resolvesse 
' para honrar a sua palavra) pela 
Republica, já a contra-revolução se 
teria operado, e o golpe, victorioso 
no dia 15. teria então talhado. 

Benjamin e os outros eonsplrado- 
ree tiveram o vivo presentimento 
deste perigo e, com a aculdale « a 
força persuaslva do instineto de con- 
servação alarmado, operaram então 
aqueile movimento rápido, envolven- 
te em torno de Deodoro, obrigando 
o velho caudilho a resolver de uma 
vez, logo, o seu problema moral e a 
precipitar o desfecho do grande dra- 
ma, cm que as instituições jogaram 
o seu destino. 
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0 DIA DE RENDER GRAÇAS 
A colonla norte-americana domi- 

ciliada n sta capital inicia hoje as 
comemorações do dia de render gra- 
ças a Deus (Tunksgivlng Day) com 
uma festa que se realizará ás vinte 
horas e meia, nos salões do Club de 
Regatas Guanabara. 

Amanhã, terá logar a tradicional 
ceremonia, ás 11.30, no salão nobre 
da Associação dos Empregados no 
Commercio. 

O embaixador Edwin Morgan lerá 
uma proclamação do presidente Coo- 
lidge, seguindo-se um programma 
musical e um breve discurso, em 
inglez, allusivo á data. 

Não haverá convites especlsea. 

11(00 
ANALISES E 1'ESQDISAS 

Aberto diariamente das 7 da 
manhã ás 7 da noite. 

Examina e nalysa: Sangue, 
pás, urina sueco gástrico, leite, 
etc., etc. 

Actuaimente funcciona sob a 
•tirecção scientifica do dr. J. 
Travassos, assistente de Mlcro- 
dologia da Faculdade de Mvdl- 
dna. 

HÜTBBBIHA LT™'", 

Earinhafresca e Polvvitaminosi 

Farinha do crescim^plo, calcifi- 
cante dos ossor, e acceleradora da 
nutrirão, devido j f ua riqueza em vi- 

taminas, não destruí- 
das pelo fogo. Este 
notável produeto c, 
no gênero, o único 
no mundo, com mar- 
ca registrada no Bra- 
Sjf, dcposilqda no Bu- 
réau de Berne e com 
processo dc fabrica- 
ção cspecialisado. 

Remineratisa os fcciJos oos velhos 
e das crianças, fortifica e nutre os 
convalescentes. Sua conservação i 
indefinida. 

LABORATÓRIO NUTROTHERA- 

PICO DH KAULUITC & C. ® RIO 

TítMttNA 

to? 
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0 "RAID" GENOVA-RIO-BUENOS AIRES 

num só vôo, Casagraníe irá do Rio á capital arieatina 
CASABLANCA, ^4 (U. P.) — O 

aviador Casagrande saiu do seu ho- 
tel ás 7,30, disposto a partir e deu 
a conhecer os seus planos completos 
a respeito da maneira por que rea- 
lizará o resto da viagem. Espera del- 
-rq r Dakar a 8 de dezembro ou a 10, 
com destino a S. Vicente e Praia, 
de onde fará um vôo de 3.000 kilo- 
metros até Fernando de Noronha ou 
possivelmente até Pernambuco, no 
que consumirá de 13 a 14 horas. O 
vôo será feito todo á luz do dia, pois 
a differença de meridiano o bene- 
ficia em duas horas. De Pernambuco 
seguirá para a Bahia e desta cidade 
para o Rio de Janeiro. A etapa final, 
do Rio a Buenos Aires, Casagrande 
pretende realizar em ura vôo sô, o 
que representa um total minlmo de 
13.000 kilometros. 

cide 

•••  o tempo passa, os costumes 
se modificam, a cidade evolue e, como 
grande metrópole que é, empolga-se 
no turbilhão da vida vertiginosa! 
Bgsgam-se avenidas, desmontam-se 
montanhas, assignalando, na ansia do 
•apaço, a sêde do progresso. Enfren- 
tando a necessidade de concentrar es 
forços, os predioi atlram-se para < 
ar em andares sem conta num verda- 
deiro desafio ao sol que, do alto, os 
contempla a sorrir, banhando-os de 
claridade e de luz. 

Curioso é, entretanto, o verificar 
que em meio de toda essa radical 
transformação, nada perdeu Ca sua 
antiga nobreza a nossa tradicclonal 
rua do Ouvidor, sempre garrida 
moça, sempre movimentada e prefe- 
rida. Tradição palpitante e viva do 
nosso passado, ella ostenta estabele 
cimentes eommerciaes de grande re 
nome, casas que souberam evoluir 
com a cidade, graças ao tino admi- 
nistrativo de seus donos. Uma dessas 
é, Ineontestaveimente, a "Loja da 
America e China". Esta referencia, 
bem fôra dos nossos hábitos, tem a 
sua justificativa no facto todo espe- 
cial do Inicio de uma grande venda 
annnnciadz pela firma proprietária 
da acreditada "Loja da America e 
China", J. R. Camões & Cia. 

Trata-se, ao que lemos a principio 
e depois nos foi pessoalmente expli- 
cado, de uma bonificação do 20 % 
cm tedos os artigos. A noticia desse 
aeoatecimefltot tomou vulto aos nossos 
olhos por .ser a primeira vez que a 
"Loja da America o China" ofíerece 
uma tal vantagem, apesar de contar 
quasi um século de existência, pois 
foi fundada em 1840 ! 

Tivemos opporiunidade de pales- 
trar com um dos socios da firma, o 
sr. Manoel Bernardes da Silva, que 
nos proporcionou uma visita aos tres 
amplos andares do estabelecimento. 
A sensível reducção de 20 % em to- 
dos os artigos representa uma de- 
monstração pratica do reconhecimen- 
to da "Loja da America e China" á 
sua vasta clienteila daqui e de todo 
o paiz, pois justo se nos afigura 
dizer que essa casa i a mais popular 
do sen genero de negocio em todo o 
Brasil. 

Da visita que fizemos aos quatro 
pavimentes do prédio guardamos ain 
da a mais viva impressão, tão re- 
duzidos os preços marcados e ain- 
da sujeitos a desconto, tão variado 
• distingto o sortimento exposto. 

Nesta época de festas e presentes, 
ninguém se poderã encontrar em em- 
baraços para escolha, diante de um 
"stock" como esse ondo requinta a 
variedade ao lado do bom gosto, di- 
gamos mesmo, do mais apurado sen- 
timento artístico. Sim, porque são 
da facto, verdadeiras maravilhas ds 
arte aquelles jarrões soberbos e 
aqnelias jarras magníficas. Desde o 
menor objecto á peça de maior volume 
ou preço, trate-se de mobílias, de ta- 
petes, de louças ou de crystaes, em tu- 
do se sente a intuição artística de quem 
fez a escolha. Que divinas aquellas 
mobílias japonezas, para as quaes o 
corpo se sente arrastado numa vo 
lupia irresistível de repouso! 

A "Loja da America e China" 
abrange no seu "stock" tudo quanto 
o espirito mais pratico ou mais so- 
nhador haja idealizado para a com- 
ia odidade e para o conforto do um 
lar, a partir do mais simples objecto 
de uso á mais rica peça de ornato. 

A' secção de artigos para jogos de 
todas as especles, não precisamos fa- 
zer referencias, sabido que é ser a 
"Loja da America e China" a qne 
possne, nesse particular, melhor, mais 
rico e variado sortimento. 

O registro destas rapidas impres- 
sões Impunha-so como acto de justiça 
a uma das tradlcções gloriosas do alto 
commercio do Rio de Janeiro. As co- 
lumnas dos grandes diários devem re- 
flectir os factos mais evidentes da 
vida da cidade, entro os quaes in- 
cluimos com prazer e encanto a ini- 
ciativa da "Loja da America e 
China", cuja grande venda com a bo- 
nificação de 20 *£ se estenderá até 
ao dia 0 de Janeiro do nrozlmo { 

anuo. — A»» 

O aviador manifestou a mais com- 
pleta conílanya no raio de acção do 
apparelho o no êxito da aventura., 

A' ESPERA DAS COMMUMCA- 
ÇÕES DE AGADTR 

CASABLANCA, 24 (U. P.) — O 
aviador Casagrande annunciou que 
não parte esta manhã, porque está 
esperando as communlcações sobre 
o estado do tempo, que virão de Aga- 
dir ás 13 horas. 
ADIADA PARA HOJE A CONTI- 

NUAÇÃO DO VÔO 
CASABLANCA. 24 (U. P.) — O 

Casagrande adiou para amanhã cedo 
o proseguimento do raid aereo á 
America do Sul. 

NOTICIAS DE PORTUGAL 
LISBOA, 24 (U. P.) — Para que 

o Parlamento possa abrir-se no pró- 
ximo dia 2 de dezembro, o governo 
convocou todos os parlamentares 
eleitos para uma reunião que se rea- 
lizará a 28 do corrente, afim de ve- 
rificar a sua elegibilidade. 

— Foram Iniciadas no Porto as 
démarches da intellectualidade para 
a homenagem nacional que será pres- 
tada á memória de Caroiina de Mi- 
chaells. 

— O "Diário" publicou um decreto 
extinguindo o Sfinisterto do Trabalho 
e os respectivos serviços foram re- 
partidos entre os Ministérios das Fi- 
nanças, Commercio, Interior e In- 
strucção. 

Consequentemente, o sr. Costa Ca- 
bral abandona o governo. 

—> A Sociedade de Geographla re- 
solveu iniciar ura movimento nacio- 
nal de defesa do patrimônio colonial. 

— Os proprietários inglezes das 
tanoarlas do norte, sentindo-se inju- 
riados com os termos do manifesto 
publicado pelos operários grevistas, 
reclamaram providencias ao embai- 
xador britannico. 

— Em Pereira, concelho de Pi- 
nhel, occorgcu uma desordem, por 
motivo das eleições, morrendo um 
homem e ficando feridos seis. 

— Chegou a esta capital o tenor 
brasileiro sr. Francisco Pezzl, que 
dará diversos concertos em Lisboa. 

— Chegou a Lisboa, procedente do 
Brasil, o musico cego brasileiro La- 
dario Teixeira, que dará a sua pri- 
meira audição em Lisboa, na Em- 
baixada do Brasil, no sabbado pro- 
xlino* 

0 NOVO DIRECTCR CO "CORRIEilE 

DELL/1 SERA" 
ROMA, 24 (V. P.) — Informam 

de Milão que é quasl certo que o 
commendador Crocl, correspondente 
do "Corrlere delia Será" em Paris, 
será o substituto do senador Alber- 
tlni na dlrecção da folha. O jornal 
cessará os ataques contra o governo, 
os qu.aes tantas vezes determinaram 
a sua suspensão por ordem do pre- 
feito. Foi levantada a suspensão im- 
posta aos jornaes socialistas "Avan- 
tl". "Unltá" e "Giusíizia", que re- 
apparecerão hoje. 

UM CRUZEIRO CCMMERCIAL PARA 

A AMERICA DO SUL 

OS NAVIOS KXHIU1RÃO PRO- 
DUUTOS ITALIANOS 

THIi.rfTE, 14 iU, P.) — A -Çom- 
panhia Navigazione Libera Triçstina 
organizou p.n .cruzeiro commercial 
para a America do Sul, em que serão 
especialmeajtb empregados navios que 
exhibirão produetos italianos em to- 
dos os portos sul-americanos e du 
costa atlantica se encaminharão para 
as do Pacifico. 

lotac 

I0E3G 
13 
© 
0 
O 
R 

A NOVA AVENTURA DE 

AMUNDSEN 

■x 
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A FORÇA AEBBA ITALIAN A 
QTER VOLUNTÁRIOS PARA O 

"RAID" 
ROMA, 24 (TJ. P.) — A força 

aerea italiana enviou uma circular 
aos diversos commandos, pedindo 
voluntários para o "rald" de 
Amundsen ao polo Norte.. O explora- 
dor norueguez resolveu que o dirigl- 
vel seja equipado pelo commandante 
Nobile e outro sub-commandante 
italiano e outros cinco italianos, 
além de 20 tripulantes, também de 
nacionalidade italian que esperarão 
o dlrlgivel nas Ilhas de Spitzbergen 
e no Território de Alaska. 

RESULTADOS HÃO OFFICIAES DAS 

ELEIÇÕES CHILENAS 
VALPARAISO. 24 (U. P) — OS 

resultados não officlaes das eleições 
para senadores são os seguintes: Ra- 
dicaes, 15; conservadores, 10; libe- 
raes, 11; Ilberaes-democraticos, 6; 
democratas. 2; assalariados, 1. 

Nas eleições para deputados tam- 
bém tiveram maior numero de vo- 
tos os radícaes, com 41, seguindo-se 
os conservadores, com 28; os libe- 
raes, com 39. os Uberaes-democra- 
tas, com 15; os democratas com 9 
e os assalariados, com 9. 

A CRISE POLÍTICA DA FRANÇA 

O SR. TtRIAXD NÃO POUDE OR- 
GANIZAR O GABINETE 

/PARIS 24 (V. P.) _ O sr, Arls- 
ti d cs Brimul Informou ao presidente 
da Republica, se. Douniergue, que 
não pôde organizar o gabinete. Cons- 
ta que o sr. Doumcrgnc enearreíjará 

formar o novo governo o senador 
Douincr, presidente da Commissão 
de Finanças do Senado- 

0 THESOURO ITALIANO EM CRES- 

CENTE PROSPERIDADE 
^ HOMA, 24 (LT. P.) — o Thesouro 

Nacional até 31 de outubro estava 
em situação de crescente prosperi- 
dade, tendo em caixa para rpals de 
tres billiões, a maior somma a elle 
recolhida nestes últimos seis mezes 
em que foi forçado a elevar as ta- 
xas de desconto. A sua situação pre- 
sente permitte a reducção dessas ta- 
xas para a percentagrem antiga. 

FALLECEU A VIUVA DO ULTIMO 

REI DE DURMA 
RANGOON, 24 (U. P.) — Falle- 

ceu, hoje, a ex-ralnha Supayalat, 
viuva do ultimo rei de Burma. 

0 AVIADOR COBRAM PERMANE- 

CERA' EM ATHENAS 
ATHBNAS, 24 (U. P.) — O avia- 

dor Cobham permanecerá aqui al- 
guns dias. procedendo a reparos no 
motor do seu avião. 

A QUESTÃO 00 PACIFICO MAL 

ENCAMINHADA 

A QUESTÃO DO PACIFICO 

VIBRANTE DISCURSO DO SR. ALESSANDRI 

0 ex-oresiúnte chilenc aconselha o heroísmo da resignação 

e do silencio 
TACNA, 24 (U. P.) — Discur- 

sando na cereraonia do enterramento 
do carabinelro morto no ultimo inci- 
dente, o ex-presidente Arturo Ales- 
sandri disse: 

"Sempre á borda de um tumulo 
se eleva a. majestade do morto. Mas 
nesta opportunldade a majestade é 
maior, mil vezes maior do que em 
qualquer outra, porque ali está um, 
que caiu cumprindo o seu dever, en- 
volto nas dobras da bandeira, victl- 
ma de um crime que a civilização 
universal anathematiza e condemna. 

Fiz da paz internacional um apos- 
tolado; pt"" todas as energias ao ser- 
viço da concórdia e da fraternidade 
humana: busquei meios de unir com 
fortes laços de affecto os povos ir- 
mães em liberdade. Fomos a Was- 
hington, e encotrámos o direito, a 
justiça a a cooperação á obra da 
paz qi-.e em nome do Chile busca- 
vamoiü 1'or um extravio, porém, que 
espero wlnda se corrigirá, os encar- 
regados <1® trazer o ramo de oliveira 
da paz. mensageiros do grande povo 
amerlcí/ão, ao invés de o trazerem, 
vêm s/ eando a guerra, a discórdia, 
o Odib, entre povos que deveriam 
unir pelo.-, sagrados laços da fratei- 
nldade. 

Foravn-nos pedidas garantias e ou- 
torgamol-as. generosos. Não consta 
que haja caldo alguém das fileiras 
contrarias. Em troca, são já quatro 
os carabinelros que prestaram o seu 
tributo á cruzada de solidariedade 
americana da nossa parte, pois são 
nosso sangue. 

Pediram-nos garantias, e cáem os 
nossos. Nossos juizes parecem sur- 
dos. Mas espero que a grande demo- 
cracia americana, berço dos anhelos 
de justiça e liberdade, abrirá o co- 
ração dos seus representantes, com o 
fim de os fazer interpretar esses sen- 
timentos e anhelos de justiça. 

Parece que neste momento resôa 
a voz cavernosa que sáe das profun- 
dezas da historia, como grito daquelle 
velho romano que disse: "Até quan- 
do, Catlllna, abusarás da nossa pa- 
ciência?" — sem conseguir impres- 
sionar os que vieram em missão de 
paz. 

Não se deve olvidar que o povo do 
Chile, raça de valentes, não busca 

trlumphos na desordem e no atro- 
pelo, mas sabe morrer. Tem sonho 
de marmota e despertar de leão. 

Sua historia tem heróes e todos 
foram grandes, gigantescos. Mas eu 
vos peço, neste momento, outro ras- 
go de heroísmo tão grande quanto o 
daquelles herôes: peço-vos o heroís- 
mo da resignação e do silencio. 

A' incultura respondamos com a 
cultura; á injustiça com a justiça: 
á barbaria com o perdão. Mas é pre- 
ciso notar que se na hora definitiva 
não nos fizeram a justiça a que te- 
mos direito, terminará a nossa pa- 
ciência e alçar-nos-emos, para de- 
monstrar ao mundo como sabem os 
filhos deste terra defender a honra 
e a justiça." 

E dlrlglndo-se para o ataúde, con- 
cluiu: 

"José Zurita, irmão, não esqueçaes 
que para vôs se ergueu um templo 
no coração de cada chileno." 
FOI ENCONTRADO O CORPO DE 

UM PERUANO 
ARICA, 24 (U. P.) — As autori- 

dades peruanas annunclaram ter 
achado o corpo de um peruano em 
Tacna, encontrando nelle signaes de 
violência. 

FOI ADIADA A REUNIÃO DA 
COMMISSÃO PLEBISCITARIA 

0 QUE SE PASSA NOS ESTADOS 

PR6JECTA-SE A REFORMA DA CONSTITUIÇÃO 00 RIO GRANDE 00 NORTE 

Fui criada a Liga Pró Enranclpação de Appareclda 
Do Rio Grande do Narte 
A REFORMA CONSTITUCIONAL 

NATAL, 24 (A.) — O prefeito de 

ARICA, 24 (U. P.) — A reunião 
da Commmlssão Plebiscitaria, mar- 
cada para hoje, foi adiada, não tendo 
sido fixada até este momento a data 
da nova reunião. Os acontecimentos 
que determinaram esse facto são por 
emquanto de natureza pouco defi- 
nida, tendo renascido, pelo menos 
apparentemente. as esperanças offi- 
claes de uma reconciliação da situa- 
ção, o que facilitará o proseguimento 
das aotlvldades da commissão. A si- 
tuação continúa, porém, multo vaga, 
não havendo nada de definitivamente 
resolvido. 
O GENERAL PERSHING VAK RE- 

SPONDER .V NOTA DO 
SR. AGUSTIN EDWARDS 

ARICA, 24 (U. P.) — Sabe-se que 
o general Pershing está se prepa- 
rando para responder â nota que lhe 
enviou, hontem, o delegado chileno 
sr. Agustln Edwards. 

A 1DÉA DA REVOLUÇÃO ALASTRA-SE 

PELA HESPANHA 

A siteação é cansiderada Hlremamenle grave 
LISBOA, 24 (U. P.) — Informa- 

ções procedentes da Hespánha, rece- 
bidas pelos jornaes daqui, dizem que 
a situação política é extremamente 
grave, tomando-se cada vez mais 
critica a posição d© directorio por 
motivo do descontentamento produ- 
zido com as declarações do general 
Primo de Rivera em Larache, de 
que ia reforçar as posições de Axdir 
para co/ntinuar a luta contra Abd- 
el-Krim- 

Isso provocou a deserção de mui- 
tos soldados, alguns dos quaes che- 

T« es!-a- •capital refugiados. O inal-c-dar augmentou com a prisão 
em Barcelona e Madrid de militares 

ESPER/i-SE O RUMPIMÍPXTÜ BNTRB 
AS PARTES INTERESSADAS 

SANTIAGO, 24. (A.) — Noticias pro- 
'.edenies de Arica dizem que u pro- 
blema do Plebiscito continua sem so- 
lução. não se divisando um meio de 
reselvel-o. Quallfica-se a situação. dc :  , 
extrema gravidade, considerando-se ' SER ADQUIRIDAS UNIDADES 

0 CHILE QUER IMPOR-SE COMO 

POTÊNCIA NAVAL 

e civis, o que estimulou, por toaa a 
parte o desejo da revolução. 

Passageiros vindos de Madrid, no 
trem de hoje, confirmam a gravida- 
de da situação, ajuntando que a 
volta do general Primo de Rivera á 
Hespaínha, amanhã, visa preparar 
diplomaticamente a retirada do di- 
rectorio com elegância e entregar o 
poder á União Patriótica, que for- 
mará em dezembro um governo 
civil. * 

A ALLEMANHA E 0 PACTO DE 

IOCARNO 

Mantenha os 

—Rins Sãos — 
MIIT. are. de kemenu e 

maihrre© MotTrrm de f m- 
«iner-u do» tíum ■em suber m 
causa de iveu» males. A 
tarefa dos rins é a de fil- 
trar os Traenos e tmpurexa 
da aaasae. 81 os rias se ca- 
fraqneeem em eoapeqaeaefta 
de resfrtades. eoater demais 
falta de descanso oa qual- 
quer «ratrs motire, não po- 
derio exercer as saan 
fanccftesi o resnltado serd 
que as matérias aeciraa c 
fraparan dcarde ao ei^a- 
alsmo, riado daht dfversas 
moléstias. 

Os syiupfomaa aals cem- 
maas do mnl des rins são 
a dôr nas costas e nas ca- 
deiras; fortes pontadaa aos 
qnadrls. nervosismo eona- 
taate c aeasaçâo de abntt- 
aseato falta de forcas, de- 
sordens urina rias e *■ veres 
terríveis dOrcs rkcumati- 

Essas doenças dos idas. 
nlo seado tratadas, che- iram a ter coasequeacias 
fatacs, acarretaado cálcu- 
los, pedras, k^dropisia, le- 
aAo ao coraçfto eadured- 
mento das artérias ou o 
terrível mal de Brl^kt. 

TVofae que aa PÍLULAS 
DE FOSTER para oa rins 
teem estado curando rins 
fracos por mais de SO a- 
nnos, E' o remédio mais 
antlcro e de maior êxito en- 
tre todos. Pergunte ao 
vialnkol 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A* venda em todas as Pharmadas 

inevitável o Tompimento entre as dua* 
parte» interessada». 

Gasas 

e terrenas 

Aos constructores 
A Companhia Brasileira de 

Construcção e Colonização, acha- 
se apparclhada para ser a mais 
cfflcicnte auxiliar doa senho- 
res Uonstrnclorcs, fornecendo- 
lhes, tom perfeição o rapidez, 
muros, paredes divisórias o ou- 
tras peças cm concreto armado, 
por preços reduzidos c inferio- 
res aos alcançados para alvenaria 
de tijolos. 

Aceitam-se encommendas para 
arcabouço dc prédios com paredes 
simples c duplas. 
Rua 13 de Maio n. 40 (sobrado) 

Teiepboae Central 4332 

MODERNAS PARA A SUA MA- 
RINHA DE GUERRA 

VALPARAISO, 24 (U. P.) — O 
Conselho Naval approvou definitiva- 
mente o programma de renovação 
dos armamentos navaes. O projeclo 
será entregue amanhã ao Ministério 
da Marinha, afim de ser examinado 

: pelo governo. O secretario geral da 
Armada declarou que esse facto de- 
terminou definitivamente a acquisl- 
ção de unidades modernas para a 
marinha de guerra do Chile, que pas- 
sará a occupar o logar que de di- 
reito lhe cabe na America do Sul. 

Casa em Petrop»lis 
Aluga-so o pala cote da rua Tpl- 

ranga n. 96, com dob pavimentes c 
mobiüadu. 

Aluguel por um anno 8:6M.OOO — 
oito contos de réla. 

As chaves estão no proprlo pré- 
dio, informações era Patropolis, com 
o capitão Queiroz e trata-se com Pa- 

I Iharee, aqui no Rio, á rua do Rosa- 
i rio 110. 
I 

Dá Resultados Sempre- 
Efficazes J 

Pára Crianças ~ 

e Adultos V; , 
KecommendaDi 
Os Médicos 

Vermífugo 

TIRO SEGURO 
1ÍUWA SQ OQSf. BAbTA'. 

OS NACIONALISTAS DO RE1CH- 
STAG EXIGEM A RENUNCIA 

DO GABINETE 
BERLIM. 24 (U. P.) — Os mem- 

bros da bancada nacionalista do 
Keichstag apresentaram uma moção 
exigindo a renuncia do gabinete an- 
tes da assignatura do Pacto de Lo- 
carno. 

A ENTRADA DA ALLEMANHA 
PARA A LIGA ENCONTRA 

UM TROPEÇO 
BERLIM, 24 (U, P.) — A com- 

missão dos Negoclos Estrangeiros do 
Relchstag resolveu que o projecto da 
entrada da Allemanha para a Liga 
das Nações precisa de dois terços de 
maioria para ser approvado, porque 
constltue mudança na Constituição. 
O PARTIDO NACIONALISTA ESTA* 

IRRITADO 
BERLIM, 24 (U. P.) — Os comi- 

tês locaes do Partido Nacionalista 
vão telegraphar ao presidente da Re- 
publica, marechal Hindenburg, di- 
zendo que não acreditam que elle 
asslgne um documento como os pa- 
tos de Locarno, que vêm confirmar 
o Tratado de Versalhes. 

A DEFORTÂÇÃ0 BE CMTÃOS, 

EM MOSÜL 

O DEPOIMENTO DO GENERAL 
LAIDONER 

GENEBRA, 24 (U. P.) — O ge. 
neral esthonio Laidoner, enviado a 
Mosul pela Liga das Nações, para 
Investigar as accusações de que os 
turcos estavam deportando os chris- 
tãos, telegraphou dizeaido haver en- 
•ontrado diversas trtbus christãs re- 

' fugiadas no Irak. O seu relatório 
não foi publicado, mas diz-se que 
elle narra varias atrocidades com- 
metíidas pelos turcos contra 
rhristãos. 

Serra Negra telegraphou ao Congres- 
so do Estado lembrando a necessi- 
dade de ser reformate * constitui- 
ção do Rio Grande do Norte. Outros 
prefeitos dirigiram telegrammas no 
meemo sentido. Parece ser pensa- 
mento do governo propor a reforma 
da referida Constituição. 
UMA SESSÃO AGITADA NO CON- 

GRESSO RIOGRANDENSE DO 
NORTE 

NATAL, 24 (A.) — Na sessão de 
hontem do Congresso do Estado, o 
deputado coronel Manoel Maurício 
Freire occupou, por longo tempo a 
tribuna, explicando os motivos de 
sua opposlçâo ao governo e fazendo 
uma Importante e documentada ex- 
posição dos factos que o levaram a 
abandonar as fileiras do Partido Do- 
minante. 

O deputado Deoclecio Duarte, em 
vehemente apartes, atacou o seu col- 
Tegas de casa, Maurício Freire. Este, 
prosegulndo o seu discurso, fez re- 
velações sensaclonaes da deslealda- 
de do seu contendor, a quem cha- 
mou de traidor, accrescentando que 
quando o mesmo era offlcial do sr. 
ministro da Marinha de um governo 
anterior, servia-se da "Umousine" do 
Ministério para conduzir os revolto- 
sos á residência do general Joaquim 
Ignacio. 

Disse mais que o deputado Deo 
cleclo, além de traidor, havia escri 
pto, quando residia na Allemanha. 
servindo no consulado brasileiro de 
Bremen, uma carta ao senador Fer- 
reira Chaves, dizendo que os depu- 
tados de então. srs. Juvenal Lamartl- 
ne e José Augusto eram dois pobres 
rapazes que nenhum mal faziam, po- 
dendo ser deixados á margem. Sus- 
tentou, ainda, haver lido uma carta 
nas mãos do governador José Augus- 
to, desafiando o deputado Deoclecio 
a exhibll-a. Sustentou, por fim, que 
aquolle congressista recebia dinheiro 
do Thesouro sem asslgnar as folhas, 
vivendo nas avenidas do Rio de Ja- 
neiro, emquanto o funcclonallsmo es- 
tava na miséria e o governo ainda 
lhe queria cortar 20 •[o nos venci- 
mentos. 

Estabeleceu-se, então, grande tu 
multo, havendo o deputado Aquino 
Ribeiro Investido contra o deputado 
Freire, evitando-se, a custo, uma sce- 
na de pugllato. 

Suspensa a sessão, foi reaberta, mi 
nutos depois, quando voltou á tribu- 
na o deputado Deocleclano, que foi 
ainda muito aparteado pelo depu- 
tado Maurício Freire. 
De Sâo Paulo 
PELA EMANCIPAÇÃO DE APPA- 

RECTDA 
APPARECIDA, 24 (O JORNAL) 

—• O povo de Appareclda, em una- 
nime assembléa, hontem, realizada, 
e. em altitude de juramento criou so- 
lemnemtnte, a Liga Pró Emancipa- 
ção de Appareclda, acclamando sua 
dlrectorla, sendo eleito presidente o 
comhnendador Augusto Salgado. Rei- 
na entre a população, enthusiasmo, 
ordem e respeito completo áá autori- 
dades do Estado. 
Do Rio Grande tío Sul 

I FORAM DENUNCIADOS OS RE- 
VOI/IOSOS DE 1924 

PORTO ALEGRE, 24 (A.) — Foi 
apresentada denuncia pelo procura- 
dor da Republica eontra os implica- 
dos na revolução de 1924. 

Desta denuncia, constavam os no- 
mes do diversos offlciaes do Exerci- 
to. cuja prisão preventiva foi decre- 
tada. 

Desses receberam ordem d« pri- 
são os primeiros tenentes Gilberto 
Oscar, Virgílio d« Carvalho, A. Onen- 
ce Guerln, Jorge Elias Ajus e João 
Evangelista da Costa Pinto. 

Os tenentes Gilberto Oscar e 
Orence Guerin estão recolhidos pre- 
sos ao Estado Maior do 7' Batalhão 
de Caçadores, onde aguardarão o 
processo. 
Da Bahia 

BAHIA, 24 (O JORNAL) — O ins- 
pector dos Telegraphos, Bdgard Mi- 
randa, descobriu no logar denomina- 
do Serra da Agua Verde, nOvS munl- 
ciplos de Brotaa e Macahubas, gran- 
des jazidas de cobre. 

— O governador inspecolonou os 
trabalhos da estrada de rodagem que 
liga esta Capital ao município dc 
Feira de SanfAnna. 

— Está conseguindo grande exlto 
nas aesignaturas, para a temporada, 
a Companhia Veiasco, que deverá es- 
trear no dia 3 de dezembro no Thca- 
tro Poiytheama. 

— Os jornaes aaelgnalam um de- 
créscimo nos obltos, nesta Capital. 
Be Minas Geraes 
PREPARA-SE UMA GRANDE FES- 

TA EM S. JOÃO EVANGELISTA 
S. JOÃO EVANGELISTA, 24 (A.) 

— Ante-hontem, convidada pelo sr. 
presidente da Camara Municipal, 
compareceu no Paço Municipal des- 
ta cidade a elite evangellstana, que, 
com o melhor enthusiasmo, elegeu 
uma commissão de 18 cavalheiros 
para elaborar o programma das fes- 

tas que se realizarão, a l.» de Janeiro 
para a ínstallação de nosso termo ju- 
diciário. J 

Por essa occasião, serão colloca- 
dos, no slaão nobre do Fórum, a ima- 
gem do Senhor Crucificado e o re- 
trato do eminente deputado mineiro 
Nelson de Senna, 
De Pernambuco 
EMBARCA HOJE PARA O RIO O 

DEPUTADO LYRA FILHO 
RECIFE, 24 (A.) — A bordo do 

paquete "Avon", embarcará amanhã, 
com destino a eesa Capital, o depu- 
tado Carlos Lyra Filho. 
Do Espirito Santo 
A SR A. ANGELA VARGAS ESPE- 

RADA EM VICTORIA 
VICTORIA, 24 (A.) — E* espera- 

da aqui hoje, a professora de decla- 
mação Angela Vargas, que vem dar 
nesta capital dois recltaes. 

O primeiro desses espectaculos será 
realizado amanhã, no salão do Club 
Victoria. 

Estão preparadas varias homena- 
gens a essa grande artista. 
séO. .C xd-p 

UM SEIESISÍMA 

E RARCELOHA 

SERÃO UTILIZADOS APPARE- 
LHO S DO TYPO DO DE 

AMUNDSEN 
GÊNOVA, 24 (U. P.) _ A cidade 

de Gênova está prestes a se tornar 
o eixo de um importante serviço ae- 
reo para passageiros e para cargas 
entre Roma e Barcelona. 

Os serviços, que terão inicio em 
dezembro ou janeiro, serão organi- 
zados com apparelhos do typo "Der- 
nler Wal", que, devemos lembrar, foi 
utilizado na tentativa feita por 
Amundsen de ir até o Polo Norte e 
que constituem o typo mais recente 
de aeroplanos eommerciaes Italianos. 

A convenção entre a Italia e a 
companhia manda organizar um ser- 
viço bi-semanal entro Roma e Bar- 
celona, que se tornará um serviço 
diário tres mezes após a inauguração. 

u 

CALÇADO GRATUITO 
140 -- RUA LARGA - 140 

(PROXIMO A' "LIGHT") 
Gorente, o socio Carlos Gracff, fnu- 
dador e ex-proprictario das casas 
' Guiomar" e Ruth", vastamente 
conhecido em todo o Brasil, por ser 
—• o maior barateiro do artigo — 

-- 

30S00O 
Fortíssimos o commodos borzeguins, 
em chromo preto ou amarello. te 
solas, para engenheiros, agricultor a 

— e caçadores, de 07 a 44   
QfJiÊAAA 0 mesmo artigo, fon-:. OOípl/UU   <jos de   

Í8$0Q0 
Sapatos em chromo preto, amarello 
e côr de vinho, commodoB, flexíveis 
— e durabilissimos, de 37 a 44 — 

m 

46 

42S00Q 
Finoa o modernissimos sapatos, gas- 
poa de verniz preto, talões do ca- 
murça preta, marron ou chromo es- 
tampado. salto Luiz XV ou cubano 
fivella de pedras, varias oôres. '' 

33 a 39 
de 

44$000 o mesmo feitlo, gaspea 
de verniz cereja, talões 

de camurça marron ou chromo de 
côres. 

Interior, mais * taflá- Y>ar 

Petrepolis 

^IMIIIIMIIIIIIIIIMIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIE 

i mympil 

M ais uma I!! | 

19507 

| 20:0008000 | 
Da Loteria da Capital ei- — 

22 traída hontem, vendida pela E 
= " CASA CENTENÁRIO" á rua - 
= SACHKT, 26. 
22 HAbilitem-se nas grandes lo- s 
— terlas do NATAL een nossa ^ 
= ca»a. que a £>orte é certa. E 

I V. FERNANDES & Cia. 1 
5 RUA SACHET, 26 = 
= Caixa Poetai 236-Rlo de Janeiro = 
^iiiiiiiiiuiiiiiimiiiiiiiiimiimuiiiiiiiiii 

ESPLENDIDA OOCASIÃO 
Vende-ee elegante e moderno bun- 

galow em terreno de 60 metros por 
duzentos, com garage, cecheiraa e 
todas Rtí cummodidades para família 
de grande tratamento. Pôde ser visi- 
tado á Rua Coronel Veiga 1413 — 
PetropoBs. Trata-se á Rua Buenos 
Aires. 53, l» andar, no Rio — Preço 
modico, facilita-se o pagamento a 
prazo, com juros pequenos, sendo a 
venda por motivo de viagem. 

Prédio 
Família que se retira para Euro- 

pa, arrenda ou vende o prédio da sua 
moradia, em logar esplendido e per- 
to do centro da cidade 30 minutos. 
Quem desejar escreva para esta re- 
dacção ao dr. B. Cerquelra, para aer 
procurado. 

Petropolis 
Aluga-se casa ricamente mobiliada 

para família de alto tratamento. Tra- 
ta-se á rua Candelaria 26 com o sr. 
Hime. 

Terrenos em Copacabana 
Vendem-se 5 lotes, sendo um na 

Rua Souza Lima com 33x43 e 4 na 
rua Sá Ferreira com 12, 15, 18 c 20 
metros de freute por 43 de fundos. 
Facilita-se o pagamento. Tratar com 
o proprietário á Avenida Rio Bran- 
co 112. 7" andar — (Edifício do 
"Jornal do Braeil"),, 

-> 
Acabamos de receber 

Variado e lindo sor- 

timento de 
Contra Asthma 

Remedio de Abyssinia Exibard 
em Pó, Cigarros. — AJUvio ímmediBto, 

6, Hne Pombaale, Paria. — Todas Pliarmaclas. 
ÇW 

<r,r 7L -V 

I Alpercatas em chrorao-setim. rota 
azul estampadas, belllssimas: % 

De 18 a 26   9$500 
De 27 a 32   12$000 
De 33 a 40   14SOOO 

defilSS. ercofa pano 

Os mais lindos modelos 

de Deauville, Már dei 

m HOJE 

n 

Plata, Atlantic City e 
habilitem se t-or^ do mo contos ^ ví 

Quarujá, em exposição 

SUL NO 

Pare Boual 

INTEIRO 
DÉCIMO *■ Do 

De 

30S00O 1S 2 6 Do /OCMfíKm 18 4/LHMES 27 a 32 
33 a 40 

n<« 
De \ Maior e a Melhor 

Casa do Braatl 
75% EM PRÊMIOS ] VENDE-SE EM TODA PARTE • 0I5TRIBUE 

ALPERCATAS LINDAS, EM CHRO 
MO ESTAMPADO, SUPERIOR, 
CORES: AZUL, VINHO, VER- 

DE, MARRON, ETC.: 
De 17 a 26   8$500 

27 a 32   10$000 
33 a 40   121090 

EM VERNIZ: 
— 7>509 
— 9JOOO 
— 10JSO!) 

Para o Interior, mala 19509 era ptu 

CHAVES ã GRAEFP 
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PARA A COMPRA 

DE TERRENOS 

A PRESTAÇÕES 

PROCURE A 

COMPANHIA 

BRASILEIRA 

DE 

TERRENOS 

ASSEMBLÉA 123-1° andar 

TELEPHONE C. 3978 

DIRECTORIA 

DR. CÉSAR PROENÇt 
Presidente 

ÍOSE' MILLIE f 
Qerente 

FRANCISCO EDUARDO MAGALHÃES^ 
Secretario 

>1 

O JORNAL 
Jtua Rodrigo Bilva U » t. 

À.8SIGNATÜRA8 
áAtmo  i5tooo — Semestre.,. Uton 

Trimestre.... íifOOO 
S8TRANOBIRO... TMJOfl 

AVULSO tOO réto 
i» osalgnaturas começam e termina» 

em qualquer dia 

Dtrectores 
tt. Cru» Santos e A. Chateauhrianà 

Pedacior-Chefe 
í. V. Saboia de Uedeiroe 

Fundador 
Renato de Toledo Lopes 

E" asente Itlneranta do O JORNAL, 
na zona do Recôncavo e no sertão 
da Bahia, o sr. Sablno Farias, cava- 
lheiro ali muito conhecido, hão sb 
no selo comrnerclai como também 
na<5 rodas da imprensa. P.ecommen- 
damol-o, pois, aos nossos leitores e 
assinantes daquelle Estado nor- 
tista. 

PM QUE FICAMOS í 

tlm dos effeltos mais desastrosos 
íjuo ee observam aos governos de- 
unocratlcos é o abandono o o des- 
caso do espirito de tradlçSo, que é 
entretanto, Imlpresclndlvel para de- 
terminar o rumo que se ha de seguir 
mot íurturo. Outro é a íalta de con- 
tinuidade e persistência, t2o Indis- 
pensáveis para levar a bom «xlto 
qualquer plano de administração e 
ido governo. 

Disto o exemplo mais relovaiate 
que se pôde exigir ê o histórico da 
mossa política financeira, nestes qua- 
el quarenta annos de reglmen repu- 
ibllcaao^ historia de uma versatilida- 
de sem exemplo, mas historia que 
todo o dia se repete e se reproduz 
numa série de factos miúdos da nos- 
sa vida política. Hoje é o enthuslas- 
ano que se eleva, se expande em la- 
baredas, se Irradia e parece tudo 
abrasar, que amanhã se abate, arre- 
jfeco e acaba por extlngulr-se. 

O faerto que hontem estava toa 
boca de todos, matéria dos commen- 
tarlos elogiosos ou Indignados de 
todos, hoje toma uma attenção dis- 
traída « amanha cae mo esqueci- 
mento. 

E* o que succede quosl sempre nas 
Msetríbléas parlamentares, reflexo 
do espirito popular que ellas encar- 
nam e representam. NSo é a histo- 
ria do caso famoso da "Revista do 
Supremo Tribunal Federal" ? Apôs 
aquella onda de Indlgnaç&o que de- 
terminou a nomeação da commls- 
são de Inquérito da Camera dos 
Deputados," depois daquelle relató- 
rio eloqüente e caloroso do sr. João 
Maingabeira, depois de tanta dis- 
cussão ardente, chegou-se a uma 
solução puramente Jurídica do caso, 
semi se Insistir no proposito pri- 
meiro, louvável e morallzador de se 
apurarem as responsabilidades, em 
que deviam estar vivamente empe- 
tnhados precisamente aquelles que se 
Indlgltavam como co-partlc!pantes 
da espantosa negociata, mas que en- 
tretanto se Insurgiram exasperados 
contra a pretendida devassa. E afi- 
nal a commlssão se dissolveu, dando 
por finda a tarefa principal para 
que fôra designada. Alguma coisa, 
porém, ficou da sua actlvldade: o 
projecto do sr. Manoel Duarte, aco- 
lhido e adoptado pela Camara e en- 
viado, por, fim, ao Senado, onde J4 
teve parecer favorável, que o "Diá- 
rio do Cotigresso" publicou- Mas de- 
pois disto ficou o negocio no mais 
profundo silencio e até hoje não foi 
posto em ordem do dia. 

As discussões da reforma consti- 
tucional que a fina força se quer 
levar a effelto, num açodamento In- 
justificável, as discussões que se vão 
succeder dos orçamentos, tudo isto 
serve para põr em segundo nlamo a 

discussãío e conversão em lei de um 
projecto que é de esperar não en- 
contre opposição na consciência dos 
senadores da Republica, e que 6 ur- 
gente seja, afinal, votado, approva- 
do e enviado á saiacçJto, J4 para sa- 
tisfação da consciência publica vi- 
lipendiada, Já, para desaggravo do 
proprlo Poder Deglslatlvo, indigna- 
mente ludibriado quando da appro- 
vaqão dos celebres contractos. 

Mão nos passa pela mente a sus- 
peita do que haja qualquer proposito 
na omissão que asnignalatnos e con- 
tra a qual reclamamos insistente- 
mente. 

Queremos aceitar, sem dlfflculda- 
de, que a raziUo disto seja de uma 
parte o esquecimento visto que a 
attenção do Senado se acha voltada 
para assumptos de mais alta rele- 
vância. de outro, o passar desperce- 
bido á. Mesa o alcance moral do 
projecto a que nos referimos. E* 
precisamein te por isto que nos per- 
tnlUImos a liberdade de chamar a 
sua attenção para este caso. Apesar 
de se tratar a primeira vista de 
um simples caso Jurídico, que pu- 
dera ter sido resolvido sem hu- 
lha nem matinada, por iniciativa 
do proprlo Executivo, não ha 
desconhecer que a medida cm pro- 
lecto é d» um valor moral muito 
considerável. 

Não é questão de resarcir a Fa- 
zeinda Nacional de um prejuízo avul- 
tado. ET sobretudo questão de dar 
uma demonstração publica e sole- 
mne que factos desta ordem não fi- 
oarSo Impunes e sem saneção ade- 
quada. Porque, das medidas votadas 
pela Camara e que é da crêr sejam 
approvadas pelo Senado o rellgiosa- 
mtfte executadas pelo governo, ha 
do esperar-se resulte a apuração da 
responsabilidade civil e criminal ao 
menos dos autores prlncipaes dessa 
Innomlnavel e vergonhosa maro- 
telra- Nião pudemos deixar de sup- 
põr que o Senado da Republica, co- 
mo o foz a Camara dos Deputados, 
saberá, resguardar os mellndres tão 
fundamente maguados dos represen- 
tantes da Nação. 

PELA VERDADE 

Conclusão d» 1.' pagina 
gravação da divida fluotuant», que re- 
cebi no valor dc 392 mil contos e dei- 
xe!, na peor hypotheso (lato é. Incluin- 
do 341.332 contos de dividas das Cai- 
xas Econômicas) em 649 ml! contos, 
ainda assim a Inferioridade da receita 
é enorme, o que se poude fazer é eur- 
prehendente o moatra o escrúpulo e o 
espirito do economia que Inspiraram o 
governo passado na gestão dos dlnhei- 
res pubCicoe. 

O Br. Sampaio Vidal assegura que a 
divida de S. Pauio era de 200 mit 
contos, dos quaes confessei no meu li- 
vro ter recebido 20 mtl nou primeiros 
dias do meu governo. O ex-mlnla- 
tro falta aqui duas vezes â verdade: 
a divida era de 1T4 mil contos o eu 
declarei ter recebido 8 mil o não 20 mil 
contos (v&r "Peia Verdade", pag. 157). 

Mas o meu antagonista 6 de uma 
deBenvoltura asm par, ainda quando a 
verdade rosalta evidente dc factoe ou 
de algarismos. Diz elle, por exemplo, 
que eu tive e despendi de empréstimos 
"cerca de dola milhões de centos de 
réis". 

Ora, o meu governo contraiu três m- 
prestimes; o de nove milhões eeter- 
línoe, do qual não despemdi um vintém; 
o de GO milhões de doüares, que rendeu 
362.494 contos, e o d* 25 milhões do 
doilares, que produziu 109.393 contos. 
Estes eu os gastei; ma» estes somma- 
ram apenas 622.347 contoa e não dois 
milhões de contos do réis. Dirá o sr. 

Sampaio Vidal que Inx.ulu co seu cal- 
culo também os eürpr?Btimoa Internos, 
isto é, as apólices (286.000 coqtosj e 
as obrigaçõea do Theaouro (79.000 con- 
tos). Ateda aasim ficamos «m 887.347 
contos, multo longe, porurto, do «eu 
algarismo de dois milhões. 

Os empréstimos "insólita 
mente gravosos" 

A REFORMA DO DISTRICTO 

E' corrente, nas rodas políticas, 
que voltará a debate, do modo 
a ainda poder alcançar solução de- 
finitiva este anno, a annunclada re- 
forma do Distrlcto Federal. Infeliz- 
mente, apenas a exclusiva feição elei- 
toral parece preoccupar os modelado- 
res da nova organização carioca. A 
chamada Del Organloa, retocada re- 
petidamente, representou, ao seu 
tempo, trabalho de notável alcan- 
ce, sablo e cauteloso, ao traçar e 
delimitar a esphera de acção dos po- 
deres munlcipaes. Hoje, iporém, 
quando outra, e bem outra, é a ci- 
dade, e, assim, mui diversa a popu- 
lação, seus hábitos, suas necessida- 
des, suas exigências quando proble- 
mas até então secundários ou mes- 
mo esquecidos avultaram na com- 
plexa sclencia do urbanismo, o es- 
tatuto de 83 é um codigo velho, ana- 
chronlco, cheio de falhas e absur- 
dos que a inspiração Inelutavel das 
circumstancias houve de ir natural- 
mente afastando e annuliando. B a 
necessidade de reforma chegou a taes 
limites, a sua imprestabllldade de 
tal arte se evidenciou, que muitos 
dos seus dispositivos passaram a não 
ter significação, passaram a ser des- 
attendidos, a não ser considerados, 
embora a ausência do qualquer or- 
dem legal, que assim dispuzesse. 
Medidas e situações existem, foram 
criadas e permanecem com toda a 
solidez e efficacie, apesar de mani- 
festamente contrários á Lei Orgâni- 
ca. Por outro lado, o Conselho tra- 
tou amiudadamente de exorbitar das 
suas funeções e competências constl- 
tuclonaes, desdobrando-so em uma 
legislação que ahi está em pleno vi- 
gor e que vaie a revogação tácita de 
quasi todos os dispositivos do codi- 
go federal sobretudo das limitações 
que o constituinte do distrlcto mui 
sabia e prudentemente traçou á 
acção da assembléa local. 

E não é de esquecer no caso, como 
eloqüente elemento elucidativo, que 
o Senado Federal tem sido o factor 
primaclal da existência de toda essa 
copiosa legislação profunda e visce- 
ralmente lllegal porque profunda e 
visceralmente contraria aos mala cla- 
ros, aos mais termlnantes, aos mais 
insophismaveia dispositivos da Lei 
Organlca do Distrlcto. Debalde, des- 
de a administração Amaro Cavalcan- 
ti, elle e os prefeitos Cícero Pere- 
grino, Frontin, Sá Freire, Carlos 
Sampaio e Ataor Prata, numa série 
infj^idavel de vétos fartamente fun- 
damentados, chamam a attenção do 
Senado para as exorbitâncias do Con- 
selho Municipal, cujo desembaraço 
não se detem ante os textos constl- 
tuclonaes do Distrlcto, rompendo to- 
dos os freios, saltando todas as bar- 
reiras legaes no afrlçurado proposi- 
to, quasi exclusivo e absorvente de 
servir os appetltes da sua insaciável 
cJlentella eleitoral. Profundamente 
lamentável é verificar como seme- 
lhante abuso vem frutificando S 
sombra e ao estimulo dá Invencível 
indiíferença do Senado que, por seu 
turno e inexplicável e Incomprehen- 
slvelmeníe despreza a Lei Organlca. 
lei federal, constituição do Distrlcto, 
e, dentro de um critério permanen- 
te de conveniências occaslonaes ou 
meramente políticas, decide deste 
ou daQiuelle modo Julgando em de- 
/Jnítlvo doS acíos dos poderes munl- 
cipaes. s. 

Seria tristemente rWtculo ou sim- 
plesmente plttoresco que pretendes- 
se alguém curar a serio de uma si- 
tuação de tal ordem, assim de anar- 
chla, de balburdla, de desordem o 
de lllegalldade, tratandoNde dividir a 
área do Distrlcto em cinco ou dez 
círculos eleitoraes, com 24 ou 36 In- 
tendentes. A organização da capi- 
tal do paiz perde de importância e 
de Interesse se encarada apenas por 
essa face secundaria onde se Jogam 
prestígios e competições políticas. O 
Congresso ou melhor, o governo 
tem deante de si um problema de 
alta relevância e que diz multo de 
perto e de modo essencial com os 
maiores Interesses nacionaes. 

A remodelação política e admi- 
nistrativa que se annuncia ou pla- 
neja ha de ser feita dentro de outro 
ambiente, sob a influencia preponde- 
rante de outros factores e outras 
considerações, longe e bem distan- 
ciada das preoccupações subalternas 
e humilhantes dc uma pollticalha 
que constltue um attentado constan- 
te, um Índice humilhante, um rebai- 
xamento moral, uma offensa Indis- 
cutível á cultura e aos melhores sen- 
timentos da população carioca. 

Emquanto a administração muni- 
cipal offereceu esse espectaculo ve- 
xatório de desmantelo de ruina, de 
dosordenq de barafunda e de chãos, 
a reforma do Distrlcto revolutela en- 
tre interesses pequeninos o desespe- 
radamente ridículos de uma parti- 
lha entre compadres rlvaes e rixen- 
tos. E' apenas uma demarcação ca- 
dastral para agrupar ou separar es- 
sas ou aquellas, taes ou quaes fre- 
guesias para desarticular concha/os 
eleitoraes, ou consolidar presligios 
eleitoraes ou fa.cljltar cambalachos 
eleitoraes òu garantir ou Impossibi- 
litar chapas eleitoraes. B tudo Isto 
6 q nano o r«s — 

PRECEDENTES DO 
VENIO 

CON- 

fiõ por uma tactica de desespero 
se explicaria que os defensores do 
convênio de Mototevidéo fossem bus- 
car precedentes, para Justlflcal-o, na 
historia dos tratados que firmamos 
com os paizes vizinhos. Porque ape- 
nas em desespero de causa se com- 
prehenda que, num debate como 
esto, faça alguém appello Justamen- 
te ao que servo á these do adversá- 
rio. ao que lhe dá mais força, ao que 
revela mais claramente a sua proce- 
dência. 

A lição que bios fica daquelles do- 
cumentos Importa, com effelto, nu- 
ma condemnação tão formal do 
convênio alludido, que, a não ser em 
ultimo recurso, ninguém se lembra- 
ria de tentar a apologia deste, com 
argumentos retirados dos primeiros. 
Entretanto, foi o que flzsram até 
agora e o que continuam a fazer. 

Ainda muito bem. Que mostram 
aquelles tratados ? Em primeiro lo- 
gar. que o governo brasileiro aseen- 
tiu muitas vezes em entrar em ajus- 
tes com os governos vizinhos, quan- 
do o território destes era agitado de 
revoluções. Em segundo lõgar, que 
nulnea entrou em ajustes semelhan- 
tes, quando essas revoluções tinham 
logar em seu proprio território. Não 
vem agora ao caso explicar as ra- 
zões da primeira modalid&de da nos- 
sa tradiçãio política; de reste. Já o 

■fizemos succlntamente om outras 
opportunldades- Basta examinarmos 
aqui a aegunda, que 6 a quo nos 
interessa. 

Por que "durahto as perturbações 
da ordem publfca que ee verificaram 
dentro de nossas ifronteiras^ teria 
deixado o governo do 'Eraeil até 
hoje de firmar com as nações fron- 
teiriças pactos da natureza do que 
foi recentemente asslgnado em 
Montevldêo ? Isso inão teria occorri- 
do aos estadistas que, então, diri- 
giam o palz ? Teriam sido menos 
graves os movimentos revolucioná- 
rios, de sorte a não aconselhar tan- 
to quanto aetualmente a adopção 
dc uma tal medida ? Ou a appllca- 
çãio deste remedlo foi. porventura, 
obstada pela má vontade dos gover- 
nos vizinhos ? 

Afflrmímos, desdo logo. que á lar- 
ga experlencla dos homens públicos, 
que estiveram, â frente de nossa 
chancellaria, no decorrer das crises 
angustlosas de 1835 a 1845 e de 1803 
a 1895, não podiam escapar as Im- 
monsas valntagems que resultariam 
do apoio decidido e actlvo dos go- 
vernos vizinhos, para a mais prom- 
pta suffocaqão do movimento revo- 
lucionário. Essas vantagens, clies as 
conheciam multo bem, por terem 
sentido a efflciencia da intervenção 
da nossa boa vontade ou das nossas 
armas sobre os' tumultos estrangei- 
ros. Não foi; assim, por ignorância 
do alcance pratico dos ajustes inter- 
waclonaes dessa ordem, que delxa- 
rami da realizai-os. 

Também, com toda certeza, não 
decorreria a abstenção do nosso go- 
verno de uma íacilidado maior em 
esmagar por si mesmo as revolu- 
ções. Tanto o movimento dos "far- 
rapos", quanto o federalista foram, 
seguramente, mais sérios que o 
actuai. B, além disso, no decurso de 
um e outro, mais que no de hoje, os 
rebeldes se serviram das fronteiras 
como bases cCncentraçâo o do 
abastecimento, e nas Unhas frontei- 
riças "ncoatraram sempre a melhor 
trlnclírlra contra as tropas legaes. 
Era natural, portanto, que o nosso 
governo, então cora mais razão que 
aetualmente, procurasse põr termo 
a essa sltuaçãto por melo de um 
convênio, como o de Montevidéo. 
Porque não o íez 7 

Teria encontrado disposições hos- 
tis ou pouco amistosas de parta dos 
governos vizinhos 7 Dir-se-á que 
sim, durante uma boa parte do mo- 
vimento dos "farrapos", pois os dl- 
ctadores Rosas e Orlbe íoram, effe- 
ictivameniée, T.ossos adversários en- 
carniçados, emquanto suppunham 
que favorecêssemos a Rivera. Mas, 
posteriormente, quando este se al- 
llou a Bento Gonçalves, os domina- 
dores do Umguay e da Argentina se 
apressaram era fazer ao nosso gover- 
no os mais exubèrantes protestos de 
amizade, o. ponto de se empenharem 
por firmar comnosco o tratado de 
24 de março de 1843, que seria um 
pacto dc alilaaça ofíenslra e defen- 
siva cCintra Rivera e contra os rebel- 
des de Piratlny-, Máo grado Ioda essa 
alvoroçada sympathia estrangeira o 
multo omíbora foss-m aquelles os 
objeclivos do tratado, nem um dis- 
poeitlvo te consignou eia tal do- 
cumento, equipa.rável aos que se In- 
cluem: no convênio. Objeet*r-se',4 
quo isso foi devido tão Bémor.te 4 
má fé de Rosas, que, sob um pretexto 

(Em sua exposição de 30 <k novem- 
bro dc 1922, o sr. Sumpaio VMal ta- 
xára de "insólitamente gravosue"• os 
empréstimos do meu go ern >, 

MosbpSl no "iPõia Veru ide" que 
estes prestimoe foram doe in- horts da 
época, mtlhoros mrtmo que o-: contraí- 
dos por nações riquíssima r como a 
França, Feplioa-me agora o ez .minis- 
tro da Fazenda quo lato fo n , p^e- 
melra phase" do meu govírnu, pão 
assim "depois de conhecida a fôrma 
desordenada de administrar o arr.Epl- 
tacio a fortuna publica". Ora, o om- 
prestigo mais Oneroso que cOntrSl foi 
precisamente o da primicii-a phus-; do 
meu governo, o de £0 milhões do üd lares 
(typo liquido 99, Juros 8 pr^zo 20 
atrnos e amortização a 106); or ro», 
muito mais vantajosos, o de liore dil- 
Ihõce esterlinos (typo 92 1*2, ,jrcu 7 lj2, 
prazo 30 annos, gunantidos por 4.535.000 
sacou de café) e o de 23 milhões ds 
doilares (typo 91, jureti 7 "l", prazo 30 
annos, resgate a 10? nos primeiros 15 
annos e ao par dahi por deante) foram 
levantada» no ftm do povefmo, a 2 e 31 
de maio do 1922, quando Já era bem 
conhecida a minha maneira de admi- 
nistrar a fortuna publica. 

Eis ahi ou factos a applaudlr tuals 
uma vez a minha administração. 

Á tactica dos meus cen- 
sores 

| A qitéda do conibio | 

Não é verdade que eu tenha encon- 
trado a 18 o cambio que deixei a 7. 
Quando atsumi o governo, a taxa cam- 
bial vigente era de 14 1|2, devida em 
grande parte não á vaiorisaçáo da nos- 
ea moeda, mas á desvaiorisação da moe- 
da estrangeira. 

(Num longo capitulo do "Peia Verda- 
de" enumorel minuciosamente as cau- 
sas da quéda do cambio, entra as 
çuacs avultaram o desequilíbrio da ba- 
lança oomtnercial que, de um saldo de 
62 niUbOes de libras esterlinas, em 
1919, caiu, em 1920, a um "déficit" de 
17.600.600, icu aeja umb. differença 
de quasi 70 milhões, e a emiasão de 
papel níoeda, que, da 600 mil contos 
de notae Incon versívels em 1913, su- 
biu, pouco dntes da r.imha edminis- 
hação, a 1.711.0000 contoa ! Sô no 
meu governo ee veio a operar definiti- 
vamente a Inflação dessa maeea co- 
lossal dc papel, a quo o cr. Sampaio 
Vidai, mala tarde, teria que Juntar 
aíhda 1.152.500 contos! 

Além disto, a baixa do cambio foi 
um phenomeno ur.iversni, oriundo das 
perturbações profundas _ da guerra. 
Ainda ha pouco eu mostrava ao Sé- 
r.ado quo, em dez paizes, dou qua-s 
sõmente trea entraram na guerra e. 
onde o lastro ouro do papel moeda ia 
de 40 a 86 'j*, a depreciação da moeda 
foi muito mais forte do que no Brasil 
cuja circulação ê garantida apenas por 
3 *1° ouro. 

| Thaumaturgiq financeira | 

Mas adraittamos que a baixa tenha 
sido o resultado das faltas c uellotos 
do meu governo, da nilnlíia prodlgall- 
dade, da incapacidade do iw.u minis- 
tro da fazenda. Muito bem. Assume a 
gestão dó Thesouro o sr. Sampaio VI- 
dai; um surto de zelo e honestidade 
empolga de súbito a administração; a 
balança comaMMf^l» aliiada prervl- 
dent- o solicita, qu» desde 1922 co- 
meçára a apresentar tímidos sacos, 
pronuncia-oe largamente em nosso fa- 
vor; por acertadas modldas íe fiscali- 
zação, o novo ministro arrecodi, logo 
em 1923 mais 281 rzii contoa e era 10 
mezes de 1924, mala 342 mfi; por exi- 
gência sua o governo reduz aa des- 
pesas publicas cm proporções incal- 
culáveis; em umá palavra, a tudo 0 
sr. Sampaio Vidal imprime a força 
luminosa da sua extraordinária oom- 
pettmcia... e o cambio desce a 4! 

O palz reage, as condições eco- 
nômicas melhoram a olhos viste.'/ e o 
grande homem eae do governo dois 
ftnnca depote deixando o cambio a 5 1 

Ora vá plantar batatas com í. sua 
capacidade !... 

iPasrsmos agora a vfer o que nos 
deixaram a reetolhar nos artigos do 
«x-mlnlstro da Fazenda os «rs. Nuno 
Pinheiro, Whltaker e Custodio Coelho. 

O primeiro artigo do «r. Sampaio 
Vidal limita-se a repetir como um 
papagaio, «em a mínima comprova- 
ção, «em a mais ligeira contradlcta. 
todas as accusações por mim Já des- 
feitas. E' a tactica. doe meus censores. 
Dc modo que eu me dou ao trabalho 
de eacrever um livro de 700 paginas, 
repletas de documento», algarismos e 
■provas de todo o genero. para expli- 
car a improcedenoia de accusações de 
quo sou alvo, e o sr. Sampaio Vidal 
Julga destruir o meu esforço repetin- 
do — sem uma prova, sem um racio- 
cínio, sem a mais breve aliegação 
contra os meus argumentos, apenae 
com a Insistência, unlformidado e In- 
consciencia de um monocordlo — as 
meemtsshnaa accusações que eu refu- 
tei ! 

E o mala curioso ê que eaee pre- 
sidente, contra o qual o sr. Sampaio 
Vida! desfia tantas accusações, esse 
presidente a quem aocusa de haver 
d;sorganlado toda a vida nacional e 
levado o palz á ruina financeira, mere- 
ceu dcrle, até o ultimo dia e para to- 
dos oa netos do governo, sem uma 
única excepção, o mais solicito, fer- 
voroso e enthustastlco apoio ! De 
modo que, ou a administração pa^eada 
nfto foi o q-ue diz o sr. Sampaio Vi- 
dai, ou o ex-miaistro da Fazenda 
mentiu ao seu mandato, faltou aos 
véu» devera.' do deputado, deixando 
de combater e, pelo contrario, osten- 
tando « applaudtndo incoudlclonal- 
menm, durante todo o seu período, um 
governo que Infelicitava a Nação 1 

I 

A carência de autoridade 
moral 

futll, se recusou a ratificar o ajuste. 
Ainda asslnt, porém, não se conse- 
guirá provar que. fosse outro o pro- 
cedimento do tyrar.no, teríamos aca- 
bado aceitando a sua Intervenção em 
nosso favor, laum tratado subse- 
quente. Ahi está a revolução federa- 
lista de 189 3 para mostrar-ros que. 
ainda com todas cs facilidades para 
conseguir dos governos vizinhos 
ajustes como o d« agora,, abstlvemo- 
aos deiiberadamente de o fezer. E o 
protOcollo de 24 de março de 1843, 
firmado entre o Brasil e o Uruguay. 
duralnta aquella quadra terrível, de- 
monstrou Inllludivelmente quanto 
eram outras, então, as dlrectrizea de 
nossa política In terna o lona!. 

Com o que se relembrou, fida evi- 
denciado, por conseguinte, que não 
na precedentes, em nossa historia dl- 
piomatlea, que possam Justificar, 
nem quanto á fôrma, nem quanto ao 
espirito, o recentei convênio da Mon- 
tevldêo. Na tradição dos outros po- 
vos, porém, existe um tratado cele- 

i bre, que poderia servir do para- 
digma a este: — é o pacto firmado 
entre os Bourbon de Frahçí e de 
He/paaha o cm qqe se tentou íaaer 
entrar também os daa/TOuaa-SlcUias e 
de Parrna. r.ecommeadamos «.sse do» 
cumdnto precioso, que data áe 1756. 
ao exaii»» dos apologistas do con- 
vênio» • > - — 

Ha, entretanto, no primeiro artigo 
do ex-ministro da. Fazenda, de oam- 
buihada com o aeu monotono estribl- 
i-ho, observações e factos que não de- 
sejo passem despercebidoe. 

Nega-ave eilz autoridade moral 
para revidar Ss «ruas inv© .tidas. . 

CPor que me fartará autoridade mo- 
ral ? 

Bu sou um homem limpo, na minha 
vida publica como na minha vida par- 
ticular. Kunca pratiquei aclo algum 
que me fiasse desmerecer este coneel- 
i-o. Nunca menti para ferir os meus 
adversários. Para calumaial-os, nunca 
adulterei documentos públicos. Kun- 
ca, por odio, por ambição ou vai- 
dade, expuz a tnlniha Patria ho des- 
crédito e á humilhação. Ministro, não 
teria a falta de mellndre Ue permane- 
cti uma hora çequer, quanto mais 

nanas, no carro, e menos cumnvet- 
terln a inúignidkiade de pleitear a mi- 
nha conservação, «a o presidente - n 
dia raandassv exautorar-me eth plena 
corainizsão de orçamento e ordenasse, 
á minha revelia, a reforma dc um 
boatracto por mim elaborado como 
base principal da minha administra- 
ção, O sr. Sampaio VMal eabe que lia 
ainda outras coisas de qu© elle foi 
oapaz e «u não o seria... 

Por que então sou «u, e não o meu 
aggreaeor, quo careço de autoridade 
moral ? ! 

| Odio nas classes militares | 

Outra Unputação do ex-ministro da 
Fazenda é que tu eemeoi "•edioe nas 
ciasse» ir.liltaixis pela r.fcravaçf o do 
intnietroo clAle e pelas titinlfesta- 
ções da menosprezo a allav patentes 
do Exercito". 

A nomeação de Rilalstros dvis nun- 
ca poderia criar odios nas causses mi- 
litares, pelo menos no selo doa mlil- 
tares que sabem o qne o «r. Sampaio 
Vidal parece ignorar, isto é, que os 
ministros, por disposição eipresKa, da 
lei constitucional, são auxlüares da 
confiança Fcesoai do presidente, o 
qual, portanto, tem o direito de ca- 
colhel-os livremente. Quanto ás ma- 
nifestações de menosprezo a altos pa- 
tentes do Exercito, deilas não m- ao- 
cusa a consciência. O ar. Sampaio Vi- 
dal aliude sem duvida á prisão do 
marechal Henmee e á reprehensâo dos 
ícnerats Bbrbedo © Cardoso de 
Aguiar, únicas altas patentes contra 
quem usei de medidas do rigor. Mas 
tace medidas não continham nenhuma 
ídéa de desapreço a esses oíílcia.^; 
foram providencias tomadas no cum- 
primento dos regulamentos mllltaTes. 

A prisão do marechal Hermes, dl- 
ctada pelo dilexuma, cm que clie me 
coliocára, de ordena!-a ou abandonar 
o governo, eu a relaxei poucas horas 
depois. O proprlo Irmão conelderou-a 
cabida. H ninguém que tenha dois de- 
do» de senso e dignidade poderá Jul- 
gal-a de outro modo. Sô o ar. Sam- 
paio' Vidal...- depois que delia se 
aproveitou. 

A censura imposta ao genevai Bar- 
bado, anaullei-e â «ua primeira solici- 
tação, e do mesmo modo teria procedido 
com o general Cardoso de Aguiar se, 
como tanto desejei, elle m'o houvesse 
requerido. 

Tudo loto mostra que em taes emer- 
gências nenhum sentimento de me- 
nosprezo me animava. 

Ha, porém, uma clrcumstnncla que 
devo salientar e é de qua todaa «ssae 
medidas mereceram os maia calorosos 
applausos do deputado paulista Sam- 
paio Vidal, boj* convertido era cavai- 
lelro andante dos ;mlHtar<J5 -ptinlOtoa; 

Cenforme prevlramcs o gabinete 
do primeiro ministro «r. Paul 
Painlevé não poude resistir á pres- 
são socialista exercida contra elle 
na questão das medidas financeiras. 
O sr. Lfon Bium, leader socialista, 
ameaçára no curso da discussão o 
presidente do Conselho cotai o peso 
dos seua votos na balança dos ad- 
versários e realizada a ameaça, o 
governo viu-se com a maioria de 
apenas tres deputados. Caiu dra- 
maticamente, porque tinha sobro si 
os olhos de toda a França e do 
mundo, na espectação natural de 
quem assiste á passagem de uma 
hora tremenda. Realmente, o mo- 
taiento francez " reveste-se do uma 
gravidade sô compararei é dos dias 
pavorosos da grande guerra, quan- 
do as bor..bardas allemãs estavam 
a menos de cem kilometres de Pa- 
ris. Peor ainda, porque caquelles 
dias a evidencia do perigo material 
revigorava o afan da defesa; agora 
o povo não sente o inimigo 6 deixa- 
se ficar quasi sereno, impugnando 
as medidas heróicas de salvação, na 
crença infantil de que tudo não 
passará talvez da grita da imprensa 
alarmista ou dos discursos Interes- 
sados de deputados ciosos de re- 
clamo. 

No era tanto, «ggr&vam-se os sytu- 
ptomas do mal na sua marcha 
para a crise Irremediável. Nas pra- 
ças de Londres e Nora Tork, o 
franco declina cada dia, batendo 
novos reçords da baixa, deprecian- 
do-se rápido, emquanto em Pa- 
ris, os políticos maibarateiam o 
tempo. esperdiçando—o em lutas 
esterels, fio desporto de recompor e 
derrlbar ministérios, num Jogo de 

| Um acto d# rarg coragem T 

E* verdade que tão grande eathutiae» 
mo podia bem nascer, não das provi- 

dencias em si, ma» do facto de serem 
«nas tomadas para garantir a pcese 
do sr. Arthur Bernordes, de quem 
aquelle deputado já esperava o acto 
de extraordlnsnia comg*m da cua no- 
meação para a pasta da Fazenda... 

Ultimas IncreiJaçOe» que mo faz o 
sr. Sampaio Vidal no seu primeiro 
artigo: haver emittldo ura milhão 
pela Carteira de Redescontos, ter des- 
virtuado esta com a admissão dos ti- 
tulo® do governo a resd.econto, e ha- 
ver deixado em circulação arada 
400.000 contes daquetla emissão. 

1 Má fe e parvoice j 

A primeira arguição é tudo quanto 
pôde haver de mais refaisodo. Os tí- 
tulos da Casrtiira de Redescontos, 
emlttidos pelo prazo fie quatro me- 
ros. eram. ao cabo deste prazo, reco- 
lhido® e incraersfios. O meu governo 
nunca deixou de observa- rigorosa- 
monte este preceito legal, Dahi resuí- 
tava que a circulação real era, no 
fim de cada período de quatro mexes, 
eervisivelmeate reduzida, o, assim, 
nunca podia elevar-Si a urna sorama 
muito considerável: o seu máximo foi 
da 169 mil contos; desceu, porém, até 
abaixo de 15 mil. O ar. Sampaio Vi- 
da., para Iludir o publico, usa deste 
ridiauio artificio: Junta todo us 
emlsíões parclaes, aaihn as eni cir- 
culação como os já peaolhfda», desde 
a fundação da Carteira até á cua ex- 
tinção, no valor de um miUião da 
contos, e os dá como ou estivessem 
toda» ao tnetmo tempo pesndo subre 
a situação financeira 1 1X> modo que, 
se a Carteira duraseo 30 urmoa, o sr. 
Sampaio Vida! a accusavla d© ter au- 
gm-cntaúo a circulação do paiz de 40 
ou 50 milhões, embora esta clrouiação 
ntrr.oa houvesse excedido na realidade 
do Iguns meibares de conto»! 

IMá fé ou paréolce 7 

| .1 valorização do café | 

Se foi um mu', a admissão doe tí- 
tulos do governo a redesconto, a res- 
possibüidado não me cabe tntelra. A 
medida foi proposta na Camara pelo 
eminente sr, Cí-nclnalo Draga, para 
salvar o con Slciiiane e com oli» a 
val.mização do café. Dada a perfeita 
identificação era que, nesta matei-la, 
viviam os sr». Ctacínato Braga « Sam- 
paio Vidai, creio não estarei longe da 
verdade affirtnando que este não foi 
estranho á providencia que hoje mu 
imputa como um crime. Como quer 
que seja, o certo é que esta providen- 
cia foi, como bem observa o sr. Nano 
Pinheiro, a salvação do conde Blcliia- 
no, do café e de S. Paulo. E' o caso 
de ee abençoar tão providencial dee- 
vírtuamento. 

Finalmente, a tal lima accusação do 
ex-ministro da Fazenda — ter eu dei- 
xado em circulação 400.000 contos da 
Carteira de Redesconto» — é em par- 
te falsa o em parte Imbecil. 

■Falsa; porque os títulos da Carteira 
de Redescontos, que deixei em gyro, 
montavam apenas a 268.000 contos, 
segundo aífirmel no meu livro o at- 
testa dacumentor ofliqlal que tenho 
em meu poder. Foi o er. Sampaio Vi- 
dal quem elevou euda emiasão a 
400.000 mil ooretos. Attribu! ndo-me, a 
mim, a emissão total, elle dá bem Idía 
do seu desplante. 

Imbecil, parque, sendo emltüdss em 
datas differértte» pelo prazo effual de 
quatro meaee, não era possível que 
todas es letras estivessem vencidas 
tio mesmo dra 15 de Novembro: os 268 
milu contos, acima mencionados, repre- 
sentavam 'títulos ainda ndo vencidos 
e que, portanto, não podtam ser reco- 
lhidos c inciniTrados. 

O que é digno de nota. é que, assu- 
mindo a admlnletraçao, o ex-minUi.ro 
da Fazenda, que tfnlha como program- 
tos, om vez de recolher os títulos no 
dia do vencimento, como procedera 
invariavelmente o raeu governo, não 
sô não o fez como enüttiu ainda 132 
mil contos, e fe~ incorporar todos es- 
tes 400.000 cantos á massa já fotyxi- 
tUzvel do papel moeda. 

Tudo isto deixei provado no meu 
Uvrõ. .••   _ »• • 

Por estas e outras é que o sr. bam- 
poío Vidal o cbáuià dc baca.aiarU> a«- 
seritado contra a «oa edmíalstraçá». 

(Erro de nome, o mea Uvro não ê 
ura bacamarte,. 6 , um chicote, j 

iRio, 23 de novembro de 1924. 

ambições que toca 4s ralas do im- 
pa trio tisrn o. Não somos nô» quem 
aprecia desse modo crú a política 
d» França; são os seus jornaes c 
os homens mala sensatos que netla 
mllitam. A salda do ministro das 
Finanças; sr. Joseph Calliaux. do 
governo, representou para o palz 
uma perda msJor do que a fr1voU-~ 
dade dos seus adversários poderia 
suppôr. 

Vale a pena recordar as palavras 
com que o grande orgão americano 
"New York Times" commenfou em 
um suelto a derrota do antigo pri- 
meiro ministro; 

"A França desfez-se com facili- 
dade do unlco cidadão que lhe co- 
nhecia or, males e lhe estava appli- 
cando sabiamente os remédios. 
Procedeu como um doente teimoso 
que recueasse o remedlo e o lau- 
çasec & cara do unlco especialista 
capaz de salvai-o." A salda de 
Calliaux deve-se em grande parte 
á fraqueza do caracter político di> 
sr. Paul Painlevé, cuja Incapaci- 
dade de mandar botnens ficou 
agora para sempre deflniUvatnefcto 
revelada. O presidente do Conselho 
demissionário é um IrnesolutL. 
Como eo desconhecesse as suas res- 
ponsabilidades e a urgência da 
acção Immedlata a seguida, com- 
prometteu a obra dos seus auxilia- 
res mais esclarecidos, tolhendo-o» 
ou abandoaando-os na hora grave, 
para afincar-®e no poder. A sua en- 
trada para a pasta das Finanças foi 
um Incomprehenslvel golpe de au- 
dacia. O gr. Painlevé. Uludldo talvez 
pelo seu preposto Uonnet, a quem 
elle attrlbuiu os encargos do governo 
do Thesouro e a ellaboração dos orça- 
mento*. pensou que poderia mlraculo- 
samente reconstituir com o condito 
mágico das suas cifras e a abundân- 
cia das machlnas de Imprimir papel 
moeda uma situação financeira ar- 
ruinada, que está exigindo dos esta- 
distas a suprema coragcen de arros- 
tar com a Impopularidade. Essa co- 
ragem que o sr. Calliaux' possuía em 
alto grlo. faltou-lhe completamente. 
Painlevé atacado na Imprensa e no 
parlamento, cataventeou daqui para 
ali, lute rindo no seu programma. xra 
derrotado, as medidas do tendências 
mal® contrarias, para agradar ao 
meerno tempo aos socialistas, aos 
conservadores e á massa burguesa 
dos portadores de bonua e títulos 
das dividas InternsB. A sua quéda 

! foi Justa e os telegramtnas dos Ee- 
tadoa Unido» e da Europa dlxem 
com que aillvio a recebeu a opinião 
dos Interessados nos negoclos da 
França. Quem o substituirá? Eis 
uma resposta difflcll de dar-»o. 

Qualquer "leader" que formar o 
gabinete com um Parlamento consti- 
tuído tal como o presente não po- 
derá fazer obra firme e duradoura. 
As correntes de opinião estão sub- 
divididas a ponto de tornar Impos- 
elvel uma maioria bastante forte 
para resistir ao embate doa graves 
problema: que assoberbam a Repu- 
blica. A dlseolucâo das Camaros é, 
pois. uma medida que o presidente 
Doamergue terá que assiguar talvrz 
ainda este anno. E não seria multo 
surprehendente que. neete momento 
mesmo, seja essa a solução da crLo 
mais desejada pelo presidente. 
* - - - - —I—-I--|-.-.-|-.-|-»V.-.-»W>^^—J 

A SESSÃO DO 

SENADO 

A incorporação da tabslia Lyra — 

Foi rejeitado o projecto man- 

dando levantar o sitio — 

Outras notas 

Presidido pelo sr. Betaclo Coimbra, 
teve o Senado, hontem, uma seiito 
(ria e de pouca duraç&o. 

A approvação da acta e das redac- 
çõea f.nses dos projecto» sobro a m«*a. 
foi feita sem debates. 

A IKCUaruRAtAO UA LVUA 
Na hora do expediente, houve ape- 

nas ura orador, o «r. Paulo Je Fron- 
tin. que pediu o encaminhamento do 
projecto mandando incorporar a grati- 
ficação da tabella Lyra no» venclmer- 
tos dos funcclonarloo mensalistae. dia- 
ristas e Jornaletro* da União. Conside- 
rou o chefe político carioca que esse 
projecto, da eua autoria, fôra apre- 
sentado em maio do anno pastado. 
Depois d» anprovado em l." discussão, 
teve quo Ir á Commlssí de Finan- 
ças, cujo relator pediu fobre o mes- 
mo informações ao governo. 

Ensas Informações até agora não fo- 
ram dada:, nada obstanta não pedir 
o assumpto um estudo demorado. 

Assim considerando, appeilava para 
o relator da Commlsão dc Finança:, 
no sentido de insistir este Junto ao 
ministro da Fazenda para que sejam 
apressadas as Informações pedidas. 

O sr. Bueno Brandão contestou da 
tribuna tivesse ante-hontem apartea- 
do o sr. Barbosa Lima, consoante no- 
ticiou um vespertino. 

OIIDEH DO DIA 
As matérias constantes da ordem 

do dia, o votadas sem discueeáo, fo- 
ram as seguintes: 

3.* discussão da proposição da Ca- 
mara dos Deputados n. 35. db 1926, 
fixando a despesa do Ministério da 
Guerra para o exercido de 1936. 

2.' duteussão do projecto do Sena lo 
n. 49, de 1925, concedendo a d. JuIU 
Marta Espíndola e Maria Augusta do 
Lorena, mãe c avô das praças do 
Corpo do Bombeiros Orlando Espíndola 
dc Mendonça e Heitor Augusto dc 
Carvalho a pensão mensal de 902000 
a cada uma. 

2.' discussão do projecto do Renado 
n. 74. de 1926. concedendo a d, Lu- 
cinda Satuttl Benzi, viuva do pratico 
do Estuário do Rio da Prata. Elias 
Antonio Benzi, a pensão mensal dc 
2332333, correspondente ao ordenado 
que recebia seu marido. 

3.* dizeussão, do projecto do Senado 
c. 33 de 1925. equlparando, para to- 
dos os effeltos. aos l.*, 2.» e 3." sar- 
fentos do Dxerclto, os músicos do l.*. 

• e 8.» ciassec. respectivamente, c 
prové no posto de eargente ajudante 
os mestres de bandas militares. 

A SUSPENSÃO DO SITIO 
Para o projecto no final da pape- 

leta dietrlboido, mandando suspender o 
sitio o seu autor. er. Antonio Mo- 
nlx pediu verificação de votação. Os 
8 votez» a favor, todos de membro» 
da minoria., foram annuUado» pela 
(orça dos 27 votos contra do» leade- 
rados do sr. Bneno Brandão O se- 
nador pela Bahia não se conformou 
eom a maneira por que foi rejeitado 
o seu projecto, considerando qne os 
seus impugnadores dertsm jastlfKsr os 
seus votos. 

Foi mais um protesto ínocuo que 
floou figurando dos Annsee. 

OECAHEIÍTO DA AGRICULTURA 
Enoerrou-se hontem, o praxo rsgb 

mental para apresentação de emou- 
das ao orgutieuto da Agricultura. 

BAO a.» owcrcrssAO 
Na ordem do dia de bole eatzagá 

em 2.* dlzcuesão a oropoeiçit aprs- 
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UM VELHO OFFICIAL DA POLICIA MILITAR 

ASSASSINADO A TIROS DE PISTOLA 

« PIIISM DO CDIMWOSO - SUA CONFISSÃO - OUTAAS NOTAS 

A \J I S O 

Por injustificável descuido, o coupon do Grande Concur- 
so de Natal, hontem publicado, saiu sem a indispensável nu-, 
mera cão. 

Fica, pois. de nenhum effeito o coupon hontem publica- 
do, o qual, hoje, repetimos com o numero que lhe compete. 

T- ■■■■mi 1 

Ao Publico 

«Ja« desejo comer bent e beber 
•nelbor aconseUiamoa o grande e 
bom- rcstaur&nt BTlASILi-PORTC- 
C1AX> á rua do Rot^rio, li- e 154: cs- 
pleiidlda cozinha o optimo servi<;o. 

r 

PIANOS 
Novos, alla- 

mãet-, com 
irea pedacs 

em rieas • «legantoo caixas, inatru. 
meotos do primeira classe preços 
razoáveis. paramentos a prazos 
lonjos. CASA 1 KHITAS, rua LIus do 
Vasconcollo* n. :3. em (ic-nto ú es- 
taçio do Enxenho Xovo. 

ESTOMAGO e INTESTINOS 
V>T. IíOZ SODRÈ — Assist. da 
clinica medica da Faculdade do 
Rio — Rx-assist. do Hospital 
Si. Vntolne de Parú». Consultas 
dlarlac da Z á:, G — Rua do Ro- 

sário. 140 

SALA URGENTE 

PARIQUYNA 
1 REMEOIO EX TPAHIOOO» FLORA flMAZOMCA J 

^ t 

* 0 (joico que Teve a honra de ser 
discurido na Academia de Medicina 

Contra as Moléstias oo 

PÜG/ifeG; 

Calcllos-Hepátites 

Ictericia-Angeocholites 

MANCHAS da pelle 

IMPALUDISMO Senhora protesiòa, da família e 
ínodesta deseja uma sala mobiliada 

d^efem0^ de^amur res^iUvel JUiUUUUimtlllllMmniIinniimillHU^ 
^ue aeja pouco numerosa. 1 OR. MONTEIRO DE CASTRO i 

Cartas a H. A. F. na redacção 
d esto jornal. Indicando o logar e o 
preço. 

LOTERIA DE SANTA 

CATHARINA 

Dia 27 

50 CONTOS 

Inteiro 1BSOOO 

Décimo ISBOO 

- CLINICA Ot MOLÉSTIAS INTERNAS, = 
= ESPECIALMENTE DO PULMÃO = 

E CORAÇAO = 
^ CONSULTÓRIO; R. dos Ourives, 67, ^ 
5 3«, clevtdor — nas sctuuiUs, quar- — 
S tas e sextas-feiras. Retldeneia; Ave- E 
~ nldi Maracaol. 739. — TclepUoce: — 
= VUla L-JíO. = 
•aiimii>iiiinniiiimiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiii~ 

t>0!S SOClO" OO CLUB DE REGATAS > 
BOQUEIRÃO OO PASSEIO 

■O major Dominxos Martins Coelho, 
q-ac, ulLimameate, exercia as funcçôea 
do e.icarTesado greral da Intendencrla da 
Poli<ha Militar, era um velho remaoVr. 
Ape.-.r de contar já a avançada iãade 
de 53 amios e morar nos stiburoics, 
todos os dias. oedin-ho, d® madruxada 
ainda, elle deixava a sua resideiuda, á 
rua General Keilegarde n. S8, na esta- 
ção do Enxenho Novo, e la para *. 
séde do Club de r.egatas BoQue râo do J 
Passeio, íl rua de âaiita Luzia, de cujo I 
quadro social, ha multo fazia parte. 1 

Ali substtLuia o seu trajo comnitim, pai- ' 
serio, por um calção r uma camisa de j 
meia, e la, loco depois, para a praia, 
eu fronte, onde tomava o seu banho de ( 
sempre, em companhia de amijos « 
cartparutelroÊ do club. 

Fira uma fixura sobejamente conhe- 
cida entre o» freqüentadores das jiratas 
de 3anta Luzia e do Calabouço e muito ; 
estima-do «, considerado, ali, pela linha 
do respeito que sabia manter. 

Ultimamente, onttóxa para aquella 
sociedade o alfaiate Antonio Ferreira 
Neves, brasileiro, branco, de C7 annoe. 
solteiro e residente á rua s. Cláudio 
n. 63. Typo franzino, exqulsito, de ma- 
neiras bizarraE, e novel socio do Bo- 
queirão iitrpresBior.ava aos demais. B' 
que, aifrm disso, elle usava a camisa e 
0 coLa- multo apertadinhos e tinha um 
blgedinto á a-merirana, oom que os ou- 
tros infplijavatn. ET.le mesmo, ao que 
parece, sentia a má impressão que cau- 
sava, e, dahi. ficar Isolado, não procurar 
fazer amíroa. 

UMA SCtSMA 
'tnxa ocoasião. passando Keves por 

ura xrtrpe de sooios do Boqueirão, entre 
cs quaea se acham o major Coelho, 
disse um destes, «um pouco alto; 

'Aquelle nosso companheiro pareoe 
mulher,.. 

O rapaz escutou. Ficou Indixnado, 
sentiu-se Insultado, mas, recetoso, 
preferiu fingir que nada ouvira c te- 
guiu o seu caminho. 

Quem teria dito aquella phraso? 
BUe não pudera distinguir a voz. 

Uembrava-sc, no emlanto, dc haver 
notado, entro os do grupo, o major. 

— Fo! elle, oom certeza! Miserável: 
Dali por deante, Noves passou a ter 

um odlo terrível pelo officlal. 
Bsao odlo redobrou, quando, ha 

dias, passando o major Coelho por 
elle. na rua Mala Lacerda, sorriu, 
sem o ter olhado para cumprlmelTtai-. 

— Náo tenho mais duvidas: foi esse, 
bandido que disso aqulllo, de mim ! 

PERÍCLITA O SEU EMPREGO! 
Ante-hontem, quando Antonio Ferreira 

Lemos, que 6 airaistc, chegou ã sua of- 
flcina, 5 rua do Ouvidor, 63 da firma 
Adjuncto Ferreira ã O., uni «los patrões 
o advertiu a proposíto de sua sltnaçio 
social. Aquelie sppellldo nSo llie ficava 
bem. Ode ollo o repelUssc, que nio o 
deixasse'progredir. . . 

fira um aviso, pensou elle. 
E, na Immlnencia do perder o empre- 

go. entendeu de dar uma solução ao 
caso. 

A SCKNA DP. SANGUE 
Hontem. como de costumo, deixou 

o major Coelho a sua residência, no 
Engenho Novo, Indo para a tédo do 
club. 

Alt se despiu, vestindo, a seguir, s 
roupa do banho. Quando sr encami- 
nhava para a praia, encontrou ainda 
na rua do Santa Luzia, o seu amigo 
o eollega João Augusto da Costa, co- 
ronel da Policie Militar. 

Saudou-o, seguindo com elle para a 
praia. 

Quando os dois militares passavam 
junto a um paredão, na rua do Remo, 
;t caminho do mar, notavam, ull, s«n- 

1 tado, o alfaiate Neves. 
Não lhe deram attenção o contl- 

nusram o caminho, palestrando 
sempre. 

. Juntos, tomaram o seu banho, re- 
yrando-se do dentro dágua já depois 
das 7 horas. 

Do volta, ainda juntos o a pales- 
1 trar, oamiuhr ám oa dois i.ff ! Jact 

pola rua do Santa Luzia, quando, ao 
pa-ssarem pela esquina de rua do 

' Remo, ouviram um estampido. 
— Estão dando tiros? perguntou O 

'■ coronel Costa, parando. 
— Farecc. B eu estou ferido no 

i braço: responò, j o major Coelho, 
mostrando-o ao amigo. 

Nesse momento, precisamente, dois 
outros tiros se fizeram ouvir. 

Um desses attlnglra novamente o 
major, que, agora, baleado nas cos- 
tas. tombára ao chão. a agonizar. 

Era Neves que. encostado ao pare- 
dão, no mesmo logar em que se en- 
contrava, quando o haviam visto os 
officlaes, dali disnarára a sua pistola, 
para matar o major Coelho. 

A PRISÃO DO ASSASSINO 
O coronel Costa, logo que viu tom- 

bar o seu amigo, o viu que o alfaio-to, 
em trajes dc banho, enrolava uma 
pistola em uma toalha e deitava a 
correr pela rua de Santa Luzia, em 
direcção á Avenida, saiu em sua per- 
seguição. 

— Pega! Pegai Assassino. 
Dali a pouco, o alfaiato era seguld) 

do clamor publico. 
Apesar disso, ello conseguiu atra- 

vessar a Avenida o ganhar a rua Uo 
Passeio. 

— Pega! Pega! 
K os que o perseguiam, tendo á frento 

o oorone: Cesta, eram, cada vez, em 
maior numero. 

Finainent», quando o criminoso já la 
trroxhno da. rua das Marrecas, surgiu 
ã fr-a irente o guarda civil I'S.3, que 
lhe deu xoz do prisão e o levou para 
a delegacia do 5* districlo, ali mesmo. 

CONCESSÃO DE PATENTES DE IN- 

VENÇÃO E GARANTIA BE 

PRIORIDADE 

\ 

U# hájof Dobífegog Martins CocÜãb, 
a victima 

a des passos, oinde o entregou ao com- 
iai.'Sa.-io Pereira. 

MORRE O MAJOR COELHO 
BmquanU) uns deitavam a correr atrãa tío criminoso, outroe proouravam 

soecorrer a victima. que. gravemente 
forid*, jaala, em plena rua, sobre um 
lago (te sangue. 

Foi avisada a Assistência. Em pouco, 
uraa amtoulancia apanhava o major 
Coelho e o conduzia para o posto cen- 
tral. Aflil. quando ca* eram nüaistrados 

L#.V 
Ç^ãí 

' ' : 

■ 

h 

■ síSi3 

V ):!: m ■..•r.v 

PORTARIA.» A99ICTADA9 HONTCT 
PLLo MINISTRO DA AGRIOUL 

TURA 
O ministro da Agricultura assig.nou, 

hontem, portarias concedendo paten- 
tes de invenção o garantia do priori- 
dade aos seguintes petlclonarios; 

Fabrica Paulista de Artigos Metal- 
Ucos "Fapam" Ltd., para •'uma tor- 
neira para agua ou outro liquido". 

Westinghouse Electric and Manufa- 
oturing Company, par "um systema 
aperfeiçoado de governo e fiscaliza- 
ção, à distancia, applicado á radlo- 
telegraphla e semelhantes*. 

Achille Brloschl í: Co., para "aper- 
feiçoamentos em bombas do pulveri- 
zação para soluções desinfectantes e 
outros llqullos". 

N. V. Philip's Gloellampenfabrioken, 
para "Cathodo de oxydo de cobre". 

Arthur White Bretland, para "um 
•novo systema, com os respectivos ap- 
parelhos para assentar, remover e re- 
assentar tdilhos de estrada de ferro 
e semelhantes". 

"Compagnlo Bleetro - Mecanique", 
para "um supporte-eavallete para li- 
nhas electrlcaa". 

Aubray Edgerton Meyer, para "Um 
novo processo para preparo da ÍUaça 
têxtil e de seus produotos". 

Davld Lewls Short, para "aperfei- 
çoamentos em encrespadores de ca- 
bello". 

Hermann Mayer, "uma ferramenta 
com catraca". 

Zicley Processes Corporation, para 
processos e apparelhos para dlstil- 

lação pelo vácuo". 
Société Anonyme, D'Ougrée-Karl- 

haye, para "Systema do fixação dc 
trilhos sobro travessas metalllcas". 

Hermenn Reiseler, para "Um ma- 
c.hlnismo a fluido de mudança e re- 
versão de movimento e velocidade". 

Marconfs Wirelesse Teíegraphy 
Company Limited, para "Aperfeiçoa- 
mentos em meios de gerar oscllla- 
ções electricas de alta frequencf*". 

Vlckera Limited, para "Aperfeiçoa- 
mentos em repares de canhões, para 
utilização em aeronaves". 

Álvaro Vortella Póvoas, para "um 
aparelho destinado a ser applicado 
a banheiras bldets, pias e semelhan- 
tes, que utilizam agui quente e fria 
denominado Regulador de tempera- 
tura "Povoas". 

Josó Motta Vasconcellos, para "um 
processo novo para preparação, era 
apparelhos fechados, de assucar fino, 
ou em pó, Igual ao obtido elo sys- 
tema do tacho". 

Bllsée Charles Duhamel o Compa- 
gnle Générale de Industries Textlles, 
para "os melhoramentos introduzidos 
na Invenção de "um processo de la- 
vagem de lã e quaesquer outras subs- 
tancias" . 

The S. S. Whlto Dental Mannfactu- 
rlng Company Ot Brasil, por s. u pro- 
curador Pedro Américo Wcrueck, 
para "aperfeiçoamentos em seringas 
e para applicaçõcs hypodermicas". 

Benvindo Torres Brandão, para 
■"um apparelho denominado "Manfpu- 
lador Centrifugo Universal", para fa- 
brloação raplda das farinhas do man- 
dioca, do batatas, do bananas, o para 
extracção dc suecos de frutas e sec- 
cagem das mesmas destinadas á in- 
dustria dos docea". 

Dd. Hllbernon Ferreira da Costa, 
garantia na invenção do "um appare- 
lho contra choques ou atropelamentos 
do automóveis, denominado "Rosall- 
ce". 

O alfaiato Neves, o crioüiiobo, ptio- 
togra pitado na delegacia 

oo prinmtros soocoiros, vem eil* a fallo- 
cer. sendo, então, renjovido o cadaver 
para o necrotério <Io Instituto Medioo 
Legal, onde, logo, foram ter tanumeros 
amigos, conrpairheircs e parentes do in- 
ditoeo officlal de policia. 

iNáquella "morguo". pouco depois das 
li horas, foi feita a autópsia. O me- 
dijo que a procedeu, dr. Rego Barcos, 
a ivstou como causa da morte — "hc- 
morrliagia interna, oonsoquento a ferl- 
mento do pulmão direito, produzido por 
projectil do arma do fogo". 

Depois dessa formalidade, foi o cor- 
po recomposto e levado para o quartel 
do 1- batalhão da corporação a que 
pertencia o major, sendo quo dahi, hoje, 
ás . primeiras horas, sairá o enterro. 

O major Coelha era oasado com d. 
Aurora Oociho e com eUa vivia na mais 
invejável harmonia. Deixa um filho 
com 13 antros, chamado José, que está 
estudando. 

iia pouco tampo, perdera um filho de 
nome Armando, facto esse que o aba- 
tera muito, por isso que sempre íôra 
um pae dedicadisstmo. 

"NAO ESTOU ARREPENOtDO" 
Estava ainda o criminoso com a sua 

roupa d J banho, quando. logo depois de 
haver elje prestado declarações, foi por 
nós abordado: 

— Por que matou? 
— Porque não podia deixar do fazel-o. 
—< '' 
— tttesmo. o major me àiffa- mava: Dizia que eu era um tnaricas. 
—• Só por isso í 
— Sim, senhor, 
— B foi esse o único motivo? Elle 

OS EXAMES NO C0LLE6I0 

PEBRO II 
A dlreetorla do Externato do Col- 

legio Pedro II está prevenindo aos 
estudantes de preparatórios, que não 
dependerá de inscripção na t época 
a aceitação da pedidos para os refe- 
ridos exames na próxima 3» época. 

NOVO CORRETOR DE NAVIOS 
O ministro da Agricultura asstgnou 

portaria, em data de hontem, no- 
meando Eduardo Frederico Luitt Cam- 
pos para exercer o cargo de corretor 
de navios no Dlatrlcto Federal. 

nada mais te havia feito ? 
— Não. Só isso. Dizia que eu não 

era "homem, que parecia mulher, e, 
quando passava por rnlm, ria, como 
que a debochar...  Então, rir é debochar ? ( 

— Et» acho. 
 i E, agora, está arrependido 7 
 Não sei por que! Era isso, mesmo, 

que me cabia fazer,.,  .Mas, você, nem ao menos, tem pena 
do chefe de família que fez tombar ? 

— Nenhum» 1 

Officina mecanicá 

runodonando. Admitte-se socio 
oo vende-se. Informa-sc na CASA 
ASCETÍDUÍO — Frei Caneca, 45. 

A ORDEM NO ARA6UAYA 
O coronel Pedro Celestino recebeu 

cr. Jos" Ferreira de Carvalho. 
vice-lntendonU! «tu exercido do mu- 
nicípio de tíacta Rltta do Aroguaya, 
o pegulute telegranuna; "Assumindo 
hoje cargo intendente geral de&te 
liuinlcipio como primeiro vice. cabe- 
me testemunhar precl&ro chefe, eni 
nooze sua população, nosso profun- 
do reconhe.rlmenlo pela acçáõ enér- 
gica decisiva governo Kstado, ret La - 
beleeendo trunquillidadc o ordem em 
toda esta região ha multo tempo em 

onrpleta anarebia. Nomutliaada si- 
tuação corpo se acha noeeos amigos 
que representam totalidade eleitora- 
do munlcirHo novamente ee ©ntne- 
ram trabalho r reiteram protesto ao- 
Ldáriedade glorioso Partido Repu- 
blicano Mal to Gtobko sob orientação i 
houestH exoeiaa e patriótica de 
v. ei." 
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loíeria do Estado do 

Espirito Santo 
NOVO RI_AINJO 

EM mSTRIBUE 75 • 
PRÊMIOS 

ou sejam 1.328 prêmios na 
importância tdal dc 

«3 iébOgOOO 

Jogam só 12 milares 

39:1191110011 

Billiclc, 1U$000 

Frac^áu, 1$0CHJ 

HOJE 

á' ?EÍM EM TCDS 

PiSTE 

Oorpo^c espirifo -em 

eierna juvenjude; 
' ' d 
A bcllcZiJ-fcaMnina é fugaz • 

quando não-isc acfia escu- 

dado- por um orgonisma 

Íoríc e vigoroso, capaz de 

íesisíir aos capriciios e va- 

riações do tempo e sua 

^acção desfwiclQ£d>T 

PHYTIN A 
co tonico reconstiíuintesque 

pseservd a juvenjude c aiuda 

a conservar-se sã. bclla e 

forte. .A Phyiuia fortifica os 

nervos e qs injis.ciil.as e 

renova t o sangue. 
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DB. EMÍLIO SÁ — Vias urinarias 
Ttatameutu dlrecto de pyeUíet-, cystites,. proitacltes « uretiiri:«â — 
DJathfcruila Determinação do valor funooiúnui doj rln^ (uoaatante 

Ajwhgrd, aiotemia polyuria exparlmental e tulíopIienopAtaSeiLit 
1 g'' • ' ^ AV. CENTRAL 13». J.". 'lei. (J. 1491 « V. 61148 -iri* * " * ■ M ■ ■ ■ rfiruru -_ 

Modelo BARViRD coto estojo encarnado 

preço 12$000 

O apparelho "HARVARD" consiste em uma 

l^itima navalha Gillete, prateada, em lindo es- 

tojo de metal, forrado exteriormente com panno 

imitação de marroquim, um porta-laminas niche- 

lado com uma lamina. 

Yel-o para o apreciar devidamente. 

Peça o nosso folheto gratuito "Barbear a si 

proprio." 

CIA. OlLLETIE tAFUIV ILUiOK DO UÍCVblL 
Cutia Postal 1797 Rio dc Janeiro 

Pt ;o o 1-i .or do rei..ctter-iuc grutuluiiuíatu o folheto lu- 
tituUdg "íjíi.i'beir u. si proprio" 
- OU1U . , , •. .... • ..... L*.. JL, ■ .LLL ^ w. > c 
Elldci 6ÇO tA • * J... • «t J. • A. 
lõstado ...     .. .< i.... ... Claa4« ... 

•A «C •-*. M • 

8 EMPREGO 1DEIL 00 CâfITâL 

OS NOSSOS CEF.TIFÍCAOOS DE DEPOSITO 
em múltiplos de Cem mil réis, representam a forma de in- 

versão do capital, 

a Mais Segura 
a Mais Proveitosa 
a Mais Uísponivcl 

9 a Mais Sciesitilica 
dos tempos modernos. — Essa forma está grandemente ado- 
ptada e perfeitamente acceita, tom evito seguro, por 10.744- 
Sociedades dos Estados Unidos e mais de 4.000 inglezas, con- 
tendo nove milhões de associados, com 32 mil jmilhões de 
contos de réis nos seus formidáveis Activos, e agora, entre 
nós, pelo "LAR BRASILEIRO , fundado nos mesmos mol- 
des e princípios daquellas notáveis Sociedades. 

MAIS SEGURANÇA QUE QUAESQUER OUTRAS FORMAS 

DE ECONOMIA 
Porque, tem a insuperável garantia da propriedade urba- 

na, localizada no Districto' Federal e na Capital de São Paulo. 
A propriedade urbana, nestes dois grandes centros de po- 

pulação e trabalho, nunca soffreu, nem poderá soffrer as 
crises das fallencias, como pôde acontecer as maiores e mais 
sólidas firmas do Commercio e da Industria, sendo um va- 
iar positivamente únattingivel por situações imprevi&íasi 
Ao contrario até, a sua valorização é um ascendente de aspe- 
cto mathematico. 

O possuidor dos "nossos Certificados", tem praticamen- 
te "esse valor", "essa propriedade", ou seja, "a primeira hy- 
potheca", feita e administrada por pessoas experimentadas, 
competentes, de reconhecida tradição e além disso, a garantia 
do Capital e das reservas do "LAR BRASlLEIRO"s 

A MAIS PROVEITOSA FO'RMA 
Porque, os depósitos têm garantido, com preferencia aq 

capital-acções, um mínimo de 

8 0/0 de juros annuaes se forem man« 
tidos pelo prazo de um anno 

9 de 6 % se for o prazo menor. 

Devemos accrescentar que esses juros podem vir a sei 
bem maiores, porque o depositante participa dos lucros daj 
empresa. 

Porque os deposites têm garantido, com preferencia so- 
bre o Capital — acções, um mínimo de 8 |0 de juros annuaes, 
se forem mantidos pelo prazo de um anno e de 6 "l" se fôr o} 
prazo menor. "Devemos accrescentar que esses juros podem 
vir a ser bem maiores, porque o depositante participa dos lui 
cros da empresa." 

MAIOR DISPONIBILIDADE 
Forque, embora esses depasitos sejbm cffectuados peíoi 

prazo de um anno"poderãopraticamente ser retirados á vis- 
ta nos termos do Art. 21 dos Estatutos, vencendo neste ca^ 
so os juros de 6 «l» em vez de 8 "j», ou mais, se forem feitos potl 
um anno completo. 

MAIS SCIENTIFICA ESTA FO'RMA 
Porque, além de gozarem este„ deposites de vantagens 

com "maior segurança, maior juro e maior disponibilidade", 
estão cm absoluto, ao completo abrigo de aventuras e espe- 

culações, tendo-se cm vista a que o seu valor não oscilla de: 
modo nenhum c serve ainda para conseguir, "ao se tratar da 
compra" da residência própria", credito duas vezes mais que 
a importância depositada. 

Pergunta-se: — Onde encontrará V. S., melhores vanta- 
gens, ou mesmo semelhantes, para o emprego das suas econo- 
mias? 

"L.AR BRASILEIRO" 

Associação de Credito Hypothecario 
Sociedade Anonyma Brasileira 

para fomentar o espirito de associação, es* 
timular a previsão e a economia e facilitar 

a acquísição de casa própria 

Ouvidor, esquina de Quitanda 
(Edifício da Sul America). - 

SUCCURSAL EM SÃO PAULO 
85, Rua de São Bento 

DIRECTORIA 
PRESIDENTE — DR. JOÃO MOREIRA DE MAGALHÃES —i 

PRESIDENTE DA "SUL AMERICA", COMPANHIA DB 
SEGUROS DE VIDA (BRASIL) 

1' .VICE-PRESIDENTE — DR. ANTONIO CARLOS RIBEIRO 
DE ANDRADE — SENADOR, DIRECTOR DA SUL AME" 
RICA. 

2* VICE-PRESIDENTE — DR. ANTONIO MENDES DE OLI. 
VEIRA CASTRO, ADVOGADO. 

3o VICE-PRESIDENTE E VICE-THESOUREIRO — LEO- 
POLDO LEWIN — DIRECTOR DO BANCO ALLEMÃO 
TRANSATLÂNTICO. 

DIRECTORES 
JUSTES WALLERSTEIN — VICE-PRESIDENTE DA DIRE- 

CTORIA DA "SUL AMERICA" (BRASIL) E DE "LA 
SUD AMERICA", QOMPANHIA DE SEGUROS DE VI- 
DA (ARGENTINA). 

ANTONIO SANCHES DE LARRAGOTTI — VICE-PRESIDEN- 
TE DA "SUL AMERICA" (BRASIL) E DE "LA SUD 
AMERICA", COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA (AR- 
GENTINA). 

A. P. RAM1REZ — DIRECTOR DE "SUD AMERICA" (AR- 
GENTINA) E FUNDADOR E PRIMEIRO GERENTE DO 
"HOGAR ARGENTINO" DE BUENOS AIRES. 

JOÃO PICANÇO DA COSTA — DIRECTOR DA "SUL AME- 
RICA." 

JOHN R. CHRIST1E — VICE-PRESIDENTE DE "LA SUD 
AMERICA" (ARGENTINA) E EX-DIRECTOR GERAL DE 

DE AGENCIAS DA "NEW YORK LIFE INSURANCE 
COMPANY." 

FREDERICO H. LOWNDES — DIRECTOR DA "SUL AME- 
RICA" E EX-GERENTE DA "NEW YORK LIFE INSU- 
RANCE COMPANY". 

JOAQUIM DE MELLO MAGALHÃES — DIRECTOR DA "SUL 
AMERICA". 

J. LOU1S WALLERSTEIN — DIRECTOR DA "SUL AME- 
RICA." 

ANTONIO SANCHEZ DE LARRAGOITI JÚNIOR — ENGE- 
NHEIRO DE MINAS DA ESCOLA DE PARIS, EJÍIEEC» 
CTOE DA "SUL AMERICA", 

Eji>3au.i-j>e jfoéPeaoa & âueja asdfclías 
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CARREGOU AS ROUPAS DA 

PATROA 

Src.sots • audiências a realizarem-as 
hoje: 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
Sessão, (Is 12 1 [9 horas e «ufllencla 

do Juiz semanário, 4s H 112 horas. 
CORTE DE APPELLAÇA 

Terceira Camara (Criminal) — Ses- 
sío. úa 19 horas e mela, e audiência, 
entes da sessão. 

JUÍZO federal 
Terceira Vara — Audiência, ás 12 

horas. 
PRETORIAS CÍVEIS 

Primeira — Audiência, ás 13 horas. 
iSetima e Oitava — Audiência, ás 12 

horas, 
juízo de direito criminal 

Foram deslynados. para hoje. os sum- 
martos dos seguintes accusados; 

Primeira Vara 
Josá da Silva Marques, Wilson Silvei- 

ra, )os6 Cândido e Carlos de Castro. 
Segunda Vara 

Jorge da Silva Oliveira, Amadeu Aze- 
vedo Magalhães e Claudloaor Moreira dos 
Santos. 

Terceira Vara 
Joaquim Vlctorlno, Edmundo Ramos, 

Anteuor Gonçalves e Antonlo da Costa 
Brandão. 

Quarta Vara 
Antonlo Conrado Llmonst. 

Quinta Vara 
João R-ochs. Elias de Oliveira. Ulysses 

MciKlonçs e João Joaquim Antunes Gar- 
cia. 

Sétima Vara 
Anthero dos Santos, Antonio Julío Pe- 

reira, Manoel Carneiro, Mario Mascare- 
nhas'e Caetano Lopes. 

Citava Vara 
João Paulo de Oliveira, Clarlndo Ber- 

nardes da Silva, Melchlades Lopes da 
Silva e Jovellano Gomes d» SUva. 

JURY 
O JULOAMENTO DE HOJE 

?(a Avenida das NaçOas onde se en- 
contrarva armado o Circo Sarrasanl, no 
dl* 15 de Julho de 1925, Mario Angellno 
teve uma altercaçío com o vendedor de 
refrescos Francisco Mala, negando-se a 
rapar-lhe uma despesa que fizera, c. a 
certa altura da dlscussáo, Mala deu uma 
panoada com uma taboa nas costas d# 
Angellno, arremessando então este contra 
aquelle uma pedra que lhe atiingiu s 
cabeça. 

.No dia immedlato. cerca das 15 horas, 
foi encontrado nos fundos do referido 
ídrco. sob uma pilha de canos, o cadá- 
ver de Francisco Mala, ficando apurado, 
então, te." sido a morte de Mala occaslo- 
nadu em virtude de compressão cerebral 
produzida por hematoma sub-dural, con- 
seqüente a fractura do temporal esquer- 
do, fractura essa resultante qa pedrada 
que o réo Angelina lhe atirara. 

Preso, o accusado confessou o crime, 
devendo hoje comparecer perante o Tri- 
bunal Popular, afim de ser Julgado pelo 
facto acima narrado. 

O ACCUSADO RESPONDERA' PELO 
CRIME DE FERIMENTOS LEVES 

O Juiz da 6« Vara Criminal desclassi- 
ficou hontcm o delicio imputado a Te- 
renclo Carneiro Leão, do artigo 294, pa- 
ragrapho 1o, combinado com o art. 13 
do Codlgo Penal, para o artigo 303 do 
mesmo codlgo. 

Terenclo estava accusado do ter ten- 
tado matar Manoel de castro Teixeira, 
guarda civil, no dia 3 de setembro do 
corrente anno, ás 19 horas, na rua Pes- 
soa de Barros. Os autos serão enviados 
«o Juiz da 5« Pretória Criminal, par* os 
fins de direito. 

ASSEMBLãAS DE CREDORES 
Foram designados para hoje. as seguln. 

tes assemhléas de credores: 
Na Primeira vara eivei, fallencla de 

M. Pereira Velloso; 
Na Terceira Vara Clvef. rallenctas de 

BulhOes 4c vasconcellos, A. F. Alves e 
o concordata de Passos & Merendelro; 

Na Quarta Vara Cível, João Lopes Cor- 
rêa. fallencla, e 

Hst Quinta Vara Cível, faUencla de 
Carlos Sclítvager. 

"P ABANA' JUDICIÁRIO" 
Recebemos o ftsclculo dessa importan- 

te publicação forense de que ê dlrector 
o desembargador Vieira Cavalcanti, pro- 
fessor da Faculdade de Direito do Pa- 
raná e membro do Tribunal de Justiça 
do mesmo Estado. 

Além de um Interessante parecer do 
dr. Joaquim Mlró sobre a dirferenclaçáo 
jentre usufruto e fldelcommlsso quanto 
aos erfeltos flscaes, encontram-se nesse 
numero do "Paraná Judiciário" diversos 
accúrdaos do Superior Tribunal de Jus- 
tiça daquelle Estado, entre os quaes um 
de que é relator o desembargador Vieira 
Cavalcanti sobre o conceito da Inimizado 
capital, proferido no Julgamento de uma 
excepcão do suspeição opposta pelo des- 
embargador procurador geral da Justiça 
do Estado ao desembargador Felinto Tei- 
xeira, relator da appellação Interposta 
pelo dr. Machado Lima, dlrector d'"O 
Dl»", da sentença que o condemnara 
pelo delicio de calunmias publicadas na- 

quelle Jornal contra o presidente do (1- 
ludldo Estado. 
juízo dk diixf.ito n\ provkdo- 

RIA F. RESÍDUOS 
Subracaçfia. Terrenas nfOrndav. 

Clnnnnlnn rtc innlleiiabllidnile e Impe- 
hornbllldailc. Venda em praiça. Arre- 
pendimento do arrematante. Erfelloa. 

DESPACHO 
Trata-se na hypotbese de uma sub- 

rogagio de t.errenoe aforados com a 
cláusula de Inalienabilidade e Ineom- 
munlcabiüdade e renuerlila pelos le- 
gatarios. Levados á praça os bens, 
foram Arrematados por preço supe- 
rior ao da avaliação depois de assi- 
grnado o auto do arrematação, arre- 
psndeu-sa o arrematante, e agora, 
cora a concordância dos Interessados, 
que também declaram preferir conti- 
nuar com os bens já arrematados, a 
transferir o ônus que os grava para 
apólices que possuem, valor do arre- 
matação. requer a relevaçio da multa 
a quo se refere o art. 1.052 do C. 
Processo, com o que concorda o Dr. 
curador de resíduos oppõe-sa entre- 
tanto o dr, procurador da Fazenda 
Municipal, dizendo em seu offlclo que 
"si o juiz entender que os herdeiros 
offerecendo as apólices, eqüivalem ao 
ontro lançndor a que so refere o art. 
1.052, Ç D» n. III do Codigo do Pro- 
cesso Civil e Commercial. a entrega 
dos terrenos devera preceder o ealv 
oulo do imposto de subrogação, sem 
prejuízo do de compra e venda". — 
Não procede a exigência. 

O art. 105 do codigo estabelece 
como saneção para o caso de não en- 
trar o arrematante com o preço da 
arrematação. a multa de 20 " J eobra- 
vel executivamente. voltando os 
bens á. praça; nenhum Interesse tem, 
portanto. a Fazenda no Incidente 
porquanto quer pague o arrematante 
ou não a multa, a transferencia 
deixa de se effectuar e consequente- 
mente não 6 exlgivel o imposto de 
compra e venda como quer o dr. pro- 
curador. E uma vez que as subroga- 
ções são, por lei, permlttldas Inde- 
pendente de praça ou leilão, nos ter- 
mos dos «rts. 910 e seguintes do Co- 
dlgo do Processo, podendo-se effe- 
ctual-as por simples transferencia do 
nome, do uns para outros bens. quan- 
do forem todos do requerente (art. 
913 l* al.); não ha razão legal para 
Impedir que os legatarlos desistam 
expressamente de cobrar a muHa a 
que têm direito, para que por sua vez 
o arrematante também desista da ar- 
rematação, e possam elles fazer as 
transferencias do ônus para as apoll. 
ces quo offerocem. tanto mais quanto 
por esta fêrma ficarão beneficiados, 
.pois que não occorrerão despesas que 
viriam pesar sobre os proprlo» bens 
gravados. 

Nestas oondlçOes, tomada por termo 
a desistência, remettam-se os autos 
ao contador para o calculo do Im- 
posto de subrogação, deferidas assim 
as petições de fls. 83 e 92 e refor- 
mado o despacho de fls. 94 verso. 

Rio, 23 — XI — 1925. 
Bnrle de Figueiredo. 

FALLENCIAS DECRETADAS 
O Juiz da 4» Vara Cível, a requeri- 

mento de Ibarra Franco & Cia., que 
se Julgaram Insolvavels, decretou 
hontem a fallencla dos mesmos, que 
são estabelecidos & rua Frei Caneca 
n. 457 com o commerclo de panlfi- 
cação. 

A assembléa foi designada para 
dezembro proxlmo. Foi nomeado syn- 
dlco o credor Cândido de Castro. 

— A Companhia Brasileira de Ele- 
ctrlcldade de Siemens Schucltert sen- 
do credora de J. Buhler & Cia., da 
importância de S:000$000, saldo de du- 
plicatas emittldas e não pagas, re- 
quereu ao Juiz da 4a Vara Civel a 
fallencla dos devedores que são esta- 
belecidos ã Avenida Rio Branco n. 103, 
3" andar. 

O dr. Silva Castro deferlo o pedido, 
e marcou a rounião para o proxlmo 
mez. 

MAJS UMA VEZ TRANSFERIDA 
Ainda hontem foi adiada na 5' Vara 

Cível, a assembléa de credores da 
concordata de Borges & Souza. 

REUNIÃO DE CREDORES 
N 4a Vara Cível, reuniram-se hon- 

tem os credores da fallcricla de José 
Maoirlclo & Cia. 

Lido e aprovado o relatório apre- 
sentado pelos ayndlcos, procedeu-se 
à eleição de Uquldatarlo. recaindo a 
escolha no dr. Ôualter José Ferreira, 
o qual terá a porcentagem de 10 «]» 
e o prazo de 6 mezes para proceder 
a liquidação da massa. 

EM TORNO DE UMA VENDA DE 
PRÉDIOS 

Na acção ordinária proposta por 
Antonio Ribeiro do Prado contra d. 
Maria Eugenia Vianna Mendes dos 
Reis, o Juiz da 4a Vara Cível julgou 
o autor carecedor da acção e o con- 
demnou nas custas, resalvado ficando 
o mesmo, o direito, do haver do pro- 
curador, de d. Maria Antonlo dos 
Reis Keller, a restituição da quantia 
que lhe foi entregue a titulo de si- 
gnal de uma venda de uns prédios 
de propriedade de d. Maria dos Reis, 
contracto esse que desistira depois a 
mesma de o fazer com o autor. 

'Esplendidos 

n Presentes 

rara 

0 Natal m» 

Instituto Brasileiro de Microbrologia 

s t h: o o i- 
OLEO IODADO ORGÂNICO — INJECÇÃO INDOLOR 
Para escroíula, lymphatisrao. rlienmati^mo, afíecçõe* cardíacas 

e pulmonares 
O. N. S. P. — N. 2.390 — 9-2-24 

PÜLMOML 

PURAMENTE VEGETAL—PARA 
TOSSES, BRONCHITES, ASTH- 
MA E DOENÇAS PULMONARES 

ALFECÇAO VOS PULMÕES 
Declaro que, soffrendo de uma grave affecção nos pulrnõee, acom- 

panhada de tosse oom escarros de sangue, febre, muito fastio e grande 
abatimento, depoi:; do uso de muitos remedlos, aconselharam-me o 
xarope PULMONAL, que em boa hora experimentei, tendo obtido os 
melhores retsultadoe, porquanto acho-me complotamendo restabele- 
cido. o que devo, abaixo de Deus. a tão prodigioso medicamento. 

Rio de Janeiro. 10 de Abril de 1911. — AUGUSTO GONÇALVES 
MARQUES — Residcncln: Rua tio Cunha n. 31 — Catuiuby. 

EM TODAS AS DROGARIAS £ PIIARMACIAS 
AGENTES: Silva Gomes & C., ma 1" «Ic Março 151 — Rio 

Rff QgglSffla 

LaUTa Pereira i» Sar.fAnna. de 17 
ar.aos de idade, solteira, moradora 
em 8. João de Merlty. não se con- 
formava com a sua sorte: 

Nâe nascera para "Gata borralhel- 
ra", — afflrmava, — o seu corpo não 
fôra feito para ser coberto com rou- 
pa!» de chitas, molas de algodão e sa- 
patos ordinários; nascera para o luxo 
e haveria de luxar.,. 

Emprcgando-se na casa de numero 
473 da rua Visconde do Itauna. resl- 
dencia do sr. José Affonso de Mi- 
randa, Laura considerava os seus me- 
lhores momentos aquelles em que era 
incumbida do arrumar as roupas de 
sur. patroa. 

Perdia, nesse serviço, longo tempo. 
Cada peça que segurava era mirada 
e rcmlrada; cada vestido era collo- 
cado sobre o seu corpo, num desejo 
louco do delia sc aasonhorear. 

Ha dias, não resistiu Laura ã ten- 
tação: ao fazep a arrumação, entrou- 
xou um vestido de palha de seda, um 
corte de cascmlra, dois vestidos do 
roda. um par de meias do seda, uma 
pulseira de osso e duas combinações, 
tudo avaliado era cerca de i0o5000. 

Feita a trouxa, Laura abandonou a 
casa dos patrões e se põz em fuga. 
O lesado apresentou queixa ás autori- 
dades do 14a districto, sendo encar- 
regado das diligencias o investigador 
Moysés. 

As diligencias ieitas deram como 
resultado a prisão de Laura e a con- 
seqüente apprehensão dos objectos 
furtados, que foram entregues ao le- 
gitimo dono. 

A infiel empregada está sendo -pro- 
qqaaaAa, • 

.ATROPELAMENTO 
Ao atravessar a rua em que reside» 

a poucos passos de sua c:isa. o ope- 
rário Rubens Coelho, morador & praia 
do Cajâ, 95, foi colhido por um auto, 
que lhe produziu ferimentos diversos 
pelo corpo. 

A Assistência medicou o ferido, con- 
seguindo o motorista evadir-so sem 
que o numero do auto fosse anotado. 

AS JÓIAS FORAM, MAS, 

VOLTARAM 
O morador da casa de numero 20 

da avenida Paula de Souza apresentou 
ha dias, queixa ãs autoridades poll- 
efues do Ia* districto de que havia 
sido furtado cm varias Jolas. 

O Investigador Oswaldo, entrando 
cm diligencias, apurou ter sido autor 
do furto o ladrão José Francisco Fer- 
nandes, conhecido pelo vulgo de "Cabo 
Verde". 
. O produeto do furto foi vendido a Nlcolão Cunha o ao guarda civil 746, 

cm poder do» quaes foram as Jóias 
apprehcndldas. 

0 SONHO BESFEI-O 

ENCONTROU A DESGRAi L, ADE 
PROCURAVA A FELICIDADE 

Ao deixar a casa de ecu p: » s. lã | 
na capital de S. Paulo, a Jov-v Mn-la 1 

Alves Ferreira, de 1S a.tnos du td...ie. 
via tudo cõr de roSs. 

Ia, enfim, conhecer a ve.rdaMelra 
felicidade, o sonho tão carlnhosamen- 
tc embalado ha longo tempo, ia cor- 
nar-se afinal realidade. DelxArc a 
casa de seus paes para viver c m 
quem tudo lhe promettera, o pa a 
quem tudo faria afim de lhe ster 
agradavel. 

Embarcados em um trem da Cên- 
tral, apeavam elles, horas ma c tarda, 
na praça Chrlstlano Ottoni. 

Algumas horas mais e todas as 11- 
lusões da pobre moça ruiair frago- | 
rossmenie. 

Aquelle que tudo lhe prom :ter«. — j 
Aliplo de tal, — abandonava a, u.ida ' 
lhe Importando os rogos, as iuppll- i 
cas da infeliz. 

Assim, dolorosamente desllludb.a, 
Maria Ferreira Alves dirigiu-se p rá 
a estação inicial da nossa prtnol »al 
ferro via, afim de conseguir um p .-se 
para voltar para a capital òa pacli- 
céa. 

O guarda civil de numero 1:067, co- 
tando a afflicção da moca. !- Ir - 
gou-a e, sciente da sua desd -u ;e. vou-a para a delegacia do lã" , . 
cto. 

Dessa delegacia, foi Maria r- - ,'s 
para a Policia Central, afim Io ter 
destino conveniente. 

A pobre moça ê de nacionilld^de 
hespanhola. sendo filha de José Alves ; 
e Genoveva Ferreira. 

As autoridades policiaes, syndlcan- ' 
do. apuraram ter sido Maria IJ.udi.da 
pelo embarcadiço José Severino de Al- 
meida. que ibe dera nome trocddo. 

Esse indivíduo está sendo prock- 
rníb, nara ser processado. 

8 MYSTER18 DA GRUTA 

O UOMLiM AINDA» IV A O FOI EJV- 
CONTUADO 

O caco Já foi noticiado, e está 
ainda no mesmo pé, isto 6, cm my*« 
terlo... 

IMz o "cl3auffeurw Seraphím de Al- 
meida, o isso publicámoB» na edicio 
de hontem, que, ante-hontem. á noite, 
um cavalheiro « leçautemente trajado 
tomou o seu auto. que é o de n. 5.S4ã, 
mandando tocasse para o Leblon. 

Quando, porém, passava o vehleulo 
pela Gruta da Imprensa, o passagei- 
ro mandou parar. Foi ubcdecldo. Dc«- 
ceu e disse ao motorista; 

— Espera, ahl. Volto, já. 
E o cavalheiro desceu a fruta. O 

motorista ficou esperando. De repento, 
elle ouve um tiro de revolver, que 
partia justamente do ponto para onde 
seguira o passageiro. 

Um suicidioA Um aesassinlo? 
B o motorista, aterrorizado, tocou 

para o 21.* districto. 
AH communicou ás autoridades o 

que vliTna d« se passar. Foram 14 
todo«, -chaufícur**. promptidâo, com- 
misarlo e delegado. 

Nada foi encontrado. 
Hontem. logo QUd o dia amanheceu, 

os bomUeiros, avisados, comparece- 
ram. 

Nova busca foi feita, em toda a 
gruta. 

Ainda nada foi encontrado... 
Que teria, finalmente, acontecido? 
A policia nào sabe responder. O 

"chaufreur", por sua vez, fica mudo, 
quando é interrogado, a respeito. 

Xáo teria sid^ um simples •blafí'"? 
E' o que está. parecendo... 

ACC10ENTE A BORDO 00 

A PEDIDOS 

INDISCREÇÕES DO RIO 

(Pilo oocturno) 

"CAMAMü" 

NAVALHADA 
A's autoridaJes <io li" õ lotb 

Manoel Pinto Filho, portugib z, ',5 
annos de idade, solteiro e ca xc de 
botequim, queixou-se de que. es- 
tabelecimento commercial oudi tra- 
balha e reside, á rua Marqu ,- de 
Sapucahy, esquina da ru;, Keaador 
Euzebio, havia sido aggredidu a na- 
valhadas por ura dexaffecto, ficando 
ferido no braço direito. 

O aggressor. que o queixoso diz ser 
lavador de automóveis da garace sita 
ã rua Senador Euzoblo, 130. "Garage 
Federal", evadiu-se logo apôs a pra- 
tica do delicto. 

Medicado no posto central de Assis- 
tência, o offendldo retirou-se para % 
sua residência. 

A policia do 14* dlitricto abriu In- 
quérito a respeito. 

S^MÊÍÃS 
V. EX. PO-DE COMPRAR NO 

"EDEN DAS MEIAS" 
120 — URUGUAV.ANA — 120 
Entre Rosário e Buenos Aires 

Os tripulantes de uma lancha da 
Alfândega apresentaram, hontem. ás 
autoridades policiaes, os estivadores 
J. »é Maria Lopes e José Estanisláo, 
que 'ioffr ram um accldente a bordo 
du "Cam.vniú", resultando ficar um 
delles ferido na perna esquerda. 

O ferido foi cnçamlnbr.do eo posto 
central de Assistência afim de rece- 
ber curativos. 

FURTO APPREHENDIDO 
Recebendo a queixa que lho foi fa- 

zer o morador do prédio do numero 82 
da rua Es obar. queixa essa referente 
a um furto do cerca de TOOUJOU cm 
dinheiro, o commissarlo de dia ao 10* 
districto Incumbiu, na falia do Inves- 
tigador. o guarda elvll de numero 
J 025 do effectuar as diligencias. 

Esse policial de tal maneira ao hoo- 
ve que, horas mais tarde, conseguia 
prender a nacional Ceclila nodrlguc», 
om poder dl quem foi «pprehendlda 
ioda a quantia furtada, que estava 
acondlcionndíi «m um;i bolsa. 

O productc tio furto f.>l e-ntregue 
ao legitimo dono. sendo contra a la- 
dra instaurado inquérito. 

Rio, 17—11—925. 

Ouvimos que o sr. Adolpho Gordo 
fez confidencias, a propoelto do pro- 
Jecto de revisão constitucional. In- 
felizmente nâo podemos, fazer reve- 
lações sobre a versão, não obstante 
a nossa divisa de indiscretos. O se- 
nador paulista — isto póde-se dizer, 
porque não pediram reservas —- não 
é propriamente intenso á revisão. 
Entende, porém, primeiro que ella é 
inopportuna; segundo, que toca em 
pontos que não deviam ser alvejados, 
ao passo que nâo cogitou de outros, 
cuja reforma se impunha mais im- 
periosamente. 

Caso seja verdadeira a versão per- 
gunta-se: por que, então, o sr. Adol- 
pho Gordo aceitou a responsabilida- 
de de dirigir a votação do projecto 
Herculano? Formulámos a pergunta 
a um senador do norte, amigo do er. 
Gordo, e elle nos respondeu sem pes- 
tanejar-. 

— Pela mesma razão do Hercula- 
no que também (ot 'leader* da revi- 
são meio constrangido. 

— Meio, só, doutor? 
— Não sei bem se melo ou Intei- 

ro. Conheço mal o Herculano... 
Garanto, todavia, que elle não é par- 
tidário sincero da revisão, como esta 
sendo feita. Como eu o interpellaa^e, 
um dia quando elle se achava multo 
queixoso do sr. Vianna do Caatclio, 
o Herculano ms disse: "Você 6 polí- 
tico, meu amigo e sabe como as coi- 
sas se armam. Nós. ot políticos de 
partido, aceitamos papeis muito a 
contragosto. 

• 
O sr. Adolpho Gordo, se depen- 

desse delle, faria uma revisão de ac- 
cõrdo com o programma do partido 
dissidente... saudoso e esquecido. 
Principalmente esquecido. 

O. 
(Da "Folha da Noite*, de 1»—11— 

1925) . 

25:000S000 
O bilhete n. 74756 premiado com 

25:009000 na popular e acreditada 
loteria do Estado do Rio extraída 
hontem foi vendido nesta Capital. 
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ni>íG0LEÜM 
SELLO-OURO 

GARANTE 
UTUrAÇlO 00 DtVOtbÇto 

DO íltl DINHEIRO 
' OM " lí HLIW 

POLÍTICA catrarinerse 
Esíâ a ferver a panelUnha política 

dos pequenos Estados- Depois do ar. 
Graccho Cardoso, vem ao Rio, o 
sr. Pereira o Oliveira, governador 
de Santa Catharina. Este quer eleger 
o sr. Vlotor KO.idcr, caso nâo con- 
siga continuar no governo. Até aqui 
nada da extraordinário. Mas. estu- 
pendo é que o pacato boticário tio 
Desterro, Já muito entrado em an- 
nos o nada ctánversado. tivesse dei- 
xado cm cuecas o prestigio dos tres 
senadores de Baiita Catharina, so- 
bretudo o de ir. Lauro MUtler, cuja 
habilidade e cuja ustucia eram pro- 
verblaes. Querendo rehaver a che- 
fia política do seu Estado, quo Her- 
ctlio Luz lhe tomára violentamente, 
o sO.tador catharinense teolou fazer 
o successor do ar. Pereira- Nâo po- 
dendo inculcar o mano Eugênio, em- 
purrou paia a frente o seu collega 
de bancada Fcllppe Sehmidt. Foi na 
onda o senador Vidal Ramos. O sr. 
Pereira resistiu e quer dar-lhes a ep- 
gulir o sr. Victor Kooder se não 
puder reeleger-se. Os senadores vém 
recuando, enfraquecidos. Até onde 
irão elles nesta retirada, estão de- 
certo a indagar os seus amigos, por 
cuja sorte dignamente nâo podem 
ser indlfíereates. 

Morphéa-Iaasericla Lima 
Para informações dirigir-se ao 

dr. Galileu Lima. 8, João Nepo- 
muceno — E. F. L. Minas. 

EDITAFI 

Tão bellos como os mais finos tapetes 

tecidos, porem frescos e hygienicos 

Para as donas de casa, que são obrigadas a 
«upportar as desvantagens trazidas pelos tapetes 
tecidos, de dilficil limpeza c muito anti-hygienicos 
os Tapetes Artísticos Congoleum "Sello de Ouro" 
são um verdadeiro allivio. 

Os Tapetes Congoleum, de superfície fresca e 
não poeirenta, são tão bellos e artísticos como os 
mais finos tapetes tecidos, c offerecem a mesma 
escolha variada de desenhos. Ha dezenas de 
lindos padrões, quer seja um cstylo oriental para 
a sua bibliotheca, ou um attrahente desenho 
florido para o quarto de dormir; a variadissima 
combinação das côres satisfaz a todos os gostos. 

Resistentes—De fácil limpeza 

Os Tapetes Congoleum "Sdlo de Ouro,' mes- 
mo quando attingidos pelos raios solares e mol- 
hados pela chuva, nunca se desbotam. Con- 
servam a sua frescura mesmo nas horas do rnaii 

Tapetes Arasncos 

IBngoleum 

Sello de Ouro 

intenso calor. O pó não penetra na sua superfície 
lisa, sanitaria c impermeável. Sujidade, gor- 
duras c líquidos decapparccem facilmente com um 
panno humido e não mancham o Congoleum. 
Um panno humido é, na verdade, a única cousa 
de que se necessita para se terem os Tapetes 
Artísticos Congoleum "Sello de Ouro" sempre 
como novos. 

Os Tapetes Congoleum tão immunes aoa 
ataques de vermes c insectos, uma vantagem que 
as donas de casa etcrupulosas não podem deixar 
ic reconhecer. 

Note os baixos preço» 
0.46 X 0,92 — OSr.OO 
0.92 x J.37 — 2ASOOO 
1.33x2,75— ÍS.íOOO 
2.75 x 2,75 — I.V>900ü 

0,92x 1.83— 369000 
2,29 x 2,75 — 1268000 
2.75x3,20— 178(000 

,75 x 3.6». — JObíOOO 2,73 x 4,58 — 250$000 

No interior os preços são mais altos, 
âevido ao frete 

Procure o "Sello de Ouro** v 

A garantia de "Satisfação ou devolução do seu 
dinheiro" 6-lhc dada pelo "Sello de Ouro" que 
reproduzimos acima, e que se encontra r.umí J-* 
pontas de cada tapete Congoleum legitimo. 

Congoleum Company of Delaware 
Rua F —4r- Reis S n l1 RI" Janeiro 

Teleph.: Norte 2714 

Um Folheto de Padrões Grátis O. J. Q 

Eacreva n*cst- coupon vosso nome c Vosso nome. * •, 
endereço e mande-nos-lho, e re 
ceverá um attractivo folheto iiius- 
trando todos oe padrões nas suas Vosso endereço. 
côres exactas. 

TAPEÇARIAS SS PREÇOS DE REOLAHE Sã TAPEÇARIAS 
Crctone p.a roposteiro mct. 2$90C 
Keps Florista lurg. 0.85 mct. 35900 
Rcps C 2 barras larg. I nit. 75800 
Tecido Poropazlour oiup. mt. 85500 
Ktamincs cl barras sort, va- 

riado int  35000 
Cnarnições om nutA-dra 

completo  255OO0 
TBANCULAS EM MADEIRA E 

feO 
,sTO 
irto 

GO 
Sooi-lHÍÍ 

UaaxTclios de còco c| barra 85000 
Faseadclras de oleado mt. . 55000 
Passadciras de Jata mt. . . 3500& 
Tapetes avcliodados para 

quarto  179600 
Tapetes arclludodos para 

grupo  32500b 
Tapeto paia sala .... 505000 

COMPANHIA MANUFACTORA 

FLUMINENSE 
RUA DA C AN DELA RJ A, 88 

Foram resgatadas hoje 900 deb.n- 
tures no valor de rs. 160:000(000. 
(CENTO E OITENTA CONTOS DE 
RÉIS) de ns.t 5S7 a 558. 3.433 a 
3.440. 4 .092 a 4.391, 3.104 a 5.107, 
11.077 a 11 .128, 11.135, 11.141 a 
11. 144, 11.148 a 11.149, 11.152 a 
11.135, 11.158 a 11.139, 11.Kl. 
11.163 a 11.164, 11.160. 11.160, 
11. 171, 11. 173, 11. 175 a 11.176. 
11.178, 11 .180. 11.184. a 11.186, 
11.188, 11.190 a 11.192, 11.191, 
11.197, 11.200, 11.203, 11.20C. 
11.211, 11.215, 11.217 a 11.218. 
11.220, a 11.222, 11.224 & 11.258, 
12.215, a 12.220, 12.418. 12.452 a 
12.465, 12.491 a 19.540. 15.460 
a 15.534. 16.841 a 16.878 a 16.945 
a 16.939, para amortização do em- 
préstimo de réis, 4 .000;000$000. 
(QUATRO MIL CONTOS DE RÉIS) 
emittldas em 1912, ficando reduzida* 
a 15.500 as debentures em circula- 
ção na importância de rs. 3. 100:0008 
(TUES MIL B CEM CONTOS DB 
RÉIS). 

Rio do Janeiro, 24 de novembro 
de 1925. 

Carlos .Inllo Gallloz — Preridento. 

JUÍZO DE DIREITO DA 5* VARA 

cível 
KALLENUTA DE A. L. DE SOI ZA 
* CIA. — AVISO AOS CREDORES 
Copia do edital de publicação de sen. 

tença que declarou aberta, a (allen- 
cla de A. L. de Souza & Cia., es- 
tabelecidos no Largo 8. Franclteo 
24 o 26 o á Rua do Ouvidor 
n. 134 na fôrma abaixo: 
O dr. Galdino Siqueira, Juiz d» 

Direito da Quinta Vara Cível desta 
Capital Federal, etc. 

Faz saber aos que o presente edi- 
tal virem que a requerimento do 
mesmo devidamente instruído e de- 
poie de preozichldas as formalidades 
legaes, foi dsclarada aberta a fallen- 
cla de A. L. de Souza àí Cia. por 
sentença deste Juízo de 21 de novem- 
bro de 1925, ás 13 horas, fixando o 
seu termo para os eífeitos legaea de 
9 de Janeiro de 1925. 

Foram nomeados syndioos os cre- 
dores Affonso Viseu & Cia-, 88. J. 
Mac Clelland & Cia, Klattar Irmãos 
& Cia., residentes ás Ruas Quitan- 
da 199, Rosário 161 e Buenos Aires 

'277. respectivamente ficando todo* 
os credores da dita firma íallida no- 
tificados pelo presente para, dentro 
do prazo de 20 dias, apresentarem 
aos syndicos a declaração de seus 
créditos, acompanhada doa respecti- 
vos titulos; e outrorlm, ficam os re- 
feridos credores convocados para a 
primeira assembléa da presente fal- 
leacla. que será realizada no dia 22 
de dezembro de 1925, ás 11 horas 
na sala das audiências, no Foram 
desta cidade á rua dos Invalido* 
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17. 
18. 80 e 82 e seus paragraphoe. da 
Lei 2024 de 17 de dezembro de 1908. 
Dado e passado nesta cidade do Ria 
de Janeiro, aos 23 de novembro de 
1935. Edison Mendes de Oliveira, 
escrivão subaerev! — Galdino Si ruel- 

couforme — E. Mendes de Oliveira. 

Dr. W. Berardinelli 
ASSISTENTE OA FACULDADE OE 

INCDfCtNA 
Clinica medica — Doenças nervosas 

e incnlaet. Comnltorio; Roa CI1II0 ti 
A'* 15 horas, nas .sogonJa», quartas o 
«exlas. — Residcnclu: Ku 1 Larangcl- 
ras 336. XcIcdIj. U M. «7. 

COMPANHIA MANUFACTORA 

FLUMINENSE 
RUA DA CANDELAR1A, 88 

Juros dc Debciiturce 
EMPRÉSTIMO DE 4.000:0008000 
•Do dia 2 a 4 de dezembro proxl- 

mo futuro e desse dia em Ueante, ás 
quintas-feiras, pagar-se-á no cscrl- 
ptorio da Rua da Candelarla. 88, do 
m'elo dia ás 2 horas da tarde, o cou- 
pon n. 87, do valor de 78000, cada 
um, venclvel em 30 do corrente mez, 
relativo a esse empréstimo, hoje re- 
duzido a rs. 8.100:0008000, (TRES 
MIL E CEM CONTOà DE RÉIS). 

Rio de Janeiro, 24 de novembro i 
de 1925. 

Carlos Júlio Gailicz — Presidente. 

-«r 

PIANOS-? 
utõpianos alle- 

R. FerrcL 
ra & O- — Rua Sio 

Francisco Xavier, 388, T. V. 3968. 1 
A maior casa importadora, a que 
mais vende e melhores preço» » pra 
tos offereco para primorosos InstrU' 
atentos. Peçam catálogos. 

Extracto concentradode 

Figado 

calliaü 

em gottas concentradas e denomi- 
nadas MorublUne. Um vidro eqüi- 
vale a 5 litros de oleo de figado de 
bacalhau. O máximo do acção com 
o mínimo de volume. Gosto agrada- 
vel. Poderoso tonico reconstituinte 
para criapças e adultos. Genuíno 
produeto írancez. A* venda em to- 
das as drogarias e pharmaclas: ap- 
provado pelo D. N. de S. P., sob 
n. 129. Unicoa depositorios: Socie- 
dade Anouyma í-amclro, caixa postal 
1.322. Pbone 3085 Norte — Rio de 
Janeiro. 

"^JENHUM outro sabor 
^ comparável ao do 

exquisito e delicioso sueco 
de uvas WELCH. Nâo 
d somente uma bebida 
deliciosa; como um sueco 
de fruetas é muito sau- 
dável, Refresca e revi- 
goratodoosystema, ajuda 
a purificar o sangue, fa- 
cilita a digestão e actüa 
como um magnífico to- 
nico para os nervos alte- 
rados- Prove o succode 
uvas WELCH, puro ou 
misturado, Satisfag pl sna- 
mente. 

rHE WELCH GR A PE JUICE CO. 
WertfieH, N. Y-, E. U. A. 

Succode Uva.» 

Welcfr 

Kmpreact (anima t 
PAUL J. CHRISTOPH CO. 

Pio de Janeiro 
1 641, 

Grande armazém no Cáes 
do Porto 

Aluga-se um com 500 metros qua- 
drados, dois anderes e plataforma 
para as estradas de ferro Central e 
Leopoldina 

Tratar com o Dr. Raul Leite A Q, 
73. rua Gonçalves Dias. 

LOTERIA do estado do rio 
SVSTEMA DE URNAS E ESPHERÃS — FISCALIZADA PELO OU- 

VLRNO DO ESTADO — EXTRACÇÕES A'S 15 HORAS 
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 

DEPOIS DE AMANHA 

EM METAL, EM BRAÇOS, FRANJAS, LIZARDAS. CORTINAS. 
STORES, ETC. ETC. 

A NOIVA — Rua da Constituição, 22 

3 0:000$000 Terço 8390 

XSBÇA-Eeira 
Inteiro 18500 2S;OOOSOOO M«lo 8800 

Vende-se em toda parte —"ri——— 
Com racionaria; COMPANHIA INTEGRIDADE FLU MJXENS» 

Rua Visconde do Rio Branco, 499 — NIcthcroj 



•PiNGIO" EM VIAGEM PARA A 

EUROPA 

t>OAS âVDESEJAVEIS IMPEDIDOS 
DE DESEMBARCAR 

Dodóis d© 4 dias de viagem, ancorou 
na Guanabara, vindo de Buenos Aires, 
e escalas, o paquete italiano "Pl-u- 
lo". a cujo bordu viajaram 6 passa- 

geiros para aqui e 140 em transito. 
Foi seu passageiro o jornalista ar- 

gontlno Adolplio Glukmann e senhora. 
Por terem viajado clandestinamen- 

te. nào poderam desembarcar neste 
porto os Italianos Panteleone Seltes, 
de 19 annos; e Bolettiere Ângelo, de 
30 arwioa 

Depois de curta permanência nesta 
capital. o "Pluclo" seguiu viagem 
para os portos europeu», levando ape- 
nas 2 passageiros. 

ESCOLA DE MINAS DE OURO 

O JORNAL — Quarta-feira, 25 de Novembro de 1925 

RADIO-JORNAL 

RADIOPRATICA 

Outro modelo de circuito, pare os experímentadores 

os SPORT 

PRETO 

APPnOVACAO DO REGIMENTO I.\- 
TERXO DE CURSO DE CHIXICA 

INDUSTRIAI. 
O ministro da Agricultura comrau- 

nlcou ao dlrector da Escola de Minas 
de Ouro Preto haver resolvido appro- 
var o projecto de regrimento Interno 
d > Ourso de Chlmlca Industrial da 
mesma Escola, devendo observar-se a 
redacg&o seguinte para o art. 26; 

"Haverá duas épocas de exames do 
1», 2o e 3° annos, começando a pri- 
meira no dia 15 de dezembro e a se- 
gunda no dia 15 de março de cada 
anno. Esses exames constarSo de 
provas praticas. escriptas e oraes, 
sendo as primeiras e as ultimas pu- 
blicas". 
peuturbações de estômago 

E INTESTINOS 

CRÍSUES DE FRÜCTAS 
DELICIOSO REFRIGERANTE 
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ESTÔMAGOS DEBEIS 
CHRO.MCAS MÉDICAS 

B* de muito interesse fazer recal- 
car aqui o quo dizem algumas revis- 
tas sobre o já íamoso BICAKDONA- 
TO ESTERISADO, que tanto prcc- 
efeve-se aos doentes do estomago e 
aos que soffrem do acidez, azlas. nas 
digestões, etc., diz o dr. Xeubauer. 
por exemplo, que o preparado 
BICARBONATO ESTERISADO ope- 
ra uma limpeza no estômago fazen- 
do desapparecer a hyperacidez que 
se fôrma, e as más digestões por ex- 
cesso de sueco gástrico. Em nosso 
palz o aconselhamos a todas as pes- 
«Oas, por ser um remédio admirável, 
são e agradavel, devendo-se pro- 
cural-o em vidros bem fechados. — 
Ido. D. N. S. P. No. 987 — 
31-3-922. 

Scbctua geral íU. circuito o-xtwado nos rudio-anuuloros Já faml- 
Uarlxados com a moderna tcebnlca 

Ainda no Intuito de facultar aos 
amadores da T. S. F. certos mo- 
delos de circuito que lhes possam 
prestar bons serviços e, ao mesmo 
tempo, bom campo de experimenta- 
ção. aqui reproduzimos hoje um 
cujos elementos essenclaes são os 
seguintes; 

Uma etapa de radiofreqüência e 
detector com heterodyuo separado, 
para recepção era C. W. 

Obtem-se. com esse circuto, mul- 
to bõa selectlvidade. 

O manejo náo é dos mais fáceis 
e a construcção depende de certos 
conhecimentos technleos. 

O alcance approxlmado, é de ... 
1.500 a 2.000 milhas. 

E' um circuito de primeira ordem, 
para a recepção de radlotelegraphla, 
cm onda continua. 

RADIO-JORNÂL 

Dr. Custodio Quaresma — Da Fa- 
culdade de Medicina — Especialista 
em doenças do coração e pulmões — 
Exames pelos Raios X — Cons. As- 
rembléa 83 (elevador) — Kes. Rua 
Copacabana 587. Tcl. Ipanema 1788. 

Dr. Raul Pitanga Santos — Da 
Faculdade de Medicina — Clinica de 
doenças dos intestinus, rectum e anus. 
Cura radical das hemorroidas, por 
processo especial sem operação o 
sem dor. Cons. R. Passeio, 56-sobr., 
de 1 ás 5 horas. 

Dr, ITavio Pessoa — Pratica do, 
Hospltaes da Europa. Nlcker e Croca 
de Paris. Vias urlnarias. Rins, Doen- 
ças das senhoras, cura radical da 
blenorrhagia ag .da e chronlea e suas 
complicações. Tratamento sem dõr, 
do estreitamento da urethra pela ele- 
ctrolyse: cons. R. SachH. 21. das 13 
ás 10 horas, ás S.» e 6.•-feiras, 
das 16 ás 18, as 3.*, 5.* o sibbadus. 
Tal. N. 721 "V Pes. Av. Paulo Je 
Frotule, l>t. f®l. V. Í.HJ. 

Prof. 1. . o" latia de AUdradc — 
Especialista snnoras, cura raplda 
das hemorragias, suspensão, atrasos 
vomitos e enjôos da gravidez, etc., 
sem operação e sem dõr. R. Sete de 
Setembro. 219, de 10 ás 11 e 1 ás 
4. Tel. C. 1591. 

Dr. Eurico Vlllcla — Do lies. São 
Francisco da Assis, do lust. Oswaitlo 
Cruz, 3.'. 5.* e safcoados. ás 5 horas. 
Rua do Carmo, 13. 

Dr. Arnaldo Cavalcanti — Opera- 
ções de hérnias, appendlclte e tumo- 
res do ventre. Moléstias de senduras, 
partos e vias urlnarias. Cons.; Ter- 
ças. quintas e sabbados. De 9 ás 11 
t de 4 em deante. Carioca. 81. Tel. 
C. 2089. 

Dr. Jorge G. SanfAnna — Cirur- 
gia e ginecologia — Ex-assistente da 
ilatei rúdade do Rio de Janeiro — 
Dois annos de pratica em hospltaes 
da Europa —■ Assembléa 23 — Tel. 
C. 1647 — Res.; Marquez de Abran- 
tes 115 — Teleph. Beira-Mar 167. 

Dr. Ma asou da Fonseca — Cirurgia 
geral, moléstias das senhoras o par- 
tos. Evarlsto da Veiga. 26; 3 ás 9. 
Tel. C. 1048. Laranjeiras, 354. Tel. 
a. m. sai. 

Dr. Leal Júnior — Ass. da Fac. 
de Medicina — Medico da Benefi- 
cência Porlugueza e d. Francisco de 
Pgula — Doenças dos olhos, ouvidos, 
useis i> garganta — Av. Almirante 
üairoso. 11 (edifício Lyceu Artes s 
Üfíiclos) — Das 13 ás 16 horae. 

Dr. Joaquim Motta — Dipl. pela 
ümv. cie X*arii» — Chefe do Dlap. da 
Fund. Gatfré-Guln.e — Assist. da 
l«f. de Medicina — Docaças da 
pclle o syphilis — Uruguayana. 104 
— Terços, quintas e aabbados — 4 
ás *. 

Dr. Arnaldo dc Moraes Docente 
Livre da Faculdade — OPcraçõea, 
moléstias das senhoras, tumores do 
ventre e partos. — RUA ASSEM- 
BLETA, 87, das 3 em diante —• 
TR. UMBELINA, 13 — Beira Mar 
1815 (Botafogo) 

Dr. Álvaro Moutinlto — Doenças 
venereas e das vias urlnarias. Pro- 

moderno no tratamento da 
íonorrhéa. Rosário 163 — 8 ás 20. 

Dr. Heitor Santos — Cirurgião da 
santa Çasa de Misericórdia do Rio 
de Janeiro — Operações, Partos. 
Doenças das senhoras e Vias Urina- 
rias. Res.: R. Estevea Jor. 28 — 
Tel. B- M. 1121 — Cons.: R. Bue- 
nos Aires 83 (Antiga do Hospício). 
I.*, 5.*, sabbs., das 12 ás 16 bs. Tel. 
N. 6383. 

Dr. A. Ferncéra da Rosa — Fac. 
ae Medicina — Moléstias da Pelle. 
Cabello e Syphiüs. R. Chile, 9-lJ —- 
Terças, quintas e sabbados, ás 4 1|2. 

Dr. Américo Baptlsta — Clinica 
geral —- Esp. doenças das crianças. 
Cons. Barão Bom Retiro, 95. dat 10 
ás 13 e das 19 ás 20 horas. Res.: Ba- 
rão Bom Retiro, 97, Tel. Jardim 469. 

Dr. Paulo Figueira de Mello — 
Ex-assistente do prof. J. L. Foure 
Clinica de Senhoras • Operações -»>• 
Partos — Diaiherpaia —^ Raios ultra» 
vi*Iatas. 

AV, terças, quintas, sabbados da» 3 
ás 5 hs. no 3.' andar 4o edi(içío do 
Ímpeto Avenida Rio Branco. 

Drs. H. Mcrcaldo e A. Lacer- 
da — Gabinete de electrotbera- 
pl» do ouvido — Tratamento moder- 
no e racional da surdes e suas com- 
l>li< ações (zumbido, etc...) por melo 
da dlatbermo-kinesiphonla. associa- 
da á reeducação activa. 

(Processo do dr. Maurlce. de Pa- 
ris) — K- Carioca, 28. d« 1 ás 5 ho- 
ras — Phone C, 184. 

UMA NOTA CURIOSA 
A Venezuela não acVnttte mais a pra- 

tica tia X. S. F. 
A titulo de curiosidade, aqui repro- 

duzimos, sem lhe alterar uma linha, 
síquer, a seguinte loca! do "Diário de 
Noticias", de Lisboa, e subordinada 
aos títulos — "Uma medida estra- 
nha" — "A radlotelephonia prohi- 
blda na Venezuela". 

"A Venezuela 6 um paiz. . . creoulo. 
A vida tem soo a civilisação os seus 
excessos. A radlotelephonia, que é 
das melhores descobertas da sciencia 
moderra, acaba de ser prohibida na- 
quella nação por ordem do governo. 

A sciencia prohibida perseguida 
incomprehcndida — por que? O go- 
verno dc Cara- as descobriu que, des- 
de que a rdlotelephonla tinha con- 
quistado a Venezuela, o trabalho des- 
• parcela a olhos vistos. Era invi- 
sível- N.rguem se dava ao trabalho 
dc trabalhar, mas apenas de ouvir os 
segredos das estações radioemlssoras. 
A Europa, tão distante para os vene. 
zuelanos, cantava-lhes nos ouvidos 
•onccrtoa em Londres, representações 

v u Paris, Mussollnl em Roma — o 
prazer, a alegria, a civilisação euro- 
r.V, que cm ondas galgava o Allan- 
ti -o, a vassala va a America do Sul, 
chegando á Venezuela. 

Ninguém fazia nada. Em casa e 
rua . como r.um cinema de pala- 

vras e da luz, os postos radlotele- 
Phonlcos suggeriam por palavras o 
scenario maravilhoso da velha Eu- 
ropa. 

Não mais haverá na Venezuela azas 
dc sons. transpirantes de harmonia, 
febris, Insidiosos, perversos para os 
senti-ios. O governo quer que se 
trabalhe — eis o t-iotivo. por que a 
inipor.ação dos apparelhos de radio- 
lelephouia vão ser pro.-.ibidos". 

m\mm 
PROÜRAMKf^S DO 0!A 

A "P.sdio .SocimPuI? do Rio ds Jeneiro" 
(onde ds Í00 metros) diffundirí holo, 
de seu etudio, no Prtilhio Tchoco-sio- 
vzco, o aeguinte proç.-amma: 

A Radio Sociedade do Rio de Janeiro 
(onda Je 400 metros) d:fíundiri hoje, 
lc «eu »tudlo. no pavilhão Tchex^lo- 
vaco, o oegulnte programifia: 

A's ií horas — "Jornal do Jlelo-Dla" 
te.itaçõoa da bolsa dc mercadorias cam- 

bio. noticias de Interesse geral exliai- 
das des lorna.es da inanhi) e pagina li- 
terária ; ás 17 horas — nvusloi leve, 
pela orohestra da Radio Sociedade e 
quarto de hora infantil, pela senhorita 
Maria Luiza Alves; às It horas— "Jor- 
na: da, Tarde" (cotações Ja bolsu de 
mercadorias, oambio, noticias de In- 
teresse geral e previsão do tempo) : ás 
20 hona» — concerto vocal e instru- 
mental, no studio da Radio Sociedade; 
ás 22 hora» — "Jornal da Noite" (co- 
taçõtB da bolsa de mercadortae, cam- 
bio. previsão do tempo, noticia» teic- 
graphicas do eartrangeiro, ultlnws no.i- 
Oiss dos jorr.ats da noite e noticias di- 
versas ). 

Concerto .— 1) Mendelssohn — "fíi- 
tomo ín pátria" (ouverlure), pela or- 
chostra da Radio Sociedade; 2) G. Ma- 
rle — "Ravane de ia oour", pela or- 
ohestra da Radio Sociedade; 3) Buzzí— 
"FVccia" ("Lolita") canto pelo sr. Er- 
ncj.o Do Marco; 4) Sõlo òe harpa, pela 
prores&ara Ebtlier Jacobson; 5) Octa- 
vlaao — Versos (can:o), pe'a sra, Atha- 
'.i:.a Pinheiro Pcrroal; 0 i Ri r.sky-Kor- 
sakow — "Sclieliera ^ca" f.Siitei, pela 
orohestra da Radio Sociodade; 7) 51cn- 
delssohn — "Rcjiuuiaa 1". pela or- 
chestra da Radio Socie ade; S) "Ecr- 
gerette" e 9) Deoncavaüo — "Meíice" 
toanto), pela sra. Atbalina pinh-..o 
Ferrou 1; 10) Sói o de harpa, pela rre-ret- 
sora Idsther Jacobson; 11) Blrct — 
'Stroffe dei Toreador" (canto), pelo 
sr. Ernesto De Marco; 12) Umbach — 
"Fantasia, sobre Wagner", pela orehes- 
tra. da Radio Sociedade; 13) Hymno 
Nacional, pela orohestra da Radio Socie- 
dade. 

O Radio Club do Rrasll, por interme- 
dia da estação "S. P. E." ('Praia Ver- 
melha), da Repartição Geral dos Telc- 
graphos. com onda Je 3'12 metros, 
transnrlttira hoje a seguinte programma; 

A'» 12 horas — abertura das botsas 
tio café, assucar. algodão e coações 
oanjoises, discos dos casas Eklisoa e 
Paul ' Vhristooh e abertura das bolsas 
de oafí Je Santos; das 36 ás 17,30 — 
Provisão do temçjo. serviço de Ipforma- 
Çõfca teiegra-phicas da Arencú- Ameri- 
cana. discos das casas Paul J. Citeis- 
toph e Bylngtoa & Pou.p e OpíTsa In- 
gieza, enoeri-amento das bolsas commer- 
claes movimento commerclal do café. 
era Santos o Nove York, bolsas de tí- 
tulos; das IO íls 20..' t — concerto Ja 
orciies.ra io Hotel Ccnt-ral. sob a dl- 
rccçào do maestro Vlphops Urgortr. 
movimento eommercial do Jla, do Rio, 
Santos e Nova York. noticia-s telc-gra- 
phiças, previ.ão do tempo (serviço Js» 
noite), notas de ? ior.cia e de interesse 
geral o notas dos jvrnaes da noite; das 
211.05 em diante — Ccaicerío de musios» 
Je dansa, do studio da Praia Vermelha. 

RAOlOCONSOiTAS 
Jose Sauiliago — Itajubú — (Mi- 

nas) — Ao primeiro item de sua pre- 
zada consulta, raspo..deremos que o 
fio a empregar, ao caso. é o numero 
"22 ou 24 — D. C. O.". 

— Qua.-. to au segundo item, dire- 
mos que não ha duvida: o resultado 
de qualquer dos dois modos, será 
bom, e a audição será boa, corn ou 
sem amaRificação em baixa freqüên- 
cia. 

— R. Rotlriguc® — Rua Riachucln 
— Rio. -— '.Va maioria das vez vi o 
tal apito provém, ou de um máo con- 
tacto (fio trouxe ou solto), ou da 
bateria de placa ("B"). esgotada. Ex- 
perimente trocar a bateria "h", do- 

: pois de pasar em revista as conncxõos. 
Um crystal fixo í sempre um «o- 

. cego..., quando e sensível- 
Só experimentando. 

r. 

— 
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-A.' venda em todas as casas 

de Ia ordem 

MuIK-r 
Grande Concurso de NauG 

Peçam a grande mares, americana 
A ^ PÇ S O í-l T" 

SOLIDA — HYGIENICA — ECONÔMICA 

r\ 

A* venda em todas as pharinaclaa o perfumarlat; 

f lOBorr- " 1»»»-.^ 

ÍA "Torf 
H ROUPA BRANCA PARA HOMEM 

SOCXOi 

'Torre; EIiffeil 

L 

ALFAIATARIA 

ROUPA BRANCA PARA CRIANÇAS 
ROUPA POR MEDIBA 
ROUPA PROMPTA PARA QUALQUER ACTO 

ARTIGOS DC VIAGCM 
99 — RUA DO OUVIDOR — 97 
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FOOTBALL 
4 MPLo.VATO SUL-AMERICANO 

O (rainlng de hoje, du seleccionada 
braei('-iro, nu campo da rua Pay- 
»andu' — Uma nota da Confedcra- 

váo Brasileira de Ueapurtos 
lleallza-se hoje, quarta-feira, ás 16 

holái no campo da rua Paysandu' 
ma s um tralning de conjuto do sele- 
cclcnado brasileiro cora um contra., o 
obedecendo os quaddroa a seguinte 
organização: 

Trani A — Tuífy — Pennaforta e 
ClodwGdo — Nascimento, Florlano i 
Fortes - F116, Lagarto, Frlendereicb, 
Nilo « Moderato. 

Teem a — Batalha — Paulo e Bar- 
thò — Pamplona, F.ueda e Japonez— 
Netvio Oswaldlno, Kussinho, Coelho 
e ' Miltoú. 

Iteicrra — Haroldo, Achê, Seabra, 
He! , Negrlnho e Moura Costa, 

I i ueur — Ramon Platero. 
Juii —-Dr. Pindaro de Carvalho 

RoOr t aes. ' 
— 4 entradas serão cobradas ao 

publico a razão dc 28000 arcblbanca- 
das 18000 geraes. 

A CHEGADA DOS PAULISTAS 
Afim do tomarem parte no penúl- 

timo tralning de conjunto, em terri- 
tório nacional, no seleccionado que 
nos rtpresentará no sul-americano, 
chegarão hoje, pela manhã todos os 
elementos paulistas escalados. 
MONrf tl A' TARDE. HOUVE TUAN- 

I.\4 nos ELEMENTOS BRASI- 
LEIROS 

R ,1 rám-se, hontem, á tarde, no 
o do Flamengo mais trainings 

1; es dos elementos brasileiros 
q.v v; ornar parte na» provas sul- 
an.ejrlcaniS dc football. 
OS JOt OS DE DOMINGO PUOXIMO 

A h bdla da Associação Metropo- 
litana de Sportes Athletlcos movem 

tegjlntes jogos officlaes a serem 
d -putados domingo proximo; 

!• DIVISÃO 
America x S. Christovaa 

Campo da rua Campos Salles — 
Juizes do Syrlo Libanez. 

Brasil x Botafogo 
Campo da rua Paysandu' — Juizes 

do Flamengo F. C. 
Vasco da Gama x Uellealeo 

No stadlum da rua Guanabara — 
Juizes do America. 

2* DIVISÃO 
Mangueira x Carioca 

Campo da rua Desembargador Isl 
dro — Juizes do Andarahy A. Cl 

Andarahy X Independência 
Campo da rua Prefeito Serzedíllo 

— Juizes do Olaria. 
UM PIIO.VIMO ENCONTRO INTEU- 

ESTADUAL 
O .4merica F. 4. enfrentará n 20 dc 

Ucr.cm7>ro nn cidade dc Santos, o 
Santos Football Club 

Por proposta do Santo» Football 
Club da eldado do mesmo nome, ^oi 
o. finltl • ame J.e marcada para o 5ia 
2j de dezembro proximo. a data para 
a realização do match Santo» x Ame- 
rica 

Sabemos ter Já o olub carioca so- 
licitado a neoessarla licença para ir 
aquella cidade. 
O C B^&TTf.S PO FLAMENGO, CAM- 

PEÃO DS FOOTBALL DA CIDADE 
DC RIO DE JANEIRO DE 192S 

O Conselho Judiciário por unanimidade 
ds v^toa deu provimento ao 

recurso 
Em sessão extraordinária realizada 

hontem, do conselho Judiciário, para co- 
nhecimento do processo do dr. Gabrloi 
Uemarâee sobre o caso Botafogo x Fla- 
mengo apôs a abertura e posta em 
vobiçaõ foi verificada por unanimidade 
de votói a vietorla ao rubro-negro. 

A Jm, pois, eslá o C. Regatas do Fla- 
tnei.go, nmpeâo em ambos os quadros da 
c.dade tío Hío de Janeiro de 1925. 
OS TREINO* DO HELLBMCO A. C. 

HealizanJo-se esta. semana, isto é, 
; oj. f .-imanhá, quinta-feira, treinos 
de fjoibail ccm os leams da Marinha 
Nacio.a direcçáo spartlva do Hei- 
Icnico pede por nosso intermedie», o 
co. iparecime-r.to de todos os amadores, 
u r-.iérvai, r.o campo da rua Itapíru', 
as horas abaixo especificadas. 

Hoje, 25. ás 15 3;2 hórac. 1." teárn: 
— Baihy; parlo e Plutarcho; Aid o, 
Nogueira o Antenor; Ml. Custa, Lu- 
cindo. Rubem, Gabriel o Luiz. 

Reservas: Santa, Aguiar, VUlela, 
Octavio, Alonso, Jayme. 

Amanhã, 26. ás 15 llâ hora», 2.» 
team; — Viotor; Brasil e Oswalóo; 
Bugenlo. Ernani e Ivu Macedo; Ivo 
ps m. Costa, Nilo. Eurico. Goulart. 

Reservas: Tinlnho, Victor. João Sil- 
va. Jorge Austreclinlo e todos os jo- 
gocores inãcrlptos. 

FESTIVAL DOS AILLIADOS DE 
BO.AISUCCESSO 

Domingo p-oslmo haverá um gran- 
de festival no campo fla rua Jockey 
Club. 

A prova príqcípal será disputada 
entre 0» conjunetos do Engenho de 
Dentro e Bomsucceso. 

— Tomara parte nas provas o afa- 
rr.aJo corredor João dos Santos For- 
rande.- pertencente ao Bcnsauecccso 
F. c: jb. 
cn-elíRPáU arodapodapodapodapoda 
EM MEDMORIA DO PRESIDENTE DO 

AMERICA F. C. 
No proximo dia 1 de dezembro. As 

9 112 horac. na igreja de Nossa Sc- 
uhfra Mãe Jo» Homens, ã rua da Al- 
fândega, o America fará realizar so- 
icmnes exéquias em memória do sou 
benemérito e querido presidente Raul 
Melrelles Reis. 
ASSEMBLE'A NO BOTAFOGO F. C. 

Nota offlcíal 
De ordem dc sr. presidente, convoco 

os sr, . gocios para se reunirem em 
acscmbléa geral, sogta-falra, 4 do pro- 
xlrpo mez de dezembro, ás 21 horas, 
na .(d Jo eij ' afim do elegerem o 
CMSé&io Deliberativo para o bienmo 
1926-1927. 

A assembléa eó ficará constituída 
ronr a presença dn metade do numero 
total dus scclti;. devendo os contri- 
buintes apresentarem a carteira de 
Identidade e o recibo do mez e os be- 
neméritos e remidos apenas a carteira 
de J4»nt.-Jade _ , 

••1)7secretaria do c:ub. das 9 as 1S 
■-.«■rãs encontrarão os srs. socioe umn 
-eiação (laeueües. cujos nomes r.o.= 
ternas dos Estatutos vigentes, podem 
ser suff-sgado.- para o Conselho De- 
Ilbcrailvo. — Secretaria. 24-11-1920. 
-4 Henrique Meyer. 
TEHHIS 

BOT.AFflGO F. f:LUB 
(Ursa nota offlelnl) 

ConiBiunica-ae aos srs. associados 
que ji se achara abertas na séde do 
c.ub. até 20 do corrente, as inscrlpções 
para um torneio interno dea-a oport 
cotr. Provas de sirtples c duplas papa 
cavalheiros e duplas mlxtas. 

AMERICA F. CLUB 
O torneio Interno para senhoras 
Acham-se na éde do America Fr C. 

abertas, até o dia 20 do corrente as 
Inscrlpções para o torneio interno de 
tennb» ; ra senhoras. 

Poderão se inscrever todas as se- 
nhoras o senhorita» das fajniiias dos 
associados. 
TRANSFERIDA A LUTA .I4CINTHO 

COST Atx JOÃO B A BRi; 
Por motivo do máu tc.-npo deixou dc 

si realizar o encontro entre o» pugi- 
listas brasi.aiFo Jaclntho Costa e o 
italiano -João Dabre. 

Será marcada nova data nara esse 
encontro. 
liga dc spohts do exercito 

OS TORNEIOS DE ESGRI.MA 
Çpnforrae Já tivemos occasido de 

noticiar, sob o patroernio da Liga de 
Sports do Uxercito, vao ser iniela- 
dada, brevamunto, a temporada de 
esgrltua • 

para os V..rl03 torneios a, serem 
disputados, a Liga de Sports do Exer- 
cHu organizou o seguinte pro- 
grainm»; 

a) — Provas para estroantes mili- 
tares do Exercito actjvo. (São consi- 
derados estreantes, os atiradores que 
não tiverem tomado pane em com- 
petições publicas. 

1' — Pari alumnos militares. (Col- 
legio Militar, Escola Militar e Es- 
cola Naval). Florete, espada e sabre. 
Prêmios — Para cada arma, meda- 
.áa de vcrg>«i()« aos pgljmyros ura- 

t* aos segundos a broaaa noa tre- 
cairos collocados. 

8« — Para offíciaes do» corpos e 
estabelecimentos militares. Florete, 
espada e sabre — Prêmios: Para cada 
arma, medalha de vermellle aos pri- 
meiros, prata aos segundos e bronze 
aos terceiros classificadas, 

b) — Prova para oíílciaes do Exer» 
cito activo. (Corpos e estabelecimen- 
tos militares), não estreantes, que 
estiverem na Capital Federal. Florete, 
espada e sabre — Prêmios: Para cada 
arma, medalha de ouro aos primei- 
ros, prata aos segundos e bronze aos 
terceiros classificados. 

c) — Torneio dc equipes — Para 
officlaes do Exercito activo. (Corpos 
e estabelecimentos mintares). Qua- 
tro atiradores por equipe. Florete, 
espada e sabre — Prêmios: Medalhas 
de vermeílle, prata e bronze aos 
componentes da» equipes collocadas, 
respectivamente, em Io. 2o e 3o loga- 
res, em cada arma, e um objeoto dc 
arte para cada arma, para posso dl- 
flnfliva ao corpo ou estabelecimento 
militar, ao qual pertencer a equipe 
campeã. 

4) — Prova Liga de Sports do 
do Exercito — Torneio aberto a mi- 
litares (offíciaes do Exercito, Mari- 
nha, Policia e Corpo do Bombeiros do 
Distrlcto Federal, effoctivos ou re- 
formados e civis amadores do Rio d» 
Janeiro. Florete, espada o sabre  
Prêmios: Para cada arma medalha de 
ouro aos primeiros, prata aos segun- 
dos e bronzo aos terceiros classifiiia- 
dos. Um par do florete», um de es- 
padas o um de sabre aos campeões 
de cada arma. 

OBSERVAÇÕES I — Todaa as provas serão realiza- 
das na Capital Federal, no mez da 
dezembro em dias e horas que serão 
designados opportunamente. 

" — A realização das provas e Jul- 
gamentos serão feitos de accordo 
com os regulamentos olymplcos e por 
um Jury convidado pela Liga. 

Ill A," inscripções ficam aber- tas desde jã e deverão ser dirigidas 
para a séde provisória da Liga, quar- 
tel da Companhia de Carro» de Com- bate, Vllla Militar, até o dia 30 d. 
novembro corrente. 
eirü»..me5a ds ft^erjçío triz ao ronhé- Consto que. attendendo a 

w?0 I110 de nao fe^üzar num mesmo dia as provas eliminatórias de na 
taçao e remo para o certamen aquatlco 
nacional ds < 025 e só Iniciar o Campeona- 
ro-oiveu •ller ^0'0 d6'>0's "esse ceriainen, 

a) errectuar as eliminatórias dc remo 
a 29 do corrcT^f e as de nataçlo a 6 as 
dezembro proximo; 
,^1^1 transferir para d de dezembro o 
tfl..'0,, CarnPconsto de walcr-polo de 
ROWiNO 
O FESTIVAL NATATORiO DO GRACOATn 

Cüufcrme noticiámos, realizou-se cotn 
muita anunaçáo, uomlngo ultliiro nas 
aguas do Grupo de Hegatas Gragóatá, o 
resiivai uquatlco promovido pelo Maça- 
i-co AtWetlco Club, filiado áquciie grê- 
mio náutico. 

Quer as provas de nado, como as do 
.jrnclo de water-polo despertaram vivo 
interesse, sendo disputadas com grande 
empenho. 

O resultado do festival foi o seguinte: 
1» prova — 100 metros — Estreantes 

—- Nado livre — Vencedores: Evarlsto 
Utral, em l»; Paulo dc Carvalho, «m 2». 
Tempo, 1,45". 
- Prova ~~ co metraa — infantis. 
r n/L r- ^7" 0 ,ívrft — Vencedores; Luiz Cardoso, em !•; Joacyulm P. Andra- 
de, em 2». Tempo, 52". 

3« prova — só rnetros — Senhoras e 
enhontas — Vencedores: Débora D. 

Menezes, cm 1». Tempo, 1,06. 
4« prova — too metros — Norissirnos 

— Nado livre — Vencedores, Nilo Arau- 
í,0' Canelo Braga, em 2». Tem- PO, 1.3 0. 

5» prova — 50 metros — Junlors 
çratrt - Veucedopes: w,ttus Wolner. e 
Eu gamo UacepJa, empate de tempo 39". 

o» prova — 50 metros — Infantis. 
rí.5 — A'ado livre — Vencedores: 
, enl Eslo Marques eni 2'. Tempo, 16" e 3|5, 

— Torneio de waier-polo: 
Itapuan x imperta — Vencedor impe- 

ris avó. ' 
f — Vencedor, Ávida. 

Maçarlco i fnubla — Vencedor ifaca- 
r;co. 3x0. 

Vencedor Jo !• i do 2* —. Vencedor, 
impera, 1x0. 
- ^t^ceclor í® 3* * do 4* — Maçartco. 

0 campeio do torneio foi o team Ma- 
çsneo a saber: 

B-bi, Joso, conrsdo Wlttus. Gabriel. 
MarceOIo pínulpho. 

o concurso aquatico do c. r. 
FLAMENGO Os dois pareôs accreicentados ao ante- 

Programnia Jo concurso aquatlco do Club 
R. Flamengo furam colloc.vio! pela com- 
missão de natação c* F. B. ji. n. como 
os dc abertura desse festival na seguiu- 
te ordem: 

)• pareô — "Club Espe.-la"   too 
metros — Nado livre — Qualquer classe. 

2« pareô — "13 de Dezembro de 
1896" — 100 metros — Nado livre — 
Cias:-; da Juniors. 

Como se vC. nas denominações destas 
pro.as, o Flamengo homenageia o Espe- 
rla, de S. Paulo, e o Nataçao e Regatas, 
desta cidade. 
rURF 
A COMIDA DE DOMINGO, NO JOCKEY 

CLUD 
Para o "meetlng" de domingo pro- 

vjr.io, no hippodromo da S. Francisco 
Xavier, ficou, homem, definitivamente 
organizado o scguin.o programma: 

1* pareô — Ih-omlo "Dlamont" — 
1. 450 mocroz — 3:0<)C86»0 — Florete 
G5 ktios, Eainab yj, .Mascula Gó, Guaya- 
oa 51, Quatlâra 51, Garou» 51 e Ju- 
tay ÓS. 

12" pareô — Prêmio "Enérgica" — 
l.-ibO metros — ■3;j)üOJOOo — Tljuca 
P2 irilos, Momia Vanu-a 50, Salva^us õó, 
SStmeo jú, Kaposio 52, Welsh Honey 
52 e Poesia 60. 

3" paroo — Prêmio "Sterilna" — 
1.600 metros — 3 :(K)04090 — Cuco54 
^ 'os. Valete ó1!, Serio 54, Quieta 63, 
Miki GY, Gavota ;.;3 o Oarrnela 52. 

4" pareô — "Frenrio "Cordeiro da 
Graça" — (Ti1 viúninatorla) — 1.25 ü 
metros — 8:0005000 — Boreas 54 ki- 
los, Tertius Gaudet 54, Co.isui 54. Elite 
64. Cigarra 5-2, Irajiy 54, Morgadinho 
54, Cupim 54 e Quatiara 52. 

5° pareô — Prêmio "Andromeda" — 
I.T50 metros — 3 rSOOJõOO — Ondina 
53 Kiios, Daiila 52, Tymbira 64, Mole- 
cote 55, Ramaiero ■55, Icarahy 65. Gra- 
r.ito 55 e Caro. y 53. 

6' pareô — Prêmio "Alerta" — 1.450 
metros — 3;000»UOó — Pretória 53 ki- 
ios, Manguinijo» 40. Barlon £5 .Tijuca 
48. Raposão 48, Çl-Urol 54 e Mila- 
grnso 49, 

V" -paureo — Prêmio "Interview" — 
1.600 metros — 3:0009090 — Ardro- 
mede £'5 küos, Paracatu' 61. Parisin» 
47, Nativo 47. Oheiicro 50. Ouvidor 50. 
BaiUara 62 e Buoefaío 43. 

S" pareô — GCande p.-emlo ".Major 
Suekow" — l' .,200 metros — 10 :OOOÇOOO 
— Tritão 5>T tóíos. Granho El, Aziul 6 2. 
Coringa 51, Queixmne 48 o Para- 
gua;-a 50. 

O0 parao -- Prêmio "Ltró" — 1.600 
metros — 3:0009000 — La toro 61 kiios, 
Sanírzzta 55. T*!eno 54. Danúbio 03, Lu- 
cjsriHas 51 o Mico 54. 

AS INSCfTPÇOEB Di AMARRA, RO 
JOCKEY CLUB 

De accõrdo com o projecto abaixo, 
oeráu enoeivadas amanhã, quinta-feira, 
ãu 17 lis horas, na secretaria do Jockey 
Club, ac iaserlpçõee para a corrida ex- 
traordinária de <1 do dezembro próxima, 
no Prado Fiumlr.ensí: 

Prenxio "D. Therez* Chrlstlna" •— 
l.dOÜ metros — 3 róóCJOOO — Para 03 
seguintes animaes; Solidago 55 kiios, 
Han-.alero 54, Icarahy '51. Mo! oro te 54, 
Granlto 54, Tymbira '63, Patrício 53. 
Mico 53, Eamuzza 53, Oarovy 53, Da- 
r.ublo SJ. Opdira 53, Dalilq. 51, Freira 
50 Prata 50, Estero 60. ílercijles 40, 
Espírita 4® e V7oa.no 48. (O vencedor 
do premia *Andromeda", àa corrida Je 
3a. carregará mais dois kiloí; o S* 00I- 
l&cado, menos uni kilo; e os não coj- 
loeados, menos dois kiios.) 

Premia "D. Pedra 11" — 1.750 me- 
tros — 5 :OuOÇOüi) — Pana anitoaes cu- 
ropéus de 3 ermos e platino» o naolo- 
naes de 3 sem mais da duas victoria» 
em provas classioas ou eilmínatorías no 
palz   Pesos: nadonaes, 51 kiios; eu- 
ropéus, 53 ; e platinúti, 55, tendo as 
cguas J kiios de vantagem — Descarga 
L- 1 klia av» vencedores Je uma só 
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As provas dos campeonatos nacionaes de remo 

e natação 

A tabeliã de jogos do Gampeo^lo 

Gragóatá e do Flamengo 
REGISTRO 

Na ultima assembléa do C. R. Bo- 
tafogo verificou-se uma pequena luta 
política, sem razão de ser. Insigni- 
ficante grupo do socios, desejando 
afastar da presidência o dr. Antô- 
nio Mendes de Oliveira Castro o não 
dispondo de força cufflciente para 
levar a cabo essa má Idéa, angariou, 
sob pretextos vários, a assignatura 
do numerosos consocios e mesmo ami- 
gos leaes daquelle grande desparlis- 
ta para uma procuração, com que 
dois ou três dos "opposicionistas" se 
apresentaram nessa assembléa. 

De maneira que nesta viu-se, de 
um lado. o grande contingente de so- 
cios que se interessam pelo elub e lá 
compareceram para sufrragar a cha- 
pa offiolal do conselho deliberativo, 
a quem caberá escolher a futura di- 
rectoria; de outro lado, meia dúzia 
de associados ou de procuradores dbs 
que r.ão ligam, não se interessam pe- 
los destinos do Botafogo a qpe assi- 
gnaram por assignar o papeluoho da 
ingrata cabala... 

Assim como em certas eleições de 
conhecidos paiz vencem os "phospho- 
ros"... assim venceram as centenas 
de procurações! Ora, entre os indif- 
ferentes e os que compareceram á as- 
sembléa. manda o bom senso s« fi- 
que ao lado destes que ali vão cum- 
prir o seu dever, qual o de elegerem 
um conselho à altura da grandeza do 
Botafogo. Elles significam uma for- 
ça real, sincera, consciente, ao passo 
que as procurações, admittidas pelo 
nocivo liberalismo dos estatutos so- 
ciaes, traduzem fraqueza, impotência, 
medo dos que não tSm meios ou co- 
ragem de arrastar para o pleito 
aquelles que passaram poderes com- 
promettedores, assignando quasl sem 
saber para que, ignorantes dos 50 
nomes, bons ou máos, em que os seus 
procuradores votariam vlctorlosa- 
mente... 

K assim, a assembléa deu-nos a Im- 
pressão de que de um lado eslava 
a força viva do Botafogo, defenden- 
do o seu glorioso passado e pugnan- 
do pelo seu futuro, o de outro a ne- 
fasta polltiquioe, despeitada, queren- 
do galgar as posições que as gran- 
diosas entidades tão sedutoramente 
oíferecem ! 

Felizmente, porém, qus os "oppo- 
sicionistas" não tendo muitos nome» 
para formarem o conselho delibera- 
tivo, consentiram que as "procura- 
ções" elegessem muitos doa candida- 
tos da chapa offiolal. Por maneira 
que a sua victoria. que não foi muito 
bonita oeio lado do processo empre- 
gado, deixou de ser completa. K 
assim, as forças conservadoras do 
Botafogo influirão decisivamente na 
eleição da dlrectoria de 1928, sutfra- 

destas provas, de 2 kiios aos vonoedores 
de uma só carreira commum no palz 
e da 3 kiios aos sem victoria de qual- 
quer espade, também no paiz. 

Prêmio "Princesa Isabel" — 2.20*0 
metros — 4:000$000 — Para os seguin- 
tes animaes; Cizieb 66 kiios, Leblon 63 
Mosquete 63, Cacique 52. Rataplan 50. 
Tupy 49, Mouro 49, Aziul 49, Coringu 
48. Pocca-dor 48, Maradjah 48, Soncera 
47, Caravana 47, Palmelia 48, Atta Ba- 
by 46, Grantto 46, Ramaiero 4'5, Icarahç 
45. Portento 43 e Paraguay 45. 

Prcmio " Prtnceza Leopctldina" — 
1.690 metros — 3:0009000 — Para os 
seguintes animaes nacionaes: Mimi AM 
55 kiios, Primazia 65, Danúbio 65, Da- 
141» 54, Andromeda 54. Freira 63, Pra- 
ta Sq, FragosO 53. Hoíoulee 5", She-oo 
•n e Tisplr ta Cl. ■ -I C-, - '.e Março" — 1.4S0 me- 

*006 — Para os seguintes 
a n 55 kiios, Salemo 56, 
E; Crj; - himmy 54, Pretória 5'3. 
L »maro »3, suitana 63, Vesuvlo 53. 
Stamiboul '62, Ály 63, Querol 62, Tro- 
voao» 53. Grey Astra 50, Milagroso 49, 
RaposEo *49, Vale Quatro 49, Mangul- 
níios 49, Salvatus 49. Argentino 49. 
Troyano 48, Tijuoa 48, Atlântico 48, 
Monna Vanna 47 e Welsh Honey 47. 
(O vencedor do ■prcmio "Alerta", da 
corrida de 28, carreparô mais 3 kiios; 
o 3» coilo.a-do, menos 1 kllo; 6 os 
não collocados, menos 2 kllos.) 

Nos papeos qu® uáo forem de pesos da 
tabella, o máximo subirá a áiõ kiios. 

Prêmio "'2 de dezembro" — (1.450 
metros — 3:0099000 — Para animaes 
nacionaes de 3 armos, sem victoria no 
palz   Pesos da tabella. (Excluídos 
cs vencedores na corrida de 29.) 

Prêmio "D. Pedro X" — 1.450 metros 
— Para animaes estrangeiros de qual- 
quer idade, sem victoria no palz. (Nes- 
-s -'---Ao não cvrnfn-rdhendidos 
03 animaes que, não tendo victoria em 
cores r.o Jocuey Otub.) — Pesos; 2 an- 
grande prcmio no palz, já sejam perde- 
nos, 50 kllos; 3 armos, 54; e 4 e mal» 
annos, 5'5; tendo as éguas 2 ktlos de 
vantagem — Descarga de 3 kllos aos 
platino» de 3 annos e de 3 kiios a 
qualquer perdedor de TO ou mais carrei- 
ras no jockey Club — (Excluídos os 
vencedores na corrida de 29.) 

Prêmio "Imperatriz Leopoldlna — 
1.600 metros — '3 :00090K)0 — Para anl- 
maes nacionaes de 3 annos sem victoria 
no Jockev Club, nem em pareô de prê- 
mio superior a 3 :0009 no paiz Pesos 
da tabella. com a descarga de 3 kllos 
aos perdedores no paiz — (Kxcluldos 
os vencedores na corrida de 39.) 

Prêmio "Maloridadc" — 1.000 me- 
tros   3 tooniiooo — Para os seguintes 
animaes nacionaes; Andromeda 55 kl- 
los, Blsturl 65, Favella 53, Jazz Band 
52.' Barbara 52 Paracatu' 51, Barone- 
r-t 5tt. pancho 50. Onda 50, Tritão 50, 
Obelisco 50, Ouvidor 50, Yãra 48, Bu- 
oefaío («. Borracha 43, Nativo 47. Pa- 
rfsina 47 Florete 15. Condor 45, Caddor 
45, Mascula 13 e Benigna 45 — (O ven- 
cedor do prêmio "Interview", da corrida 
do 28. carregará mais 2 kllos; o Z' coi- 
tocado, menos 1 kilo: e os não collo- 
cados, menos 2 kiios.) 

DIVERSAS NOTICIAS 
A bordo do paquete "Conto Verde" 

devo chegar, hoje, a esta capital, o po- 
tro italiano Gavarin, 2 annos, por Sir 
ArchibaM. adquirido, pessoalmente, pelo 
turman sr. Gervaslo Seabra, quando de 
sua viagem ao Velho Mundo, 
  Deve regressar hoje ao Rio. o 

Jockey Ciaudio Ferreira, que fôra a São 
Pauio montar o potro Tanguary.   Cormga e Valeta, do stud Annlbal 
F da Oliveira, serão dirigidos, domingo 
proximo, ã freio, pelo Jockey Domingos 
_ 5 valente e Invicto Maoon ganhou, 

domingo ultimo, em Palermo, o impor- 
tante clássico -Comparación", em 2.600 
meiros, seguido de Fedartton e Hermes. 
  Ás cotações para a corrida de 

domingo vindouro, no Prado Fluminen- 
se serão affixadas esta tarde, nos dif- 
feron.es b&tonaokers desta capitai. 

de Watsr-Poia — Os conoiirsGs da 

— Noticias interessantes 
gando novamante, a maioria, todos os 
esforçados "botafoguenses" que tão 
dignamente estão dirigindo actual- 
rnenie o grêmio da insígnia estcllar. 

Disso resultará a reeleição muito v-' ■••jítt de Oliveira Castro, que le- 
presenta a própria tradição do ve- 

. u ...uu, que, .,u momento em qus 
atllngc um dos pontos mais altos da 
sua brilhante trajectorla. não poderá 
ter urn presidente melhor, nem maiz 
prestigioso. O "Almirante" cujo 
amor pelo labaro da estrella solitá- 
ria vem crescendo desde as primei- 
r.ia glorias, desde os primeiros dias 
do Botafogo, é o presidente de que 
necessita este elub, o presidente que 
.odas as manhãs, cedinho, lá esta na 
garage, a fiscalizar e a trabaiíiar, 
mas que, pelo seu zelo ã ordem a 
disciplina, pelo seu rigor no cumpri- 
mento da lei, não agrada a meia dúzia 
de rebellados... 

Esses os que querem pôr fóra da 
chefia do importante elub. Se tal 
conseguissem commetteriam uma in- 
justiça, uma ingratidão, ura erro. 
Mas, a velha-guarda, todo o corpo d» 
athletas, os socios de maior influen- 
cia, a grande maioria, emfira, o Bo- 
tafogo, querem que Oliveira Castro 
continue na presidência e ella con- 
tinuará. 

AS PROVAS V • C-TONAES AQUÁ- 
TICAS 

A dlrectoria u_ e-onfederação Bra- 
sileira de Desportos resolveu piõ"ro- 
gar até sabbado, vindouro, 28 do cor- 
rente, ás 13 horas, as inscripções 
para as provas nacionaes de remo o 
de natação de 1925. 

Até hontem tinham solicitado In- 
scrlpções as seguintes entidades: 
EM REMO 

Federação dos Clubs de Regata» da 
Bahia — sklff a 1 remador. 

Federação Paulista das Sociedades 
do Remo — Sklff a l remador; cu- 
trlggers a 2 e 4 e canóa a 1 reraa- 
dores. 

Liga Nautlca Rio Grandense — 
Sklff e outrlgger a 4 remadores. 

Federação Brasileira das sociedades 
do Remo (Capital Federal) — Sklff 
e doublc-skiff, outriggers a 2 e 4 o 
canóa a 4 remadores. 
EM NATAÇÃO 

Federação Brasileira das S. do 
Remo — Em todas as provas de na- 
tação e salto Liga Nautica Rio 
Grandense — Em 100, 200, 400 e 1.500 
metros e saltos. 

Ouvimos que para completar o pro- 
gramma de remo a C. B. D. abrirá 
um pareô para double-skiffs tripula- 
dos por qualquer classe e outro para 
voles-franches a 8 remadores novís- 
simos, ambos Inter-clubs. 

O local das provas ainda não foi 
escolhido. 

Domingo proximo, na enseada as 
Botafogo, a Federação Brasileira do 
Remo realizará, pela manhã, as sua» 
eliminatórias de remo, cujas inscrl- 
pções encerram-se amanhã. _ . _ 
A» TEMPORADA DE WATER-POLO 

A tabella do l» torno 
Esteve hontem reunida a commls- 

são de water-polo da F, B, S. R. 
que resolveu: 

a) manifestar-se favoravelmente ao 
sdlamento do inicio da temporada do 
water-polo para 27 de dezembro pro- 
ximo: . , ,_ 

b) tomar conhecimento da» in- 
scrlpções dos clubs federados para o 
Campeonato e Torneio dos 2'"> qua- 
dros de 1925, organizando a seguin- 
te tabella de Jogos para o l" turno 
de taes provas; 

1995* Dezembro, 27 — Internacional x 
Tragos tá (C* Divisão). 

A. ChviBtovO x Guanabara (l1 Di- 
visão) . 

1926 * 
Janeiro, 3 — Gragóatá x Flamengci 

'"BotàfcTgo^x S. Chrlstovão d» DI« 
^''10°— Internacional x Vasco (2« Dl- 
V,Guanabara x Boqueirão d» DI- 
vis ic)- Fjameng0 s Intêínaclona! (2" 

^Botafogo x Guanabara d» DI- 
^'34 Gragóatá x Vasco (2* Dl- 
VlBoqiielrao x 3. Christovão d Dl- 
VlFevereiro, 21 — Vasco x Flamengo 
"Bo^togo0'* Boqueirão (!• Divisão). 

Estas resoluções foram levada3 ao conhecimento do Conselho, em sua 
reunido fl® hontem. â 
a c KLtlMT^ ^TORTAS RKflTONAES 

PARA O CERTAMEN NACIONAL 
Na se-So^^nfem. f^Cons^- 

srutnte communloação desáa enti- 
dade:    

Motor a ?az pobre 
TVi 18-30 HP. Eff. com magnetd, 

snzogcnlo e purificador com encana- 
mentos de gaz e escapaçao. 

41 — Frei Caneca — 45 
CASA ASCENDIXO 

TRATAMENTO DAS 

HEM0RRH0IDAS 
Cura radical, «em operação, p&í 

mrfhodo moderno, empregado conf 
«uccesso ha mais de quatro annoí 
nos hospltaes de Londres o Paris. 
Rose tratamen»o ê absolutament» 
indolor e ambulatório, não precisan- 
do o paclerte abandonar os seus afta- 
zeres diários. 

Dr. Luiz Sodré — Especialista enl 
moléstias do E^omago e Intestinos, 
Assistente de clinica medica da Fa- 
culdade do Rio — Ex-aasistente do 
Hcsplta! St. Antolne de Paris, cora 
pratica das casas de Saúde e Hos- 
pltaes da Eurona. Consultas dlana^ 
de 2 ás 6 — Rua do Rozario, 146 — 
Noi-t< 3070. — « • e 

FAZENDA 
Precisa-se, de arrendar sob 

contracto, uma fazenda dò cria- 
ção no Estado do Rio, com casa 
de morada e mais dependências 
próprias, que não seja muito dis- 
tante de Estrada de Ferro. 

Correspondência, para Oscallno 
Gonçalves do Amaral — Minas — 
Taboleiro do Pomba. 

MAPPiN & WEBB 

100 OUVIDOR 100 
FAZEM 

DURANTE ESTE MEZ EM TODAS AS SECÇÕES 
UMA VENDA DE MUITOS ARTIGOS 

POR PREÇOS REDUZIDOS 

para dar logar ao stoc}; de Natal 

J01AS, PR ATARIA, FANTASIAS, 

BR0NZES. EEL0GI0S, METAL PRATE- 

ADO. COURO. CRISTAES. CERÂMICAS 
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AVÍDA DOS CAMPOS vjda suburbana 

A MELHORIA DOS POMARES DEPENDE DA 

LIMPEZA CONVENIENTE DAS ARVORES 

A renda rs fazenda pôde ser augmentada. se a colheita das frotas for! 

maior e melhir, e se o pomar receber todos os cuidados 

necessários á sua valorização 

Por AMOS BRADFOKD. 

Séde da suecursa) nos SMíesr Roa Dias da Cruz. 153 (Io andar) teiophone Jardim 1026 — Meyer 

A IRRIGAÇÃO DAS RUAS - ONDE ANDARA' A CARROC1NHA ? - 

PROCLAMAS - ABERTURA DE SEPULTURAS EM INHAÚ- 

MA - UM PEDIDO JUSTO — VARIAS NOTICIAS 
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Com o pulTei IzaUor dfc cano comprido, o jacto liquido penetra cm todos os 
Treantos da folhagem 

neficiado. Jlas a rerdadeira locica, 
•nanda que tanto o Pomar como o 
batatal aejam Igualmcme beDeflcia- 
dos. 

O pomar do uma fazenda devo es- 
tar acima do todas esean íd^as dia- 
paratadas e antltuadas- Muitas fa- 
zendas têm um pomar, ou pelo monos 
algumas arvoree frutíferas. Se estae 
arvores forem irrigadas com tanto 
zelo como são os batataes. cilas da- 
rão frutos meiliores c muito mais 
abundantes, o que ademate resisti- 
rão multo tempo a uma armazena- 
gem bem feito, para o Inverno. Ae 
frutas terão um sabor mais fino, 
mais delicado, o serão muito mais 
sumarentuA. A irrigação por meio 
de substancla-s chi nicas proporcio- 
nará frutos do epldermo perfeita c 
do coloração Intenso, e além disto 
evitará todas as injurias por parte 
dos inseotos e pássaros. 

Ha fazendeiros que olham para 
a podagem com muita euspeição. 
Porque? Por que nem mesmo pro- 
iporcionam «o «olo os fertlllzadores 
o adubos necessarioe: o multas vo- 
zes nem lavram o solo como so faz 
mister de que os sementes germi- 
nem 'perfeitamente 'bem. 

Dia virá em quo o pomar da fa- 
zenda será cuidadosa c pegularmen- 
te irrigado e borrifado com subetan- 
claa chlmicas como um batatal. 
IXma irrigarão no inverno o .uma ou 
duas na primamera são o sufficiontc 
para limpar um pomar inteiro dc 
tudo que for ineecto e praga. 

Os detalhes e oe mothodos dc ir- 
rigação das fruta-g são publicados 
pela Escola do Estado, pela Estação 
'Experimental o pelo Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos. 
Estes bclotlns são enviados gratul 
famento para qualquer fazendeiro ou 
plantador de .pomar interessado. To- 
dos os fazendeiros que se interessa- 
rem por esses bolptins devem enviar 
cartas go ministério afim de que oe 
funecionarios as enviem aos mes- 
mos. O proprio agente do Desparla- 
mento do Agricultura na região em 
quo morarem estes fazendeiros de- 
ve e p6de cooperar efficazmente. O 
mais importante de tudo Isto <■ sa- 
ber que a irrigação €• nm factor po- 
deroso da vitalidade dos pomares, 
bannindo e matando todos os inso- 
ctoa damninhos, fungos e pragas. 
Por meio da irrigação, a renda da 
fazenda. p6de ser augmentada- E 
não ha tempo melhor .para a irriga- 
ção do qoo a primavera. Fazei ei- 
perienciag afim de que maneira a 
irigaçao pôde ajudar ae culturas. 

Foi multo antes doe fazendeiros 
terem pensado na IdCa de limpar a 
colheita das batatas. Tinham ouvido 
talar no emprego do verde-Parie 
como uma mistura do limpeza por 
meio de borrifo. e multo depois na 
misturg de BordSou para evitar os 
effeitoa da geada. Mas quasi todos 
ue fazendeiros encaravam o traba- 
lho de limpeza como um meio de 
auxilio para os cultivadores com- 
merclaes de batatas mas não neces- 
sário para a fazenda geral que cul- 
tiva batatas sômeute como uma co- 
lheita destinada a supprir as ne- 
ceesldacKS da famiiia. Quando os in- 
secton damninhos appareciam, eliea 
e os seus ovos eram destruídos; e se 
a geada estragava a colheita, isto 
era uma questão difflcil dc resolver, 
porque era uma fatalidade, apenas 
«ma fataildado 

Mas essa situação mudou: muitos 
fazendeiros empregam os meios de 
limpeza das arvorfs de uma manei- 
ra cuidadosa tanto para a colheita 
das batatas como para outros arti- 
gos da vida das fazendas. E todos 
o» annos c >alhani pelas arvores e 
colheitas grande uani idade de sab- 
stancias chlmk-as destinadas á sua 
limpeza. Pensam que u.■ sues co- 
lheitas de bacaias dependem dessas 
substancias ciifaukas tanto quanto 
dePcndem da cultura, dos íertillza- 
dores e adubos. Hoje acreditam nc 
valor decais suloianclas e fazem 
quesfãq de cmpregal-es quando fôr 
conveniente Ar*1 m que os inseotos 
damninhos com' irem a atacar as 
arvores, aí substancias ehimicas se- 
rio borrifadas sobre os arvores — 
tudo de uma maneira muito nor- 
ma .. 

Mas a ouestão de borrifar « Irri- 
gar as arvores frutíferas o os poma- 
res é também muito importante na 
▼ida e na economia internas de uma 
fazenda. Poucos fazendeiros irrigam 
• borrlfami ae snas eXa en- 
tanto a irrigação das arvores frutí- 
feras 6 essencial á vida e á prospe- 
ridade, de um pomar. Mae -erá mes- 
mo? Serão as arvores frutiíeras aca- 
so djffercntes das batatas? Pelo me- 
nos em face da irrigação por melo 
de subatancias não o são. De facto, 
quando consideramos em pé de 
igualdade o valor de um pomar com 
c de um batatal, não vemos por que 
motivo não havemos de proteger 
tanto o 'pomar como o batatal dos 
fnsectoe damninhos e das pragas por 
ineio de substancias chimicae. E se 
porventura se qulzer dar a irriga- 
çí.o Eômcnte a uma colheita, o po- 
mar deve ser o primeiro a ser be- 

pltul. maxlmí dos subúrbios, onde 
maior é o flagcilo, devido a falta de 
limpeza das ruas. 

A Lighí, por sua vez, é a malcr 
iiamnificadora, em virtude da marcha 
violenta de seus carros, cora o que 
multo se queixam cs seus passagei- 
ros, que ficam com as vestes cobertas 
de poeira. 

Entretanto, a própria companhia ca 
nadense. tem como é do domínio pu- 
blico, grande numero do carros dcstl- 
nadotí ao serviço de irrigação das ruas 
;ior onde trafegam os seus bondes; 
nias. francamente, tal serviço ba mui- to não é visto, cm parlo alguma e 
muito principalmente nos subúrbios. 

Esperamos que as providencias se 
façam sentir com a preoloza que o 
caso requer. 
ONDE A\DARA' A CA RR O fl.V HA: 
Debaldc temos clamado contra a li- 

berdade em que vivem os cites vadios 
nas ruas dos subúrbios. Xio ha melo» 
dos habitantes desta parte do Dfs- 
tricto Federal i-srem attendldos nas 
raclamaçãcii que por nosso intermé- 
dio fazem constantemente ás autorida- 
des competentes. 

H desta fôrma, as famílias vivem 
soffrondo oonotantes sustos, devido a 
época quo atravessamos, em que o» 
caos andam furiosos e. assim, a todo 
o momento encontra-se nas ruas sub- 
urbanas uma matllha de cães vaga- 
bundos ameaçando as cancllas dos 
transeunteo e mordendo as crianças. 

Ainda hontem. recebemos nesse sen- 
tido, mais uma reciamação do» mora- 
dores da rua dr. Niemeyer. na estação 
do Eagenlio de Dentro, onde segundo 
«ilegam a carrocinha Incumbida desse 
rerviço, por ali não passa desde longa 
data. . 

E* preciso «ue surjam providencias 
bem enérgicas, porque as famílias 
que residem nos subúrbios não pôdem 
ficar á mercê dessas coisas, 

MFIVBR 
Rroclamns 

Feio cartório dn 6.« Pretória CIvqJ, 
estão se habilitando para casar: An- 
tônio Goulart da Silva c Krmengarda 
Alvea de Almeida; Ricardo Traveis 
da Esguera c Arlinda Vianua; Geyser 
Nunes do Carvalho c Joanna Corrêa, 
Arthlmlo José Ribeiro o Juracy 
Aryanna Ferreira. 

INHAÚMA! 
Abertura dc sepulturas 

A partir do dia 17 de dezembro 
vindouro, serão abortas no cemitério 
municipal dc Inhaúma a» seguintes 
sepulturas dc infantes, cujo» prazos «>e 
acham ovtinclos e não foram até 
aquclia data reformados pelos interes- 
sados: 

59(5, 5987, 5989. 5991. 5993. 0993 5997 
O 5999. 

MESQUITA 
Um pedido Justo 

"Sr. redactor. —• Cordiaim|ntc vos 
snudo. — Venho, como clicfc do I tmt- 
Ila c morador do suburbio servido pela 
Central do Brasil, appeliar para que 
nos presteis os inestimáveis serviços 
do defesa, por meio de vossa peanu 
sempre rcflectlda. 

Não basta o dcscontcrlo com quo 
vlajamco nor comboios da Ceniral, 
cujo estado afugentou do meio e hy- 
giene c a moral. 

Os vagons estão so desfazendo V ela 
podridão e pela usura e rodara •> i 
a fio sem uma limpeza, niermo de 
vassoura espanador c estopa. que se 
posca ver. E" a expressão da verda- 
de. 

Quem tem consciência o amor aos 
seus cobres não usa um terno ou vec- 
•sc á rua Arlstides Cairc n. 60, dlarla- 
tldo novo cm viagem nos trens da 
Central. 

A moral, a passos largos, vae sen- 
do banida consequentemente á super- 
lotação doa comboios; o chefe de fa- 
mília sente o rubor das faeo» c seus 
brios grandemente offendldos, quando, 
sem podei evitar, vé sua família: mu- 
lher c filhas, penetrar nos v-agons, 
pocilgas, superlotada», sem luz. sem 
ar, numa inimundico horrível, sujei- 
tos a Ineducação própria da actuallda- 
de. Ademais nessas viagens, vae-se 
pouco a pouco, se deseducando. 

Venha v. s. á Central, viago nos 
«eus subúrbios expreeos á tárdo, cons- 
tate, "dc vlsu". quanto exponho e, es- 
tou certo, eonvcnccr-se-á de quo não 
ha, presentemente, causa qcu mais se 
preste á magistral defesa do vosua 
penna admlravelmento manejada. Com 
subido apreço, crêa-me admirador o 
leitor assíduo, E. de Azevedo"'. 

.VARIAS NOTICIAM 
rhnrmaela» de plantão 

Estão do plantão, hoje, as seguin- 
tes pharmacias dos suburblod: 

Tiistrleto do Engenho Novo; Ruas 
Dl* dc Maio 135; Dr. Garnlcr 01 o. 
tíouza Barros 184. 

Distrlcto dc Inhaúma: Ruas Enge- 
nho de Dentro 2tí; Dr. Bulhões 145; 
Ooyaz 408; Clarimundo de Mello 7: 
Nerval do Gouvéa 137; Caminho do» 
Pilares 21; Praça Quintino Bocayuva 
16 o Avenida Suburbana 2521. 

Cobrança de Imposto tcritorlal 
Está prorogado até o dia 39 do cor- 

rente mez o prazo para pagamento 
sem multa, do imposto territorial. 

Os cohtribuintes deverão evhibir o 
conhecimento do imposto do 1924, ou 

a collccta si se tratar de terreno peta 
primeira vez inscriplo. 

rosloa vacclulcos 
Funcionam diariamente, os seguin- 

tes postos: 
N'o Meyer — Dispcnsario da Inspc- 

ctoria de Prophylaxla da Tuberculo- 
se, á rua Arlstides Calre n. 0. diaria- 
mente, das 12 ás 15 hufas. 

Nos Pilares — Post» dc Saneamen- 
to Rural, no Caminho \os Pilares nu- 
mero 296, diariamente, das 8 ás 12 ho- 
ras. 

N'o Engenho de Dentro — Dlopen- 
sarlo da Inspcctorla de Hygieno In- 
íantll, á rua Maria Flora n. 17, dia- 
riamente. das 8 ás 11 horae. 

Em Cascadura — Hospital de Nossa 
Senhora das Dôrcs, diariamente, das 
18 ás 20 horas. 

Era Madureira — Posto de Sanea- 
mento Rural, á rua Irirraino Fragoso 
n. 37, diariamente, das 8 ás 12 lib- 
ras. 

(Em Jaoarépaguá — Poeto do Sanea- 
mento Rural, á Estrada da Fregue- 
zla n. 1133, diariamente, das 8 ás 12 
horas. 

Na Pavuna — Posto de Saneamento 
P-ural. i Estrada da Pavuna, em fren- 
te á esetaçfio. diariamente, das 8 á» 
12 horas. 

Em Campo Grande — Posto do Sa- 
neamento Rural, á rua Augusto de 
Vasconoellos n. 88. diariamente, das 
8 ás 12 horan. 

Em Bangu* — Posto de Saneamento 
Rural, á rua Silva Cardoso n, 31, dia- 
riamente, das 8 ás 12 horas. 

Em Anohleta — Posto de Sanea- 
mento Rural, á rua Borges de Frei- 
tas Filho n. 1, diarlsmcnte, das 8 ás 
12 horas. 

Na Vllla Proletária — Posto de Sa- 
neamento Rural, á Avenida Frontln. 
diariamente, das 8 ás 12 horas. 

Em Santa Cruz — Hospital D. Pe- 
dro 11, no Curato de Santa Cruz, dia- 
riamente, das 12 ás 18 horas, e nos 
domingos c dias feriados, das 10 ás 
12 horas, e no Posto de Saneamento 
Rural, á rua Senador Camnraá n. 56 
diariamente, das 8 ás 12 horas. 

E..i R-amos — DIspeníarlo da Im- 
pectorla do .Prophylaxia da Tuber- 
culose, á rua Roberto Silva n, 23. 
diariamente, das 12 á» 15 horas, e no 
Dispcnsario da Inspectoria de Hygle- 
ne Infantil, á Avenida dos Democrá- 
tico» n. 1.118, diariamente, das 13 ás 
]3 horas. C nas terças, quintas t eab- 
bados. das 9 ás 15 horas. 

Na Penha — Posto de Saneamento 
Rural, á ma Fernandes Pinheiro n. 2, 
diariamente, das 8 ás 13 horas. 

Póot AEftor ADHERENTt 
PCRfUMADO 

c 

CSMCTiM toEllíiUi.liMI BARATO. 
A VENDA EM TOPO BRAbIL. 

NANCY' 

i — 

CORRESPONDÊNCIA 
As verduras são Indispensáveis, 

além dos cereaes, "maxime' depois 
que se ficou conhecendo o valor das 
vitaminas em que são ricos os ve- 
geta'» ainda tenros. 

Com que fim addlclona A sua mis- 
tura secca o enxofre? 

Seifá pela razão do "maglster dlxit" ? 
De preferencia use o farello de 

Unhaça ou as sementes de gyrasol. 
A sua formula com as modificações 

lembradas, salvo melhor critério, tor- 
na-se mais própria a conservação. 

Para postura, addicionarla aos fa- 
rálloa e fuUi. aveia molda, mui rica 
em proteína. 

Salitre do Chile 

8111SAO BENTO, I — SOBA. 

Ração "A*: 
Fubá    3 küos 
Farello õe trigo .. 3 kllos 
Remoldo  1 kilo 
Aveia  2 kilos 
Tankage .   1 kllo 

A' tard., daria em palheiro ou ati- 
rados sobre ura gramadov espalhando 
em vasto circulo, cereaes em grãos; 

Ração "B": 
Milho picado 30 kilos 
Triguilho   «0 kilos 
Aveia quebrada 10 kllo» 

Estas rações devem ecr distribuí- 
das na proporção do 140 grammu. 
para aves que vivem confinadas, oo 
então, na do 80 graramas paru aquel- 
las quo em plena liberdade encon- 
tram no campo grande quantidado dc 

í sua nutrição. 
Em duas soeçõe» de •manhã c i 

;nrdo, ou sejam 70 grammae de cndii 
! ração para ns que vivem confinadas 

' 4 0 grammas paru as quo gozam a 
Ilberdado de correrem era todas as 

, uirecções doe campos, 
O. k. Da Scc. Brs, ;ie1r:t d' Avioultura. I 

i 

UM MARTYR18 INÚTIL 

éoquesoffrcis. deixândo-vos atormentar pelas dores cruciantes provocadas pSias 
doenças das vias urinarias. A micção difícil, dolorosa, constante, aos pinguin.ios, 
tiram-vos a aleçria. o bom humor, o goüo de viver. Entretanto, todos esses tor- 
mentospodemrapidamcnteccssarcomousoopportunodosCompnmidos baver 

de Helmitol. poderoso dcsinfectante das vias urinadas. São fáceis de tomar c. 
dissolvidos n açua, têm O sabO: dc ! A "Cruz BAYEft" i a sua mebor 

garantia. 
Consuitae o vosso meJico. 

CATHOLICiSMO 
LAUS PERKNNE 

A adorarão perenne do a:itlsaImo 
Sacramento do altar será hoje, diur- 
na. uo Curato do Santa Cruz e no- 
cLurn» as horas habltuacs na ca polia 
das Irmàs do Amparo, terminando em 
ambas com a benção e sendo a no- 
cturna privativa das referidas reli- 
giosas. 

S. JOSÉ' 
Hojo, quarta-feira, dia consagrada 

pe!p. tgreja ao patriarcha S. José, seu 
padroeiro universal, serão rezadas 
missas em seu louvor nas seguinus 
igrejas: 

Matr":: do Engenho do Dentro, ãs 
7 li2 horas, missa com cânticos e com- 
munhào para pedir a protecçào desse 
glorioso santo na vida e, principal- 
mente na hora da morte. 

Matriz da Saletto missa com cân- 
ticos communhâo o benção do San- 
tíssimo Sacramento. 

A's 7 1S2 horas, nas matrizes do 
Engenho Novo o do Lourdes e na ca- 
pelia de Nossa Senhora Auxiliadora. 

A"a 9 horas, na matriz de Jaoa- 
répaguá,. 

A'8 7 horas, no santuário do Moyer 
o nas matrizes do S. João Baptlsta 
da Lagôa e de S. Christovâo. 

Capeila de Nossa Senhora das D6- 
res, rua Marlz e Barros, ás 7 112 ho- 
ras, com communhâo geral da Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora #o 
Carmo e Santa Thereza. 

REUNIÕES 
Reúnem-se hojo, quarta-feira, as 

seguintes conferências vicentinaa: 
Do S. José, ás 19 horas, na igreja 

do Parto; de S. João de Deus, ás 19 
horas, na Matriz de Lourdes; ás 19 
horas, de N. S. das Graças e Senhor 
do Bomflm, na matriz do Copacaba a e ás 20 horas, de S. João Evangelista 
na matriz do Engenho Novo. 

D. Maria Thereza dc Castro 

t 

THERMOMLCTROSPARA FEBRE 

"CASELLA LONDON " 

/////^ 

ACADEMIA DE COMMERGIO 

Fundada cm 1902—Dirigida por Professores da Universidade 
I .MC\ Instituição, no Rio dc Janeiro, dc ensino superior do comnierclo que, jonferindo diplomas re- 
conhecldos por ieí federal como do caracter otflolal. (Decr. l.cg. 1.33» de S-l-lUOu), fuiuelouo, cm proprio nacional (Doe. .20b do 8-9-1910). 

MATIUCITL\S   Fm IBllõ: MA TU" moças). Aula» diurnas c nooturnas para ambos es sexos 
CURSO 1,IIFP á H ATO RIO (1 nnno). GKItAI, (4 annos). SUREUIOK <3 annos', Instrocção tiicorico- 
nr-tlca babilltândo -la-a as carreiras qomraerciaes, industriae» e admlnlatmçâo publica. Kvcellentb cor- 
po" docente Ensino cíflclsnte, Concursoa periódicos. Freqüência clirlgatorlo, 1'rogrammas amplos, práti- cos o rigorosamente eiecuiados. 
ninen rvir WDIkC (Dezembro a Março) — Rroparaudo para exame de admissão c matricula 
LUKoU Ut r tKlAo directa no segundo anno do Curso Geral. 

BI.XMH DE ADMISSAo — ( !•» « -ã dc Fevereiro) — MXTKIIT I<AS íIõ a SI dc ?larço) 
1'bCAM PnOSPECTOS — PRAÇA «jUIN/.F DF. NOfl.MBIlO — TEIi. ^ 7MP 

S. DE N. fí. DA CONCEIÇÃO DE 
CATUMBY 

Nos dias 8 e 13 de dezembro pró- 
ximo futuro a administração da ir- 
mandade do Nossa Senhora da Con- 
ceição do largo do Catumby, celebrará 
a fes a do sua excelsa padroeira a 
Immavuiada Virgem da Conceição. 

A ft. ta será precedida do um no- 
venarlo a começar no dia 2 de de- 
zembro, ás 20 1|2 horas e se prolón- 
gará até o dia 10, sendo que nos dias 
7, 8. 9 c 10 o acto terminará com a benção do Santíssimo Sacramento. 

No dia 8 serão rezadas missas com 
communhâo do fieis ás 8 112 o ás 
9 1(2 horas, cora cânticos sacros. 

A noite desse dia se ^realizará ain- 
da a novena seguida do festejos in- 
ternos. 

No dia 13 reaar-se-á missa so- 
lemne, sermão ao Evangelho, prégan- 
do um grande orador sacro. 

A's 11 horas, solemno "TeDeum"; 
As 19 horas, leitura da nozninata dos 
irmãos eleitos para a futura mesa 
administrativa a benção do Santís- 
simo Sacramento, hn v .ido á noití, 
profusa Uluminação, kermesse. tom- 
bola o festejos externos, abrilhanta- 
dos por um banda do musica. 

ESPIRITISMO 
AHI'ARO TUEIUSZA CHRISTUVA 
Itealizeu-so no ultimo domingo a 

Inauguração do Amparo Thereza Cnris- 
tiua, instituição do moldes absoluta- 
mente Cf-plrilas para recolhimento da 
velhice desvalida. 

Ha menos do dois annos. um pugilo 
ím senhoras c senhorinhas espiritas, 
tendo á sua frente a dilecia irmã Sa- 
turnina de Carvalho, fundou o Am- 
paro Thereza Christina, que acaba de 
ser Inaugurado, lendo -desdo já, sob 
sou teclo, no aconchego do amor ao 
proximo, \ lute irniâeriinhas, cujas per- 
sonai idades., já devastadas pelo in- 
verno dos annos e pelas misérias da 
vida, ahl encontram carinho, confor- 
• o o trailquillidade para, fóra do mun- 
do dam paixões e dos gozos bestlaes^ 
ío prepararem para a grande \ ia- 
gem, integradas nas suas individuali- 
dades no seio do Jesus. 

O Amparo Thereza Christina está 
• ustaUado na a aslissíma chacara Asms 
Carneiro, na rua deste nome n. 637. 
.ia estação da Piedauc. prédio <iue foi 
doado para uso c gozo do Amparo.. 

A festa ida inauguração não podia 
cr mais tocante nem mais brilhante, 

aberta, como foi por uma prece a 
Umax Nosso Senhor e seguidamente 
pelo discurso do tribuno Itaphacl Pi- 
nheiro c declamações das senhora 
(vêta Ilibciro, Leonor Pousada c Ja- 
cyra Vlctoria; discurso do poeta ve- 
lhinho Albcrico Lobo e coros do Or- 
Ccão Portugal. 

E se sua abertura foi brilhante, 
sublime foi o seu encerramento pek) 
propagandista do espiritismo Euty- 
chlo Campos que, apõe vibrante pero- 
ração — liyrano dc amor e do ca- 
ridade, dc fé c do humildade, — con- 
cluiu com chave de ouro, que é a 
prece. 

Assim, dando noticia de .mais este 
templo creado, todas as creaturas que 
queiram fazer o bem som catar a 
quem, a velhice desva'lda .estende 
nulos súplices no Amparo Thqreza 
Christina. 
ASSISTÊNCIA AOS NECESSITADOS 

DE S. emU TOVÃO 
Em obediência ao programma traça- 

10 cm sciic? estatutos, haverá hojo. 
m sua séde, á rua Frolick 27, âs Li' 

hofftH. csssãò do estudo da doutrúia 
.sílrita, discorrendo a jirosidencia so- 
bro um ponto do Evangelho, 

Etilrada franca. 
*8KJUMA DOS I^OIIRO" 

A's quartas-feirs^,: * aesi-v <ir'duT:-■ f'aP'tão Odilon Antenor de 
triji.i. escola c Ucsonvolvimento d' ! 
"nioUluus ": .ás sextas.feirai ; sessõ': 
para realização <]■■ traballius práticos 

AS uessões de : i \tas-feiras dada a 
giturcza dos traballios a realizar, nO 
federão ser freqüentadas nor pessoas 
que nretif ute nl tenliauí obtido u coa- 
-«ntimonto do dlroctor <la "parte es- 
piritual". 

Não estará multo longe o dia cm 
que averiguaremos de viso tacs acou- 
teclmentou que representarão o des- 
pertar da Huraunidade para urna nova 
Vida, ai.á.s predicta desde muito em 
todas as Dscripturas e em todos os 
povos. 

Que raaraviütosos tempos. estc5 *01, 
quo vivemos ! 

Rio, 23-11-1925. 
ãleixo Alves de Souza. 

CO.NKURKNCI.V 
Brevemente será annunciada a con* 

ferenoia do nosso companheiro Alei- 
xo de Souza sobre: "A imTriinencia da 
Vinda do Instructor do Mundo e a 
Sua Obra". 

ESCODA DOMINICAL DE THEO- 
SOPiilA 

Domingo proximo, ás 10 horas, rca- 
llzar-so-á mais uma aula desta Es- 
cola, agora a cargo 3o Ulustrado 
theosopho sr. Alberto MlUer Ba: 
bosa por ter-lhe passado o cargo do 
dircctor, em virtude dos seus muitos 
affazeres o tüuosopho Aleixo Alves d« 
Souza. 

LOJA PERSEVERANÇA S. T. 
Haverá amanhã uma sessão priva 

tiva desta Loja, á qual poderão as 
sistir todos os membros da Socie 
dado Thcosophloa. 

A DOUTRINA SECRETA 
Está sendo apressada a confecção 

do 4.' fasciculo demorada por motivo 
independente da vontade do seu orga- 
nizador sr. Aleixo A. de Souza. 

ACTOS RELIGIOSOS 
MISSAS 

Serão rezadas as eeguintos. 
— Hoje: 
Na matriz de Nossa Senhora da 

Cantíclaria, ás 10 horas, em suífra- 
gio da alma de d. Maria Cortard. 

Na matriz de Nossa Senhora d« 
Sant'Anna, ás 9 horas, era suffragln 
da alma de Jacintho Moreira Soa- 
res. 

Na igreja ' de São Francisco de 
Paula: 

No altar-mór. ás 9 horas, em euf- 
fragio -da alma do d. Ambrosimt Amé- 
lia de Freitas Mourão; 

no altar de Nossa Senhora da Con- 
ceição, ás 10 horau, cm suffragio da 
alma de d. Maria Thereza do Castro: 

no altar-mõr ás 9 1!2 horas, cm 
suffragio da alma de Francisco Ca- 
nepa. 

Na igreja da Santa Cruz dos Mili- 
tares, áci 10 horas, po ralma do ma- 
rechal graduado dr. Rodolpho Gustavo 
da Paixão. 

Na Igreja de Nossa Senhora do Par- 
to. ás 9 horas, por alma de Violor dc 
Moraes Velez. 

No Kltar-niõr da igreja da Lapa. ás 
8 horas, por alma do Nilo Rosadas 
Fernandes. 

Na igreja da Lampadosa Se 0 ho- 
ras, por alma dc Theodoro Augusto de 
Oliveira. 

— No templo de N. S. da Lanipado.-qt, 
manda o sr. [sane do Nascimento rezar 
hoje. ds 10 horas, uma ini:->.a cen acção 
de graças pelo resiabelecinienlt» de sua 
ospoíd d. Daliyl do Nascimento. 

D. Leonor do Castro o 
Souza. d. Joanna de Castro 
Correia do Azevedo, os drs. 
Militão José de Castro e .Sou- 
za, Ferraudo de Castro Cor- 

reia Jo Azevedo o José Baboia Viria- 
to de Medeiros, suas esposas e filhos, 
convidam seus parentes o amigos a 
assistir a missa que, em suffragio da 
alma dr- sua prosada irmã c > Lia, 
D. MARIA TIIlilltiZA DK CASTRO, 
mandam celebrar no altar-mér da 
Igreja dc S. Francisco de Pauta, 
hoje, 25 do corrente, áa 10 horas. 

Dr. José dc Mendonça 

Mattos Moreira 

t 

A viuva, filhos.-116ras. gon- 
ros <• nrnoti do^DR. JOSE DE 
AIENDONEA agradecem as 
manifestações dc pezar com 
que üò cercaram os seus 

amigos no doloroso transe por que 
vêem do passar e os convidam a as- 
sistir a ntiaea que mandam celebrar 
quinta-íoira 26, ás 10 h. na Igreja 
S. Francisco do Paula. 

t 

PUNCCIONAMCNTO GARANTIDO 

COSA DA TOBOSCULOSX 

SANATÓRIO DE PALMYRA 
jç minas-geraks 

ALTITDDE: »00 metros. CLIMA ADIUSAMBL. TratAwrer'o 
HVOIENO-DIEaTETICO — CURAS dc RBTOPSO AS KNOORD» 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE ENPEKME1P.OS, locItLcíos ãa 
D IA.RIA 

HOTEL DE LD3.0 
Agua 'uorrente, fria e quente, em todos oe qaartos. 
INSTALLAÇÕES MODERNAS para rigoeesa «eainteccãe. 4.3- 

SEIO IRREPREHENSIVEL — NENHUM PCTHGO DE CONTA- 
GIO JARDINS — PARQUE — FLORESTAS. 

Mais de MIL CONTOS-empresados nos EDIFÍCIOS E INSTaL. 
| 1. .4 . jt. 

REGIMEN DOS-MELHORES SANATORtQS SUDBSOS 
NUMEROSAS CURAS 
INFORMAÇÕES: No Rio, 59 Buécos Aires, 1» and'-- Tfe^- 

phone NORTE 1259. ou em PALMTRA. 

CASA GUIOMAR 

A MAIS B A II A T E I 11 A DO K R A S 1 L CALÇADO "DADO" 

AVENIDA. PASSOS, ISO —RIO 

Conhecidisslma om todo o Brasil por vender barato c servir bem lança, a titulo dc RECLAME, aos 
seus íreguez*s ires marcas dc sua crlacao, mais barato 40 do quo nas oqlrus catas 

TRATAMENTO 
MODEPINO E EFrtCAZ 

^Esteres erhyltcos de o<eo r «j 
_de chauimooqra VH, 

MAIS UMA 

4 'í íftOO ' '"doe. inodcnius e fiiirv« vièrtnín-. <»iii 1*1 iim 

rara salada, o icolhor no marcado Azcife Çysne 

FASFICAÇAO O» 

COMPANHIA MECHANIC.4 í IMPORTAOOAA DE SAO PAULO 
63 — AVENIDA RIO BRANCO — 65* 

1'iuos sapatos em fina 
tamurça eôr marron Ga-pia do 
fina pclllva eoternlzada oôr sc- 
reja -alto culuno ootn linda fi- 
vollluhu do lado. euslam nas ou- 
tra «visSs rs. 00$000. 

incfcmo modelo om 
Una camurça prol», 

gaepto dc Una pclllca cnvcml- 
"uda preta ootn salto Luiz A V c 
linde flvelllnlui do lado. confor- 
me o oUehó. cu. uuu na» cuirus 
«y.- «-■ rs. C0JC0'J, 

455000 « 

MAIS UMA 
Oâicnnn Lindos o fln«« sapa- 4D-?UUU |og t.nl fi|la polilcu 
cDtcrnlzada. preta, com furlnhos. 
bbIU" Luiz XV. rigor da moda. o 
tamlvm em Uno buífalo branco. 
iCCRftft O íiic-smo modelo. 
AO v""" tamlx-m com lurl- 
nhoe igmd ao cUché. em Uns 
pclUáa amarclla i«rt>so -uperio- 
unaUdadr o eaprlebosnmcnic oon- 
fvyxdonodo. RIGOR D V ^IOD. 

M.-dn o mesmo modelo em 
fina eamurva urota, tambeni 
com íurUüio., salto Luiz XV. 

;ILT1M\ NOVIDADE 

ALPERCATAS 
EM 

Rnt fino couro estampado 
dr linda eór i^apriclio^antciito 
cun/ecHonadas toda forrada o 
debroada maunlaelurHda e«- 
clnsivamonto para u t \S I 
GUIÔM-VR. 

De 17 a Vfi 
De *17 a sa 
Dc 22 a 41) 

f;3«oo 
MS«0« 
185000 

Re;» Correio, mais 25500 por par — liejaettem -so catologog Ulu. 
ci'.ar. Redldua a JLJL.'0 DÊ- tàOI—'2A 

Fcití correia mmia 19õü0 
l>or 

Irados para o Interior, n quem 

THE030PHIA 
O OIIAMIK I^STIILCTOK UO 

Ml AUO 
KalaAiüíá, ha dias, no problema odu- 

cati\o c na influencia que para a suu- 
soluçào iria ter a Vluda do Instru- 
ctor do Mundo. L' agora a occasiâo 
dc accrescçhtarnios mais alguns deta- 
lhes a tão importante questão. 

Sabe-se, desde já. quo uma grands 
IJnlveraldado vae ser fundada, nu aen- 

^ lido dc proporcionar á infancia * á 
\í juventude os conhecimentos c o Ir- i-. 
| 1 namoi)to adequado para a Era Nova 

I -ju • se vre abrir. 
I Essa Cniversida.dc. cuja séde cen- 

ral será cm Adyar-Madras, na Índia 
1 io Sul, terá ramificações em MaCa- 

napalle, cm Sydney (xVustralia) e na 
I liollanda, em "Hultzen". 

A se iene ia externa, ou mais vulgar- 
I mente chamada aofficlar' que ali se 
I ensinará, terá como adjectivo apenas 

o preparo o o adestramento para o 
conhecimento da "Sclencia Interna 

! ou verdadeira Sciencia, por ser aquel- 
j la que diz respeito ás grandes reali- 
I dades Internas da vida c não mem- 

mente aos seus aspectos exteriores ou 
i simples conjecturas c divagações es- 
( peculatlvaa. A mocidad' do ambos os 

sexos sç preparará assim para viver 
I a *• Verdadeira Vida". 

Cirandes c poderosos seres terão a 
eu cargo o trabalho Interno dc favo- 

recer a expansão o o desenvolvimen- 
to de tão gigantesca Obra. sendo esta Universidade, per si, o typo ou mo- 
delo para outras muitas quo virão a 

I surgir com o andar do tempo, á nie- 
' dida quo a sua necessidade se fizer 
sentir e pelo amadurecimento dos po- 
vos. . , . 

Este amadurecimento, convém no- 
tar, .será grandemente accelerado pela 
Vluda do Instructor o jvíIos estupen- 

| dos ensinamentos quo EUo nos vae 
i ''o' riundo, quo nndava ás cegas em 

relação a muitos dos seus mais vltíios 
problemas, vél-os-á. naturalmente, so- 
lucionados por uma fôrma simples — 

I quem rabo ? — possivelmente equiva- 
I lente á do "ovo" de Colombo. 

D. Laurita Rangel 

Orlando Rangel o senhora, 
-Antenor Rangel o famiiia, 
-Aurelia de Sáouza Costa e fi- 
lha. e mais parentes convmu- 
nicam o fallecimonto do . ua 

querida irmã, tia o amiga, LAURITA 
RANGEI, o convidam para o fceu en- 
terrauituto, hoje, ús 16 horas, saindo 
o feretro da Avenida Oawaldo fruz 
n ■ ''s' Pára o cemiteri» do tí. João 
Baptista. 

Araújo 

Coutinho Araújo e 
Binou. Armando Godoy e Jocí 
Acnançlo d' Godoç. esposa, 
filhos e parentes do fallecido 
partii-ípain aos parentes o 

amigos do indlloso engenheiro mili- 
tar, que o seu entorramtrUo terá lo- 
ffar. amanha, quarta-feira, no cemi- 
tério do a. Francisco Xa%ier, partiu- 

P'Uec'.tie'ro do liüi,Pua! Central do Lx-citiLo, uu lu Uorag, 

Or. Damazio Oliveira 

(TABELLIAO) 

t 

íillla Serres do Oliveira, e 
sua filha Honorlua Serres de 
Oliveira, capitão de mar e 
guerra Viriato Machado do 
Oliveira, senhora e filhos, 

capitão tenento Eduardo Scrrea de 
Oliveira, senhora o filhos, Júlio Ser- 
res do Oliveira, senhora e filhos, e 
Antonio Carlos de Siqueira e senho- 
ra, profundamente leriduts com a 
perdu irreparável do seu idolatrado 
DAMAZIO, agradecem a todos os pa- 
rentes e amigos que acompanharam 
seu corpo querido á sepultura e do 
novo os convidam para a iniaâa de 
7" dia, quo será rezada quinta-feira, 
26 do corrente, árs 10 horas no altar- 
múr da Candelária, conícssando-se 
desde já eternamente gratos a to- 
dos qu' compareceram a «ssu acto 
dc religião. 

Embaixador Domido 

da Gama. 

t 

Carnaval 

CON rn c a? aíamadaí 
SERPENTINAS "DAVID* cm eô- 
rtt: muito vivas c papel muito re- 
shlentc. ja sc acham á veuíla. a 
PREAOS EtCEPCIONXES. 

Raa do «Jmldor, il o 53 

Klizabctli da Gama: ma- 
rechal dr. Aulouio A. Fau.— 
Uno, filhas, genro, netos; 
José Aíroiiso e família. Ma- 
ria Fomclro; cmbalzador A. 

Crocliauc do Alencar, Leopoldo Bo- 
lliõcs. l*audiá Calogeras, Ca pis trono 
tia Abreu. dr. Fernandes Figueira. 
Aífonso Vlzcu. Luiz P. L'. Faro Jú- 
nior, Assis C bateu uhriand. Gasuio 

| Paraubos do Rio Bmuoo, Tristao da 
| Cutilia, Mario dc Alencar, dr. Muniz 
■ dc Aragào c dr. Luiz Gurgcl do Ama- 
ral, scnUora. parentes c amigos 

1 do EMBAIXADOR DOMIClO DA 
GAMA. convidam os pare ti tos c aml- 

| gos do fallecido puta assistírem a 
! iuIssj que, pelo seu eterno repouso, 
j inundam rezar na staAa-íeh a, "1 do 
i ixqrrente, ás 10 horas, na Igreja da 
i Candclarla. uutoclpuado a todos os 
j squ» ag ra dtx l iuçu toa. 
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MUNHmS 

AKMVERSAIVOS — t àlXVi snnOS D&ja: 
o tr. Laujpdo lia \V. Utjrgtdo, funoclo- 
n»rlo üi LjLTAjh Oe Ferri Central ao 

o dr. Oícsr Varidy, aUiogrido 
ii<sta t-i;>llü e primeiro secretario Co 
Derby Club. o dr. Hercuteno da rreltat. 
«ktmuda e "leader'' da toancada paulísu 
r.« Camara Federal; a scnborlta Ipazii 
Turlno, rilüa do sr. JoSo Turtno, aaüfo 
canuuerclaate nesta cidade; o dr. An- 
dré de Faria Pereira, procurador peru 
Cj Distri to Federal; o dr. Oodorredo 
Pereira culrnaraee, cbc-re da oontatnn-: 
dade da Caultativa dos E. U. do Brasil: 
d. í'3ila Anpellc- do Abreu, o-fosi do! 
^r. Pedro tlesblo do Abreu, antlpo ne- 
poclante em nossa praça. 
  Flaeratn anno* iior.frm: o peneral ( 

Baphael loblaa, ura dos sobreviventes da 
retirada de Lapuai; o rnculno Ilupo, ri-1 
Pio do tr. Poleru Pereira do Castro, 
funcclonarlo dc Virlsleiio da Justiça-, u 
ür. l.avio da Silveira, aotlgo deputado 
pelo Distrlcti Federal; o major Carlos 
tiulrnarâcs. ubelllío de nola- nesta ca- 
pita!; a lisroueaa de Cabo Verde. 

nAScrtiNTOS — Sasceu o menhio 
Eiítno, r.lbo do e teabora dr. Pfes- 
XOf Pereira da Silva. 

CONTRACTOE Dt NUPCIAS - Contra- ( 
  Nuoati o tnenlao Adberbal, nlbo : 

Ko dr. Aflonso de. Moraes, nosso collepal 
de imprensa o de sua esposa d. Alda 
Franco Moraes. 
ctu casamento com a senhorlta Oícarlna 
Mello Moraes, riba da sra. d Adellna 
de Mello Morae<. - do ralle- ido capitais.. 
ts coronel José Flxvlo d0 Moraes, o dr. 
Dolcidto de Menezes, iol' rado sctoal en: 
Monte Sanio, Estado cs Minas C.»r-'.5, e 
rtlbc do deputado estadual sr.i>odolpbo 
de Mene/es, i dc sua esposa d. Josepba 
U. de Menezes. 
  Cont.-at-tou casamento com o en- 

penbelro civil Syivio Porto a senborlta 
l.aura Rocba Macedo, filha do .-.-r. Carlos 
noeba Macedo, e dc «na esposa d. Nti" 
Vlanoa da Bocha Macedo, 

—— A senhorlta Vpi>ollonla Pantlepo, 
filha do dr. Addo santfajro, conlractoa 
caitmerito r m o dr, vtd-il ao Anlreac 
Ferr-irs. do cjmmtrdo da noa-^ i raça. 

nupcias — Heallzeu-s.- sahbao ul- 
timo. o casamento de dr. urecorlo Ltma. 
com a senborltfi Branca dos Santos Pes- 
tana, filha do dr. ctlbeno Pestana e de 
sua esposa d. laabol Antunes dos Ssn- 
40i Pestana. 

Ami is as oercmonla? foram reaitsadss 
oe rcsldcncl-j di noiva, em Botstopo, 
sendo padrinhos no noivo, o dr. Juito de 
Moraes e senlvorlia DJanlr» dc Carvalho 
« ir. e senhora dr. Carlos André-, do 
noivo, o ar. e senhora Caetano Mollnére 
e $r. e senbora dr, OlKlo dc Souza 
Traveibos. 

COM r ERENCtAS — O condo Mcoláh 
DebinÇ. tntclaM boje, «e Circulo Catho- 
Itco do K-o de Janeiro, tuna série de eon- 
lerenclas sobre "A rellpifio e o clda-.lílo" 

As demais oonferetu-la srriw rcallza- 
dis nas qjarias e ■iezias-folras. que se 
eepulrcm. trb-.-dccendo «o> eepuiates tbe- 
utsss 

1 — F.in busca dos fundamentas ai 

RECITAL OC DECUUKAÇAO — Matfema 
Franceaca Noziéret — Raras vezes tem- 
se visto uma reputaç&o artística rena 
em tempo mo diminuto. Ha seis mezes, 
a senhora Aozléres era apenas conhecida 
nog salões da sua amizade. Nio saíra 
ainda o JtUgtnento do prande publico. 
Bastou, porém, que se apresentasse e 
lopo, como era de Justiça, « sua arte 
eripolpou todos os espíritos que amam 
a belleza e ella passou a ser no consenso 

ESTADO DO R/O 

Sédi da succarsal, em Nictiiercf: Rua Visconde do Rio Branco, 451 (i' andar) 

DECANTANDO OS "PROGRESSOS" DA "INVICTA", NELSON KEMP 

ESCREVE UM APOLOGO 

ÈN 

■ 

semiioVa ITancisc* Kozléres 
unanimo da Imprensa e dos seus adtnv 
radores "a primeira decltniadora do 
Biasll". O que se conheclc Rlí entío 
no yenero esmaesceu deanie delis como 
arte decadente e coincidindo o sou a? 
pareclmcnto com a visita da extraordiná- 
ria Ber ia Slnterman, o publico poude 
rpreclar cora multo prazer que a nossa 
patrícia nfio nos deixara em sltuaçüo de 
Infeiiorldivle. Possuidora de uma voz 
dtlctll e suave e de uma intelllyencli ar- 
futa e subtl). a senhora fíoztéres penatra 
com faciUJadc a alma dos versos o 
traasmllte-a aos -eus. ouvintes com tal 
colorido dv emoções que ella, sim, pa- 
rece "ser a proprl» ppesla". Conhcv n- 
do <• falando parfeltaiuente cinco idiomas, 
iiüo lia Fraudo pocts da língua patria, do 
franepz, do Italtano e do hespanhoi (iue 
elle não haja hvtfprelado cotu lideltila-de 
o reah-o c alé era jruarany, quo fala. am 
os nossos innlus selvagens, a tenhora 
kozléres encontra bcUezn c encante para 
coinimin .-ar ao- que a ouvem, .'.os dotes 
e.trervlona;- da -ua voa jiiula ioda a 

1 attrai-çSí de uma mocldadc pujanto e 
moral aoclaJ, c do dever cívico o pátrio-1 jj. um phjstco liamionloso,.que comple- 
ttco. , . ^ tani a a.ilsta. 

11 — Pod«n a mora; social e o dever ; A 6ra Krtaccsea Noztéres Uaré bojo. 
rlvtco • pai Mco (llsponsar fun-damen-l no xiiealro Evrco ás íl horas, o seu 
to, ou «-dar- sobre fundamento dl-j .VÍUudo e ultimo n ilai do decianiaçSo 

| De volta á terra heróica | 

iNAuna. cBtra. c límpida manhi prima- 
veril, resolvi õleixar a mbvha estação de 
repouso em Kukula e partir em do- 
aranda de oulxo paíz ainda mai; exotlco. 
— TaWa, reino socegado, calmo, à 
* beira-mar plantado", como dizem os 
poetas d'agrua salgada. .. Vêr. ao longe, 
essa terra dealucribnadora, é gozar-^c 
um panorania que extasta a retlna. Ko 
fundo verde das pequenas montanhas, 
umas em cima das outros, cí, era baixo, 
no encosta, estt a capital do esquisito 
palz desbravado por um Índio que tem, 
era bronze, o melo-corpo na praça- prin- 
cipal, era frente ao porto ondo atracara 
os Intererwantes navios oo rodas. 

Era época da melhor estaclo de ba- 
nhos no praia da " Magnífico. Viagem" 
e, temendo o augmento das passagens, 
que Já se anntnrciava, tomei o primeiro 
vapor que para lá seguia, irm dos me- 
nores da frõta, cora o nome de outro 
Índio que, com certeza, deve ser parente 
do fundador daquelle excêntrico reino 
de cabõolos.., 

Da Kukiria á Tabu'a, sáo vinte mi- 
nutos de lindo e ogradovel passeio ma- 
rítimo. Ao embarcar, encontrei Innu- 
meros conhecidos c o numero aug-m-en- 
tou extraordinariamente quando pisei a 
terra que me diziam sempre ser ainda 
inculta, cora "tigres" em plena rua e á 
luz do sol. Abracei os amigos Eram 
anipiexos de slnoeridade e de grande 
estima, cem os votos do inelhoras r.a 
esta-A O de banhos para onde eu la. 

Tomei um auto, o Fm-d das estradas 
de rodagem, e o corro segxiiu ao» tran- 
cos, em plruetas no ar, descrevendo 
curves aéreas, calculei que, para curar 
o flgei per ia de duplicar o tempo, que 
pretenuiv, passar na "Magniflca Via- 
gem", Já agora d minha vista com a 
sua agira clara, reluzente, appetltosa... 
Saltei. Paguei um disparate ao "chauf- 
feur" do auto-trambolhllo o alojei-me, 
logo depois, num quartinho de uma das 
pensões da praia fasolnadora! 

monstro C-io nerfeit* do valor dos Inicia- 
tivas pirticutairee. Se a cidade vivia 
em abandono, isolada o triste, a culpa 
nao er* delle, m-ulto embora pagasse, 
agora, impôs loa triplicados... 

Os arrabaldes I 

verso do fundíiuento rilgioso. 
m — Os fuiidiuieiito- sobrenatui-aes 

do dever publico próprios ao catlíoU- 
clsmo. 

rv — O dever social e patriótico á laz 
do novo tep.a uenlo. 

V — O dever social e patriótico d luz 
da blstoriz du Igreja. 

VI — frtluencia do cnslrv. sobre o 
ootnprlmenlo do dever social c pattio- 
Uco. 

k conferência do hoje, oceorrerâ na 
séde do Oculro Catholico, ás 20 bora*. 

partirá cm seguida paru 3. Pti-1lo, 
donde Uie nzcraiii Fnslsiéutes convites 
para fazer-se ouvir e onde a impmisa 
no..cia a sua vinda como a de uma "le- 
gitima rlva' de Berth» Slngerroaun". Si 
nEo lhe poderia fazer elogio mais li<m- 
roso. 

FESTAS — Copacabana Palaee — II«- 
rerá lioj-^, elegante Janiar-dansanle, no ■■ vrlll-room" do Caslno do Copacabana 
Paiace. 

bailes — A ulüma reunião <io Ore- 
ralo 11 Je Junho, com séde á rua 2-1 de 
Maio, i'iia, esteia animada e decorreu 
em melo da Blal» cordial -alegria. Foi 
uma "soírée" dedicada i direciona do 
grêmio pelas associações do mesmo. A 
concurraocla foi nuiDuncsa. 

SAMQUETES --Os amigos do senhor 
. ^ __ , Henrlquo Lage ofrerecer-lbe-áo um ban- BOTKRIOn AOS Es 1 Fl \7vGFlUIOS - ( será realizado no proxirno 

DA & pelle maciez c frescura, Irupre ( -ahljaúo, .lã i-z noras, no elegante salão 
guitiido-a com o seu irerfume de { restaurante do J-ocke Club. 

— 1 .\s listas do adhesões encontram-se a 
disposição dos mlcressados, na JoaHrerin 
Bemacell, ú rua aonçalves Dias. 
 as listas de aühesões ao hanquo- 

te que os piollsla.- aqui ipsldcntes vao 

SABONETE 

flores. 
A* VENDA E.M TODO O BRASIL 
Cia. de Perfumarias Ssija-Flôr 

fedidos do Interjoç a J. Lopes & Cia. / offerecer ió dr. Washington Luís con- 
ou a qualqupr essa atacadista do Kle tlr.t:Ijn a 'ulsposiçáo 15-- petsoes inleres- 

Tománios outro bonda e partlinos em 
visft* a uto velho amigo meu —- o Fon- 
seca, -«no dc esplendida chaoa-ra lá 
para as dJandub' do reservatório d'agua. 
E. á e; trada. o meu companheiro quasi 
te\v u;.* syncoB», ao vér a sua princi- pal aiimeda com mauita virgem, ao 
lauo do rio qiie a circumda até ao fim. 
Antes, náo nos foi possível olhar as 
quo se 'evoaifavo. em nuvens espessas, 
hivad-lnd.« o bondo. E' certo que o con- 
dtlctor, geirtlInvente, nos avisám; 
 SerJf melhor, levarem guarda-pô... 
O Eooseoa, afinal, progredira. Uma 

chusma de casinhas apontavam ali e 
acolá, i-TU-dadas umas &s outras, como 
sr fossiSi feitas do papelão, dentro da 
sua enorme chacara, Abrlram-s-e novas 
tuas o iPpareeera uma espeoie da Fa- 
vélia - o' morro coberto de casinha», 
feitas &t oaixáo de batatas e folhas de 
shico d.mdo a mais lugulbre e tétrica 
das ii,.,-'est-C- p. 

Oomo .9 Lourenço o o Barreto, o Fon- 
seca a-b-mdoniára os seus haveres o dei- 
xava q "é a chacara ficasse entregue 
aos anitna-es, que a devastavam bar- 
baram-e 1 E. num requinte do pterver- 
siàode, nío mais consentia que se vi- 
sitasse, ao menos, o parque que perten- 
cera á ij. Vtcencia, senhora que tantas 
-auüp. Vn ..-e.-vjára a quem a conhecera, 
em vn;«, noutçps tempos felizes, na 
época venturosa Jos convescotes e do 
chá 1 sombra do ind-ngueiral cheiroso... 

Desolados, inselancvllcos, numa angus- 
tia -dllacerante, voltamos ao centro e 
fomos em visita á villa próxima, cora 
o nome de conhecid-o titular ivernamhu- 
cano, o tivemos, entã0. a ventura de 
gorar mais um esforço do um homem 
era engrandeoer a térra que sõ náo 
progperava porque naP tinha quem lhe 
quizesso fazer malcr, bem, dando-lhe 
roupagens novas, ceroóndo-a de desvél- 
los e carioias, orna-ndo-a com os fanta- 

i .-das da moda, deslupubrando-a com a 
íaoeirlc-o criada- pela mio do Homem, 
sempre prflèlgo e 'be.*Bíazejo quando 
(luer dar A mulher que énm o que ella 
ancela o mereço... 

ft»l»»n KEMP 
Nictherof 

NOTÍCIAS OriTCTAKES 
O dr. Salvador Conceição, aecreta- 

ilo da» Finanças do Estado, por acto 
do liontem.- concedeu seis mezee de 
licença para tratamento de saudo a 
J.audeUno Navarro de Cítmpos, vigia 
ílsonl do posto do Bng snhelro Pas- 
sos. 

NA CllIÇFATURA DE POLICIA 
Por proposta do dr. Oscar Foutenel- 

le, cheio de policia do BStado, foi dis- 
pensado da commlssáo que vinha exer- 
cendo Sm Santo Eduardo, como dele- 
gado cm commiusáo. o tenente Asdru- 
bal Vldal, sendo Indicado, para subhtl- 
tull-o, o tenente Evaristu Mlraiida, 
cujo acto de nomeaç&o subiu á. sane. 
ç5.o do sr, presidente do Estado. 

TKXBLNAL DA RELAICAO 
Sessão ordinária realizada em 21 de 

0 60TEBSB Ei REPÜillCi E 0 EOTili Bi CIBÂBE 

| O primeiro passeio 

Wo dta seguinto, acoordel cedo, ma- 
Uruguaia aÍM-iat e cí/iit€"mpTei o especta- 
oulo qqo nos i*-oporclona a natureza 
naquclte trecho de poesia, do sonhos, 
do evocações... Náo Im, no mundo 
i-aizagciü tio suggesiiva! Tem-se a lm- 
prossAo fio um quadro do ptncvl de 
Oastagneto. 

K'a pentão, entro os iiospedey, encon- 
trei o A-rmlbal, da casa bancaria léipes, 
do Brasil, o que me deu a noticia do 
que, ao contrario do Kuh-uia, náo liavla 
jogo dv ospeci-e alguma em Tabu'a. Com 
o deaappareclmento rooento do "tigre", 
acabara-so até oom o "bicho jogx> po- 
pular o que fizera a fortuna de alguns 
banqueiros da terra. Eru esta uma ex- 
cirlentc obra do actual chefe do policia, 
filho de saudoso político com quem eu 
aprendera a cultuar as virtudes cívicas 
uos meus patrícios... 

Depoi-s do banho, muna agua lépida 
e eromal, o da palestra com algiins- ba- 
niiístas, tomei o bonde .que pa-seava o 
saltei, dc novo, no loga,r ondo desem- 
barcára na vospera, ia, commlgc nm 
velho conhecedor do antigo reino o que 
mo narrava, cotitristado, o ouazo dc 
seu pala mais quo socuiar. Nio (tavla .   HH  
meio do Ir látra a frent-o uma capital novembro do 1925. Presidente, o sr. 
tV, tão formosa topographia. Os beu» desembargador gilva Bfándao; _eecre- 

FORMOSINHO 
LUVAS, LEQUES, CHAPB03. 

GRAVATAS, ETC. 
lí. Curldor 136 - Av. R. Draneo '71 

UTERCOLINA 

r? 

COLLICAS 
UTERINAS 

FLORES 
BRANCAS 

ANEMIA ETC 

COMBATEM-SE 
COM 

UTERCOLINAiy 

EFFICIENTE medicamento 

CIA. AtlREA BRASILEIRA 
I.ellào eoi 26 novexnbro 
Matriz; Av. Passos, 11 

PEITORAL S. CAETANO 
T3urcmcite vegetal 
Sem bromoformlo sem opio 
Colher tomadai—Tosse alliviada 

S9R DF. GlSm, 
La- 

ryn- 
gtte.lQflusnza oa grlppe 

evitam-se usando as PaUiibaa Cot- 
turar», que deslnfectam a bocca, a 
garganta e «s vias respiratórias, 
portas de entrada dos mloroblos. 
Antiieptlcas, de effelto seguro o 
muito agradavels ao paladar. 

Deposito: DROGARIA GUTOM 
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sada», que dcsÃjsretn pirijclpsr dessa 
biimenageni. com o» srs. Mario Vlllalva, 
no Ceuiro Pauilsta dr. vlctor Mark». ã 
rua d« S. José. 9 3, dr. João Drummontl 
caroarg-, no ihesouro Nacional, r juito 

I líerto Ciríj, i rua do Ouvidor, 183. 
HOSPEDES E VIAJANTES — 8ra. Ma- : ria Eugenia — Regressou de S. Paulo, 

pelo nocturno de luxo. a festejada poe- 
| t;sa sra. Maria tugenia Celso carneiro 

de Mendonça coll»bo-. adora l'0 jornal, 
a qual lôra á Paullcéa. assistir a rc-pre- 
sentaç&o no Tbeatio Municipal dali, da 
sua peça em versos, "Os amores de 
"abst-Jour". 
   Regressou de Cambuqulra, scom. 

panhsdo d- sua faniiüa, o dr. Estado 
Coimbra, vlce-prealdento da Republica. 

■   Regressou de Pinheiro, ortde es- 
teve em visita á Escola Complénier.tar do 
Minfsteriõ da Agrlcaltura. ali existente, 
o engenheiro Oratullno Mello, que, em 
commlssáo do goveron da Bahia, esta 
estudando a organlraeío dt alguns eala- 
belecimentbs de e-aslno agrícola nos Es- 
tados de s • Paulo e JUnas. 

O engenheiro Mello segue iw|c. para 
B. Pátio. 
  Seguirá para a Europa, no pr>- 

xtmo dl« 28, o ^r. Armando Peixoto do 
Nascimento, que irá acofTipanliado de sua 
família. 
  i ieKo zovcm&dor çio Amazonis, 

o deputvdo uphigenio de raliea partira 
para Maná- no proxirno dia 7 de d' - 
zembro, afkn de aírumir o governo do 
Estado. 

SNFEHMO-. — Acha '"o Ug-iramrnte 
enfermo, em sua resKlenc.j. o general 
Carlos Arimdo, GonimuKianic geral da 
policia Mliitai do Distrlcto Federal. 

fALLSClnrwrog D. LauriU Ran- 
gel — O pbarms i-oUcc r. Orlando 
Rangel c seu Irmáo sr Anlcnor RUi- 
get, chefe da firma Rangél. Cosia 4 C.. 
paSraruri peto rude golpe dc perder -ua 
querida Imií n senhor.ta laurita Ran- 
gel, folloclda bon.em. á tar.ii;. a e.ain- 
eta gozava do larga estima no vasto 
circulo dt» relações da rsoillia Rangel, 
tão elevadas eram as qualidades de seu 
coração. 

0 enterro será effectuado hoje, ás 10 
horas, saludo o foretro da Avenida Cm- 
wildo Cruz para o cemitério de 8. JoSo 
Bapttsta. 
  Em sua rexldencla, á rua Viscon- 

de ge i-íevetlba, 85, em .tlctheroy, fal- 
loceu hontem. pela madrugáda, a sra. 
d. ZlMa Monteiro de Mello, esposa do 
sr. Arísttdes Mello, nosso confrade d'".A 
Noite". 

Hontem mesmo, á tarde, realizou-se 
cora crescido acompauhainenlo. no cemi- 
tério de Marnby, o enlerramento da lu- 
dltosa senhora. 

NLMOÇ9 — Reallza-se do dia 3 dc 
dezembro, no Palaee Hotel, o almoço que 
os amigos do dr. I.eonldlo Hlbolro lhe 
orferectrn, pela sua nomiaçS > para livre 
docente da Faculdade dc Medicina. 

administradores nào a olhavam oovn o 
mero-Ido ca/rinlio e, por isso, t-Ha, a 
invicta, como a chamavam o» seus' fl- 
lUos auerreiros, só prosperava pela ini- 
ciativa particular, einquanlu oa gover- 
nos c-onsontlara no seu cruel o crli.it- 
cc.so abandono. Nem «cquer lho calca- | 
vam oa pés mimoso.-:; o nem ihc faziám 
limpeza. Coberta do põ, andrajosa, ar- 
cbaíca, -.'ip.cta do buracos, Kcln arvore» : 

paio. cobril-a da caaioula a.- phlrlan-c, 
ruas inteiras com oi casario da ineanra . 
pintura externa de Inata annc-q ju;t t 
sadoa, 2aciturnar nostaiglca, impregnada 1 
de tédio, Tabu'a, no eéu centro, era 0nu, 
cidalo ainda em preparo, mas fvrtq- 
mento ajuda-da pela iiatuieza, quo a do- ' 
tara do bollczas efitohlocadoras... 

Quo -lha vhlHuii os Jardins Stufat ,i : 
de flõres. o pai-quo com o nome rl 
um santo milagroso, ee ali, em píene 
ooração da cicace da ruas rectas o co n- 
pridas . exhalava fétido horriie-l dos 
bueiros esecraveia ? 

O oon-.nrerck>/ proepero, adiantado, ti- 
vera c ajuda da colcnía syrla e r--sur- 
gla aos olhos dós visitantes corro dc- | 

tariu o dr. Tiburclo de 'Jarvalho. 
Compareceram os desembargadores 

Bittencourt Sampaio Jurlor. Eloy Tel- 

P 

xeira, Ahtonino Koves, Oliveira Ma- 
chado Júnior. Nogueira Torres, Go- 
dov e xiasconcellos. Custodio da Sil- 
veira. Pinho Júnior e Mario de Vas- 
concelloí procurador geral do Esta- 
do. 

JULGAMENTOS 
He.beas-corpus — N. I.ÍIO — Ni- 

ctheroy — impetrante, o dr. Luiz For- 
tuna!.. dc Menezes; paciente, Zaluar 
José do Souza. Relator, o desembar- 
gador Antonino Neves. -— Indeferiram 
0 pedido pela improcedencia doa seus 
fundamentos, contra o voto do desem- 
bargador Bittencourt Sampaio Júnior, 
que pedia informações ao dr. Juiz 
"a quo". 

EMBARGOS NAS A PFELLAIÇÕES 
CÍVEIS 

N. 3.023 — Nlcthcroj- — Embar- 
ganto, a appelante. Prefeitura Muni- 
cipal do Nictheroy; embargados, os 
appellados. d. Maria Victoria Mlgllora 
Dale e outros. Relator, o sr. des- 
embargador Nogueira Torres. — Re- 
jeita . a preliminar da Incompetência 
do juízo, por unanimidade do votos, 
quanto ao mérito, pelo voto dc des- 
empato, receberam os embargos para 
restaurar o uecoreão de íls. 185, pelou 
votos dos desernbrrgadores üilvelra 
Machado Júnior. Antonino Neves e 
Custodio da Silveira, contra os votos 
dos desembargadores relator. Eloy 
Teixeira o Godoy e Vasconccllõs, seu- 
tiu deifignado para i edigir o accor- 
dio o desembargador Oliveira Macha- 
do Juuiof. Oralnu-nle defendeu as suas 
conclusões po.- parto da erabargante, 
o dr. José Affonso Mendonça de Aze- 
vedo. Foram impedidos ps desembar- 
gadores Bittencourt Sampaio e Pinho 
Júnior. 

N. 3.250 — Petropolia — Embar- 
gantes os appellantes, d. Thcreza Lu- 
clnda Tlnoco e Aracy Tinoco, por ai 
c assistidas de sua tutora datlva d. 
Marletta Cardoso de Mello; embargado 
o appellado, Paullno Geraldo Silber- 
nagel, inventarianle do espolio do 
João .Sllbornagcl. Relator, o desem- 
bargador Custodio da Silveira. — Re- 
jeitaram os embargos para confirmar 
.. accordão embargado, contra o voto 
tio desembargador Eloy Teixeira. Foi 
Impedido o desembargador Bittencourt 
Sampaio Júnior. 

N. 1.459 — Valença — Embargante. 
o appollante dr. Carlos Anlunto de 
NtaUos; embargada a appellada ü. 
Zlna do Nasc.tnenlo Jlattoe, Inventa- 
rianto dos bens do casal, por fallo- 
cimcuto de seu marido José Antonio 
do Muitos. Relator, o desembargador 
Eloy Teixeira. — Rejeitaram os em- 
bargos paru confi uar o accordflo em- 
bargado, contra os votos tios -desem- 
bargadores Oliveira Machado Júnior e 
Custodio da Silveira. Oralmente defen- 
deu Uri conclusões por parte da em- 

1 bargada, o dr. Henrique Caetrlo de Fi- 
gueiredo o Mello. 

N. 3.386 — P-etropolis —- Embar- 
gante» os appellantes, Jeronymo Fer- 
reira Alves o sua mulher; embarga- 
dos ou anpelladoe. Augusto do La 
Kooque o sua mulher. Relator o des- 
embargador Custodio da Silveira. Re- 
JeUaram a preliminar por unanimida- 
de de votos o quanto ao mérito, des- 
prezaram ou embargos paru confir- 
mar o uicordão embargado, contra os 
votos dos desembargadoros Bittencourt 
Sampaio Júnior e Antonino Neves. 

A GG RATOS CÍVEIS 
N. 1.277 — Mangara tlba — Aggra- 

vames. .Marciano Antunes Vieira o 
sua mulher o Januário Antunes Viei- 
ra C »ua mulher; aggravados, Antonio 
Fraiicteco Montebelío aondim o sua 
mulltér. Relator o desembargador An- 
tonio Neves. — Negaram provlmcn- 

I u> o ara confirmar o despacho aggra- 
i vado, por unanimidade de votos. 

N. 1.447 — Nictheroy — Aggra- 
vauto. d. Georgeliua da Costa ireis; 

IAN0SLÜX 
•.*âo têm ri'.'aí, .lüfoov fal»r;     „ _ 
dos com mau*irtt*»pacl«nae». ' itfíl Alvér do Castro. Re- 
«staiidor por isso,, isentos d* ; j 0 desembargador BlUencoutr 
cdplm^.VUKOi.c.A IXNHElBq xinier l- Deram nrovimen- cuyim. - VEND3Í.S 

E A PRESTAÇÕES. ■ 
ATenidr 38 de Setembro n. 331 

TEoí. VILLA 323S 

Banco Nypst^eoãrio do Brasil 
50 — AVENIDA RIO BRANCO — 50 

Caixa do Correic 283 — Rio de 
Janeiro — Tel. 2320 Norte 

Depositas em contas correr,:ee. 
á vista u a prazo — Hypoihecii 
•— Operações bancarias geraes. 

Sampaio Jpnlor. • Iteram provimen 
to paru reformar o despacho aggra- 
vadcv cdhtra os võtos dos desembar- 
faâcreti Antonino Neves e Custodio 

a Silveira. Nos três últimos julga- 
gientos não tomou parte o desembar- 
gador Machado* JunloA 

UMA VISITA AO RREOIOENTE DO 
ESTADO 

0 depuíráo- Ranulplio. Bocayuva Ctmni 
esteie honlcin, no Palacio do Ingi, onde 
lei agradecer ao presidenta do Estado o 
leleg-ramma do pezame-i que s. ex. lhe 
passou pelo fallecimcnto do seu sogro, 
o ministro João Luiz Alves. 

CONFORTO EXCEPCIONAL 

Assim como o conforto cio lar não depende de seu tama- 
nho, também o conforto de um automóvel não depende dc 
seu comprimento, peso ou preço. 

Si os seus assentos forem sufficientemente profundos e tive- 
rem boa altura; si o encosto do assento tiver a inclinação 

conveniente para o repouso; si o estofo fôr completo e 

houver amplo espaço para as pernas; e acima de tudo, se as 
molas forem bem concebidas, com o comprimento adequa- 
do, obtereis um conforto excepcional. Sem estes requisitos 
não haverá conforto possível. 

Iodos estes detalhes foram estudados e experimentados 
por Dodge Brothers durante longos annos, com a meticulosa 

attenção que os caracteriza. 0 resultado destas experiên- 
cias e estudos foi fina' Ciente concretizado no Automóvel 
Dodge Brothers — qut hoje é um vehiculo indiscutivel- 
mente classificado entre os primeiros d esta categoria, 

DoDBe-EpeoTHv^s.lNC.De-TfaoiT 

TINJA SEUS CABELLOS 

no A. DORET 

5 — Rodrigo Silva — 5 

RIO DE JANEIRO 

Installaçoes Sanitarias 
Az nisCiorc-s • mais tr.odernaa V. 

S. «ncof.rgrl à Rua 13 da Mal» 33 
— Macedo & Irmáo. 

A CURA RADICAL DAS 
HEMORRHOIDES 

Por Intervenção sem chloroformlo 
s bem absoluto soffrlmento para o 
doente. Tumores, FLstulas, Corri- 
mentos o Quéda de Recto. Exames 
pelo Raio X. DU, VON OOLLINGEK 
DA GRAÇA, da Academia de Medi- 
cina o da Beneficência Portusueza. 
Rodrigo «Uva, 5, âs 3 horas. 
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A Casa Salgado Zenha 

i' ln ' a sua tradicional venda do -fim do anno. com 
o DEzCOA it> do Sõ t» em todos o# artloOs do eeu variado 
»ortim«rto d« coaftcçBea, chapéosá axUjrcs «o 'moda, roupa tranca • 
tecidos. 

Ai Tendas coui dt&coota e&o f í vísUl ■ 

-OUVI 

W. S. EVILl 

RUA TREZE DE MAIO, 64 c. Dept. 2—RIO DE JANEIRO 

EM PRBNTE AO THE ATRO LTRICO 

4* 

Presidência da Republica 
NO CÀTfETE 

O chefe do Estado não concedeu, 
hontem, conforma antecipamos, a cos- 
tumada audiência aos senadores i 
deputados federaes. 

CONFERÊNCIAS 
Os ministros Francisco Sá o Mi- 

guel Calmon estiveram, hpntem, á 
tarde, conferenoiando com o presi- 
dente da Republica sobro assumptos 
quo sc rolacionDhl com a administra- 
ção dos departamentos a seué cargos. 

O dr. Arthltr Bornardos ainda re- 
cebeu, o ministro André Cavalcanti, 
presidente do Supremo Tribunal Fe- 
deral. dr. Arnolpho de Azevedo, pre- 
sidente da Cantara dos Deputados, dr. 
James Oarfcy, dlreoíor-prosldentc do 
Banco do Brasil, deputado Heitor dc 
Souza o professor Eduardo Rabelio. 

VISITA ' 
O major Paschoal, assistente .mili- 

tar do presidente Üo Minas Geraes, 
esteve, hontem, á tarde, em visita de 
cumprimentos ao chefe de Estudo. 
Ministério tfa Fazenda 

O ministro por actos do liontem no- 
meou: Fernando da Hllvg, Barbosa, 
agente fiscal do Imposto do coneumo 
nu interior de Minas Oeraee, e exone- 
rou, a pedido, umz Campos, Augusto 
Brahma c Abelardo de Lnmt. respecti- 
vamento, dos jogares de escrivão o 
collector da colleotoria das rendas fe- 
deraes em Mlradoi, no tístgdo do Ma- 
ranhão. e de administrador da Mesa 
de Reuda.i Federaes da Fõí do Iguas- 
sü, no Estado do Raraná. 

—• O Tribunal do Contas firmando 
doutrina, considerou valido o concur- 
so de 2." entrahola prestado na Ba- 
hia, pelo funcclonano da delegacia 
fiscal no mesmo Estado, em 1S21, 
Igeaclo du Silva. 

— Negando movimento a um re- 
ourro o ministro confirmou a decisão 
do delegado fiscal em Minas Geraes. 
deixando dc tomar conhecimento do 
recurso de JoSo Proeza, interposto da 
decisão da collectorm das rendas fe- 
deraes cm Ouro Preto, que o multou 
em 400$000. 

—- Em gráo de recurso ex-otflcio o 
ministro confirmou as decisões das 
collectorias federaes em Petropolls. 
julgando Improcedente o auto lavrado 
contra Antonio Nloolãu, da 1.° colle- 
ctoria de Nictheroy; julgando impro- 
oedento o auto lavrado contra a firma 
João da Araújo, e da delegacia fls 
cal em B. Paulo, dando provimento 
ao recurso dc Aesad Feres & Irmão, 
por Infracçào do regulamento üo Im- 
posto sobro a renda. 

— O dlrcctor da Receita Publica 
comraunlcou ao inspeotor da Alfândega 
desta capital que o ministro, lendo 
presente a reclamação da Companhia 
Brasileira do Eleclrlcldade Siemens 
Bchukert S. A;, contra o acto daquel- 
!a aduana qúo uXigc que oa transfor- 
madorcg tU..'tricô», linuortados c claa- 
siflcadco pela requerente, no art. 871, 
classe 3.' da tarifa, paguem direitos 
de importação, o ministro autorizou a 
mesma Alfândega a dntregar os al- 
ludiúos transformadores, pagos os di- 
reitos estabelecidos na lei u. 4.410, de 
31 dc dezembro de 1921. 

— O dlrcetçr dd Despeea Publica 
designou para servir como seu auxi- 
liar de gabinete o auxiliar da Impren- 
sn Nacional Pedro Ferreira Pacheco 
Filho, addldo á difectorla da Despesa 
Publica. 
Ministério da Marinha 

Por portaria da hontem, furara exo- 
nerados: o capitão-tenento Renato de 
Almeida Gullhobel, do commandante 
do "Moraes de Araújo" o o capilão- 
tenente Oscar Gonçalves, de oomraan- 
dauto do "Santa Catharlna". 

— Por porturiae dc hontem, foram 
nomeados: o capitão do mar c guerra, 
engenheiro naval Paulo Pires do Sá, 
para servir na Directoria do Engenha- 
ria Naval: o capitão de corveta Ro- 
berto de Souza Imenes, [fhra encarre- 
gado da artilharia do "Floriano": o 
capitão-tcnente Pedro Paulo de Sou- 
za, para chefe do machlnas do "Santa 
Calharina": o capltâo-tonento José 
Joaquim Belfort Guimarães, para 
coiíiinanílatite do "Novaes do Abreu", 
e o capitão-tenento Hugo do Mbraes 
Pontes para ajudante de ordens do 
commandante da flotilha do submersi- 
vels. 
Ministério da Guerra 

Serviço para bojo — OffiolHi de dia 
ã região, 2" tenente Britto Freire; au- 
xiliar. sargento Grava tá. 

— O major Brasilio Taborda servirá 
como chefe do serviço do estado-maior 
do general João Gomes .Ribeiro, na com- 
missüo quo vae desempenhar no Norte. 

— Foi approwada a designação feita 
pelo commandante da 5» região militar, 
dos segundos-tenentes commlssionados 
João da Cruz Alves Sampaio, Augusto 
Perdhen o Theodoro Busse, do 9* R. A. 
M., para servirem como delegadoa do 
serviço militar na 9* circumscrlpção. 

— Foi nomeado assistente da 6" brl- 
gaida do Infantaria, o capitão da mes- 
ma arma Gcraldíno Gonçalves Marques. 

A secretaria da Guerra remetteu ã 
assigrortura do presidente da Republica 
os oartás-patentes do general do divi- 
são Antonio Hcnrlqiíe xdatdira o major 
Joaquim da Cantara Assuntpção, ultl- 
mamento reformados, o 2o tenente pltar- 
maceutico da reserva. Octavlano de 
Aquino Corrêa M« ia. 

—-O minlatro solicitou do Tribunal de 
Contas registro para aa seguinte» despe- 
sas: l:'7i) 4*790, 32 (JldflOO. 4:314*740, 
190 588113711. 413 :94"6JOO(I, da Viação Fér- 
rea do Rio Urtuid - do Mui; 900$, ao 
um eu o,-coronel Carneiro Oondlm ; 
5 17909780. a Soares, Istvraoor & Coinp.; 
4-3 :0423730, da Th« IJeopoldina Rall .vuy 
O». Lkl.; 2 rtdOUJn, do Domingo» Joa- 
quim da BI 1 va & Camp.; J :'S7l3$,3l>0> do 
£'. França Arroani; 2 líTãtdUõi da TÇs- 
trada de Ferro B. PnuloaRlo Grande; 
3:061g32íi, ida Estrada de Ferro Baniu 
Catharlna; (339(1340, da The Oreat Wes- 
tern of Brasil Rallwmy O". Ltd.; 
54 S1'4», C rflOJ, <2:7835990, Ud May- 
rink Voigu & Comp. 
Ministério da Justiça 

Foi naturalizado brasileiro Hernanl 
dos Banto», natural dá Portugal o re- 
sidente nesta capital. 

— Foi nomeada Wanda da Silva 
Paranhos para o Jogar de osorevento 
juramentada da S" Pretória ClVol. 

— Foi nomeado Evan^ro Graça 
Outran para exercer, Jnterihamento, o 
logar de escrtptvjrarlo do Departa- 
mento da Saúde Publica, no impedi- 
mento do efíectlvo que se acha em 
gozo do licença. 

— O sr. Augusto César Lobo que 
vinha servindo no. gablnéte do dr. Af- 
fonso Penna comp 'auxiliar de gabi- 
nete, solicitou hontem, exoneração 
desse cargo devendo seguir para 
São Paulo brevemente, em gozo de 
liccnQS • 

O dr. Augusto César Lobo é tam- 
bém, 1° offlcial da secretaria da Es- 
tado. , 
Ministério da Agricultura 

O dlrcctor geral da Estatística foi 
autorizado pelo ministro a pôr á dis- 
posição da Prefeitura de Campos, 
Estado do Hlo, sem direito á per- 
cepção do vencimentos, o 3» offlciai 
da mesma directoria, Bdgard Bran- 
dão Maldonadu. 

— Tendo cm vista, o. que solicitou o 
governo da Bahia, o ministro desl- 
gno.i ns meicorologistas Herminio 
Fernandes Malheiio? da Silva o Ge- 
neslo de Earrop Oouvo.i para proce- 
derem a determinarõe» gvographlcas 
no te-ritorlo daquello Estado. 

— O ministre recebeu comraunlca- 
çõo de haver áidb Ir.augorada, a 22 
deste nrez, na Fazenda Modelo de 
Criação de Catu", na Bahia, uma es- 
tação climatologlca. 

— Pelo dlrector geral da Proprie- 
dade Industrial foram despachados os 
seguinte;; requerimentos: 

Cândido Francisco Vlanna, Antonio 
Adera, viuva Barbosa & C., Abrnmo 
Eberle & C., Herm BtoUz St C. (2). 
Weskott & C.. P. do Carvalho Sc C. 
e Jarbua Ramos — .LaTre-sa O termo. 

Nlcollno Guimarães Moreira e José 
Ferreira Gonçalves (3) — Publlquem- 
so os '.ontos caraotérlstlcoa, 

Corrêa & Blrkholz, Vicente Mar- 
mo, M. S. Ribeiro, C. Leuomroth La- 
meira do Andrade, Jo^é Sarti, Azsm, 
Haddad & Saad, C. Paravantl, Se- 
bastião da Souza, Alvarenga & C. e 
Companhia Fiação o Tecidos Santa 
Maria. — Publlqua-so a descrlpção. 

Ângelo Corbo o Leal, Sautoo & C. 
.— Expeça-ko gula. 

Kodak Brasileira Ltda. — Apre- 
sente uova descrlpçao. 

Ernanl Lomba — Juat^-sy ao pro- 
cesso, pablícando-sja a q^aorlpçlo, 

Humphrey COmpany r- Apreíenta 
certidão afílrmatlva ou negativa de 
reelslo no paiz de origem. 

Octario Iràiboa Serra, Jalro Uoraca 

o The United Ltatee Plr.ylng Card 
Cornpany (3) — Dé-se c . lidão. 

Foi annotada a transfr'encla da pa- 
tente n. 30.6S8, d". 17 de janeiro .'lo 
1920, de Eggert Kahler para Thêo 
dor Willo & C. 
Ministério da Viação 

Foi assignado homem no gamnete do 
sr. Francisco Sa o contracto com a Com- 
panhia de Mineração o Metaliurgla ura- 
sil, para o forneclnípiito de malerlal ro- 
d&ute destinado a diversas estradas üs 
ferro da União. 

— Tendo, por intermédio do Kinlstcrio 
da Agricultura. Carlos Tunani tollciiado 
rrovidenclas no rerítldo qe lhe ser asse- 
gurslo pela Compan úa Ê. F. 8. paulo- 
Blo Grande c fornerirnenlo de Ire- rairus 
por mez par» transporte de madeiras 
que ctnpregou na sua Induslrlâ, o sr. 
Francisco Sã declarou não s-: po .hei 
atíonder porque o fornecimenio úe va- 
gões para tnmsjiortr» ge madeiras nas 
linhas daquella Giuiipautiia, está rciulu 

] feito de sccordo com a., porccnl ; ;eiM 
csWreiecMas em vista dos ••siocUs" 
exístcintcs, não acid" ronvenlenie, por 
attentar contra o i-rmc .vo d." jusilca, 
abrir exceprjo t;'( ! o. ;•) mi . e, 
prejudicando os <J ..uU esportsdofes. 

— Ao , ribuaai ( OI).- . U alin.atro 
sollciloij çegjsLo da dor.- I na lurjor- 
tancia üe (j.í5:95«! 01 1 n i.vii.o pa- 
gamento á Compai. ca An ion.) dc Con- 
strucçCes Clvl» « 11 h-mü o mricié 
de Construction ti iv .•••:. 1. ■ ; - 
fiaihos executados : .s t.MVs ,iu , . lonK-t- 
meato do Cács do i'o; , de-ir. cajm.ii. 

INSPECTORIA X't: AULAS M 125. 
GOTO.', 

Reqjieriinc.':< desprn-hn J -» 
Alexandre d. R-! to Augus- 

to do Paiva,. João Augnslo de Albu- 
querque Lime. eci-íVoui-, Ot Ba,na 1,10— 
reza, Jonar G. i . > - * ..], .mda -lano 
Marqueo, Maria Freire dc V -•'conccl- 
los, Joaquim dc Alu-.ida raivos, r 
mingoa OonraJvúi < •.• u>■ v!ra., 
Marques Pirão, Manoel Carlos Pinto, 
Manoel Carlos da Cunha, José Alfre- 
do Alves Ferreira. Antonio Alves, Ne. 
mesio Gonçalves. ThcrnZa Fernandes 
Teixeira, Antenor e Mattos o Eugê- 
nio Pinto de Magalhães — Deferido. 

Joaquim da Silva e Sá. Luiz Van 
Ervcn — Certifiquc-so. 

Antonio Joné Nogueira, Fra-ireüIIno 
Gomes Vieira, Jose Gomes, Malberta 
Pinto das Neves, Anna da Silva Qua- 
resma o Antonio Matheus dos Santos 
—. Transfira-se. 

■Alfredo X.opes da Silva o outros e 
Manoc} Fernandes — Compareça no 
2." distrieto. 

Arjindo Corrêa Pacheco — Compare- 
ça na 3." Divisão. 

Antonio Albino Lopes, Antonio da 
Silva Couto e Maria Machado Par- 
reira. —■ Prove ser o proprie: • rio, 

Antonio Augusto Ferraria — Substl- 
tua-so o bydrometro por penna. 

Alfredo Moreira Dutra. — Cancelle- 
se a intlmação. 

Manoel Affonso, Augusto Fernandes 
Gonçalves, Manoel Henrique da Costa 
e Patronato de Menores — Indeferi- 
do. ( 
ESTRAU. ( DE FERRO CENTRAL DO 

BRASIL 
A estação Centra! forneceu hon. 

tem, por conta dos diversos ministé- 
rio» a outras repartições publicar-, 78 
passagens na importância total de 
2:6245100. 

— O dlrector da Central, por acto 
de hontem, deter-nlnou a permuta en- 
tro o» cargos dos funcoionurio» Lucia- 
no Rlghy, agente d» 1.» classe, c Nel- 
son Kopkc, telegrapiii; Ia o., ciasse. 

— Dcepachos da directoria: 
Amaro & Albuquerque, Theodoro 

Bloch & Cia. -- Ceitltlque-se; May- 
rink Veiga & Cia. — Como pedem; 
Wlllmann, Xavier & 'Ta. — Tdem. Sn- 
treguo-se a l.« via dc cerílí; :a<io, me- 
diante recibo; Artpainlo B. vo ; L r- 
rgonhout, —- Sim, por equidade; Pe- 
dro Amary de -Macedo. — Permitto a 
ausência por 14 di.is. sem ."tu mer- 
tos; Companhia Lldgerwooà do Ilrneil 
— Restitua-se a imponanchi de réis 
21(800, da accordo com a informação: 
Banco EconomlQu do Brasil, —. Auea- 
dido. Entregue-se mediante recibo, a 
Ptocatação; Cnata i.ojioe ——Idor..,- 
a titulo precário, da accordo oom a, 
informação; Jonathas Bawen. — Ident 
como graxeiro extranumerario; Alfre- 
do Schurig —. Deferido; The Rio da 
Janeiro Flour Mills and Granarlos 
Ltd.; Alfredo de Mello Almeida. — 
Idem, de accordo com as informa- 
ções; G. Lunay de la Couporis — 
Kão convém; João Baptlsta Gomes 
Carneiro; Argemira Pinheiro de Meilo; 
A. E. G. Cia. Sul Americana de lile- 
ctricidade; Nila Romraing Sjeberg: 
Companhia Armazéns Geraes Mineiros; 
Thomaz Ribeiro de Carvalho; João 
Antonio Sahiripa — Compareçam á 
secretaria: Mario Porto de Mattos; Al- 
berto Costa: Abaixo aesignado, repre- 
sentantes de todas as classes sociaos 
do município de Bananal — Sellem o 
presente; Medeiros & Rosa — Sellem 
o annexo. Compareça ã secretaria o 
sr. João DomlngUeis. Compareça ã se- 
cretaria, para aseignatnra do termo, 
o dr. Romeu Carlos da Silveira. A as- 
s Jgnatura desse termo, depende da 
apresentação do respectivo diploma, 
  Estão chamados aos cscrlptorlos 

do Trafego: 
Avelino de Oliveira Vasques. Marcos 

Martins Veiga 0 Luiz José da Costa — 
Indeferido. 
Prefeitura 

O prefeito vetou a Pésoluçío do don- 
selho que unifica' 1 as classes de comial». 
earlos e sub-cornmVsarlos da Assistên- 
cia, sob 1 denominação do médicos e 
cirurgiões. 

— A Directoria de Fazenda arrecado" 
,1 quantia do 147:1 10(037 e pagou «e 
Juros a importância do ZÍ;8ÍO$UOÜ. 

— Foi •.llsperu.ido, a podido de mem- 
bro ua éonmiUsSo iiuc *SW apurando a 
divida fio k tipos lo .vporkiçtlo, o -r. 
Heitor Vieira, dc-igü in I" o -Ir. Ocve- 
marlo Dantas para substltull-o o senhor 
Jorge Wernoek. 

— Afim de apuràr VespnnsabÜIMdea na 
falsiricação de doculnentos na .-ub-Di- 
rectoria do Rendas, o dr. Oceomario 
Dantas nomeou uma comniissío conipos- 
ta do» »ps. Pedro nçis Francisco Nunes 
Guimarães o Atàlllia Mello, 

— o dlrector do tnsirucção assignou 
os seguintes actos: 

Designando; as adjuntas Maria Longo» 
para a â» escola njl*ta do !• djrtricto; 
Lyka Silva Souza F011.es, para a o» mis- 
ta do 9» e Marta de Mello MourJo Sou- 
za, para a E* mista cjo 21» distrieto. 

Dispensando: as sutHíftulas do adjuntas 
Helena Mattoso de vasconcMl-os, Gnlomar 
Franca Leite e Ormhi-.la RI caibo Tostes. 

Concedendo trinta dias de licença, para 
tnatamento de saúde, a adjunta de 3» 
classe Lyka Silva Souza Fonteò. 

Guincho a vapo. 
Vende-se nm de 2 eyllndros e 

HP. Eff. 
OASA ASCEXDIXO 

41 —- Frei Cancoa — ÍR 

FORMULA 
I)ÍT€Clor da MâfefttíifedçVde á 

NASCIMENTO PEREHtA 
Attesto quo teulio emitresado em 

vários casos do luborcnloso aborta 
e ntó mesmo em casos de ftibcrcn- 
loso no primeiro o segnudo gráo o 
preparado *PULMONALON" formu- 
la do dr. Nascimento Fere Ira o o con- 
sidero nm preparado do valor pois 
os resultados obtidos mo dão esso 
direito do pensar o atousclhar scra 
receio algum o sen «st». 

Rio, 28 de abri] du 1024, 
DK FÊGO DE F-ARJA, Inspcctoí 

Sanitário, 
(Firma reconhecida), 

NAS PIUNCIT AES PEARMAC1A3 
JB DROGARIAS 



ia O JORNAL — Quarta-feira, 25 He Novembro de 1925 

forcado d* Cambio 
• do Títulos 

0 MOVIMENTO DOS NEGOCICS 

CototUtiea. 
Todos os Moreodoc 

RIO, as DE NOVEMBRO DB 1525. 

MERCADOS ESTRANGEIROS 

Descontos, Câmbios e Cotações 

LONDRES, 21 da novembro Hontem Anterior 
Co Ba.ieo da Inelaterra « . * v w » * % 4 % 
Do Banco da França ■ . 6 % g % 
Da Banco da Italia   7 % 7 % 
Do Banco de Hespanha  7 % 7 % 
Do Banco Ailemanha (ouro), «a 7 % 7 % 
Em I.ondr 3 mezes S 15/16 í 15/18 
Em Nova lurli, 3 mezea  3 % 3 % 

CAMBIO; 
Bruxellas s/Londres  
Gênova s/Londres, á vista, por f ll . 
Madrid s/Londres, á vista, por £ P. . 
Lisboa s/Londres, á vista (t/compra), 

por f Esc  
Lisboa s/Londres, á vista (t£venda), 

por f Esc   
TÍTULOS BRASILEIROS: 
Fccíeraes: 

Punding-, 5 % . . . v v ■m 
Novo Fundlng, 1914   
Conversão, 1910, 4 %  
De 3 903, 5 % , , , • . , a» . .) 

fístadnrrrs: 
Districto Federal, 5 . .v v v •• 
Beilo Horizonte, 1905, 6 %  
E. do Rio, bônus ouro, 5 % ... . 
Estado da Bahia, emp. ouro. 1913, 5 % 

TÍTULOS DIVERSOS: 
Brasil Railway Commom Stoclc . . . 
Brasilian T. Light ft Power C. Ltd. Ord, 
E. Paulo Railway Comp. Ltd. Ord. . . 
Leopoldina Railway Comp. Ltd. Ord. . 
Dumont Coffée C". Ltd. 7 Vi, Com. Pret. 
Kt. John d^ll-Rey Mining Ord. . . . 
Rio Flour Mills & Granarles, Ltd. '. . 
London & S. American Bank .... 
Mala Real Ingleza, Ord. ...... 

TÍTULOS ESTRANGEIROS: 
n. do Gu rra Britannlco, 5 %. 1927/47 100 % 100 % 
Console 2 Vj %  55 Vi 53 
Rente Franruisa, 4 %  4 2.60 4 2.75 
Ronte Françaiea, 3 % (Bolsa de Paris) 46.75 45.50 
Rente Française, 1913 (Integralizado) . 41.80 42.00 
Rente Fa ;:iise, 5 % (Bolsa de Paris) 50.90 61.00 

LONDRES, 24 de novembro. 
Taxas cambiaes que vigoraram hoíe. neste mercado, por 

occasião da abertura, e as correspondentes no dia anterior; 
cvr ^ , . , . „ - Bontem Anterior S/Nova York, il vista, por £ 5. . , ... - 
S/Oenova, á vista, por £ L. . . , 
S/Madrld, á vista, por f P. . 
S/Paris, á vista, por £ P. . . J 
S/Lisboa, á vista, por £ d. . . . 
S/Amsteídara, a vista, por £ Fl. 
S/Berlim, á vista, por £ M. . 1 , 
S/Berna, á vista, por £ P. ^ 
É/Bruxelias, á vista, por £ P. . I 

107.05 106, ,95 
119, .37 121. ,25 
34. 00 33.99 
95 % 95 
94 % 94 K 

89 H 89 % 78 % 78 H 50 50 % 77 77 
77 77 
78 % 78 % 74 % 74 % 44 44 

H % 
87 V* 87 % 170 Vi 170 
34 u 34 Ti 8 Ti 8 % 12 12. 3 
83.1 % 82 .6 
10 30 
86 86 

4.84.37 
119.50 
34.05 

125.23 
2 35/64 

12.04 
20.35 
25.13 

107.25 

4.84.37 
120.37 
34.00 

125.00 
2 35/64 

12.04 
20.35 
25.12 

107.00 

LONDRES, 34 de novembro. 
Taxas cambiaes que vigoraram neste mercado, por occa- 

sião do fechamento de hoje, e as correspondentes no dia 
anterior, sobre as seguintes praças: 
S/Nova York, 1 vista, por £ í. 
S/Genova, 4 vista, por £ L. . 
S/Madrid, ft vista, por £ P. . 
S/Paris, á vista, por £ F. . 
S/Lisboa, a vista, por £ d. . 
S/Amsterdam, â vista, por £ Fl 
S/Berlim, 4 vista, por £ M. . 
S/Berna, 4 vista, por £ F. . 
S/Bruxellas, 4 vista, por £ F. 

NOVA YORK. 24 de novembro. 
Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio; 

Boje Anterior 
N. York s/Londres, tel., por £ 3. . . 4.84.60 4.84.75 
N. York s/r'arla, tel.. por F. c. . . 3.85.00 3.87.00 
N. York s/Gcnova, tel., por L. o. . . 4.05.00 4.06 .50 
N. York s/Madrid. tel., por P. c. . , 14.22.00 14.24.00 
N. York s/Amsterdam, tel., por Kl. . 40.17.00 -40.17.00 
N. York s/Berna, tel., por F. c. . . 19.28.00 19.28.00 
N. York s/Bruieilas, tel., por F. c. • 4.52.00 4.53.U0 
N. York s/Berlim, tel., oor M . . 23.80.00 23.80.00 

NOVA YORK, 24 de novembro. 
Taxas com que fechou, hontem, o mercado de cambio: 

Hoje Hontem 
S3 rg, 4.84.37 4.84.37 

119.50 119.25 
34.05 34.00 

ja * 126.00 125.00 
# # 2 35/64 2 35/64 

12.04 12.0 4 
» m 20.35 20.35 

m a. 25.13 25,13 
a 107.05 107.05 

Hoj> 
N. York s/Londres, tel., por £ J. . . 4.8 4.62 
N. York s/Paris, tel., por F. c. . . 3.89.00 
N. York s/Genova, tel., por L. c. . . 4.05.75 
N. York s/Madrid, tel., por P. c. . . 14.24.00 
N. York s/Amsterdam. tel., por Fl. . 40.17.00 
N. York s/Berna, tel., por F. c. . . 19.28.00 
N. York s/P.ruxellas, te!., por F. c. , 4,52.00 
N. York s/Berlim, tel., po- M. . . . 23.80.00 

PARIS, 24 de novembro. 
O mercado de cambio fechou, hoje, 

taxas: 
Paria s/Londree, 4 vista, por £ F. . . 
Paris s/Italia, á vista, por 100 Lr. P. 
Paris s/Hespanha. 4 vista, por 100 P. 

.Paris s/Berna, 4 vista, por 100 F. . . 
Paris s/Nova York  

BUENOS AIRES, 24 de novembro. 
Buenos Aires s/ 

Anterior 
4.84.50 
3.90.00 
4.00.50 

14.25.00 
40.17.00 
19.28.00 
4.53.50 

23.80.00 
com as seguintes 

Boje 
124.90 
105.25 
366.12 
497.50 
25.84 

Anterior 
124.00 
100.62 
365.50 
493.75 
25.60 

co, pois o Banco do Brasil Passou a 
sacar francamente a 7 3132'4. e. ou- 
tros também a essa taxa, cora <Upheiro 
a 7 5|32 e 7 3116 d. para o par icutax. 

Fechou o mercado firme. 
Os soberanos regularam a 37100o e a 

libra-pape] a 353000. 
O dollar cotou-se; 4 vista de 73160 a 

73220, e a prazo de 73120 a 7313o. 
Os bancos aftixaram, hontem, te 

gulntes taxas: 
TABELLA DE BANCOS 

se- 

H ontem 
46 13/16 
46 7/8 

Anterior 
46 7/8 
45 15/16 

Londres, t. tel., por 3 ouro, t/venda, d. 
Londres, t- tel.. por 3 ouro, t/comp. d. 

Mpntcvldéo s/ 
Londres, t. tel., por 3 ouro. t/yenda, d. 50 3/4 50 13/16 
Londres, t. tel.. por 3 ouro, t/comp. d. 60 13/16 50 7/8 

SANTOS. 24 de novembro. 
E' este o resumo do movimento cambial nesta praça, 

Praças 
Londres . , , . , 
Paris ...... 
Nova York. . , a 

Praças 
Londres , , * k • 
Paris , . . . ^ ^ 
Itaüa . . . » . . 
Portugal . . . . w Provinclas . . . 
Nova York. . . . 
Canad4 . ..... 
Hespanha . . < .1 
Províncias . . , 
Suiesa  
B. Aires (papel) « 
B. Aires (ouro). . 
Montevidéo.... 
Japão   
Suécia   
Noruega . , . . . 
Dinamarca .... 
Hollanda. .... 
Bélgica . . i . . 
Syria ... ... * 
Slovaquia ... * 
Chile (ouro) . . .: 
Rumania  
Ailemanha (marco 

da renda) . . . 
Áustria (por schtl- 

ling) ..... 
Sobre-taora: 

Café, por franco 

A 90 <7t(M 
15/16 a 7 3/32 

3274 a J380 
73120a 7313a 

A' vista 
55/64 a 7 1/32 

3274 a 
3289 a 
3360 a 
3374 a 

73120 a 
13015 a 
13034 a 
13370 a 
23970 a 
63790 a 
73360 a 
13905 a 
13465 a 
23860 a 

3333 a 
3277 a 
3212 a 

13695 a 
13020 a 

3274 a 

3283 
3295 
3390 
3377 

73220 
73180 
13035 
13045 
13403 
33050 
63870 
73450 
33099 
33950 
13476 
15800 
23030 

5329 
3279 
3215 
3900 
3038 

13720 
11040 

3281 

Bancos \ Bancos Letras 
Hora Mercado j 

1 
sacam compram offereddas 

A's 10,25. . Indeciso 7 1/32 7 1/16 | Não ha 
A'8 11.05. . Firme 7 1/32 7 3/32 1 Não ha 
A's 11.40. . Firme 7 1/16 7 1/8 | Não ha 
A's 14.30. . 1 Firme 1 v 3/32 1 7 5/32 | Não ha 

A'8 15,30. . Firme 7 1/8 7 3/16 Não ha 
I t 1 I 

Mercados dos principaes 
produetoa 

CAFE* 
NOVA YORK, 24 de novembro. 
O mercado de café a termo, nesta 

Braça, fechou, hoje, firme, com alta de 
32 a 48 pontos, cotando-se em cents. 
por libra: 

Boje 
17.05 
16.71 
16.30 
16.00 

Ant. 
16.73 
16.25 
15.83 
15.52 

Saccas 
60.000 
60.000 

Para dezembro. . . 
Para março .... 
Para maio .... 
Para julho .... 
Vendas 
No dia de hoje* . 
No dia anterior . . 

NOVA YORK. 24 de novembro. 
O mercado de café a termo, nesta 

praça, âs 10 horas e 30 minutos, mani. 
íestava-se estável, com baixa parcial de 
6 a 18 pontos, cotando-se em cents. por 
libra: 

Boje Ant. 
Para dezembro 16.55 16.73 
Para março 16.25 16.25 
Para maio  15.77 15.83 
Para julho ...... 15.52 15.52 

NOVA YORK, 24 de novembro. 
O mercado de café a termo, nesta 

praça, ás 13 horas e 30 minutos, manl- 
íeetava-se apeas estável, com alta de 22 
a 28 pontos, cotando-se em cents. por 
libra; 

Boje Ant. 
Para dezembro. . . . . 16 95 16.73 
Para março 16.50 16.25 
Par* lYKdo 16.10 15.83 
Para julho   15.80 15.62 

NOVA VORK, 24 da novembro. 
O mercado de café a termo, nesta 

praça, fechou, hontem, com baixa de 54 
para o café de Santos e baixa de Vi 
para o do Rio, vigorando, por parte dos 
compradores, as opções seguintes: 

Do Rio; 
Boje 

18 
n % 

. 6, , , . , • v N. 7. ...... .. 
De Santos: 

N. 4  23 
N. 7  21 % 

HAMBURGO, 24 de novembro. 
Fechamento do dia 23: 

Ant. 
18 % 
18 
23 54 
21 % 

Para dezembro. . . 
Para março .... 
Para maio . . . 
Para julho .... 

Mercado calmo. 
Vendas 

!No dia de hoje . • 
No dia anterior .... 

Baixa de 54 a % pfg. desde o fecha- 
mento anterior. 

24 de novembro. 

Hoje Ant. 
95 % 96 
90 % 91 
88 % 89 
86 % 87 % 

Saccas p 4.500 
. 3.750 

HAMBURGO, 
Abertura: 

Boje 
95 54 
89 % 
87 54 
88 54 

Ant. 
95 94 
90 54 
88 % 
86 % 

Para dezembro. . . 
Para março .... 
Para maio . . , . 
Para julho .... 

Mercado apenas estável. 
Vendas 

No dia de hoje  
No dia anterior  

Baixa de 54 a 1 e alta de 1 
dèsde o fechamento anterior. 

HAVRE, 24 de novembro. 
O mercado de café a termo abriu, 

hoje, calmo, com alta de frs. 54 a 2,00 
e baixa de 54, cotando-se em francos, 
por 50 kilos: 

Hoje 
Para dezembro., . . 600 
Para março 565 
Para maio ..... 548 54 
Para julho ..... 529 % 
Vendas 
No dia de hoje  
No dia anterior  

HAVRE, 24 de novembro. 
O mercado de café a termo fechou, 

hontem, calmo, com alta de frs. 1 'i 
a 2,00, cotando-se em fraicos, por 50 
kilos; 

Saccas 
3.000 
4.500 

54 Pfg. 

Ant. 
600 54 
563 
547 54 
528 54 
Saccas 

3.000 
3.000 

Boje 
600 5ÍJ 
563 
547 H 
528 54 

Ant. 
59» 
561 54 
545 54 
526 % 
Saccas 

3.000 
1.000 

Ant. 
94.0 
91.3 
88.3 
87.3 

A. pas. 
n|cot, 
n|cot 

Para dezembro. . 
Para março . . . 
Para maio . . . 
Para julho . . . 
Tendas 
No dia de hontem .... 
No dia aniorior  

LONDRES, 24 de novembro 
O mercado de café a termo, nesta 

praça, honicin, ás 11 horas e 30 ml 
nutos, manifestava-se calmo, com baixa 
de 6 a 7 54 d., cotando-se por 112 15 
bras: 

Hoje 
Pa^a dezembro. . . 93.6 
Para março .... 90.7 V. 
Para maio 87.9 
Para julho 88.6 

SANTOS, 24 de novembro. 
O mercado de café disponível, hoje, 

fechou calmo, vigorando as seguintes 
opções por 10 kilos: 

Hoje Ant. 
Ih-po 4 . . . . 263700 263700 
Typo " ... . 213700 243700 

Entradas até ás 14 horas: 
Saccas No dia de hoje ..... 30.524 

No dia anterior - - . . . 31.224 

HEMORRHOIDAS 
Cura radical garantida por pro- 

cesso especial sem operação e Bem 
dôr. Diagnostico e tratamento mo- 
derno das doenças dos Intestinos, 
Rectum o Anns: Dlarrljcas, coll- 
(cs c dyscnterlas, prisão do ven- 
tre e soas complicações, quedas 
3o rectum, fistuias, fissuras, cor- 
rimontos, prurido e feridas do 
o nus. Cfmrgia dos Intestinos, Ilc- 
ctum e Ânus. 

Dr. Raul Pitanga Santos 
da Fac. de Medicina; Passeio, 58, 
cobrado, de 1 ás 5. 

41.046 
1.255.116 
1.250.849 
1.594.088 

56.262 

283300 
273475 
263950 

273700 
273025 
263650 
Saccas 
13.000 
20.000 

Em Igual data de 1924 , . 
Existência: 

No dia de hoje . . . • . 
No dia anterior ..... 
Em igual data de 1924 , . 

Embarques: 
Para os Estados Unidos. . 

SANTOS, 24 de novembro. 
O mercado de café a termo, no fecha- 

mento, manifestava-se firme, cotando- 
se o typo 4, por parte dos compradores: 

Hoje Ant. 
Para novembro. . 
Para dezembro. , 
Para janeiro. . . 

Vendas 
No dia de hoje ..... 
No dia anterior  

S. PAULO, 24 de novembro. 
Entraram, hoje, nesta capital e em 

Jundlahy. 34.000 saocaa de café, con- 
tra 32.000 no dia anterior e 35.000 no 
mesmo dia do anno passado. 

Em Jundiahy; Hoje Ant. A. pas. 
Pela E. Paulista 17.000 17.000 13.000 

Em S. Paulo: 
Pela Sorocaba- 

na, etc. . . . 17.000 15 .«00 22.000 
JUNDIAHY, 24 de novembro. 
As entradas, hoje, de café, com des- 

tino a São Paulo e Santos, foram de 
17.000 saccas, contra 16.000 no dia an- 
terior e 23.000 no mesmo dia do ann 
passado. 

Hoje Ant. A. pas 
S. Paulo. . . — — — 
Santos, ... 17.000 16.000 23.000 

ALGODÃO 
LIVERPOOL, 24 de novembro. 
O mercado de algodão disponível e 

do termo, ás 12 horas e 30 minutos, 
apresentava-se estável, 00m baixa de 1 
a 3 pontos, assim discriminada: 

No disponível brasileiro, baixa de 3 
pontos. 

No disponível americano, 
pontos. 

No americano a termo, baixa de 1 
ponto. 

Cotações: 
Penoe por libra: 

LONDRES, 24 de novembro. 
O mercado de assucar fechou, hontem. 

calmo, com alta de 1 54 a 3 d., vigo- 
rando as seguintes opções: 

Hoje Ant. 
. . 14.0 13.9 
. . 3 4.7 54 14.4 54 
. . 14.10 54 1 4 . 7 54 
. . 15.3 15.1 54 
de novembro. 

Para dezembro. 
Para março . . 
Para maio. . . 
Para julho. 

S. PAULO. 24 
Abertura: 

Compr. 
nlcot. 

473900 
483100 
493200 
503000 
503900 

baixa de 3 

Pernambuco "Fair"., , 
Maceió Tair". . . . 
American "Fuliy" Mid- 

dling ....... 
Opções: 

Para janeiro. . . . . 
Para março . , . . . 
Para maio. . , . . . 
Para julho. 

Hoje 
11.30 
11.30 

Ant. 
11.33 
11.33 

10.35 10.83 
10.57 
10.55 
10.51 
10.41 

10.57 
10.55 
10.52 
10.42 

Ant. 
10.57 
10.55 
10.52 
10.42 
varia- 
York. 

1 a 4 

LIVERPOOL, 24 de novembro. 
Abertura; 

Hoje 
Para janeiro, . s B, . 10.56 
Para março . . , . > 10.51 
Para maio, , , . • • 10.48 
Para Julho  10.38 

O mercado apresentou poucas 
ções, devido a avslos de Nova 
Os altlstas realizam. Baixa de 
pontos. 

LIVERPOOL, 24 de novembro. 
Fechamento do dia 23; 

Hoje Ant. 
Para janeiro. - * , . 10.54 10.57 
Para março  10.53 10.55 
Para maio  10.49 10.52 
Para julho. ..... 10.41 10.42 

O mercado afrouxou depois da aber- 
tura, devido á pressão dos o-.'-ndores 
do Hodge. Baixa de 1 a 3 pontos. 

NOVA YORK, 24 de novemoio 
O mercado de algodão mostra caracter 

normal. Os altistas realizam c os ope- 
radores do sul vendem. Alta de 4 c baixa 
da 3 a 4 pontos para o "American 
Futures", que era cotado em cents, por 
libra: Hoje Ant. 
Para janeiro. .... 20.20 20.16 
Para maryo  20.19 20.22 
Para maio  19.73 19.76 
Para julho  19.28 19.32 

NOVA YORK, 24 de novembro. 
O mercado de algodão melhorou de- 

pois da abertura, mas afrouxou nova- 
mente. Os altistas realizam. Alta de 5 
a 6 o baixa de 7 a 15 pontos para o 
"American Futures", que era cotado cm 
cents. por libra: 

Hoje Ant. 
American Middling Up 

lands  21.45 
Para janeiro  20.18 
Para março  20 22 
Para maio  19.76 
Para Julho  19.32 

S. PAULO, 24 de novembro. 
Abertura: 

Compr. 
Para novembro. ... n|cot. 
Para dezembro. , , . 393000 
Para janeiro. .... 393900 
Para fevereiro .... 413000 
Para março ..... 425700 
Para abril  433700 
Vendas (fardos)  

PERNAMBUCO, 24 de novembro. 
O. mercado de algodão, hoje, ao melo 

dia, manifestava-se firme. 
Entradas 

No dia de hoje  
No dia anterior  

Desde 1° de setembro p. p.; 
No dia de hoje  
No dia anterior ... 1 . 

Existência: 
No dia de hoje . . • s - 
No dia anterior . . . , • 

Primeiras setes: 
Preços por 15 líilos; 

Hoje 
. . retrah. 
. . 383000 

21.55 
20.10 
20.17 
19.83 
19.45 

Vend 
393900 
393900 
403700 
413600 
433200 
433800 

4.500 

Fardos 
400 
900 

24.800 
24.400 
5.100 
4.700 

Ant. 
retrah. 
333000 

Vendedores .... 
Compradores. , . . 

Embarques: 
Não houve. 

ASSUCAR 
NOVA YORK, 24 dê novembro. 
Abertura: . 

Hoje 
Para dezembro. . . . 2.29 
Para março   2.61 
Para maio . . ....... 2.72 
Para julho  2.80 

Mercado estável. 
Desde o fechamento, alta parcial de 

2 pontos. 
NOVA YORK. 24 de novembro. 
Fechamento dó dl» "23: 

Boje 
Para dezembro. .... 2.29 
Para março ...... 2.59 
Para Julho ...... 2.70 
Para setembro Í.78 

Mercado estável. 
Desde o fechamento, balsa de 

alta de 3 pontos. 

Ant. 
2.29 
2.59 
2.70 
2.78 

Ant. 
2.30 
2.66 
2.67 
2.76 
1 c 

Para novembro. . 
Para dezembro. , 
Para janeiro. . . 
Para fevereiro . . 
Para março . , , 
Para abril. . . . 
Vendas (saccos) . 

PERNAMBUCO, 24 de novembro. 
Abertura; 
Typo crystal Compr. 

Para novembro. . , , 35S300 
Para dezembro. . . . 353500 
Para janeiro. .... 373500 
Para fevereiro .... 383200 

Bruto, typo Bolsa: 
Para novembro. ... n cot. 
Para dezembro. ... n cot. 
Para janeiro  n cot. 
Para fevereiro .... n cot. 

PERNAMBUCO, 24 de novembro.' 
Fechamento do dia 23: 
Typo crystal Compr. 

Para novembro. , . . 355500 
Para dezembro. ... 353800 
Par.' janeiro  373700 

fevereiro .... 381200 
ruto, typo Bolsa: 

V.- va novembro. ... n oot. 
Para dezembro. ... 11 oot. 
Para janeiro. .... n cot, ■ Para fevereiro .... n cot. 

■ PERNAMBUCO, 24 de novembro. 
-D mercado de assucar, . hoje. ás 

horas, manifestava-se inalterado. 

Vend. 
nlcot. 

483700 
483200 
493600 
nlcot, 
njeot. 

Vend. 
363000 
375000 
383000 

n;oot. 
nicot. 
nlcot. 
n|coL 
njeot. 

Vend. 
363000 
373000 
383000 
nlcot. 
hjCCL 
n cot, 
nlcot. 
njeot. 

13 
Entradas 

No dia de hoje  
No dia anterior  

Desde 1 • de setembro p. p.; 
No dia de hoje ..... 
No dia anterior 

Existência: 
No dia de hoje 
No dia anterior 

Embarques: 
Para Santos. . . . 
Para o Sul do Brasil 

Total  
COTAÇÕES 

Usina superior e 1« 
Hoje 

a v. u 
a- a a 

Sacros 
24.400 
21.900 

872.500 
848.100 
277.100 
196.700 

7.000 
7.000 

OS VALES-OUKO 
O Banco do Brasil cotou o lolUr; a 

prazo, a 73120, e á vista, a 7J] i; for- 
necendo os vaies-ouro para a Jfandega 
á razão de 35905 papel poç iJO 10 ouro. 

SAQUES POR CABOQRAMIA 
Praças 

Londres . , , 
Paris . . , . . 
Itaüa 
Nova York. . . 
Canadá . . . . 
Montevidéo. . , 
Hespanha . . . 
Suiesa. . . w .■ 
Hollanda. . . , 
Bélgica . . , , 
B. Aires (papel) 
Suécia  
Noruega . . , . 
Dinamarca. , , 
Japão . . . . , 
Ailemanha . . . 
Slovaquia 

A1 . 
í 27/32 a 

3280 a 
3293 a 

73200 a 

3327 

13720 • 

7 d. 
3286 
3297 

73270 
73210 
73400 
13025 
13795 
23910 

3328 
83000 
13950 
13475 
13810 
33110 
13725 

3330 
CAMARA SYNDICAL DOS COR 

RETORES Curso Ofticiai do cambio e moedas 
metaliicas ; 

A 90 d/v. 
7 1/32 e 

A' vista 
•275 e 

6 15/16 a 
7 1/64 a 

31/31 
3279 
3286 

137C2 
3371 
3324 

13022 
13876 
13917 

3278 
73135 
73352 
23983 
63815 
23880 
33ovO 
13030 

3038 

1/3 
3/31 

353500 
73-230 

3295 
T310 

14.000 
15 kilos 

nicot. nlcot Dia anterior 
Segunda: 

Hoje . , . 
Dia anterior 

Crystaes; 
Hoje . . . 
Dia anterior 

Demeraras; 
Hoje . . . 
Dia anterior 
zTerceira sorte; 
Hoje , . . 
Dia anterior 

Somenos: 
Hoje . . . 
Dia anterior 
Hojo .... 
Dia anterior , 

TRIGO 
BUENOS AIRES, 24 de novembro, 
O mercado de trigo a termo, nesta 

praça, fechou, hontem, firme, cotando- 
se por 100 kilos, postos nas docas em 
pesos papel* 

Hoje Para dezembro. . , 13.80 
Para janeiro. .... 13.35 
Para fevereiro. . , . 13.20 

Disponível: 
Barleta para o Brasil . 14.73 

CHICAGO. 24 de novembro. 
O mercado de trigo apresentava aa 

seguintes cotações, em dollares, por bus- 

0, •- • nlcot. njeot 
'a 8 X nlcot nlcot 
H W Sk nlcot njeot. 
TC Ta n 75700 a. 85100 
j0Í K ót 75700 a 85100 
0. ■ . V 55800 a 65300 
» m R 65800 a 65300 
a se T njeot nlcot M • V ' njeot njeot 
• T , njeot nlcot 

a • nlcot. njeot 
a « . 45800 a 55100 

43860 a 53100 

Ant. 
13.90 
13.45 
13.30 
14.80 

Ant. 
1.61.62 

njeot. 

Hojo Para dezembro. . . 1.58.87 
Para maio 1.65.75 

1 KAÇA DO Klü 
NOTAS COMMERCIAES 

w CAMBIO 
Punoolonou o mercado de cambio, hon- 

tem, em condições frouxas, sem offertas 
e com procura mais aotiva para remea- 
eas. 

Os saques foram iniciados pelo Banco 
do Brasil a 7 3132 d. para cobranças, e 
a 7 d. ordem e valor. 

Os outros bancos operavam a 6 15|16 
e 6 31132 d. e compravam a 7 1|32 d. 

Pouco depois, porém, o mercado acal- 
mou-se, passando os bancos estrangeiros 
a 7^ a" 7 0081 ^"áriro escasso 

MelWou durante o dia mais um pou- 

Praçoa 
Sobre Londres . TI 
Sobre Paris , . . 
Sobre Itaüa . . . 
Sobre Hamburgo . 
Sobre Portugal , 
Sobre Be.gloa. . „ 
Sobre Hospanl a. a 
Sobre Suíssa . . „ 
Sobre Suécia . , v Sobre Noruega 
Sobre Dinar-arca . 
Sobre Canadá. . . 
Sobre Syria e pa- 

lestina  
Sobre Nova York. 
Sobre Montevidéo . 
Sobre Buenos Aires 

(peso-papel) . . 
Sobre Buenos Aires 

(peso-ouro). . . 
Sobre Hollanda 

(florira) .... 
Sobre Japão (Ven) 
Sobre Áustria tpor 

10.006 corõas) . 
Sobre Rumania , é Extremas: 
Bancário. . . ^ , 
C. Matriz .... 

Moedas: 
Libra (ouro) . , < — 
Libra (papel). , —. 
Dollar (papel) , _ 
Peso a.rg«nti,o 

(Hível) . : , . - — 
EeCudo (papei) , — 
Fráüco (papel) . .; —■ 
Pcseta ...... —- 
Lira (jiape!) ... — 

Bolsa de Títulos 
Esteve o mercado da títulos, hontem, 

regularroerJe activo. 
Os negócios levados a eftelto. porém, 

fòrani pouco desenvolvidos, tendo ac- 
cusado alguma firmeza as apólices ge- 
raes uniformizadas e as diversas emis- 
sões. 

As apolio.es municipaes regularam com 
pequenas variações de preços e os de- 
mais títulos era movimento não desper- 
taram interesse, como se vê a seguir. 

Vendas fechadas hontem; 
APÓLICES 

Federaes: 
Uniformizadas.. . , 
Uniformizadas. . , 
Uniformizadas. . . 

Diversas Emissõcí 
De 2003, nom. . 
De 1:0003, nom. , 
De 1 :(I003. nom. . 
De 1:000$, nom. . 
De 1:0003. port. ca 
De 1:0003, port. . 
Do 1 :0003. port. . 
De 1:00o3, port. . 
De 1:0U0$. port. . 
De 1 :000$, port. , 
De 1 :000$ port. . 

Municipaes: 
Emp. 1906, nom. . 
Emp. 1917, jiort. . 
Dec. 3 . 535, 7 7. . 
Dec, 1.535, 7 % . 
Dec. 2.097. 7 % . 
Nictheroy, 2» série. 

Estadiiaes: 
E. de Minas . . . 
E. do Rio 1003. 4 

ACÇÕES 
Bancos: 

Lavoura. . ... 1 
Porluguez, port. , . 
Coramercia I. . , . » 

Companhias: 
D. do Santos, nom. 
D. de Santos, port. . 

DEBBNTURES 
Docas da Santos. . . 12 a 1703000 

ALVARA* 
Apólices; 

Emp. 1903, port. 
Emp. 1903, port. 

ULTIMAS OFFEir»! 
APÓLICES: 

Federaes 
Uniformizadas. 6 % . 
Div. Emissões, 5 % . 
Div. Emissões, caut. 

Ajn ao portador: 
Emp. 1903, B % . . 
Ob. Ferroviárias, 7 % 
Obrig. do Thesouro . 
Div. Emissões, 5 % . 
Div. Emissões (caut.) 

Estaduacs: 
E. do Rio 100$, 4 % 
E. da Parahyba, pop. 

ãfunícipoes; 

2 a 7203000 
, 39 a 7213000 

/• 1 a 72230)0 

* 4 a 8803000 
4 46 a 7083090 
s 4 a 7093"|i 

203 a 7103000 
llt 500 a 7053000. 

» 10 a 6353000 
p- €0 a 6363000 » 46 a 6373000 

8 a"6383000 
Ps 80 a 6393000 
to 8 a 6403090 
v 12 a 1403000 »• 20 a 33730OO 
» 100 a 1443500 
V 100 a 145$,i00 
a 65 a 1383500 
•t 40 a 673500 
• 11 a 7403000 

% 38 a 953500 

Dee. 1.983, 6 % . v 
Dec. 1.999. 7 % . . 
Dec. 1.948, 7 % . . 
Dec. 1.535, 7 % . . 
Dec. 1.550, 7 % , , 
Dec. 2.097, 7 % . . 
Nictheroy, 1- série . 
Nictheroy. 2- série . 

ACcôES; 
Banco»; 

Brasil. ...... 
Brasileiro Allemão , 
Commercio  
Comraercial .... 
Nacional  
Funccionarios. . . . 
Mercantil . ... . 
Lavoura   
Portuguez, port. , . 
Portuguez, nom. . . 

Companhias de Te- 
cidos: 

America Fabril. . . 
Alüanca  
Bom pastor .... 
Brasil Industrial . . 
Corcovado   
Confiança!  
Prog. Industrial . . 
Petropolltana .... 
Tec. de Juta .... 
Nova Aillança . . .- 
Manufactora .... 
Taubaté Industrial . 

Companhias diver- 
sas: 

M. S. Jeronymo. . . 
C. Brahma  
Ceramica Moderna. . 
Docas da Bahia . . 
D, de Santos, port. . 
D. de Santos, nora. . 
Loterias  
Terraa  
Usinas Naclonaes . . 
E. F. Vlctoria a Minas 

Companhias de Se- 
guros: 

Urania  
Integridade  
Confiança  

DKBENTUREB: 
Tec. Confiança . . . 
Corcovado   
Docas da Bahia . . 
Docas de Santos . .- 
Aillança ...... 
C. Guanabara. . . . Manufactora . . . . 
Cervej. Brahma. . . 
America Fabril. . . 
Mestre & Biatgé . - 
Mereado   
Expl. de Portos. , . 
Santa Helena. . . . 
Prog. Industrial , . 
Hotéis Palace. . , . 
Linho Sapopemba . . 
T. Comm. Industria . 
Tec. Santo Aleixo . . 

1773500 
1403009 
1453000 

683000 

3053000 
2103000 

513000 
4003000 

283000 
1753000 

2753000 
1903000 
1983000 
4903000 
1903000 
2003000 
4003000 

1383500 
l.tSSOOO 
1443000 
1423000 
673000 
673000 

3913000 
1903000 
1703000 
2023000 
2503000 

493500 
2903000 
1733500 

— 3503000 
2903000 

7003000 
2003000 
2603000 
6003000 

— 703000 
3303000 
2003000 

383000 
1003000 
333000 

4753000 
503000 

63000 
3003000 

453000 — 
93000 

1823000 

303009 — 
— 1003000 
— 1903000 

1803000 
1751000 
503000 

1703000 
1703000 
1383000 
9603000 
1853000 
1953000 

1783000 
2023000 
1813000 
9803000 
1993000 
2055000 
2003000 
1961000 

— 1783000 
1883000 — 
1983000 — 

— 1703000 
— 1303000 

1603000 — 
A Gamara Syndlcal dos Corretores de 

Fundos Publico» da Capital Federal, era sessão de hontem, resolveu admittir á 
negociação e respectiva cotação officlal 
na Boisa a« acções nominativas e ao 
portador, da Companhia Carioca de Pro 
duetos Textle. em numero de 30.000, do 
valor nominal de 1003000 cada uma. in- 
tegradas. representativas do seu capital 
de 3.000:0003000. 

RENDAS F1SCAES 
DELEGACIA DO THESOURO DO 
ESTADO DE MINAS GERAES NO 

DISTRICTO FEDERAL 
Arrecadação do dia 24 . 110:6203700 
De 1 a 24 do corrente. 1.974 :2593300 
Em igual período do 

anno passado. , . . 2.399 :4003700 
Differença para 

em 1925. . . 
menos 

425:1413400 
Generos de consumo 

CATE' 
Os trabalhos no mercado de café fo- 

ram Iniciados, hontem, sob a infiuencía 
ainda desfavorável de noticias de baixa 
dos centros de consumo. 

Nessas condições, o typo 7 caiu A 
343600 por arroba, o qu« resultou na 
realização de negoclos mais desenvolví- 

Com effeito, foram vendidas na aber- 
tura 7.105 saccas sobre o disponível para 
exportação. 

Durante a tarde o mercado esteve re- 
gularmente movimentado, negociando-se 
mais 6.307 saccas. no total de 13.412 
ditas. 

Fechou o mercado sem firmeza. 
Movlniento estatístico 

NO DIA 23 
Entradas 

Pela Leopoldina 
Pela Central. . 
Por cabotagem . 

Total . 
o dia 1* 

Saccas 
21.535 
2.228 
6.763 

S s Desde 
Média .   
Desde 1» de Julho » . - 
Média  
Btn igual data de 1924 - 

Embarques: 
Para os Estados Unidos. 

30.126 
334.244 

14.432 
8.277.918 

11.709 
8.083.385 

8.471 
Para a Ewropa   7.627 
Para ó Rio da Prata , a K — 
Para 0 Cabo V — 
Para 0 Pacifico . , , v 1.400 
Por cabotagem , . b c kb 972 

Total . ,.tx B 13.474 
Desde 0 dia 1" . . . 287.394 
Desde 1" de Julho . . « Si 2.050.187 

Existência: 
No mercado ...... X 265.239 
Era igual data de 1924 . 328.967 

COTAÇÕES 
Typos Arroba 
Typo 3 » s a X 383700 
Typo 4 . k . as v :. kt 373900 
Typo 5 . . - • k » s rs 373100 
Typo 6 . . . a « ... 363300 
Typo 7 • . % v u 353500 
Typo $•*. — . -.'k tat 343700 
Vendai (saccas) . • ^ s * 7.656 

220 a 283000 
50 a 1743000 
13 a ■2023000 
53 a 4803000 
10 a 4903000 

20 a 6463000 
20 a 6303000 

Vend 

70830)0 70330 'ly 

Compr. 
7223000 
7073000 
«503000 

6283(Ja — 
— . 778300) 

8325000 
6363000 
6203000 
953500 

6373009 

963090 
883000 

Emp. 1906, port. 
Emp. 1914, port. 
Emp. 1917, port. 
Emp. 1920, port. 

1473000 
1403000 
1S03000 

1373500 
1373000 
1283UU0 

Mercado estável. 
Pauta semanal (por, kilo) 

NO DIA 24 
Vendo» 

Pela manhã. , , • s s- 
A' tarde a ai 

23440 
Saccas 

7.105 
6.307 

Total .... v a 13.412 
Preços P«la arroba; 

Typo 7   » 
Typo 7 cm 1924 ..... 

Mercado calmo. 
MERCADO A TERMO 

Regularam, hontem, 110 mercado 
café a termo, as opções seguintes: 

Na 1» Bolsa; 

343600 
633000 

de 

Vend. Compr. 
Novembro 353500 343600 
Dezembro . , . . 343100 333950 
Janeiro . . - - , 223850 223850 
Fevereiro  223900 223700 
Marco ...... 223850 223750 
Abril ...... 223900 223700 

Mercado eetavel. 
Na 2" Bolsa: 

Novembro . . . . 353500 353150 
Dezembro . . . 343650 343600 
Janeiro .»..., 233300 233200 
Fevereiro. 233300 233075 
Março  233250 233100 
Abril   233250 233075 

Mercado firme. 
Vendas Saccis 
Na 1" Bolsa . . v x ,v x w 27.000 
Na 2* Bolsa. . . X V X K 2.000 

Total. . , 29.000 
EMBARQUnS "no dlv 24 

Saccas Para Nova Orleans: 
Pinto & C. . . . . . • • 800 

» N 
k W 
« « 
• « 

ir«T* >% o * 

Prevenimos aos nossos distinetos clientes e áo publico em geral, 
que iniciamos a 1.° de Dezembro, a nossa TRADICIONAL 

VENDA DE FIM DE ANNO, para INICIO do BALANÇO, com 

grandes reducções nos preços de todo o nosso colossal stock de 

MOBILíARIOS TAPEÇARIAS — DECORAÇÕES 

TECIDOS 

E. JohnstoB A C. Ltd. . . 
C. Santlsta de Exportação . 
Capcila A C. ..... v 

Para Nova York: 
Omsteln AC. . . , « » m 
Capella AC   
Cohen Arrigone A C. . . a 
C. Sanüsia de Exportação - 
Mc. Laughün A C. . . m 

Para Marselha: 
Grace AC.... 
Ornstein AC...... 
Cohen Arrisont AO.,» 
Alfredo Sinner AC.,, 

Para Stokholmo: 
Ometein & O, . < * a Theodor Wille A C. , » 
Mo. Kinlay A C. . » « 

Para Rotterdam: 
Ornstein AC..,.»» 
Pinto AC   » 

Para Amsterdam; 
Cohen Arrigoni AC..» 
B. Johnston A C. Ltd. x Theodor Wille AC.,» 

Para o Havre: 
Alfredo Sinner AC..» 

Para Porto» do Norte: 
Mc. Kinlay AC.... 

Tolal. .... v v 17.236 
ALGODÃO 

Esse mercado continuou, hontem, bem 
coüocado e firme, tendo os preços ac- 
cusado nova alta. 

Os negocio», apesar disso, estiveram 
mais activoe, tendo sido regu lares as 

entradas e as entregas. 
Entradas Fardos 

No dia 23 ... . . •. » -. 466 
Saidas  836 
Existência . ... . . 17.762 

COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por 10 kilos: 

Sertões  373000 a 383000 
Primeiras sortes . . . 343000 a 353000 
Medianas  283000 a 293000 
Paulista  313000 a 323000 

Mercado firme. 
MERCADO A TERMO 

Regularam, hontem, no mercado de 
algodão a termo, as opções seguintes: 

Na 1* Bolsa; 

1.015 
913 
750 
221 

1.250 
630 
500 
257 

2.000 
263 
500 
175 

2.231 
1.675 

125 
1.181 

250 
160 
125 
875 
250 
930 

Novembro . . . -, 
Dezembro . , . . 
Janeiro ...... 
Fevereiro. . . v . 
Marco  
Abril  

Mercado firme. 
Na 2" Bolsa: 

Vend. 
268300 
278400 
263900 
273000 
273800 

Compr. 
2635U0 
253100 
263000 
263500 
273000 
273100 

Novembro 273400 263000 
Dezembro * • Jk * 263900 263100 
Janeiro . 273000 273000 
Fevereiro. 9 •» V 273000 273000 
Março . . • • k • 263300 263800 
Abril . . • • • • 273100 263800 

Mercado firme. 
Vendas 

Na I" Bolsa 
Na 2* Bolsa v v » » w 

Kilos 
180.000 
280.000 
460.000 Total   » 

ASSUCAR 
Punocionou o mercado de 

hontem. mal collocado. mas os 
continuaram sustentados. 

Foram regulares as entradas e mode- 
radas as saidas. sendo ainda de baixa 
as tendências do mercado. 

Entradas 
No dia 23   
Saldas  
Existência  . . 

COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por 60 kilos, cif.; 

Branco crystal ... 
Segundo jacto. . . . 
Demeraras .... 
Terceiro Jacto. . . . 
Mascavinho . . '. . . 
Mascavo  

Mercado paralysado. 
MERCADO A 

Regularam, hontem, 

assucar, 
preços 

Saccos 
6.393 
4.291 

94.424 

443000 a 453000 
403000 a 413000 
383000 a 393000 
383000 a 403000 
303000 a 343000 
TERMO 
no mercado de 

assucar, as opções seguintes; 
Abertura Vend. Compr. 

Novembro 473000 455400 
Dezembro . . . .- 433606 423800 
Janeiro 433500 433500 
Fevereiro  443300 433500 
Março    443600 443300 
Abril  443700 443700 

Mercado calmo. 
Fechamento: 

Novembro . . — 463500 453500 
Dezembro . . a 433900 4.13500 
Jamelro . . , . a 443100 433700 
Fevereiro. , . v 443700 443300 
Março .... K 453400 443500 
Abril .... — 4 453700 453500 

Vendas Saccos 
Na 3" Bolsa , - 9 a • 6.000 
Na 2" Bolsa . . . , JL — . 9.000 

Total. . 14.000 
CARNES VERDES 

MOVIMENTO DE HONTEM 
Foram abatidos no Matadouro de 

Santa Cruz: 
Rezes . 398 
Vitellos ...... p 45 
Suinos     x 99 

Foram rejeitados: 
Rezes 2 
Vitellos   — 
Suínos .    2 

Foram vendidos para os suburblo»; 
Rezes  77 
Vitellos  — 
Suinos  1 

STOCK NOS CURRAE3 DB SANTA 
CRUZ 

Foram recolhido», hontem, aos curraes 
de Santa Cruz. afim de serem abatido» 
hoje: 

Rezes 400 
Vitellos ....... 47 
Suinos  98 

A Frigorífico 
8. Dlogo: 

Rezes . . . 
Vitellos . . 
Suinos . . . 

Angio forneceu para 
100 

. ... . 3 
* • v , • 5 

S. Diogo, para o consumo 
>*,»... 419 
  48 

98 

Vendas em 
urbano: 

Rezes . 
Vitellos 
Suinos . 

PREÇOS NOS AÇOUGUES 
Rez  13700 a 13900 
Viteüo  33000 a 33500 
Suino  43000 a 55000 

Mercado atacadista 
PREÇOS CORRENTES 

MANTEIGA 
Por kilo; 

Fina de Minas . . 33300 a 48000 
Superior ..... 33000 a 33500 

ARROZ 
Por 60 kilos; 

Brilhado de 1« , . 953000 a 1003000 
Brilhado de 2* . . 353000 a 873000 
Especial . . . , . 883000 a 903000 
Superior ..... 753000 a 783000 
Bom. ...... 673000 a 723000 
Regular ..... 633000 a 653000 

BANHA 
Por kilo: 

Lata de 1 kilo . . 33500 a 43000 
Lata de 2 kilos. . 33500 a 43000 
Lata de 20 kilos. . 33500 a 4)000 

De Laotina; 
Lata de 2 kilos. . 33400 a 33800 
lata de 10 kilos. . 33600 a 43000 
Lata de 20 kilos. . 33600 a 43000 

De Minas e S. Paulo, 
Lata de 2 kilos. . 33400 a 83700 
Lata de 20 kiloti. . 33400 a 33700 

BACALHÃO 
Por 58 kilos: 

1303000 
653000 

Esrecüil 100$000 
Superior  503000 
Peixolin. ..... 1103000 a 1153000 

BATATAS 
Por kilo: 

Mineira . . 
Rio Grande 
Esrtrsageira 

3650 
3680 
3900 

CRETONES 

ETAMINES 

VELLUDOS 

cINE-S 
REGIbrRPDA 

PSEM1ADA COMCOURS NA E/POôlÇflOINTHinfleiOflfll.O£l922 

C&RTINAS 

STORES 

TAPETES 

FINOS, etc. 
E TODOS OS ARTIGOS PARA ESTOFAOORES 

CARIOCA-67 == RIO 6 5 - R U A DA 

. . 3500 a 

. , 3600 a 

. . 3800 a 
FARINHA DE TRIGO 

Por sacco, no Moi- 
nho Ingiez: 

Brasileira. .... 353000 a 
Buda Nacional. . . 383000 a 
Nacional  263000 a 

TOUCINHO 
Por klie: 

De íumeiro .... 33500 a 
Comraum  23500 a 

MILHO 
Por 60 kilos: " 

Amarello  193000 a 
Branco  273000 a 
Misturado e regular 173000 a 

FARINHA DE MANDIOCA 
Por 50 kilos; 
De Porto Alegre: 

De 1* qualidade . . 333000 
De 2« qualidade . . 283000 
De 3* qualidade . . 263000 

De Laguna: 
Peneirada  243000 
Grossa ...... 233000 

FEIJÃO 
Por 60 kilos: 

Preto especial ... 353000 a 403090 
Preto regular ... 32$00I1 a 333000 
.lulatinho, . , , . 303000 a 343900 

Craoioo commum . . 603000 a 553000 
Manteiga . ... x 405000 a 753000 
Branco nacional . , 603000 a 563000 
Branco estrangeiro. 603000 a 703900 
Outras qualidades .• Nominal 

353206 
383200 
363200 

43800 
23800 

203000 
283000 
133000 

353000 
303".') 
273000 
253000 
243000 

ALCOOD 
Por pipa de 480 litro»; 

De 40 grãos , . , 6503000 a e6V3000 
De 38 grãos . , . 6208000 a 6303000 
De 36 grãos ■ . ■ 5903000 a 6003000 

KEROZENE 
A cotação desse artigo, na Texas Com- 

pany, na Standard Oil e na Angio Me- 
xican, caixa com duas lata» do 37,35 
litros: 
Por caixa  — 303000 

GAZOL1NA 
A cotação desse artigo, na Texas Com- 

pany, na Standard OU e na Angio M«- 
xican, caixa com duas latas de 37,85 
litro»: 
Por caixa  — 373000 

AGUARDENTE 
Por pipa de 480 litros: 

De Campos .... 3403000 a 3503090 
De Angra doe Heis 3603000 a 3703000 
De Paraty .... 3803000 a 3903000 

XABQCE 
Por kilo: 
Rio da Prata: 

Patos e mantas a 
Pura» mantas. . 

Fronteiro; 
Patos e mantas 
Puras mantas. . 

Rio Grande; 
Patos e mantas , 
Puras mantas. . 

Matto Grosso: 
Patos e mantas . 

Minas Geraes: 
Puras mantas. . 

23800 a 23900 

23000 a 23900 
13400 a 23500 

13200 a 23500 
13200 a 23300 

CAES DO PORTO 
Embarcações atracadas ao Cães do 

Porto, no trecho entregue ã empresa ar- 
rendatária M. Buarque de Macedo, hon- 
tem, ãs 10 horas; 

Armazena; 
Interno 1 — Vapor nacional "Pru- 

dente de Moraes" — Descarga de xar- 
que 

Interno 3 — Vapor tnglez "Sheridao". 
— Descarga no armazém 1, 

Interno 4 — Vapor nacional "Ipane- 
ma" — Cabotagem. 

Interno 4 — Hiate nacional "Pharoux" 
— Cabotagem. 

Interno 5 — Chatas diversas — Com 
carga do "Zyldyck". 

Interno 5 — Vapor americano "San 
Francisco" — Embarque de manganês. 

Interno 6 (mlxto A) — Chatas diver- 
sa» — Com carga do "Nagara". 

Interno 7 — Vapor americano "Cerro 
Azul" — Descarga de oleo combustível. 

Interno 8 — Via por ingie» "Great 
City" — Descarga de carvão. 

Interno 9 (mlxto A) — Chatas diver- 
sas — Com carga do "Cubano". 

Interno 9 (mlxto B) — Chutas diver- 
sas — Com carga do "Argentinier" — 
Descarga no armazém 1. 

Pateo 10 — Vapor ingiez " VesUUa" 
— Descarga de carvão. 

Interno 10 — Vapor sueco "Kronp. 
Gustaf Adolf" — Recebendo carga. 

Pateo 11 — Vapor nacional "Gyrasol". 
— Cabotagem, 

Pateo 13 — Vapor sueco "Dora" — 
Descarga de trigo. 

Interno 17 — Vapor italiano "Plncio* 
— Transporte de passageiros. 

Praça Mauà — Híate nacional "Dova" 
— Cabotagem. 

Movimento do Porto 
ENTRADAS NO DIA 24 

De Buenos Aires e escalas, o paqutu» 
Italiano "Plncio". 

De Caravellas, o rebocador brasileiro 
"Coronel". 

De Hamburgo e escalas, o paquete 
danziguense "Danzig". 

De Porto Alegre e escalas, o paquete 
brasileiro "Itapuca". 

De Santos, o vapor ingiez "Romney". 
De imbltubu. o vapor brasileiro "Fi- 

deiense ". 
De Buenos Aires e escalas, o paquete 

ingiez " Demorara". 
SAIDAS NO DIA 24 

Para o Rio Grande e escalas, o pa- 
quete brasileiro "Itaipú". 

Para Gênova e escalas, o paquete ita- 
liano "Pir.cio". 

Para Mossorõ e escalas, o paquete bra- 
sileiro "Corcovado". 

Para Stockhcimo e escala», o vapor 
sueco "K, Gustaf Adolf". 

Para Recife e escalas, o paquete bra- 
sileiro 'Comte. AlcMio". 

Para Florianópolis e escalas, o pa- 
quete brasileiro "Anna". 

VAPORES ESPERADOS 
Gênova — *P. Mafa'- - 25 
Stockliolmo — " S:i.' r .... 5 
Rio da Prata — "A Legion" ... 2, 
Gênova — "C,-nte Verde" .... 
Londres — "li m-; Laddie" . z. 2.7 
Hamburgo — "Badeii" > 25 
Portos do Norte — "Campinas" . • 25 
Pará e escs. — "Ccuré" 25 
Portos do Sul — "Etha" .... 26 
Hamburgo — "Mandú" 26 
Portos do Sul — 'Cte Capella" . 26 
Hamburgo — "Santarém" .... 27 
Rio da Prata — "Madrid" .... 27 
Rio da Prata — "Monte Sarmieato 2 7 
Havre e esc . — "Maitc" 57 
Penedo — "Cte. Vasooncellos* . . 5 7 
Bordéos — "Lutetia" ..... 27 
Japão — "Ha-wal-Marú" ..... 28 
Hamburgo — "Cap Polonio" ... 28 
Aracaju' — "Itacava" .... 28 
Rio da Prata — "Ré .Vlttorio", . 28 
Santos — "Lages"   5'8 
Amsterdam — "Gelria" ..... 23 
Porto» do Sul — "Vlctoria" .... 29 
Laguna — "Cte, M. Lourenço* . . 29 
Nova York — "Wtaire" 59 
Rio da Prata — "Vandyia" ... 29 
Rio da Prata — "Arlanza" .... 29 
Southampton — "Avon" 29 
Bremen — "Werra"   , 23 
Rio da Prata — "T. di Savola" . . 29 
Rio da Prata — "Sierra Ventaaa* 30 
Rio da Prata — "Artus" . ... . 39 

VAPORES A SAIR 
Nova Orleans — "Ocean Prince" . 25 
Rio da Prata — "Highland Laddie" 25 
Rio da Prata — "Baden" .... 25 
Amarração — "Amazonas" .... 25 
Llverpool — "Jaboatâo" 25 
Rio da Prata — "Santos" 25 
Rio da Prata — " P. Mafaida" . . 25 
Liverpool "Demerara" .... 25 
Nova York — "American Leglon" . 25 
Rio da Prata — "Conte Verde" , . 2'5 
Iguape c escs. — "Pirahy" .... 2'., 
Gênova — "P. Mafaida" 25 
Vlctoria e escs. — "Itanema" . -. 
Portos do Sul — "Itajubá" . » . a 26 
Recife — "Itapuca"   2 7 
Rio da Prata — "Malte" - 7 
Portos do Sul — "Campinas" . . 7 
Pará e cecs. — "Manáos". .... 2 
Bremen e escs. — "Madrid" ... ; < . 
Portos do Norte — "P. de Moraes" 2 7 
Hamburgo — "Monte Sarmieato". 27 
Rio da Prata — "Lutetia" .... 27 
Caravella» — "Icarajiy". . . . 
Portos do Sul — "Mantiqueira 
Rio da Prata — "Cap Polonio" 
Pelota*) e eees. — "Itapacy" , 
Gênova — "Ré Vittorio" 
S. Matheus — "Penedo" 
Laguna — "Tamoyo" . . 
Rio da Prata — "Gelria" . \ '. . 
Aracajú — "Itacava" . ... , 
Rio da Prata — "Voltalre" , s . 
Nova York — "Vandyia" .... 
Southampton — "Arianza" . . , 
Rio da Prata — "Avon" .... 
Rio da Prata — "Werra" . . . 
Genava — "Tomaso di Savola"^ 
Montevidéo — "Cnependy" . . , 
Penedo —- "Cte. Vaaconcelloa" . 
Nova York — "Alegrete" . . » . 
Aracajú — "Itaperuna" .... 
Noio. Orleans — "Ivagee". . „ 
Portos do Norte — "Victorla", . 
Bremen — "Sierra Ventana" . , 
Hamburgo — "Artus" . . , . v 
Portos do Sul —^Itaúba" , . . 

M 
* 

28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
2» 
23 
29 
29 
29 vn 
23 
25 
30 
30 
50 
30 
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Na alimentação de crean* 
ças, debilitados» dyspepti- 
cos, convalcscentes e pes- 
soas dc edade avançada» 
deverá etnpregar-se a 

INFANTINA 

"GRANADO" 

Farinha lactea malto-phos- 
phatada, altamente nntritiva 
c de perfeita dígestibllidade. 
Contém todos os elementos 
Indispensáveis a uma bôs 
nutrição. 

BOA GORPINHEIRA 
Precisa-se, para. uno. fcõa casa de 

Modas, para provar • ncttQoar vaa- 
tWoo. 

Resposta a cate lanai Aa tMtrlaea 
A., R. 
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0 MOVIMENTO 00 SERVIÇO CLM 

NICO NA ASSOCIAÇÃO DOS 

EMPREGADOS NO C0MMERCI0 
O deparainento clinico da Associa- 

ção doa Empresados no Commerclo 
registou, em outubro findo, o seguinte 
movimento; 

A secção de medicina geral atten- 
deu a 1.476 consulentes, dos quaea 86 
em domicilio. 

A secç&o da homoeopatbla attendeu 
a 68 conaulentes; a de moléstias de 
pelle attendeu a 340 consulentes; e 
a de moléstias nervosas a 82 consu- 
lentes. 

Na clinica de moléstia de olhos fo- 
ram attendidos 338 consulentes. feitos 
291 curativos, 34 exames de refra- 
cçâo e 8 operações; na clinica de 
nariz, garganta e ouvidos foram at- 
tendldos 741 consulentes, tendo sido 
feitos 393 curativos e 1 operação. 

A secçâo de cirurgia attendeu o 
673 consulentes e fes 24 operações. 

A clinica dentaria attendeu a 2.333 
consulentes e fe» 4.883 tratamentos 
diversos. 

O laboratório fez 158 exame», (•glstraram-se ainda 3.632 Inje- 
diversas e 5.623 curativos. 

MflHY-fíRJNDEUfl 
r^VOALt.^ ^ JQQSgl 

I1 

<72*- ■ 

Bronchites, Ronqul 
dão, Asthma, ' In- 
fluenza, Grlppc, Co 
quclncbe, d A r no 
peito e nas costas. 
VELHOS — MOÇOS 

E CRIANÇAS. 

ESTAVAM BRINCANDD 

.4» PEDRA ROLOU DO MORRO E MA- 
TOU UMA DAS CRIANÇAS 

Um horrível desastre occorreu, hon- 
tem, ao fim da tarde, no bairro da 
Fabrica dae Chitas, proximo & rua Con- 
de de Bom fim. 

Os meninos Nelson, de tres annos; 
João de nove, e Oscar, de cinco, to- 
dos hlhos do jardineiro Francisco Kl- 
belro e de Emllia Teixeira Ribeiro, 
sua esposa, brincavam, nos fundos 
de sua casa. na travessa dos Araujos 
muito proximo ã encosta do morro 
do Salgueiro. 

De repente,, um enorme bloco de pe- 
dra, rolando do morro, veiu cair jus- 
tamente naquelie ponto era que se 
achavam as "pobres crianças. 

João e Oscar, mais desembaraçados 
que Nelson, por serem mais crescldl- 
nhoe, puderam fugir, correndo. 

Este. porém, foi apanhado pelo enor- 
me pedaço de granlto, que lhe fen- 
deu horrivelmente o craneo, produ- 
zlndo-Ihe morte immediata. 

A policia do 17.° distrlcto, tomando 
conhecimento do triste facto, foi ao 
local, onde^providenclou como lhe ca- 
bia. 

O cadavcr da indltosa criança foi 
levado para o necrotério do Insti- 
tuto Medico Legal, afim da ser, hoje, 
aatnpstxdo/. 

Aquellas autoridades Jâ sabem que 
os terrenos de onde rolou a pedra fa- 
tal pertencem ao sr. João da Silva 
Guimarães, que ali estã fazendo obras 
e vae intlmal-o a prestar declara- 
ções. 

A respeito será, hoje. Iniciado In- 
quérito. 

Pedido a Infante 
Duarte & Comp. — 
Rua Chile, 27, sob. 

Rejeitem as grosseiras Imitações e 
peçam o legitimo 

JATAUY-GRINDELIA 

Tecelagem 
Vendem-so 13 teares "Lancaster", 

de 33", a dlnbolro ou a prestações. 
CASA ASCEXDIXO 

41 — Frei Caneca — 45 

Não se ria do cauteloso! 
Ha Indivíduos que ridicularizam 

as pessoas previdentes « cautelosas, 
que têm o habito de trazer comsl- 
go os elementos para annullar os 
Imprevistos desagradáveis. como 
uma momentânea dõr d© cabeça ou 
de dentes, uma nevralgia ou restria- 
do. Os cautelosos é que devem rir- 
se õos descuidados e negligentes! 
Quantas vezes hão damos graças ã 
feliz Idéa de trazer, no bdlso, um en- 
veloppe com dois comprimidos 
Bayasplrlna, ou um tubo original de 
20 comprimidos, na nossa bolsa do 
viagem! 

A cautela para ser completa, de- 
pende de mais o seguinte; quando 
comprar Aspirina, peça Bayasplrina, 

i e verifique sl é legitima, reparando 
hem «i traz a Cruz Bayer. Só assim 

i terã a certeza de receber o produ- 
( cto original e inofrenslvo:  

A INFORTUNADA ! 

FARTA DE MALTRATOS. FOI FRO- 
CURAR A POLICIA 

A pobre mocinha chegou ã delega- 
cia do 23.* distrlcto coro os olhos ra- 
zos de lagrimas. A sua voz era em- 
bargada por soluços, sendo a custo 
que a ouviam as autoridades. 

— Diga. menina; diga o que quer... 
Não chore mais! 

Afinal, limpando os olhos, ella fa- 
lou, mais descansada. 

— Sou uma Iníellll 
— Por que? 
Então, ella contou. 
Era maltratada, horrivelmente mal- 

tratada B mostrava os braços, o pel- 
to, as costas, o pescoço e até o rosto, 
cheios d© ecchymoses, do cicatrizes. 

— Que foi isco? Pancada? 
— Sim. Tudo isso é o documento 

do que aiflrmo. 
Disse oila. a seguir, que se chama 

Maria Soares, é filha de Elisa Soares 
e com ella residia é, rua José da Mot- 
ta n. 57. na estação de Ricardo de 
Albuquerque. 

—, E é sua mãe que te bate? 
— Não. 
—i Quem é, então? 
— O homem que vive com ella. 
— Como se chama elle? 
— Paullno Machado, Esbordoa-me 

atõa, tem motivo algum, exclusiva- 
mente porque nâo gosta de mim. Es. 
tou farta de maltrates o não desejo 
voltar para casa. Fugi de lã e pre- 
firo Ir para o Inferno, a ter de vol- 
tar. 

Foi. a respeito Iniciado, Inquérito. 
Paulino vae ser chamado & respon- 

sabilidade, sendo que Isaura por con- 
tar 14 annos. aoenas, será enviada 
ao Juizo de Menores. 

d Theatyo, Mttslca e Cinema 

««o 

.uiiimuiimiiuiimmiimmmiiiiiiiiiii. 

algiol - ZTST: 

dõr — Indicação: Dõres de cabeça, 
dõre« de dentes, nevralglas, rheu- 
matlsmo, collcas menetruaes e qual- 
quer dõr. — Uma sõ capsula produz 
elfeito maravilhoso. 
Mmiijiiimiiimimmimiiimiiiiniiimr 

"MELPOEJO" cura tosse e bron- 
chite das crianças — Dep. Hua 7 de 
Setembro 61 e São Pedro 140.  

CHMiCÂ THEATRAl 

NO LYRirO 
DESPEDIDA DA COMPANHIA 

ALLEMA, 7>B COMÉDIAS. DRAMAS, 
ETC DE OITO MAZEIi E 

C.VKL GROSâ 

"Hajwl nncl Gretu!" ("João o Ma- 
ria"). conto iiirauUI. em 3 aotos. 
AOipta/jão c dlrooçfio do IVitz 
Pnchsteln. Treelios muslcaes da 

nfiom do mesmo titulo 
Despe 'do-se do publico do Rio 

de JaT.e -o, terminada a sua pequena 
temporad i nasta capitai. oCTcreceu a 
Com par. .a Allemã, no domingo ulti- 
mo, ao •. undo Infantil, um iaterea- 
sante espeetaculo, em maílnée. com 
a lenda, para crianças. "Hansel und 
Oretol", ("João e Maria"), conhecida 
em todos os paizes. 

O laoio.r ida Companhia AHemã, 
sr. Frllz Puohstein se encarregou da 
organização desse espectacuio extra, 
fazendo p!1c mesmo o papel do "Han- 
sel" (Jeltt) e a actrlz Trene T^nders. 
como interprete de "Gretei" (Maria) 
e a pedido da "Deutsche Schule" 
(Escolí AllemS) do Rio de Janeiro. 

A pi f-a do velho Theatro T.vrlco 
alegro;: durante umas duas horas, 
com i p -sença da um bom numero 
de cria sadias, acompanhadas de 
seus p - 

Além 5 > bom divertimento que 
lhe of. a Companhia AllemS. 
tiveram rUvnças uma pródiga dls- 
trhvjif'■ |e finos doces e bombo na. 
f ' r, tu-oprio aetor Fritr Puchs- 

-t. i. dos úniorvalios da repro- 

roca", «Cabeça de turco". "O im-I AAI TOT/"' * 
em do papagaio". «O cio e o gato' iViUijIV-.- a 
c., tocas cscrlptas com o proposlto   

PEQUENOS ANNUNCIOS 

ADVOGADOS- «"Si 
04CAR MAIA DE AZEVEDO. IlUZ du BOSt- 
rio n. 10». Telepüones; Jlorte l»» e nor- 
te 5460. 

ADVOGADO - SOBRINHO — B0S«r!0 
a. 53. fob TeL N. 1667. 
AArTÒ/T __ M. Gamara, viuvo e 
" ' XOW "" guccessor da celebre 
cartomante Zizina, está na Aveni- 
da Passos n. 34, 1* andar, consultas 
das 9 ãs 19 horas. 

BLENORRHAGIA ;U™L;0- 
Dr. Jorge A. Franco, asslst. do Insf, 
Os. Cruz. cura rapidamente por In- 
)bc. hypodermlcas de sua descoberta 
L. da Carioca, 15 — das 3 ãs 6. 

cartHtí go. Mr. .Sydney. .dá 
interpretações das cartas, das Unhaa 
da mão ou da analyse da letra, que 
revelarão com clareza o vosso psq- 
sado presente e futuro. De 12 fts • 
horas da tarde, todos os dias utets, 
& rua do Mattoso n. 34, 1* andar 
íproxlmo á praça da Bandeira). As 
exmas. famílias serão recebidas por 
Ume. Saídos. Para os consultantes 
dos Estados remetterá Instrucçõea 
grátis, desde que lhe enviem enve- 
'ot u-a sellaíos.  

C.ÃilffM.tKlE mineira, trabalhos 
garantidos. Rua Frei Caneca, 123, 
sob. das 12 ãs 19 horas. 

CHACARA — Aluga-se uma na 
estação Prof. Miguel Pereira, com 
todo conforto moderno. Trata-se na 
rua Buenos Aires n. 100, sobrado, 
■ala dos fundos. 

DR. RAUL PACHECO 
fynecologlits) — Esplsnlldií insislli- 
çò-t pira partos # cliorgla gynecologlr*. 
enfermeiras sspeclilliatlas e apparelha- 
tem única no Brasil, partos açfde 546» 
(enfermaria, alé 1:2008. com 10 dias oe 
estadia, laclcílve serviço medico e medi- 
«ameatos. sanatório Guanabara. Morro ds 
Oraça. Beira Xar 877. 

DR. ROBERTO SOUZA LOPES 
_ Doenças Internas e Dlathermla 
•o tratamento das dõres rheumatleas. 
das nevralgias e dos Inflammações 
_ 88. RUA S. JOSE', de 18 ás 10 — 
C. 65 3 — Rua Neves 31. N. 8117. 

Dr. Paulo Brandão — 
Ouvidos nariz e garganta — Chefe 
de clinica na Fac. Medicina. Aaslst. 
do Prof. J. Marinho no Hoep. 8. 
Francisco Aesls. Operações: "Sana- 
tório Cirúrgico", Av. Mem de Sã, 
835 — Cons. Quitanda. 6 —■ Tel. 
Cl   

DR" F. TERRA — Professor da 
Faculdade de Medicina. Pelle, «yphl- 
Ils. appllcaçõe» de radium. Uru- 
guayana 22. Central 929. 

Ex-Director 
do Sanató- 

rio do Palmyra. longa prat. de sa- 
natórios da Sulssa. Allemanha e Bra- 
sil. Clinica medica. e»p. Jll|j8f(;u|ose 
Abriu cona. em Bello 1 l,,,el,'uluoc 

Horizonte. Avenida Affonso Penna 
n. S34.   

Dentista — ^ RB.ur,Cda 
Carioca 50 — Phone C. 8392. 

sob hypot becas, s jn- 
ros modicos e a prazos 
longos. Bastos dc Oli- 
veira >% Filhos Ltda. R. 

Ouvidor, Hl. 

PHARMACIA — M. Capelletl — | 
R. Hamaytá. 149 vLnrgu Jos I^õee 
Circular). Telephone Sul 1013. 
— PIIARMACIA — Vende-se em rica 
cidade Ua zona da Matta (Estado de 
Minas), urna importante phannacla 
com uma venda annual do 200:000$. 
Para Informações com o sr. Abílio 
Silveira, rua Urnguayana n. 139. 

PENSÃO LEME — Para família e 
cavalheiro, junto da praia fornece 
pensão a domicilio — Tel. Sul 2877 
— Rua Salvador Corrêa 4 0. _ 

PROF. GODOY TAVARES — Es- 
tômago. intestinos (rectltes. hemor- 
rholdes, cíc.). coração, pulmão, rins 
e diabetes. Av. Rio Branco 187, 
(Odeon). Tel. N. 6968. 3 As 7. me- 
nos quintas, Vob Patrla 66. Sul 
3176.   

Dalsy 
Grande . Concurso de Natal 

TRADCCTÕR TECHNIOO do al- 
lemão, Inglez, francez e heepahol 
para o vernáculo e vlee-versa: con- 
fecção de catálogos etc.: consultas 
technlcas. Engenheiro A. C. L., 
rua Barão de Petropolis 75 IV.  

TRAOücps "ÃlhS-" 
Traductor juramentado, r. 

dor 81 
Ouvi- 

THRCUPIII flCC 0 affecções pulmo- I UDCnllULUull nares. Doze annos de 
pratica Dr. Salgado Lima do Hospi- 
tal de Tcberculosos de Cascadura. 
Segundas, quartas e sextas, das 15 
fts 17 horas — üruguayana. 27. 

Dr. Alberto Cavalcanti 

"TYPOGRAriHA — Vendem-se ma- 
chinas para Imprimir, cortar, pl- 

cotar, coser, dourar e outras congê- 
neres de Iodos os syatemas e for 
matos, na casa Jacob Kosinskl é 
rua Buer.os Aires, 233. 

VENDE-SE MUITO BARATO, 
tudo que exista na «JOALHERIA 
VALENTlM", também se traspassa 
o contracto; aceitam-se propostas, 
rua Gonçalves Dias 37, phone 994 C. 

ANTIGÜIDADES, JÕÍÃS, 

PRATARIAS 
moedas, medalhas, curiosidades, lou- 
ças, moveis de Jacarandã. Damascos 
e tudo quanto fôr antigo e artístico 

Compra A MINA DE OURO 
Telcphono Norto 7081 

AVENIDA RIO BRANCO, 137 

Arminho de senhora para 

pescoço 
Perdeu-se em Santa Thereza ou no 

bonde de Sylvestre que partiu do 
Largo da Carioca, ás 15,30 no ultimo 
domingo um arrnlnho de senhora 
para pescoço. Recompensa-se a 
quem o entregar á rua Barata Ri- 
beira, 64 em Copacabana ou na sala 
352 Avenida Rio Branco, 9. 

Dr. Fernando Vaz 
Clrur.llão do Hospital de Sâ« 

Francisco de A^sla — Cirurgia ge- 
ral — Dlagitostlco e tratamento ci- 
rúrgico daa affeeçõer do estômago, 
intestinos e viaa billares. Utero. 
ovarioa, urc-thra, bexiga e rins. Tra- 
tamento do câncer, das hemorra- 
gias. dos tumores da utero o da be- 
xiga pelo -radium — Consulcorio, 
Assembléa, 2. — Res Conde de 
Bomflm. 603 — Tel. Tlla 1223. 

Espinho Lasírador para 

cerca 
Sementes novas a 121500 o kllo 

com porte no Correio, pedidos e in- 
formações a Lemos Suzano — Bst. 
Andrade Costa — Estado do Rio. 

Garganta,. Nariz e Ouvidos 
"Sanatório Cirúrgico", cünlca 
particular para inU-ruaraento do 

doentes da Especialidade do 
Dr. João Marinhe 

Prof. calhedrstico da Fac. Medicina 
e 

Dr- Castilho Marcondes 
assistente Sa. Ci!~Jca 

335, Av. Mcm do Sã Tel. N. 1093 
O estabelecimeBtí dispõe de 

aconimodações pa.-a as pessoas 
que nconipaubam o doente. 

arVí!, cora a.4 suaa lindos j 
ae.uella cozinha, toda de | 

. ondç morava o velha bru- ; 
ifeitiçava as crianças para : 
' mal, todo aqueile conjun- 

ipro deixou a mais viva 
nos petlzei que assistiram 
'.ação de "Hansel und Gre- 

flí.rrs-.is 
eullodi' 
xa q'ie 
lhes -fa: 
to- prtl> • 
iralRpe 
d reprí; 
tel". 

— A inlerprctac*© dos demais per- 
sonage::;' foi confiada aos artistas: 
Hans Rir r'«mann e Germaine Rumo- 
vf. em "peier" o -fazedor do vas- 
souras. e cm Gertrud. sua mulher, 
respectivamente Cos paes do "Han- 
sel" und "Gretei"); otto Mazcl, no 
papel d« velha "Knusperkexe" ía 
bruxa. fc-::!c>-lra). em <Mie se houve 
sdmirnvcjinenía; Gertl Hellmer. em o 
homem <lo caco de areia ou o porta- 
dor da fadiga e do sonino daa e.rlan- 
cas": Paul 1 ngar. «o portador do so- 
nho"; Grotl Winter, o "anjo da güar- 
da". 

— O primeiro acto, no lar pa- 
terno: o s- gu-ndo. em niena floresta, 
e o terceiro, nos domínios da velha, 
moradora da seduoíora cazlnha das 
guiozeimas. 

— A" nolto a Companhia AllemS 
despediu-se dos seus assignantes com 
a reprcsentacSo da farça, e.rn 3 actos 
— "Hans Hiockebein". de Blumen- 
fhal e Kadolburg, que agradou aos 
espectadores. 

— Hontehi, a troupe allemã partiu 
(.ara S. Paulo, onde dará uma serie 
do espectaonlos, e depois, percorrera 
os Estados do extremo sul. 

Herr Fatme. 

çorocaj 
mem 
etc. 
de ía^or rir. 

A companhia Maria M: ttos-Nasei- 
mento Fernanda* irá trabalhar no Pa- 
laclo Theatro. 

FESTIVAL DE OSCAR SOARES 
O actor coralco Oscar Soares realiza 

hoje o seu festival no Clae-Theatro 
Brasil, cora ura programuia sensacio- 
nal . 

Na tíia exhlbem-se dois grandes 
films. No palco apresentur-ae-ão nú- 
meros adrairavelt, como sejam Marti 
uho úa Couveiu, guitarrista, em seus 
fados e musicas clássicas; h bailarina 
Maria Ameliu, em seus bailados ex- 
cêntricos; Eúith Falcão, diseuse de 
meraolmento; flaul Gonçalvcc. cantor: 
Vergarlta. bailarina; Dei Negri; K. K 
Kéco, humorista a Oscar tíoares, com 
o Buii cão cantador o os seus luono- 
logos. Um festival o tanto. 

COMPANHIA LE'A OANDLM 
A peca de eslréa e os seus persouagen. 

A Companhia Léa Car.dlnl. que n 30 
do corrente eslréa no Lyrico com a 
opereta "La Confessa Marizza", encer. 
rará a temporada theatral estrangeira 
deste anr.o, e encerrará de um modo 
brilhante, pois o seu elenco é magní- 
fico o a peça Interessantlsuima. 

Os personagens de "La Confessa 
Marizza" são os seguintes: 

Condessa Marizza; Conde Taasllo En- 
drody: barão Koloman Zcupau; Lisa, 
sua irmã; príncipe Maurício; prin- 
ceza Bozona Kudaonsleln_ de Chlu- 
mutz; Celcke, velho servidor da Ma- 
rlzz. : Cario gtefaao Lioberberg; Pe- 
nizeh; Eerko, tzigano; Manja, jovem 
tz.gana: Sariskn, Marislta e Ersika, 
meninas da aldla; Ilka e Olga, ami- 
gas de Marizza. 

A aeção é movlmentadlssima. Ha 
aincia outros personagens que são íei- 
tos pelas coristas, como sejam hospe- 
des homens e camas, ízigana^, ai- 
deioa, oíficíaes, etc. Ha a nda dan- 
sarinas do Tabarin que são encarnados 
pelo corpo do dansarlnas do elenco 
qua se compõe de esplendidas artis- 
tas. 

O primeiro auto pa^sa-se uo pateo 
do easlello da condessa Marizza; o se- 
gundo e o terceiro no Interior do cas- 
tello. , . 

A época em que so desenrola a 
aoçuo é a actual. 

São autores de «La Contessa Ma- 
rizza" Brumrner o Brunwald. uo li- 
breto, e E. Kalman da musica. 

A protagonista, condesea Marizza, e 
interpretada por Léa Candlnl. E o 
trabalho seu nesse papel a almples- 
inente admirável segundo criticas dos 
jornaes argentinos. 

RECITAL GERMANA BITTENCOURT 
E' unia gentil figura de ertlsía, que 

se tem imposto aos applausos do nosso 
publico culto, a senhorita Oennaua Bit- 
tencourt. 

Dispondo de uma agrad-avei voz je so- 
prano o de um teinperatneuio sensibiiis- 
smio, aio lhe têm faltado as Sjmpatüias 
geraes. 

Vae reaiizar a Joven cantora, arainhil, 
um ccacerto, no lüeuiro Gloria que de 
verá. pur certo, resultar num magnífico 
êxito. 

CoilaborarEo nessa hora de arte os 
poetas Olegarío Marianno e Álvaro Mo- 
rejTi. 

KOSARtNSKY 
Amanha, is 21 horas, no salflo do In- 

stituto haclonal de Musica, dara o lau- 
roado pi-aaista russo sr. Josepü Kosa- 
rlnsliy um recital, paru que está orgial- 
zaado artístico progranuni. 

COMPOSIÇÕES MUSICAES 
Esíd publicado o Interessante fox-trot 

— - Polar", do compositor Otuos Eu- 
wards. 

Gratos pelos exemplares que nos fo- 
ram ofrerecidos. 
CIWEMATOQRAPHIA 

"A l«ANIClJRA!, 

"A manlcura" está marcando época. 
Nem de outro maneira podia ser. Film 
em que ha seatUneoio e tia espirito; n.i.) 
cm que se apresenta com a sua arte .su- 
perior o a sua seduoçüo. a querida Bebe- 
Daaleis; cri luglco que úesperlasse o in- 
teresso do publico como despertou. Hoje 
repete-se "A manlcura", c.xhlblndo ain- 
da o A-venida um Interessantíssimo joruai 
ciacreatograpülco. 

«UM LAR DESFEITO" 
Eetá na téia do Parisiense, a ma- 

ravilhosa producçâo da Producers 
Distrlbutlr.g "Um lar desfeito' que 
tem como principal interpi-elo a qella 
e graciosa Betty Campson, artista in- 
comparavel a de renome. E' um fllm 
de luxo, apparatoso. scenarios lin- 
dissim ■s e paisagens admiráveis, que 
reproduz um bello drama cuja noção 
desenvolve-se na encantadora cidade 
de Flora (Estados Unidos). As soenas 
que nos apresenta esse mimo cinema- 
tog.aphloo são empolgantes e bellas, 
neif. vibrando ardorosamente Ee'ty 
Compson, secundada pol galã Robcrt 

Loving, John Davidson. Honry James, 
Willlam Black, Duka Pelzer e Jo- 
sephlne Norman, um conjumo qua as- 
segura o pleno suecesso desse fllm 
dos "Programmas dc Ouro" do PSi- 
slense. 

Ainda por toda esta semana conti- 
nuará a ser exhfbida esse grandioso 
fllm digno dc ser apreciado. 
NOTAS E INFORWAÇÜES 

Cont!r.u'a j theatro S. José o exlto 
da revista de J. Praxedos "Roupa na 
corda", que ora está sendo repre- 
sentada, ali. 

"Ho-jpu na corda", que é multo 
bem urdida, expõe, criticando os nos- 
sos costumes, figuras da actualidade. 
Ottilia Amorlm, Celeste Reis, Dene- 
gri, Marlska. Nair. Candida Rosa, 
Marietta Fild. Elisa OarnnoA etc., 
qtie interpretara os pap"!s de fantasia, 
colhem, todas as noites, fartas messe» 
de palmas. Oa comícos Alfredo Silva, 
Pinto Filho. Chaves, Gríjó. .Aui, 
Marcondes, etc., que defendem a 
parte burlesca do poema, afinara pelo 
mesmo diapasão. 

De regresso de sua excursão ao 
norte, deixará a Bahia, na próxima 
segunda-feira, com destino ã esta ca- 
pital, a "troupe" dos duettisfas Gar- 
rido. que virá realizar uma curta se- 
rie de recitas no Republica. 

ESPECTACULCS para hoje 
TRIANON — "O agula". 
RIALTO — "Moças de hoje". 
S. JOSE' — "Roupa na corda"# 
GLORIA — "Fõra do sério" 

jlNÜÜfSAS 
PARISIENSE — «Ura lar desfelto* 
AVEXtDA — "A manlcura". 
P ALAIS — "Rejeitada". 
ODEON • "A trilha da vingança". 
CAPITÓLIO — "Ptelos caminhos do 

pa^aiso,,. JUCT»T0   rnRca", 
BRASIL— "Segredo de Eva". 
HAL-DOCK LÜtiO —-rfcaramouche". 
AMERICANO — "Porque os homen» 

se fiho-,'ecem de cosa". 
TIJUCA — «A irresistível". 
AMERICA — "Um cabaret na 

Cairo". 

Fabrica 
De baldes zincados: Industria de 

primeira ordem. Facilita-so o paga- 
mento. Fornecem-se todas aa expU- 
cnçtTts. 

CASA ASCKNDINO 
41 — Frei Caneca — 45 
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RECEBEMOS NOVO E GRANDE SORTXMEXTO DE 

FAZENDAS MODERNAS PARA DECORAÇÕES 
Ofíerooensos orçaiDentos sem compromisso, preços na baso do 

1 : cambio actual. 

RUA DA CARIOCA, 27 - 29 
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0 THEATRO 

GRÁTIS 

ciro 

NSSIZ 

Cura garantida e ra- 
l ida do OZENA (fe- 
|idez nasal): proces- 
to Inteiramente novo 

DK- EURICO DE LE- 
MOS, Proíeasor Uv. 

  ^ Facuid. Med. dessa 
t» jectalldado. Cons- Rua Kep. Perú 
a 13 (Antiga Assembléa). daa 11 

BOCCA 

BLENORRHAGIA 
Tratamento 

saéhaal • rá- 
pido. em ambos os eexos, sem dõr. 
Av. Almirante Barroso L. 1, 2* and. 
(Antiga Barão de S. Gonçaio). das 
> ãs 21. — Dr. Pedro Magalhães. 

e iuas comphci- 
ções. Cura radical, 
processo moderno. 
Dr. Álvaro Mouti- 
nbo. Rosário, 103 
— 8 ás 20. 

GONORRHÉA «E.T 
compli- 

Cu ra 
por 

processos seguros e rápidos — D RS. 
JOÃO ABREU e BRANDXNO COR- 
RÊA. daa 8 âo 19 horas. Telephone 
1803 Norte — Rua 8. Pedro 64 — 
•ervlço oocturno das 20 ás 21 ho- 
ras. 

IMPOTÊNCIA eeu tratamento Av. 
Almte. Barroso (an. 

tiga Barão S. Gonçaio) n. 1, 2o and 
Elevador das 9 às 19 — Dr. Pedro 
Magalhães — Tel. C. 1009. 

Para » prisão de ventre, sd 
DIBLACY 

CAROGENO 
Fortiflcante dos musculos, do san- 

gue, dos nervos, do cerebro. o do co- 
ração . 

Augmenta o appetlte. engorda, 
fortalece, restltua a bo; cõr e limpa 
\ pelle. 

Vende-se cm toJas as dk ^garlos e 
phm-maclas 

Casa 
Vende-se uma de construcção mo- 

derna em centro de jardim, com 4 
quartos, 2 salae e mais dependências, 
á rua Piratlny n. 86. (Conde de 
Bomfim). Está desoccupada e pôde 
ser vista a qualquer hora. 

Clinica só de senhoras 
Tratamento garantido sem opera- 

ção da falta de regras, corrimentoe, 
suspensão, regulariza os atrazos 
men8truãe0 sem prejudicar a saúde, 
Dr. César Esfeves, rua 7 de Setem- 
bro 219. de 9 ás II e de 1 ás 4. 

CLINICA MEDICA 
RAIOS X 

DR. RENATO DE SOUZA LOPES, 
professor da Faculdade — Doenças 
Internas, especialmente do apparelho 
digestivo e nervosas—R. S. José. 39, 
de 16 ás 18. Rua Voluntários. 33. 

DB. ARISTIDES MONTEIRO 
OUVIDOS - NAIUZ - GARGANTA 

Asslst. do Prof. J. Marinho no 
Hesp. 8. Francisco de Assis. Me- 
dico residente no «Sanatório Ci- 
rúrgico". Consultas: oegundas. 
quarta#* e sextas das 3 ás 6. 

Quitanda 5, telef. O. 5550 

Dr. P. Cardozo Lcgéne 
DIpIom. n'A11emanha e no Brasil 

— Doenças venereas, da pelle e dos 
cabe lios — Tel. C. 913 — Rua 
José. M — Das 1 ãs 7 borsfc 

Cultlvae o hpnatis- 
rno e o magnetls- 
mv eduete a Von- 
r.Jo, cune-vos pe- 
Ls meios nstu- 
r.es, regeltando 
J.-ogas e inje- 
ções; instrui-vos ■err» dos vossos 
aderes latentes e 
os meios dc fa- 

...   , _;os elementos invisí- 
veis. ai querei; ser feliz cm negocio^, 
te' saúde e prosperzr. Peç* J4 o mEN- 
SACF.IRO O* FOUTUNA. Dá-se em mão 
ou manda-se pelo Correio, gritis, a quem 
enviar este íhnunclo ou citsr o nome 
deste Jornal. Sé para adultos e nSo anat- 
phabelos. Escreva a ARISTÓTELES ITA- 
lia — Rua Buenos Ayres, 335, Rio. 

zcr-»uj ob-Jc. 

Grátis 
Envie o seu endereço para a cai- 

xa postal 2745 — Rio de Janeiro 
que receberá uma surpreza. 

"AJC-J-NHA TEM M AYO.VNAISE", NO 
TRIANON 

Lstá despertando vivo Interesse en- 
tre os freqüentadores do Trianon, a 
"prerolére" que a Companhia Proco- 
plo Ferreira realizará na próxima ter- 
ça-feira, com o novo original de Ar- 
mandi Canzaga intitulado "Amanho 
tem mayonnaise", „ qual segundo nos 
informam é interessantíssimo e cheio 
de scenas da maior comlcidade. Pro- 
copio tem na nova peça um hilariante 
pape], que defenderá brilhantemente 
secundado por ítala Ferreira. Horten- 
cta Santos, Mathilde Costa e Manoel 
Pera, nos prlncipaes papeis. Pela pro. 
cura de localidades para eesa "pre- 
miéré" é de prever uma enchente na 
terça-feira no Trianon. Apressem-se, 
pois os que ainda não assistiram aq. 
"Águia", visto estar dando as suas 
ultimas representaçõee. 
COMPANHIA MARIA MATTOS-NAS- 

LTMENTO FERNANDES 
Conforme está annunciado, a compa- 

nhia portugueza de comedia que tem 
por principaes figuras Maria Mattos 
e Nascimento Fernandes vem em prin- 
cípios de março proximo ao Rio, con- 
tractada pela Empreza José Loureiro. 
O conjuncto reúne vários nomes ds 
relevo, além dos dois referidos, pois 
conta com Augusto Coeta (o Costtnha) 
Mendonça de Carvalho, a Jovem actriz 
Maria Helena, filha de Maria Mattos, 
etc. Essa companhia alcançou extra- 
ordinário suocosuo no theatro Sá da 
Bandeira, do Porto e traz ao Brasil 
o seguinte repertório; "Pinto Cal- 
çudo". farça da parceria, "Amores dos 
meus dias". "O mundodo é assim", "Ma- 

81 i» seu apparelho a galena 
não dá bda audição experimento a 
afamada galona B — (natural) 
100 % de pontos sensíveis. 

Contlnda á veada a 2.* edição 
melhorada do nosso catalogo de 
Radio com aa ultimas novidades 
no ramo. — Preço pelo Correio 
26500. 

MESXBE E BLAXGÉ 

Rua do Passeio, 63 — Rio 

THEATRO S. JOSE 
Empresa Paschoal Segreto 

Grande Companhia Nacional d« 
Revistas 

HOJE — A'B 7 % e » % — HOJE 

Roupa na corda 

O grande êxito da temporada, ori- 
ginal do eecrlptor J. Praxedes com 
musica de A, Pacheco. 

Dia 11 — Festa artística de Ottl- 
11a Amorlm. Dia 15 — Festa artísti- 
ca de Franklin dc Almeida. Dia 18 
  Festa artística de Grijó Sobrinho. 
.nju-u-LTirir^i*" - •••" '»** 

Cinema Moderno — "Mocldade 
solta" (6 actos). "Cascos que võam" 
(20 e 3" epsodloti). 

Cabos armados 

Rua General Camara, 130 Rio de Janeirô 

: >v V - ' Ç?<'. 

CDPACA8ÍNA CASINu-THEATRO 

DINER E SOUPEK DANSANTa 
TODAS AS NOITES 

PAN-AMERICAN JAZZ-BAND 

Aos sabbados, DIA DE MODA, é 
abrigatorlo o traje de rigor NO 

GRILL-ROOM 
rrelephone 1400 Ipanema 

m 

Grumbach, Rocha & Cia. 
51 — Praça Tiradcntos — 51 

Perdeu-se a cautela n. 65.005 des- 
ta casa. 

HEMORRHOIDAS 
Cura radical garantida por 

processo especial sem operação 
e sem dõr, Das 9 ás 19 horas. 

DR. PEDRO MA6ALHAES 
Av. Almirante Barroso 1, 3* and. 

Não esqueça usar 

Sabão Russo 
(Solido e liquido) o mala hyglenlco 
e saudavel e perfumado, contra assa- 
duras, contusões, queimaduras, do- 
res, espinha», pannos, caspa, co- 
michões, suores fectidos, amacla a 
embelleza a cutis. 

Raios X -Instituto Roentgen 
— Rosário 139 — 11 — Tel. N. 1689 — 
Elev. Entre Avenld» e O. DUs — Dia- 
gnostico e Therapeutlc» profunda pelos 

Raios X — Câncer e tumorea—Diather- 
mla — Ralos Ultrz-VIoleta — Dr. JA- 
CINTHO CAMPOS e Dr. Eugenia Gomai. 

VIAS URINARIAS 
Dr. Fritz Jenne 

Diagnostico e tratamento pe- 
los methodos das clinicas de 
Berlim, 
«7 — Gonç. Dias • Tel. O. 430 

író-ló-ló ss Theatro Gloria 

HOJE A'S 7 94 e 10 HOILAS HOJB 

Fora do Sério 

do CONSELHEHiO X. X. e do BAKAO DE OÉLLB 
Lotações esgotadas — Suootxyo trepidanto — Musica original de 

ROBERTO 90RIANO. 
Montagem riquíssima — Luxuoso guarda-roupa — Soenarlos ma- 

ravllhosoe. 
S3.00G pessoas já comparconram ao GLORIA. 

POLTRONAS  ...    5$009 

A SEGUfR; 'FLA-PLU". 

"TP*! A.ÍMOM 

ULTIMA SEMANA DB 

Estrondoso suecesso de garga- 
lhada de Procoplo no "Bocard"— 

(O Serra grade) 

TERÇA-FEIRA — Prernléro 
Da hilariante comedia em 3 actos 

de ARMANDO GONZAGA 
í( 

tem 

mayonnaise!..." 

CINEMA AVENIDA 

OJB 

A MANICORA 

encantador fllm Paramount de sen- 
timento e graça cora a eminente e 
querida artista 

BEBE DANIELS 
e Edmund Burns e Dorothy 

Cumailngs 
EXTRA: JORNAL DA FOX 

VORON... 
Não procure rehabilitar as sua» 

força» por meio de operação; o ex- 
tracto horcbelnlco — Vital Brazll — 
fará o mesmo effelto em poucos dias. 

CLINICA DE SENHORAS — 
Modernos tratamentos das be- 
morrbagias, corrimentoe, atra- 
zos faltas e Irregularidades 
mcnstruaee, venereas, trata- 
mento abortivo. Doutor Bartoll, 
rua São José, 37, de 13 ãs 18. 

Tel. Central 1127, 

A linda e querida 

BETTY COMPSON 

no seu delicioso e original fllm 

HOJE 

11 

üm progrnimma de o^ro 

Parisiense 

PASSEIO AD 

PÃO DE ASSUCAR 

Pínnrsma o mais emnniffants 

Esplendido, arrebatador ã 

reconfortavel passeio 
aviso AO PUBLICO — Os carros ase 

«'soa funcclenam com fraquoncla, diarla* 
nente, desde sete borae o'r manhã, 

A'e segunda», quartas e sextas-feiras 
o ultlfi,- carro sébe da Praia Vermelhs 
sara o Pão de Assucar áa G horas da tarde 
a és terças, quintas, saobados e domingos 
es 10 heras da noite. Ge chover, funccio. 
.ara somente até áa 6 horas da tarda 

Telephone Sul 768 

THIB.A.TIR.O XjYIR.IOO 
EMPRESA N. VIGOIANI 

COMPANHIA ITALIANA DE OPERETAS 

O AIMDlINÍf 
Estréa - Seguada-fEira, 33 - Estraa 

LA CONDESSA MARIZZA 
Opereta em tgrs actos, de Bramcr Grunwsld. Musica de E. Kalman. 
O MAIOR E >LMS RECENTE ÊXITO DOS THEATROS EUROPEUS 

700 reprosentatçõo» oonsecutlraa uo "Tbcatro do Vienna" 

Bilhetes á venda na bilheteria do theatro, desde já, ao» seguintes 
preços: Poltronas e varandas, 8$; frlzas, 406; camarotes. 356: ca- 
deiras. 66; balcões. 66: galens», 36: galerias aem numero, 2600O. 

EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES 
61 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 51 

HOJE E TODOS OS DLAS — Sensacionais torneios de ELECTRO-BALL 
em 6 — 10 e 30 pontos, proflsslonaes de 1.', 2.• e 3.» 

ATTRAHEXTE E INTERESSANTE SPORT 
SESSÕES CINEMATOGRAPHICAS com os films dos melhores fabri- 
cante» — Banda de musica do regimento de cavallarla da policia militar 

POPULAR CENTRO DE DIVERSÕES 
PING-PONG — BILHARES — BARBEIRO — BAR 

51, RUA VISCONDE RIO BRANCO, Si 



í INFORMAÇÕES ÚTEIS 
(*í T^CnVITPfX   yrwx•' crv.-»f «-«. ».ra ,. ri., - .-i' -, rí.5 1 fi l O TEMPO — Previsões para o pericdo de 18 "horas i 

dô.lioTitem até 18 horas de hoje: 5 
Diatricto Federal c Nicthcroy — Tompo; in^tave] corri i chuvas, passando a bom com nebulosidade varla\e'. Tem- 

peratura : noite menos quente: estável de dia. Ventos; 
prodomiiuirào os de sul a léste. 

Estado do Rio — Tempo: instável com chuvas. Tem- 
peratura ; noite menos quente; estável de dia. 

Estados do Sul —• Tempo: perturbado com chuvas cm 
S. Paulo; melhorará em Santa Catharina c Paraná e 
ipertnrbar-se-á com chuvas c trovoada^, no R"o Orando 
do Sul. Temperatura; estável chi S. Pauio e cm ascensão 
dos demais Estados. Ventos; de norte a lé*:tc. 

o JORNAL 

mo Dt; JANEIRO — QCARTA-i E1RA fft DE NOVEMBRO DE 1920 

INFORMAÇÕES UTE1S ■ 
OOHIUilO -— Kst» repartirão eipede hoje malas pelo» 

seguintes pajfjolee: 
"f. .Mafalda", paj*a du-nfoe o Rio Ou I,ra.ta, recebendo 

objeclua para registrar até ãa S lioraa. Imjicesf-os até 
oari»« para u iuicrior até âs 9.30. com porte Ouplo « para 
o eitorior alé áe 10. "A. tieglou", para Nova ') ork. i ,.- . 
bendo objeotoa para registrar alé áe » Uoraw ImpreesuB 
até ãs 10 c cartas até ás 11. "H. Laddic', para o Rk. da 
Prata, recebendo objectos para ragiatrar ate ás S iiora-, 
imprcEaoo até ás 9 « cartas até ás 10. "Cont Verde para 
Santos c B. Aires, recebendo objectos para registrar até 
áü 12 horas .Impressos até ã» 18. canas para o interior a".''- 
ás 13.30, com porto duplo « para o -át-.ior u:: ás 11. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA 

Em torno ria dysenterio — Aveno carcinoma do aspendice — Koiío as- 

pecto na estruetura da íiematia normal dos mammiíeros 
Esteve reunida a Sociedade de Me- tre om que tomou parto como ope- 

dicina e Cirurgia. Presidiu a sessão rador ou ajudante. O outro caso ob 

cnEGARAMHONTCM A pR/SÃO DO MARECHAL HERMES, 

Ob LSCOiEÍROS ' ri/f 7/100 
EM 1922 

o professor Leonel Gonzaga. Xo Inl 
cio dos trabalhos foi por este com- 
rptyúceda a noticia de ter o profes- 
íx Fernando Magalh u s rcebido uma 
ta--La do genro de Pastcur, agrade- 
cendo em nome da família a home- 
nagem prestada ao grande sábio 
Ifancez pela classe medica brasilei- 
ra, por iniciativa da Sociedade do 
Medicina e Cirurgia do Kio de Ja- 
neiro. 

Xa qualidade de socio eítcjíivo foi 
proposto o dr. Sérgio Saboya. 

O dr. Pereira Viailna voltou a tra- 
tar da freqüência dos casos do dy- 
senteria nos bairros do Leme, Copa- 
cabana e Ipanema. Insistiu no pon- 
to de visia da população das praias, 
reunindo aos argumentos já espendi- 
dos o íacto do desaguarem naquellas 
lindas praias aguas contaminadas 
provenientes de córregos o fossas ain- 
da existentes om alguns pontos dos 
ailudidos bairros. 

Alludiu ainda a casos de dysenterla 
por elie verificados em Ptropolis, on- 
de também clinica, attrlbulndo-os 
egualmente a contaminação do aguas 
por fézes humanas. Salienta o facto 
da municipalidade daquella cidade 
ílurainese, burlando comesinho pre- 
ceito de hygiene. atirar para a vio.- 
•publica areia de um rio-esgoto e, 
mais do que isso, erear fonte de ren- 
da com a venda dessa areia: 

O dr. Abdon Lins faz um estudo das 
dysenterias que classifica de acoordo 
com as suas causas. Tratou cm se- 
guida dos agentes da dyscnteria ba- 
,ciliar, e do diagnostico Ijactcriologi- 
co da syndromc em questão. Kcforiu- 
so á raridade da dyscnteria ameblea 
no Rio de Janeiro, insistindo sobro 
o diagnostico diferencial entro as 
HnSamoeba dysenterlea e a Enda- 
moeba coll. 

Passou cm seguida, a tratar das 
dysenterias de Copacabana, mostran- 
do que a infeccão ú mais commum 
em outros dlstrictos do que naquel- 
le; o examinando os meios de disse- 
minação das dysenteria attribue pa- 
pel importante não só ao contagio 
directo como ao indirecto merecendo 
especial attenção o papel das moscas 
transmissoras de infocções. Termi- 
nou referindo-se aos trabalhos que a 
Saúde Publica está emprehendndo 
com o fim de esclarecer a cpídemlo- 
logia das dysénterias. 

As estatiscas officiaes sobro os 
obltos por dysenteria no Districto 
Federal durante o anno passado, dis- 
se o dr. Abdon Lins, rehabilitam Co- 
pacabana da ma fama que poesue a 
respeito das dysenterias. De facto 
sobre um total do 'J0s obltos, Copa- 
cabana concorreu apenas com onze, 
eniquanto a Gávea forneceu 19, La- 
goa 2 3, Inhaúma 45 obltos, Copaca- 
bana esta em nono logar". 

O dr. An'ir 6 Dreyfus accentuou o 
Interesse da communicaeão do dr. 
Abdon Lins no que se relaciona com 
a etiologia. Diz haver uma verdadei- 
ra epidemia de dysenteria na Colô- 
nia de Alienados em Jacarépaguá, 
onde trabadha. Informou que, se em 
alguns casos a ameba foi enc.ontrada, 
em outros apenas tricomonas ou 
mesmo s6 o baccllo coli foram en- 
contradon. Verdade é que a autópsia 
de um dos casos negativos revelou 
lesões características da dysenteria 
arm biana. 

Os drs. Pereira Tianna e Gustavo 
Lcssa lambem intervieram no debato 
do assumpto. 

O professor Leonel Gonzaga, para 
attender a chamado urgente, passou 
a presidência ao professor Arnaldo 
de Moraes. 

O dr. Maurlty Santos, relatou ml- 
mv tosam ente uma observação de 
adeno-carcinoma do appendice ileo- 
cecal documentada com o exame his- 
tologlco praticado pelo dr. Oswlno 
Penna. Trata-se de uma doente que 
o orador operou ha 2 mezes no Ser- 
viço de Cirurgia e Gynecologia do 
Hospital da Gambôa, que dirige inte- 
rinamente na ausência do professor 
Nabuco de Gouvêa a quem serve na 
qualidade de chefe de clinica. 

A intervenção cirúrgica foi Indi- 
cada pro annexite dupla gonococcica 
e o carcinoma do appendice, que não 
dava siquer eymptomas accentuados 
de appendicite, foi encontrado na ins- 
pecção que o orador, ha muitos an- 
nos, tem o habito de fazer durante 
as laparotomias, gynocologicas ou 
não. 

Este ê o segundo caso de carolno- 
ma encontrado pelo dr. Maurity San- 
tos na sua experienoia que monta a 
mais de mil operações sobre o ven- 

PARAGUAYOS 
Chegaram hontom, cm trem espe- 1 _ 

ial, ás 23,40 horas, os Escoteiros Pa- 1 IJ 
acuavo-F. (tua viprnni nn PlríuHl ívm I 

1 Ci& 
, j raguayos, que vieram ao Brasil em . servou-o ha 4 para a annos. também viagem de approxiraação e gcníile- í 

localizado na ponta do appendice e /ag. 
encontrado occaaionalmente no de- ' o3 bravos escoteiros tiveram rcce- 
cuiso ao ^ima laparotomia s^'n^colo- , pção festiva, a -olla comparocendo 

. £ i Br- min^tro da Justiça c repVesen- Jtssa aoctito foi operada pelo prtM tantos das mais altas autoridades -do 
feesor Augusto Brandão auxiliado l paiz. 
pelo orador na clinica gjTiecologica , * a; entrada do comboio, a multidão, 
da Faculdade, tendo sido o diagmos- qUe so acotovelava na estação, pro- 
tico histoiogico feito egualmente | rompeu numa vibrante salva dc pal- 
pelo dr. .Oswlno Penna. l-mae. 

Ambas a^j doentes se restabelece- 
ram . 

sr. I;onseca Hermes, da tribuna da Gamara, 

responde ao senador Epitacio Pessoa 

LOUCO DE CIÚME! 
k 

Uesíechou vários tiros sobre a amante, matando-a 

Um dos projectis feriu a mãe de uma filhintia da victima 

éii- '.? ' íia (1'a5» PaPíl responder aes ai>-ur>os proferídOá ao Senado pelo sr. 
i.PiLatno Pessoa, quando replicou aos 
contradictopeá do livro "Pela Verdade" 
o >r. Fonseca Hermes fó honteai oc- 
eufou a tribuna ja Gamara, pronuncian- 
do, a nora do expediente, o seguinte 
ulsturso: 

o sr. Fonseca Ilerma-s — Devo 
ppe.fcaente a obsequiosidade. cavalheircs- 
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Estuda a seguir as cetat: 
trangeira, detendo-se na 
de Janus Graham de Edinbu, 
foi a mais completa que cônsul- i ponderam com o nosso hymno. 
■ou- , ; seguir, o dr. Lemos Accentüa a raridade do carcinoma ' ru Escola Premunito 
do appendice, citando oa examea cm 
serie da clinica dos irmãos Mayo e 
affinma que os cbaos que cita são os 
primeiros registrados na literatura 
nacional. 

Estuda as causas prováveis da bo- 
nlgni-dade do câncer appendicular, 
chama a attenção para o exame mi- 
croscópico dos appendicea estripados 
o para a inspeução desso ors^o nas 
laparotomias por outras lesões. A 
symptomatologla de tal câncer 6 a 
da appendicite, quando não 6 nulla. 

Discute finalmente a thorajjeutica, 
quo deve consistir apenas na appen- 
dlceetomlá quando o tumor G clr- 
cuimspecto d ponta e na ^csecção 
parcial do caeeum quando a locali- 
zação fôr na base do orgão. 

O dr. Pitanga Santos acha a com- 
municação do dr. Maurlty Santos 
muito intoressanto pelo aspecto ana- 
tomo-pathologico. O' aspecto clinico 
ostá de accordo com o conceito uni- 
versal do câncer do appendice: tu- 
mor com aspecto histologlco de um 
câncer e com a marcha e evolução 
de um tumor benigno; longa marcha 
sem invasão dos tecidos vizinhos e 
sçrn reincidência depois da opera- 
ção. No caso apresentado, o aspe- 
cto histologico do tumor 6 o de um 
adeno carcinoma e por isso o tumor 
G de prognostico mais grave. Nisso 
ostá a raridade, pois os tumores do 
appendice são geralmente do typo 
aureolar. 

O dr. Jorge PanfAnna accentua 
que a communicação do dr. Maurlty 
corrobora o onslnaraonto dos auto- 
res, do ser o carcinoma do appen- 
dice. mais vozes, achado casual de 
operação ou do necropsia. 

A razão é que, om grande numero 
de casos, taes tumores, por muito 
tempo ou durante toda a vida dos 
portadores, são silenciosos. Têm o 
caracter, mais freqüentemente, do 
"epithelioma soliduni benignum In- 
testini" e como tal raramente adqui- 
rem caracter de malignidade. Os 
carcinomas verdadeiros têm, segun- 
do Dudivigo Aschoff, o grande pa- 
thologista allcmão, o terceiro logar 
na freqüência, na localicallzação 
vermieular. 

O dr. Manoel do Abreu frisou a 
necessidade do exame por melo do 
"clystor opaco" em todos os casos 
nos quaes se presuma neoplasia 
ceco-appendicular. 

O dr. Maurity Santos, não tondo 
visto critica nos commentarios dos 
collegas, limlta-so a felicitar a So- 
ciedade de Medicina e Cirurgia pela 
nova orientação de suas discussões 
sobro communlcações annunciadas, 
do modo que todos os interessados 
têm tempo para estudar os assum- 
ptos, elevando assim o nível dos 
debates. 

O professor Pimenta Bueno apre- 
sentou longo o documentado traba- 
lho sobre um novo aspecto na es- 
truetura de hematla normal dos 
mammiíeros. Apôs haver folto o es- 
tudo da cmbryogenia do sangue e 
dos vasos, do modo bastante minu- 
cioso, põe em destaque as transfor- 
mações successivas por que passam 
as hematias nas duas gerações san- 
güíneas, até chegar á fôrma do he- 
matla definitiva o normal. 

Estudando a evolução phijlogcne- 
tiea do globulo vermelho, o professor 
Pimenta Bueno chega á conclusão de 
quo ainda a proposito do sangue "a, 
autogenia recapltula a phllogenia", 
isto É, que o globulo vermelho lo 
homem adulto passa pelos estados 
que esse elemento apresenta normal- 
mente nas especies successivas dos 
vertebrados. 

A razão do ser dessas transforma- 
ções 6 a gradual concentração do 
plasma sangüíneo, desde o embryão 
até o homem adulto, o que lambem 

o verifica na evolução philogenetlea; 
essas idéas permittem concluir peia 
existência do uma lei: "a resistcncia 
hemolytica cresce com o tamanho 
das hematias", ou que "os sõros san 

:mos Brito, director a' "5 r'0" ^ V* 
unitária 15 dc Xo- • 

vembro, suomdo a uma cadeira, pro- iMhilno "La politique" tí« Louk Bar- 
nunelou vibrante discurso de apoio, j notarei csUdlsta frrnr.z, que dc- 
gia valor do escoteiro paraguayo, to- El?'* r(^0mriiendar-so, nohrcnicrté naa 
mando para exemplo. " 110 ''aiacio de nour on e do dr 

, « <1® í"'-- cu,minado nos 
^ .d,° KIy5eu' tcve a sua conss- 

inÍTa no 3C 0 " Immorta- i.daae acadêmica. 

a figura florcntlna daquelle heroico 
menino quo, á frento do seu batalhão 
desnudo, impassível, sobrchumano, 
como um deus guarany surgido da 
matta virgem, impávido diante da 
metralha, conduzia os seus soldados 
ás linhas mortíferas de Pikislrl ru- 
fando a sua caixa do guerra..." 

O dr. Lemos Brltlo, concluindo, 
disso; 

"Eptrac. A casa 6 toda vossa. E 
para quo maior seja a communhão 
dos nosso í affectos, ell-a, aqui, a 
bandeira do Brasil! Xôs vol-a entre- 
gamos com ternura. Tomae-a sobro 
a vossa guarda. Desfraldandao-a so- 
bre as vossas fileiras. A vossa, a glo- 
riosa bandeira do Paraguay, esta con- 
duziremos nôs. Passae-a ás mãos bra- 
sileiros. Cada patria se funde 
na sua bandeira. Trocando, neste mo- 
mento as nossas bandeiras, são o 
Paraguay c o Brasil que, sob o signo 
dc luz da moeidado, fundem num sô 
seus corações." 

Trocadas as bandeiras sob applau- 
sos, o professor Jul-o —rontanilla, em 
nome dos esootlros, respondeu num 
pondeu, num dlscuroso cnthusiastico, 
discurso enthusiastioo, recordando 
episódios históricos. 

Deu-se, depois, o eeslile. 
Os escoteiros partiram a seguir 

oiu automóvel para o antigo pavilhão 
da Italia, onde ficaram hospedados. 

Hoje. os escoteiros paraguayos se- 
rão recebidos, pelo sr. presidente da 
Republica, a quem tarao entrega dc 
uma mensagem do governo do seu 
paiz. 

O PROGRAWMA DOS FESTEJOS 
O prograninui olTicial da r-cepçáo do^ 

"boy-ícoutij" <3o Paraguay ficou assim 
organizEdo: 

Vlí 25 — Visitas de cortezia c apre- 
sentaçéo aos srs. prefeilo do Districto 
Federal c ministro do Paraguay. Cumpri- 
mentos aos jorntes cariocas. 

Dia 26 —- Passeio ao Coroovado. en- 
trega ça mensagem do governo paraguayo 
ao prcsldenío da Ilepubllca. Visitas dc 
cortezla aos srs. ministro das Relações 
Exteriores, c .\rrons> P.cnna Júnior, pre- 
sidente da Uníéo <10= tílélifelros do Brasil. 
Sessão solcmne do CoAÉElho Director da 
D. E. D. no Club Havri. 
. Dia 27 — Visita a navios da esquadra 
brasileira. Passeio pela hahia do Guona 
bara, terminando na Ilha de Paquetâ, 
onde serno visitados o etmpo-escola da 
União dos Escoteiros do Mar e o Sanató- 
rio para Crianças Ja Liga contra a TU- 
berculoec. 

Dia 2S Excursão a Petropoils é vi- 
sita ao campo dos Escoelros CaíAolicos 
Ja cidade serrana. TJosrllc pela Avenida 
Rio Branco, fogo d . Conselho e acam- 
pamento tlc tropa> brasileiras cm frente 
ao Pavilhão da ttalla. 

Dia 20 — Missa dominical. Concen- 
tração num dos campos do fnolbail da 
capital. Demonstrações escoteiras. 

Dia uo — Almoço no'FPJinincnse Foot- 
ball Club p-.ra os delegados da embai- 
xada paragiiayo e da União dos Escotei- 
ros do Brasil. Passeio ao Pão de Assu 
car iiara esses delegados. Volta fom au- 
tomóveis) pela Tljuca, para a tropa pi- 
raguay». 

Dia 1" de derembro — Inauguração da 
Esoo-la Paraguay. Exitibição do fllin tra- 
zido pela embaixada paraguaya num dos 
clnr-nias da capital. Banquete dc despe- 
dida no Hotel Gloria. 

Nas manhãs livres serão proporciona- 
das visitas, a escolha dos chefes para- 
guayo?, aos museus, estabelecimentos 
^científicos, aos quartéis do Exercito, da 
Varinha, do Corpo dc Bombeiros, da P*- 
llcla Militar, etc. 

as hematias têm um diâmetro médio 
de 12 micra, nos mammiíeros essa 
média f- subitamente de 7 micra. Isso 
explicaria porque a homatia. ao pas- 
sar da avo para o mammifcro, perje 
o nuclco, em alguns casos expulso 
inteiro, quando a hypereòncentração 
ô rapida. Esao núcleo, inteiro, des- 
corado, medo justamente o vão da 
hematla. 3a) mi -ra, o cllo é o glo- 
bullno ou a plaquêta Eanguinea, oa 
quaes não existem no sangue das 

No capitulo II do llv-o, estada Bar- 
thou o político na tribuna o de-ioL de 
auBCC|nthrimí2f ní>>ii 6 d'rno squelle 
vor " não evoca, opm um pa- l ^ ; ■ <,ua31 "hcçãj religiosa, a gra.ldoJe, multa vez frígjea (Ie*?aí 
S^2«ti„rT^rj4ç5.5.8 0 <lc "•'rçar, como um postuLdo, a theso de que a tribuna 
■It.r.. â. <la Palavra- « pol". como os rila»r3 f.3 prece, exige recofclmento e 

<IUo ''Ia ^ 10 ;i emoçfln jirofun- ' A-nJa que vencidos os primeiro- te- mores que eila desporra e' preciso ter 
4 tribuna para que netla .e s-J-t sonpre Igua , dll-o o emiaente soclolo- 

go. com a cutorldada que tr.e a ex- 
periência a observação da Sj-chologla 
di.s parlamentos agitado? s «alio revi- vendo voze? já extinetas de parfamenta- 
res que se celebrizaram em debates ar-a- 
'orsdos e .mpiesslonantes, lembra Wal- 
deelc, Rousseau c Deschaivel. ftibot e Teu- 
"c?. que prosaram por esse pavor s«nti- 
rani esse "frisson** Intimo, essa angustia 
i?'1'1?' « physlea que torturam ante? da acçso, por í?-o que. no seu alto enten- 

T1 <I;---urso pronunciado na trtbu- 
L?- Par'anifntar é um acto, c. uma vez ,1 srja qual fúr a expressão a ■ urma synsptomatlea da emoção expe- 
r.men.ada, 6 mister dominal-a para vea- 

D.r-sc-ia, sr. presidente, que nc- um 
pbenomeno tetepathlco, fôra eu'' também 
objecto da observação do omltftnfe p»v. 
C0l0g"0. 

Tenho pela tribuna o pavor que de- 
co.ro da- responsabilidade? perigosas; 
aiii)?»?Ue er'1 h1"11 espirito se desdenham 

ÍS103 11111 quadro cm que o /'Furasse a pequenez vencida pois idiue n pelo cansaço, deante do es- 
carpado e do alcantilado dc aha monts- 
hhas a galgar, Sc esse horror ás respon- 
sabilidades, tão Ju-diclosamcnte encarado 
por Emlla Faguet, empolga-mr o espirito 
na explanação meramente doutrinaria ou 
exposltr-a, cite cresce de ponto c se avo- 
lUma, do i.: .do a revestir o caracter dc 
um .'inppiíclo, quando a fatalidade me 
conduz ao terreno Ingrato da conirover- ti'- - 

Um 
mensu 
g-n de surpresa, como o hsbít&nte lenda r , , 
rio de Iras a, hos arenosos desertos da cenÇa Para cstaoclecer um parcllclo 
Lybla, o fizgPéte da pxlavra drt erudição Síí^T 0 aoto (íc ' • e** o o uo jiiarecnai 
e do fa.eme. Tive, porém,'4, imprud^U' *'lonano Peixoto, cujo erovorno foi 
ria de romeçar, 6 de mlstér Já aroT. tail^a vez niaJsinacio por ox. c por 
que domine a emoçáo para vencer a mim 1 111 ciuau40 deputados, após a elab 
mwmo. rsfió sacerdote, mas profana eis- ) ? dit Constituição, nos alistámos 
mo anfe o àltar da com o fer- í nf8 h,0i,tes ^pposiclonlstas. Ainda me 
vor Qiic i:a>ce dn convícçfio orofunda de I rtf0 ?•* sr- presidente, üíls orações 
duo ôto pela 
rfa serena e 
um dcvòr nobilltan 
defesa dc umfl 

ce-?o o nobre senador de que £. cx. c 
on f eu» auxíliares deviam ter tido ti 
lerribra-nça de ser o marecnel detido cm 
casa. loo palavra, e com as modlüas de 
caracter policial e de vigrilancia que o 
caso aconselhasse. 

ídsffnjere-çe ainda o nobre senador de 
quê havia o E.?tado-tZ^iior General do 
exercito, cuja séde é o Quarlel General, 
praça do suerra porta-nto, a que sem 
derdouro pessoal, nem para o seu alto 
posto, poderia ter sido miandado reco- 
lher. 

•Que importa a camouflaje da trans- 
ferencia do Estado-íMfiior da Brigada 
para o quaxtel do comando do um co- 
ronel se ainda assim era patente a hu- 
nrtlhjiçSo a que se expunha um velho 
servidor do paiz, cheio de meritorias 
referencias na su«a brilhante íé de ot- 
flcfo e que merecera, por suas virtudes 
cívicas e monaes, ser elevado pela naçAo 
á oulmltnancia da masristratura executi- 
va nos postos civis; o que fôra até en- 
tão suar da vlgMlaate «da estabilidade do 
re?:irr.cn, que ajudara «. fundar, o 
exemplo mais vivo do amor á disciplina 
e o braço foríe cm que se ampararam 
em dias amargo* e sombrios para a Re- 
pubiica, alsms dos presidentes civis. 

K' s, ex. mesmo, o nobre senador pela 
Parahyfea quem ainda hoje autoriza, a 
que rc haja por um propoãitp de humí- 
Ihaçílo ao n.arechal e de ostentação 
dispensável do autoridade, o acío da 
prislo do marechal da fórnUot por quo 
foi concebido e levado a effcito... 

O r.r. Tavares Cavalcanti — V. ex. 
..3o leve a mal que eu Jenrbre que o 
marechal também mandou prender çc- 
nerae^ em fortalezas commar.-dadas por 
corOT;e39. 

O «r. Fonseca Hermes — Um erro 
não Justifica outro. 

. .quando attribue, Inversamente, a 
sua tolerância e longanimidade, o con- 
servar preso o marechal apenas .por al- 
frumas hora». Se apenas sc tinha em 
v .^.a rcsalvar a digrnidade do carfiro, náo 
estaria esta resalvada com a inHinação 
da prisão e a submissão do detento, 
dan-do-se o reiaohameçito immediato corr 
a publicidade dos actos officiae» no 
"Diário Ofiicial" no "Boletim do Kxer- 
GÍtow o a Lnscripção na fé de o f fiei o ? 

Se apenas se thiha em vista re?alvar 
a dígnvidaâe do carg-o, como presidente 
da Republica © chefe constitucional das 
forças de terra e mar. integra estaria 
es^a dignidade, Irr.munes os cargos de 
tão elevada inveatidura. com a prisão 
sob palaiTa ou no Estado-Maior do 
B::ercIto. 

O relaxamento da prisão, tres horas 
depois delia effectuada, prova bem que 
não foram òs. temores do perióoso cen- 
tro de agitarão rmMtar, que determi- 
naram. a medida extrema e pouco ge- 
nerosa do governo. Peço licença para 
não responder iram ediatarc ente aos 
apartes dos nobres collegas. porciuo re- 
ceio não c ;spÔr de tempo para concluir 
meu discurso. Não vae nisso nenhuritó. 
farta de consideração a ss. cxs. senão 
uma ostentarão escusada de força, cem 
a qual, acrecht/) bem, estariam conju- 
radas p.a cciisequendas dolorosas que 
vem perturbando a nação e Impedindo 

— Mathllde! 
— OJá! E' você, Manoel? Como vae? 
— Bem, Quo fazes, por aqui? 
— VcrUiô do cinema, e, agora, vou 

para casa. 
Posso acompanhar-te? 

— E por que não? Venha! 
A Mathllde. cujo nome todo era Ma- 

thílde da Silva Rosa, saíra, naquolle 
instante — Ü1 horas c 30 minutos do 
"Cinema Frontin,,. O homem cora 
quem se encontrava c falava, aii mes- 
mo, no largo do Rio Comprido, era 
o leiteiro Manoel, nas mãos do qual 
todas as manhãs, costumava cila ir 
comprar leite. EJla ia para a sua 
casa. pouco distante dali, á rua da 
Estrolia n. 61. E' uma casa de ha- 
bitação collectiva, muito grande, mui- 
to velha, quo fica pouco adeante da 
rua Visconde de Jequitinhpnha. 

E os dois lá so foram, conversando, 
acompanhados pelos filhinhos de Ma- 
Ihílde — Alberto, do 2 anno?, o 2r- 
melinda, do 5. Foram caminhando, va- 
garosamente, rua da Eatrella em 
fôra, a conversarem, a rirem, como 
dois namorados. 

VH TIGRE A ESPREITA 
Entromentes, occulto por uma ar- 

vore, um homem espleltava aquolid 
par. 

Quem era cllo? 
Era ura amante de Mathllde, um 

sujeito horrivelmente ciumento, um 
tigre dc genio. Eogo quo a rapariga, 
seguida dos filhos e do leiteiro, ga- 
nhou distancia, na rua da Estrella, 
ello saiu do seu esconderijo, t entrou 
tambom na referida rua. Ia também 
do vagar, sem desviar os olhos do 
grupo quo caminhava á frente. Foi, 
porém, apressando os passos, até quí 
alcançou os quo seguiam. 

Mathildo e Manoel, tendo chegado 

ta mo mantenho; não quero inquerlr 
não quero indagar do Jado para o 
qtial ceda cm peso a " alatiça de tão 
delicada afcriqão. Deixo á consciên- 
cia do nobre senador pela Parahyb* 
o julgamento da estima c da confian- 
ça que lhe tributou o marechal. 

Jámals ouvi do marechal uma sim- 
ples allegação dc sei*viQOs que pres- 
tasse ao seu amig».*, o dr. Epitacio 
Pessoa; ello os fazia com tanta natu- 
ralidade, com tanta grandeza d'im*i, 
com tamanha pureza de sentimento, 
quo dava a impressão de que. fazen- 
do-os, clle cumpria um grato dever e 
acariciava o gozo de havel-o cumpri- 
do. 

Eu não pretendi a impuldade do 
marechal; não censurei o acto do pre- 
sidente da Republica, repressivo d« 
gosto dc indisciplina, das minhas pa- 
lavras se não pódc concluir que c'J 
me revoltaa-e por não haver s. e.<. 
cedido dc nvjdo a pôr em perigo a 
estabilidade do seu governo, a digni- 

em frento á casa dc commodor, pa- 
raram. sem notar a presença do ou- 

pouco atraz. 
conversavam ainda, rindo sempre, 

quando o recem-chegado se meiuu 
entro elles. 
. . .DESE.VROLA-SE A TRAGÉDIA., , 

— Então, Mathllde?! 
— Antonio! Onde estavas? 
— Quo te importa? 
— Estás zangado? Que foi qud 

houve? OJha que não ha motivas ho- 
mem aqui ó o Manoel, lei Loiro da 
feira ali do largo... 
,— Não quero saber do. explicaçO&sf 

Vou cumprir o meu juramento, que Ij 
conheces! 

Mal acabára de pronunciar eslas pa- 
lavras, o rcccm-chegado, cada \ ez, 
mais desvairado, sacou do uma pistola 
c desfechou tres seguidos tiros sobro 
a amante. 

O leiteiro, logo ao primeiro es- 
tampido, deitou a correr, deaappar 
cendo. Mathllde. attíngida pclo& pre»- 
jectís em pleno rosto e ro pelt », ro- 
lou. logo, por terra, onde. momentos 
apta, expirava. 

Uma das balas attinglu a phalang© 
do dedo aanular esquerdo do menln * 
Alberto, que, ao lado do cadaver 00 
sua mãe, chorava, muito affiicto e a 
gritar: 

—— Mamãe! Dodôe! 
B sacudia a mãozinha, ensanguco- 

tada! 
O ASSASSINO TEMA ELUÍR, MAS, 

E» f»BX:SO 
• O criminoso, desfechando oa tiros, 
deitou a correr. Mettcu.sc peia Ira 
vossa Campori da Paz, ganhou a rui*, 
do mesmo nome e foi sair na do Avis- 
tidos Uobo, sempre a correr. Xo seu 
encalço, porém, saíra o sr. Gvrnia;. » 
Borg. morado da casa 60 da rua -io. 
Estrella. Esso cavalheiro, quando <> 
assassino chegava proximo á traves- 
sa da Luz, conseguiu segurai-0 

— Está preso? 
O criminoso não resistiu. 

AS DECLARAÇÕES DO ASSUSSlftU 
Levado p.ira a doiegacia do 9.° dia- 

tricto. foi ali autuado o criminoso. 
Nessa occasiâo. declarou quo so cha- 

mava Antonio do Sou/. , accrescehtai:- 
do eor português, de 31 ..nnos. s «liei- ; 
ro, carpinteiro, empregado da ürnn* 
Januzzi o residir â rua Bomfiin n. 37. 
em í>. Christovão. 

Contou quo conhecia llalhildc. ha 
um anno. Fôra. um dia, á rua 1* 
Estrella, á casa de um seu patrão, 
e ali a conhecera. 

Soube, logo, depois, que elJa vivia 
em companhia do um outro homem, 
o remador Joaquim Silva, empregado 
da Alfândega. 

— E por quo matou? 
Pornne lhe liav a dito que. 

em sou ca^o. OS ™;iindr^° dã | » ^alsum ^/V 1 - r\rifrÍQ- oeooc rtorot-ow *1 eczx mt t-a rtrt»: ! QtlC^ nao fOS»U O rOjl-adoT, QUC »1 quioaria. 
Depois disso, foi Antonio rccoihido 

ao xadrez. 
no momento, com a submissão do 
rn'»ro^hal á intimação que lhe foi feita 
por s. ex. pelo orgão do marechal 
.^oiatogo. estranhei sim. e estranho 
ainda o excesso ao exercício da auto- 
ridade. o tripudio do vencedor sobre 

— Tal-o-ia o governo arrastar á 
o ver rido. 
força, pelas ruas da cidade, até o 
quartel designado para a prisão 

Que conseqüências traria esso acto 
do marechal? 

Submettendo-se, o marechal havia, 
por isso mesmo, adquirido direito a 
attençôcs, que, si não visassem a sua 
pessoa, deveriam ser o reflexo da sua 
elevada patente. 

— Concluo o preclaro senador o re- 
vide ás considerações quo, cora a 
maior doferencia c eortezia, porroltitf 
me o, libcrdado do fazer ao sou livro wPela Verdade**, concitando-me a nuo 
respondesse ás duas questões que pro- 

trecho do dis- 

PARA Jk ASSIgTEX IA E PARA O 
NECROTÉRIO 

Uma ambulancla da Assifitencís, avi- 
sada, compareceu ao local. 

O medico verificou quo MaLhilde 
Já náo vivia. 

ü menino José fo? meltido -.ia am- 
bulância, que. a seguir, rodou para 
o posto central. 

Depois dc re.cber curativos^ ficou a 
criança no Hospital de Prompto Soc- 
coro. por não ter para onde Ir. 

O seu estado não tem gravidado 
alguma. 

O cadaver do Matbilde foi recolhi- 
do ao necrotério do Instituto ALdlco 

aves, c nos mani mi feros diminuem 
ulneos são' tão Inãis" hemoiytldôa ,ni^ an"m,laa nui-moblasUcas^ e mtgn- 

quanto pertencem a especies anímaes    " 1 BI   
do hematias maiores". Como uma 
conclusão mais geral dc seus estu- 
dos, o professor Pimenta Bueno diz 
não ter receio de concluir "que o 
tamanho médio das collulas de um 
animal é inversamente proporcional 
â concentração média de seu plasma 
interstlclal 

A questão maxima de seu trabalhe 
é mostrar que o desappareeimento do 
núcleo, inteiro ou não. do interior 
da hematla, deixa no síroma desta 
uma caxddade que é o logar primlti- 
x'amcnto occupado pelo núcleo e ex- 
pulso ou desfeito pela concentração 
súbita do plasma sangüíneo ao pas- 

j sar das aves para os manimiferos, do 
i que resulta que ao passo que nas aves 

fb-ida. Se.ei ivnrldo Da fAnna; ra?télro 
0 VÔO. níio me &v .ittinrel aos slrriidnréí 
onde sc Ubrun as azas das atuías alti- 
va? ... 

0 sr. Armndo Buriamaqul — E' nes- 
ses que v. cx. esta pairando. (SItille 
bem). 

0 sr. Fonseca Hfnr.e? — ...ma? não 
serei vencido na sineerltlade com que 
sustento as mlnhr.? opiniões, tendo por 
almenar.ts o recolbiniento e o respeito 
que devo a eleva-;,Io desta, ara sayrada e 
a alta ronsId-eraçSo que tributo í mage?- 
tade do mandato qo que n'- arhamos In* 
vestidos, ads, o? representantes da na- 
çao. 

Por bem liouve s. ex. o sr. Epltaeio 
Pessoa. IHustre entre o? mal? lllustre 
dos cmbalxadiore? do? 

tico occotreu então, sendo protagonis- 
tas o mesmo marechal Hermes da 
Fonseca, então tenente-coronel, coni- 
mandante do 2.» regimento c u então 
capitão CloJoaldo da Fonseca, quo 
exercia funeção administrativa no Cul- 
leglo Militar. 

Nos primeiros dias do fevereiro de 
1852, expedia o sr. almirante Custodio 
José dc Mello, ministro da Marinha, o 
seguinte telCTgramma ao conunandiuito 
da Flotílha do Alto Amazonas; "Go- 
vernador desse Estado eollooou-se fõia 
da lei, violando a Constituição Federal, 
c por csp-c motivo governo federai 
baseado na mesma lei. mandou que 
cllo passasse a vés, como militar mais 
graduado, o governo, o que vos com- 
munico para que vos entendacs a res- 

mara Mta do Canzre? ' peit0 com el'c- Mostras esso tclo- — ' • Íh2.? grammu acis commandantes o officla-s 
Ua Flolllha de quem espero o mais 

loblasticas o augmenlam após as hv- 
morrhagiaa. Suas conclusões são as 
seguintes; 

1) — A hematla pçimiUvamente 
cspherica, r.uclcada o iticolor no san- 
gue do embryão dos mamtrúferos. 
acaba i)or perder esse nuclco, torna- 
se dlscuidc. biconcava o corada. 

2) — As mais das vezos, a perda 
do nuclco íaz-so por pyenoso ou gra- 
nulificação; outras vezes, porém, o 
núcleo é expulso inteiro, deixando 
vão o logar pirimitivamente occupado 
por clle. 

3)—Esses nucieos livres no pios- 
ma, sanguinco são as próprias pia--| 
quotas ou globullneos. Elias medem 
preeiíxtfr.onto o diâmetro da cavida- 
de da homatia. Do ponto de vista da 
physio-pothologla do impaludismo. 
6 no interior do? a cavidade virtual 
da hematia quo o hematozoarlo evo- 

pepresentante na Fupremã Cérte Inter 
narlonal dr Justiça, honrar r> humilde 
deputado flumir^nsc eom uma resposta 
pro.-Uizirt.a da tribuna do Senado iU d"? 
pretcnclrsas observações. Multa (rrato a 
v. cx. qnp me suirgérm a leitura do seu livro "TMa Verdade", na na,:" referen- 
te ao inarcehâl Hermes da Fon-era. Km 
obedlemua iis boa? normas ri» "lãics rar- 
Ranof.itar devia eu aaaiard*- a publlca- 
cSo orrk-lal. no "Diário do ro-nfesso", 
da brilhante, ma? pouco ee,aes"?a ora- 
ção d<- s. e\.: x«a-a. porém, divulgada 
peto o JORNAL, conceituado orado tl'- 
publicidade une Imrra ? iT-prcn?a ruiu 
da no--?a capita!, em sua -i-.rHn de 18 dr. co■'"ente, iç nSo r.cíliBptíesdi por 
qucj.o a produziu, to ucr-o? dc dim-cn; • 

l.-ada por um do - IliusíiSd iforclarlos 
dü alia rasa do Gong-ess' .o eminente 
-enador Pere.ra Lobo. o a. - de alp ma 
forma me autoriza a havei -a por rtdcdi- 
trn». Uniu mal? quanto nao oubr d" re- 
servas ou de protestos Tc ir-:- pelo pre- 
claro represent-ante da Parahyh;. nem 
quanto á Mrma Impecável m'--» o:-, o 
ucnj quanto aos concaltos que ali sc rs- 
Jirt.-am. 

Sobre "fessa publicação--p-qj, estiquei a 
resposta a que me to.:-..a o nobre síua- 
tlor, porque deixar de uv.eúo srfla In- 
correr em falta dc co.-tezia e diferencia 
para co.n ?. cx. que, por : ao? os iilu- 
10- tem direito ís intiús? rtiençõc?, comt 
Homenagem ao seu cict o méveclmenio 
o ú, altas posições a que t«m sseendtdo 
Iielo seu valor, usdral e" vnlollcctual. ubrt- 

decídido apoio para resolução do go 
verno". 

Tratava-sc do general Thaumaturg- 
de Azevedo, governador Icgitimamon- 
lo eleito do Estado do Amazonas. 

Communieado o despacho aos com- 
mandantes r ofíiciacu ua Flotillia. se- 
gundo a determinação letegrapoiea, 
alguns deite? recusaram obeo;- n■ ia ás 
ordens recebidim e, a 16 dc fetereiro, 
publicavam alguns joruaes um desps- 
obo em qlio os oftlciaes cuncluiun. di- 
zendo "seutirom não poder e-umprir a 
ordem do ministro, expedida teiegra- 
ptiioamentc ao eótumandanlu da Flo- 
lilba, por contrario ã Consti taiçao, 
que prometteram defender". Em eon- 
st-qucucla, baixou tt ntinistro da Ma- 
rinha. a 17. um aviso mandamlo preu 
dor recolher os officiaes á Ca- 
pital Federal, afim de serem ellee oub- 
meltidos a proet-sso e julgados de ac- 
cordo com as leis militares. 

A 15 do mesmo mez em manifesto 
dirigido ã nação, publicado no "O 
Tai.'.na "Gazeta de Noticias" t 
parodiando o aviso do nalnistro da Ma- 
rinha, o tcncnto-coronol Hermes Ro- 
drigues <ia For.-oca o o capitão Clo- 
d-oaido da Fonseca dcciaravc.m que es- 
tavam dc perfeito accordo com esse* 
companheiros dc armas c. mais uma 
vez. promettiam cumprir com perfeita 
lealdade a Constituição Federal e res- 
peita-- a autonolg dos Estados. 

Feita essa publicação, no me. mo dia 

Ih. 
~ iúe. 
E , l"1 — A fôrma da homatia defini- 
■jt liva C devida a que. por ausência 
t: do núcleo, adossam as paredes la- 
2 terass da hematla. 
n 5) — Toda n neo-formaç" o san- 
zz guinea determinará a) o appareci- 
— nvor- Io de hematias nuclímims no 

plasma aanguinoo; b) o augmento 
numérico das plaquotas conseqüente 
á neofo: maçào dc normobiastas ou 
megaloblastas cujos núcleos poste- 
riormente rerüo expulsos ou lysados 
para constituição das hematias de- 
finitivas. 

C) — A causa doesa transforma- 
= (DOSADAS EM 2 MILLIGRAMÕMAS) 

| Afíecções da Bocca, Garganta 

1 Larynée 
S qóSES: adnltos 12 a 15 pu-UUui.^ por dia; Crianças 2 a 6 pabtilhaa 5j0 trii-balho apresantaõo p 
-• por dia, scguudo a edade. — • ;»or lamenta Pucno. diset 

1 Les Etablissements POULENC FRERES S1 m™ *" ^ 

= conoentrçao do plasma sangüíneo. | „;.j«,k u u c;U» j preeiaeníe da Itcpubii 

_ ministro interino da Guerra, quo L».z .i. cx. na andy&c que sc dignou ; era o da Marinha, almirante Custodio 
Cuzer qaá m.nüs- cunüldcrações, o sa- • do Mello, baixou um aviso ao sr. aju- 
gulnle. (h'esse o orauor iô tro- i ianíe general do Exercito, sr. barão 
cboá uo üíscuíuü preferido nu benado i do Rio Apa, mandando interpcllar os 
Pdo sr. Kptiaciu Fcsdulli ! referidos officiaes sobro sc erarn os 

Rermiitir-me-ã, c. 
nu ücni com iió CWÍÍTÍ. tcokVçc 

ojJ^íí! moral nem com as ca 
.;uc c^ieiou uíts p-rc-nnnasis uue esuaoe- 
.ctau, o a>nãa jnenoa ^vr.i a ..uexpivia- 
çro aos vea'.nos com quí» exprimi v», í.í.- 
niia esc-ramieza, <iuautvi*io .oca-* ua 'yxi- 
jAO hi.í.-oo-a ao Uiarocnui. 

Ob9or\*Jra eu que a detenção pessoal 
da mais alia patuate do Erer.4to Üiima 
praça de guerra, do com/nu-ndo de um 
coronel a berra1 vu da.; praxes e das de- 
t-ermlnaçôes da orâeiiança militar c 

mantenho a niiníia affirnmçâo, ampara- 
do por acto 'iiit-erior emana-uo v.a sua 
própria autorlâ&d<e. 

So nüo havia, vsr. presidente, doscon- 
^Moração pessoal nem menosprezo pela 
alta patonte do dct-eiito, no facto de ser 
<41 q mandado recolher ao quartel de 

"o 

'--wwu . li» vxwo i i. . > ... • V, o?. v- i «i 11 i 
... cx L. ^ ;ViG nj0 Cün. autores do manifesto, e determinando 
as ow oc appiicaQão de penas no cru o affi^ma- tivo. 

Tanto o tenente-coronel Horniea co- 
mo o capitão Clodoaldo assumiram a 

j responsabilidade do escripto. 
A prisão, porém, não sc tornou cf- 

fcctiva, por haver o general Eneas 
Galvào. barão do Rio á\pa. diripido 
uma carta ao ministro achando que a 
prisão cru punição excessiva, bastando 
o Concelho do Investigação, já instau- 
rado. E assim, sc fez. 

O conselho dc investigação, chegou 
a sc.u termo, nem mais uma palavra, 
aviso, ordem ou providencia emanou 
do ministro da Guerra e mais tard - 
publicava o ^Diário Officlar* todas ai 
poças constitutivas des^e conselho c o 
respectivo parecer que concluía por 

~ Toda causa que baixar rrsa concon- ,;ÍL fosso o marechal intimado da voz 
S tração importará no apparcchnen- do prisão e acompanhado até o quartel 
E | to dc hematias nucleadas c diame- por um general dc cgual patente ? Não 

censurei, de facto, u prisão; era cila 

. nerosos c Im- j 
náo A|>o!nd«i*> ' 

com que s. cx. pessoalmente n:r dis- 
tingue. sí não sentisse a crueldade 
do. contraste, que s. ox. estabeiecc, o 
que mo leva a lobrigar a Ironia no 
burilado do sua phrasc. Não Unho 
realmente o mínimo prestigio no Es- 
tado do Rio de Janeiro... (náo 
npoiadoN) Devo. com effeilo. a mi- 
nha eleição a factos outros quo não 
o meu merecimento c o meu prestigio 
eleitoral. 

Desde 16 de novembro do 1914 até 
15 de novembro dc 1922 não transpuz 
os umbraes do palacio do Cattotc. 

Tão inesperados, surprelvendcntos e 
desagradáveis foram os acontecimen- 
tos políticos a que assisti, cheio «le 
pasmo, e em que me vi dolorosamente 
envolvido que me cond-cmncl ao re- 
tiro, por não arrastar o meu partido 
a uma situação imprevista, mas que 
eu desde então houve por fatal o ino- 
vítavel. 

Tonho ainda, mercê dc Deus, uma 
consciência quo so nfio obllterh c so não 
deslumbra ás ímuIiaçOos cpliemoras das 
posições políticas. 

Bem sei. sr. prcsU i>tc. e não seria 
dc mister m'o lei brasso o ciulnenle 
sena^ror piela PamJiyba, que ane não 
ampara, f parcella mínima do prestigio 
eleitoral nc» Estado que, pela segunda 
vez. cenlio u honra dc representar. (.Vdu 
apoia J-o.} 

"Suo militante na polillca coordena 
dor» 4daa força-s cie; tora es. certo nâó fui 
o primeiro, não serei o ultimo que 
ascenda á alta representação electlvn, 
amparado por causas talpanhaá. guiado 
pela mio protcclora do influencias R 
gitlmas e inconteufavcls. 

Nos fcL-tados. cm que ha fortes aggre- 
miações i>aa*lj!darií»3. prescinde-:-, mui- 
ta ver, do requisito subordinado á iíi- 
flucncia eleitoral, c. não raro. sc uur- 
• '*Ch(n'-l4e ft <1., ti) p -» 
de um estranho á poilUcJi attiva c ml- 
uuíuo ao suuragio c.oí oyrio.^ionav.. 

1T bem possível que os beneficiados 
por esse geito bone\oUnt-e, nascido de 
conveniências occasionaes, ira gani do- 
lorosas decepções 'por nâo corresponde- 
rem A espeoiaíiva e ã confiança dos que 
deberminaram a sua escolha. 

Possivelmente serei um dellos, nãc 
porque najá eu traído a c-ssa lionroaa 
detegacão, mas pelo nenhum brilho quft 
de mim sc irradie c. rècommendnr o 
meu nome e a justificar a distinono 
que também me desvancx; e me orgulha. 

Paliece-rac para taato o mercchnento 
<Ie s. cx. quo não fô o teve, ;nas o da 
maioria, sem oontraate, do povo brari- 
leiro. que o elevou á culminância das 
posições políticas, ú presencia ua Re- 
publica. 

Devo minha eleição a essa pujaule 
aggreraiaçào parti dar La que. vencedora 
c;n 1914. com a minha modesta colla- 
boraçáo indlrecta o cora o meu ap- 
plauso. se veiu constituindo com esses 
elementos esTarsos por toda a extensão 
do Estado, reunida sob o mesmo ideal, 
sob cs mesmas aspirações, á sombra do 
mesmo labor. 

Está convencido o nchre senador, cer- 
tos estão os que têm a ventura de sua 
intimidade, d-e" que na resposta com que 
me honroii teve a generosidade de es- 
pargir 'por sobre o representante flu- 1 

CHEGOU 0 PRESIDENTE DE 

SANTA CATHABINA 

AS HOW^NAGPNS PRESTADAS MO SSU 
DESEMPAAQUE 

Enccniíra-se no Rio, desdo boutcjii. o; 
coironel Antonio Pereira d® Oliveira, go-r 
vernador d* Santa Catharina, que' via- ■ 
jou a bordo do paquete "Itapuca", em 
companhia tio sua senhora e do dr. VI- 
ctor Kouder, aecretario das finanças 
d aqu el le Esta do. 

Logo que o Mtapuea" ancorou na 
Guanabara, imuitas foram as pessoab que 
nello ingressaram, afim do aprcseíiUi- 
rem cumpriraonto» do boas ^ ao 
governa-dor catliarlirense. 

Momentos após. o coronel Porcínt õ«> 
Oliveira desembarcou no cáos Pliaroux, 
ondo os seus ftifíigos e ^tmtcrraneos o 
aguardavam, afim dc cumprimentai-o. 

O presidente da RcpnOhca fez-*') re- 
presentar no desembarque, pelo general 
Santa Cruz. 

Tranferencia rie repartição na 

Prefeitura • 
Afim de quo possam fica'" conveflriet*- 

temente insta IJacios os d-lstrlctos» pre- 
diaoH 0111 ouíj eíítJÔ- dividida u -údade, o 
prefeito autorizou o dr. G c-rc avaria 
lentas a i>r(/vidcnciar no veatíde da 
Fer transferida, para o andar superior 
da Prefeitura os .sonoros da Suh-Dl^c- 
«•loria d*» Tomada, do Contas DircctOr 
ria d* PazemUi. quo ^çeuivini pai-^e é » 
andar lerroo da .édo da ^lun4cjf*a.lI<ta.Je 

INFORMAÇÕES UTE1S 

PAGAMENTOS 
Prefeitura — Pasam-uo hoje as se- 

guintes folhas: 
Adjuntos do Ia classe, A 8. D. • 

Pessoal subalterno da Usina. 
'• Rápidos" — Pessoal administra- 

tivo da Insírucção. 
LOTERIAS 

CAPITAL FEDERAL 
Resumo da Loteria da Capital fe- 

deral. oKtraida homem, li de no- 
vembro; 
19307 . .   aoiooojpno 
C2C34  4:0003000 
dHfi  2:OOOJOOO 

47S4r. .    liOOOtO' 0 
30950 . . !  IlOOOÍOOO 

MINAS GERAF.S 
Resumo, por teiogrammo. da Lo- 

teria do Estado de Minas Geraes. ex- 
traída a 24 do novembro corrunte; 
3036 (B. Horizonte) . 100;00n;o00 

12832 lEstr. do Sul). 10;000$»P" 
9370 (Formiga). . . 5;0005'."' 
ss 13. .    3:00 J."000 
907S 2:000?000 

julgar eonclud ntemente provado o : n-jincnge 03 effluvlos de sua bondado, 
uellcto imputado áçucUrs dois ofn- 1 pordoe-me s. ex., irelevera-me os seus 
olaos, mas uáo recair nollcs culpab:- | distlnctissiraos amigos, olhos haverá, do 
lidado alguma. • Lynce, talvez, <juo enxorguem no apri- 

Obcdioncia dentro uoo ..initça d., . n-í0raão de suas expressões duldfieadas, 
i. defesa da patria no extenor. ma- 0 car;n.llo e,>nl ^uc se buscou entro os 
jcenção das leis no mcenor. susten- Avonialrnci ne.rfnmea_ do Orienio a 

lei 
nucenção — ■■■■■(■■ 
tação compulsória das instituições, ejn 
os deveres que o Estatuto a cuja 
sombra se exercita e se firma a so- 
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— tro eguui senão maior, no -sagac. 
^ O dr, Amiré Droyíus coinmentou uma me.ida gconselhaJa o de modo im- 

sentado pelo orofes-I Protnallivcl '• bcm da úL-iplina; o que 
,i„ : lamentei por contrario em essência a bt-runla do Brasil, prescreveu ao c.- u nôa etlvLa militar é çuc, conduzido por dadão soldado. os* um mareiMal, náo fosuc o marechal de- - ijuem o juiz para decidir da legl- 

~ iCompa ^ívorani: Leonel Gortzaga, ( posto culmiiuanto quo oceupaaa na hie- 
Jo ■g'.' FanCN GíusUivu 1 .e:.sa. *ido recolhido a um íoeai coiad-icentc ao 
t bdon IJri.1. A !<lté Dreyfua, Tüeo-; rarchia. mUitar. 
phílo de Almeldít, Hugo Capper, 
.Piaeldo Barbosa. Carlos Osborno, 

: 

^'HlllllllillllllllllllllllllllllUlllllllillllllllllülllllilllíüllllllllllll^llHWIIIIIIIIIIIi'' 

Pim-cv.la Bue^io, Cio vis Corrêa. Ar- 
naJrlo dç Moraes. João .Marinho, 
Henrique Rocha,. Manoel üe .Vbróu. 
Pereira H- PLíunga Santos, 
Ma wpi:-. I-cjv.Lí»j o Mario dc Pabiãuj 

•Hkhcuiarizíwado a eslranlietui.. o hon- 
rado gerador ihk; cw re-Jeyo a minha 
ígrararicia nesses ai.uuiwptoü com o af- 
ftrvuar o prediopLiiiento do ün-puniblll- 
Cadc que re. att-lbuirla oaj njBure»iiial. 
i*>r nã^j poder liav^r pmça do gueririu 
dí; oOÁíHQüalo de ta.' fatento. Idziue- 

(imIdade legal da ordem a cumprir? 
Dedica depois s. ex. uma grandií 

parle do i^eu b- Ihaníe discurso a pro- 
var quo no baianço de serviços reci- 
procou trocados entre t:- cx. o o ma- 
rechal ficou crie tjru rtd"ficit deau 
tc do "superávit'' que em fsou favor 
registra o eminente *•. aador. 

Não fui ou quem iniciou o debate 
uohre a tnaterla. LJ nun»* noato de vis- 

mais cxquisitos perfumes-do Orienta n 
gota doirada com que sc Jisfurçassô o 
aroma letlial da mansenllha. 

Tive o cuidado do mo não deixar ene- 
briar pelas seducções oríeníaes, não iis- 
pt-rei o perfumo, por isso, vivo ainda r 
ainda respiro, paru. admirar e applaudjr 
os talentos privilegiados do meu nobre ; 

autagonísla. o ominente © iilustro se- | 
nador peki Parahyba do Norte. fJkfvíto ! 
bem; maito bem. O arador v vívanunte j 
camprivuenladú.) 

-r Já a composição tarinlnada, fomos : 

ccm-pellidoj a •rosumir o discurso a*ajna. j 
pela supreesáo do certos apartes, om , 
virtudo do çcmpietsi o abaoluUfc íaUa 
de eepaiiQ* 

Theaíro Ria/to 

cariocas 
HOJE—A's S c 10 horas—HOJE 

Definitivamente as ultima» da 

MOÇAS DE HOJE 

Devido a grande montagem sé 
tiubirá á ecena a maior fabrica do 

gargalhada» do Tlicatro rrance». 
"Maridos na corda bamba" — 

Ak nvals brilhantes criações da 
gloriosa Apollonia Palmeirfm 811- 
va e Brandão Sobrinho. 

Bllhetefc a veada das 11 hsrM 
om deante. 


